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PROEMIO. 


Posto que o termo grammatica, no seu sentido stric- 
to, conforme á palavra grega de que deriva e ao seu 
radical (ypagga), se refira á lingua escripta, todavia, 
como esta he a imagem da lingua oral, dá-se o nome 
de Grammatica á collecção de preceitos para fallar, 
escrever e ler huma lingua correctamente, isto he, 
conformando-se ao que o uso dos doutos tem esta- 
belecido. 

As linguas, ainda antes de serem escriptas, tem 
regras invariaveis, as quaes derivão da relação natu- 
ral que existe entre as nossas sensações, ideias e pensa- 
mentos, e por conseguinte entre as vozes com que 
os exprimimos. Por isso, a pezar da immensa diver- 
sidade de linguas que são ou forão falladas no globo, 
nota-se entre as mais d'ellas grande conformidade de 
stractura, ainda quando os seus radicaes são inteira- 
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mente differentes. Em todas se encontrão os mesmos 
elementos intellectuaes, e a differença: em geral con- 
siste na maneira de dispôr e collocar estes elementos. 
A intelligencia bumana he essencialmente semelhan- 
te em todas as regiões do globo habitado, e forçosa- 
mente ha de adoptar hum dos systemas de linguagem 
natural que serve de base ás diversas familias de lin- 
guas conhecidas. Estes systemas são pouco numero- 
sos, e ainda os que á primeira vista parecem diferir 
mais entre si, tem numerosas semelhanças e analo- 
gias. Isto se verifica, comparando as linguas da fami- 
lia arabica com as sanscriticas, e as dos indigenas de 
quasi toda a America com as precedentes. Em humas 
apparece como desinencia o que em outras he huma pa- 
lavra inteira e não contracta , posta antes ou depois 
do vocabulo ; em outras o artigo he comprehendido 
no nome, e não separado delle e anteposto; mas to- 
das as linguas tem em commum regras ou principios 
que constituem a grammatica geral analytica. 

A grammatica particular de huma lingua he mais 
ou menos regular, isto he, fundada em principios fi- 
xos, segundo ella he primitiva ou derivada. Se bem 
que ignoremos a historia da formação das linguas, 
chamamos primitivas aquellas cuja origem ignoramos, 
e de que sabemos derivarem muitas outras. À lingua 
portugueza he derivada da latina, mas formou-se em 
tempos em que o latim já tinha soffrido grande corrup- 
ção , e vem realmente, assim como o castelhano e os 
outros dialectos hispanicos, o francez e o italiano, de 
dialectos mais ou menos regularmente derivados do 
Jatim, e dos quaes he o principal e o mais perfeito O 
chamado Langue roman ou romane em francez, ou 
tingua roman em portuguez. Delle nasceo o francez, 
o siciliano, o italiano, o catalão, etc. He mui prova- 
vel que este dialecto não foi senão a lingua latina rus- 
tica fallada pelo povo nos paizes sujeitos ao dominio 
de Roma, e cujos habitantes tinhão perdido o uso das 
guas linguas primevas. 

Desta exposição se segue que para bem conhecer à 
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origem e caracter da lingua portugueza, não basta re- 
correr ao latim classico; he indispensavel examinar 
o que nella he tirado do idioma ou idiomas que a apa- 
rentão com o latim, mãi commum d'elles e d'ella. Por 
ignorarem esta verdade, ou por não attenderem a el- 
la, secom effeito a conhecêrão, tem os nossos gramma- 
ticos commettido tantos erros na orthographia e syn- 
taxe da nossa lingua, e alguns dos nossos melhores 
escriptores do XVI seculo e muitos dos modernos tem, 
pela mesma razão, abusado da origem latina do por- 
tuguez, para latinisar contra a sua propria indole. 
Se a lingua portugueza he essencialmente latina nas 
vozes ou vocabulos, he por certo bem distincta nas 
desinencias dos nomes e verbos, e na construcção, no 
valor e funcções das particulas. Não he menos diffe- 
rente na prosodia e na versificação. Errárão pois os 
autores que para a grammatica portugueza tomárão 
por base a latina ; e trabalhárão ás cegas os que per- 
tendérão tomar por unico guia os principios da gram- 
matica geral, como se o portuguez fosse huma lingua 
primitiva. Os criticos rigoristas que tanto tem decla- 
mado contra os gallicismos modernamente introduzi- 
dos em portuguez, parecem ignorar que desde a sua 
origem elle está cheio de palavras e locuções france- 
zas. Sem duvida não se devem adoptar sem necessida- 
de termos estranhos ; e quando seja indispensavel.a 
sua admissão , devem poder accommodar-se ás analo- 
gias da lingua que os recebe : em muitos casos he o 
termo francez mais analogo que hum termo alatinado 
e cunhado de proposito. Por exemplo, a palavra fran= 
ceza détail, com o seu derivado détasller, não tem em 
portuguez equivalente, a não ser esmiuçar, e tam- 
o o tem em latim: ora, porque se não dirá deta- 
he e detalhar em portuguez, como em inglez se diz 
detail, igualmente tirado do francez ? Nenhum d'estes 
termos he contrario ao caracter da nossa lingua, nem 
em quanto ao som, nem pelo que pertence á structura 
da palavra. 
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PARTE PRIMEIRA. 


Das Letras ou caracteres vocaes. 


A serie das letras com que em portuguez se notão 
os sons elementares da lingua he a mesma quo em la- 
tim, á excepção do k e y que são gregos, e do c que 
não existe em latim. Esta serie se denomina alphabde- 
to, de alpha e béta, nomes das duas primeiras letras 
da serie vocal grega, ou abêécê, do nome das tres pri- 
meiras do nosso A, B, C. Quando se falla da serie de 
caracteres de huma lingua cujas letras correspondem 
a sons determinados, diz-se 0 alphabdeto dessa lingua. 
Os Chins escrevem em geral por meio de caracteres 
que designão ideias e não sons; e os antigos Egypcius 
tinhão diversos systemas de notação, huns para as 
ideias, 'outros para os sons. 


Letras Portuguezas. 


Figura. Nome. Sou, 
A, a à, à, a surdo. 
B,b bê b. 
C,c cé k, antes dea,o,u;c, 


antes de e, 1, y. 


g ç cê cedilhado c,ss. 

, d dê d. . 

E,e é é,ê,e,esurdo ou mudo. 

F, É éfe f. 

G, g gê gue, antes de a, 0,u; j, 
autes de e, 1,Yy. 

H, h aga não tem som proprio, ou 


he signal deaspiração 
| apenas sensivel. 


I,i l 
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Figura, Nome, Som 
E ká k. 
L,1 éle 1. 
M,m éme m. 
N,n éne n. 
O,o ó, 0,9,0 surdo. 
P,p à ; 
Q, q ê 
R,r érre r forte, brando. 
S,s ésse ? Ç, Z, es. 
T,t tê 
U, u u u. 
V,yv vê v. 
X, x xis ch, cs, ss. 
Z, z zê Z. 
Y,y ipsilon Ô. 


Ha varios sons simples na lingua para os quaes não 
temos signass, e que se escrevem por duas letras, ou 
por huma com hum accento particular. 


U 


Sons vogaes. 


Chamão-se vogaes as letras q, e, 2, 0, 4, y, porque 
representão sons proferidos por hum impulso da voz, 
sem o concurso da acção da lingua, dos beiços ou dos 
dentes. E 

A. Quando o a tem hum som forte e prolongado , 
escreve-se é com v accento agudo. Os antigos que 
não usavão de accentos, escrevião aa ou ha. O a tem 
o mesmo som, longo e forte, em muitas palavras em 
que não leva accento, e nas quaes as regras da pro- 
sodia bastão para determinar o seu valor. 

O é ou à indica muitas vezes suppressão de letras: 
Ex. amá-la ou amá-la, por amar a ella. 

À corresponde a au ou am, e representa o som 
nasal ou palatal da letra. Digo palatal, porque basta 
dirigir a voz contra o céo da boca para pronunciar o 
que se chamão sons nasaes, e não he necessario que 
o ar saia pelas ventas. | 
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Moraes quer que se use do accento grave para in- 
dicar o som surdo do «, do e, e do o em certas pala- 
vras, como: lama, ama, sanha, tema, ema, somno, 
sonho, etc. ; masisto he redundancia. Nestas e outras 

alavras a vogal seguida de m, nu, nh, adquire hum 

eve som palatal ou nasal, como em amo, Anna, ema, 
fémea, como, quando a palavra tem duas syllabas das 
quaes a ultima he surda. 

&, com o accento agudo é, sôa forte e breve. Os 
antigos escrevião he: é he doce e longo: e sem ac- 
cento toma ás vezes o som de é, como em pelle, ves- 
te ; outras o de É como em modelo, zelo, e outras O 
do e surdo e quasi mudo, ou que sôa apenas: 2. repre- 
sentava o som palatal do e antigamente ; hoje escre- 
vemos em. Ex. dem, tem. 

1 tem sempre o mesmo som, ora longo, ora breve; 
nunca he mudo ou surdo. Ex. he longo em temido, 
breve em acido; em timido o primeiro à he longo e o 
segundo breve. Os antigos escrevião ii para o fazer 
longo. Nós escrevemos £ou £, para indicar, em casos 
duvidosos, que esta vogal he longa : ? he preferivel, 
por melhor se reconhecer na escripta e nos caracteres 
typographicos, e tambem porque muitas vezes serve 
de indicar suppressão de letra que torna longa a vo- 
gal; por exemplo : owví-la por ouvir a ella. Os anti- 
gos escrevião 7 para figurar o som palatal desta vogal; 
hoje escrevemos sempre im. Ex. fim, impactente, 
vim, etc. 

O, com o accento agudo ó, representa o som forte 
e breve; com o circumílexo é o som d'esta vogal bran- 
do e longo. Exemplos: dó, nó, avó; avô. O o sem ac- 
cento corresponde ora a ó, como em mola, bola, e 
na primeira syllaba de voto, chove, etc. ; ora a ô, co- 
mo na primeira syllaba de 2000, rojo, molhos. , etc., 
ora a o surdo e quasi soando 4, como nas finaes de 
do, modo, cobrio, desceo, etc. 
| O representa o som palatal d'esta vogal, e equivale 
a om, on, como em leões, occasiões, trovões. Nos pri- 
meiros seculos da monarchia portugueza prevalecia 
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este som de 0m, 0n, e assim se escrevia, por ser de- 
rivado dos dialectos vulgares do latim nas provincias 
hispanicas do norte. Pouco depois, adoçando-se a pro- 
anuncia, converteo-se 0 om de coraçom., razom, nom, 
no diphthongo ào de que logo fallarei, e começou-se 
a pronunciar e a escrever coração, razão, não, e nes» 
te diphthongo se mudárão igualmente as terminações 
longas e breves em am ou ax dos verbos ou dos no- 
imes masculinos: por ex. mão em vez de mam ; anda- 
rão, por andaram preterito,e andaram futuro; razão, 
em vez de razam ; traição em vez de traicam; chão 
por cham, cão por cam ; e os presentes amão, levão, 
armão, por amam, levam, armam, ele. 

Mas neste particular continuou e continua ainda 
grande discrepancia e incoherencia na orthographia, 
Porêm he de advertir que no caracter da nossa proso» 
dia e no da lingua roman e da castelhana, a desinen- 
cia an, a que corresponde a nossa am, he uniforme- 
mente longa. Ex. Traran, vuelveran, e em portuguez 
Adam, Ainam, Seringapatam, Balaam, Roboam, 
tem todos a final longa; e os antigos escrevião porom as 
finaes longas e as breves. Ex. matarom, morrerom, 
Jarom , futuros, e matarom, morrerom , fezerom, 
preteritos; donde se segue que o do actual deve igual» 
mente servir quandohe longo e quando he breve, sen- 
do escusado multiplicar signaes para hum som da mes- 
ma natureza, e bastando, em casos de duvida, accen- 
tuar a syllaba precedente quando ão he breve. Ex. ar- 
mário preterito. Os que escrevem por am a desinencia 
breve âo, devem, para ser consequentes, escrever 
soam, terceira pessoa do verbo soar, e suam a do verbo 
suar, confundindo-se ambas com o vento Suam ou 
Soam, que assim se acha escripto em muitos autores 
antigos. Por este systema igualmente se confunde tão 
comparativo, de tantus, com tam adverbio , cujosi- 
gnificado he bem diverso: tam pouco e tão pouco são 
expressões inteiramente differentes. | 

U he longo ou breve, mas não muda de som, senão 
quando se torna palatal qu nasal, Os antigos escres 
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vião 2, mas hoje preferimos notar este som por 42» 
ou un. Quando pode haver equivocação do significado 
da palavra, 0 «4 longo escreve-se com o accento agu- 
do : Ex. cúmulo s. para o differençar de cumúlo verbo. 
O accento se supprime quando o sentido ou as regras 
da prosodia indicão o verdadeiro valor da vogal. Ex. 
barulho, maculo, etc. Esta vogal, ainda quando he 
surda, sempre tem som mais agudo que o surdo ; por 
isso he mais conforme á recta pronuncia escrever 
Deos, mingoa, ouvio, deo, leo, que Deus, mingua, ou- 
ou, deu, leu. Em mingoa e outros nomes até tem a 
vantagem de evitar a equivocação com mingia, ter- 
ceira pessoa do verbo. Em agua, lingua, a etymologia 
he favoravel ao uso do «; mas como ignoramos a ver- 
dadeira pronuncia desta letra pelos Romanos, que à 
substituião a y em Sulta (Sylla ), etc., não ha ineon- 
veniente em lhe substituir 0 0. À palavra Deos que he 
grega, escreve-se com o ( Gcós ), que os Romanos 
conservárão no dativo e ablativo de Deus, Deo, e no 
genitivo e accusativo do plural, Deorum, Deos. Nas 
desinencias do preterito dos verbos, o o he preferivel 
ao «, porque o som he surdissimo, alem de não haver 
razão alguma tirada da derivação que autorise o use 
do « em taes casos. Em todas as palavras terminadas 
por « precedido de vogal, existe na nossa lingua ten- 
dencia a pronunciar o 4 agudo, ainda quando elle não 
tem accento, e isto se observa ainda melhor em nomes 
proprios de outras linguas, v. g. sau, Feliu, Abiu, 
Liu-Chu. E quando a pessoa do verbo termina em vio, 
he ainda mais apparente o valor do &, v. g. em aluiu 
por aluio; o primeiro x he breve, e requer hum som 
ainda mais breve depois do é forte e longo. Alem da 
que, todas as vozes latinas terminadas por eus, ius, 
tum , se escrevem em portuguez co, to. Ex. aereus, 
aerius, aereo; erarius, erario; otium, ocio; datum, 
dado ; stum, ido; cum, como, etc. 

O y he só usado em vozes de origem grega, ou em 
nomes proprios estrangeiros, e equivale a à. Moraes, 
por hum singular capricho, quiz introduailo como 
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equivalente a ii em certas palavras, como praia, idêa 
ou ideia, veia, veio, que elle escreve e pronuncia er- | 
radamente pra-ya. ide-ya, ve-ya, ve-yo. Nestas palas 
vras, e em outras em que o 2 se prolonga mais ou me- 
nos, como 0 rio, eu me rio, rio-se, só differe o som do 
2 em ser elle a vogal predominante ou a subordinada 
do diphthongo: no primeiro exemplo he menos lon- 
ga que no segundo, e no terceiro he quasi surda e bre- 
ve, dominando nesta o o, posto que de sua natureza 
surdo, mas aqui prolongado. 


Sons consoantes simples expressados por duas 
letras. 


Ch equivale a x em eixo. Ex. acha, acho, achas, 
chaga. Soa k em muitas vozes de origem grega escrip- 
tas em latim por ck e em grego por x. Ex. Monarchia, 
Archeo, Archonte, Acheronte, Achilles, etc. 

Gu muitas vezes he guttural, como em Guia, sem 
soar 0 4: 

Zh, quando forma syllaba com vogal, sôa como em 
celho, malho. 

Nh, quando forma syllaba com vogal, sôa como em 
manha , sanha. 

Ph sôa f em vozes de origem grega escriptas por q 
e por ph em latim. Ex. philosophia, etc. 

Qu muitas vezes sôa q. Ex. querer, querido. 

Rh, Th sõão 7, t: Ex. rheumatismo, thuribulo. 


Observações. 


Do que precede se vê que temos letras diversas pa- 
ra exprimir hum mesmo som, e que nos faltão carac- 
teres para outros sons simples, alem da necessidade 
de signaes orthographicos para marcar o diverso va- 
lor das vogaes. 

Para o som de k temos o c antes de a, 0, %, 0 ge que 

Para o som de €, temos 4, 88, &. 
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Para o som de jf, temos gh. 

Para o som de j, temos g antes de e, 2; g antes de 
&, 0, “, sda como em ganhar, gozo, gula. 

Para o som de x temos ck, etc. 


Da natureza das letras consoantes. 


Os grammaticos tem multiplicado as classificações 
dos sons elementares das linguas e das letras que os 
representão. Ignorando o verdadeiro mechanismo da 
voz humana, que ainda hoje não está bem conhecido, 
fizerão divisões mais ou menos inexactas, humas fun- 
dadas nos orgãos vocaes que contribuem a formar os 
sons, outras na propriedade que cada som tem de se 
ligar mais ou menos facilmente a outros. D'aqui nas- 
ceo a divisão em letras labiaes, dentaes, palataes, 
puras ou compostas d'estes elementos, e dos sons 
sibilante, chiante, tremolante e nasal. Tambem se 
distinguirão as letras em mudas e semivogaes, em 
liquidas e fixas, sem que d'essas denominações re- 
sulte utilidade real para a recta pronunciação ou or- 
thographia. 

O caracter das vogaes he serem susceptiveis de se 
prolongarem, e de se poderem modular ou cantar, 
propriedades que resultão de serem sons produzidos 
pela diversa abertura da boca, e força da emissão do 
ar expirado. Algumas vogaes requerem para se pro- 
nunciarem, certa posição dos beiços, como o « fran- 
C:z. Dos sons consoantes, ou, como outros melhor lhe 
chamão, articulações ou sons articulados, huns podem 
prolongar-se, outros não; mas nenhum se pode can- 
tar ou modular. Esta he a verdadeira distincção entre 
as vogaes e as consoantes. Das consoantes prolonga- 
veis humas são mais fortes que as outras, e a substi- 
tuição reciproca d'ellas he huma das causas da diver- 
sidade de pronuncia nos differentes dialectos da mes= 
ma lingua, 
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Sons e letras consoantes prolongateis. 


v forte | Pe vá, viva, VOZ. 
Fbranda | OMES dentaes. ra a 
sal, cimo, çu- 
$, G, 58 brandos linguaes palataes. mo, OSso, 
z, 8 forte sibillantes. Zaz, ZOrra, Za- 
gala, uso. 
x, ch forte pe 1d. | Re chiar, 
4, 9 brando chiantes. já, gia. 


+ brando e o lingual palatal. 


vo. raia, rel ré 
rr ou 7 forte vibrante 0, E USA 


era, caro, bra- 
erro, arre. 


Das outras consoantes. 


Das consoantes que não são prolongaveis, humas 
são gutturaes ou pronunciadas de garganta e parte 
posterior da boca, e tem grande analogia com as as- 
pirações de outras linguas. Como ellas, admittem es- 
ses sons alguma prolougação, mas indistincta e ingra- 
ta ao ouvido. Taes ea À ou gu, gouqu,couk: ge 
yu he a forte de c, qe k. 

Restão as labiaes puras : d branda, 7 forte, é m na- 
sal; as linguaes dentaes, d branda, £ forte; a liquida 
!, e lh forte, que são linguaes palataes. O x he lingual, 
palatal e nasal branda, e nh forte. Excepto as guttu- 
raes, todas as outras exigem hum som vogal para se 
tornarem bem distinctas. 

- Chamão-se liquidas o 7 e 7, porque se associão com 
grande facilidade com as mudas. Ex. favo, tecla, cha- 
Do, prelado, frouxo, traz, medrar, crer, adro. 


Dos diphthongos. 


Chama-se diphthongo a intima união de dois sons 
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vogaes pronunciados com hum só impulso da voz que 
não deixa separação sensivel entre ambos. | 

São simples ou puros quando são formados de duas 
vogaes simples ; e nasaes ou palataes, quando huma 
o ( quasi sempre a primeira ) he palatal ou na- 
Sal. 


Diphthongos simples. 


Em portuguez todos os diphthongos são pronuncia- 
dos como se escrevem, isto he, fazem-se sentir os 
dois sons ligados, não se convertendo em hum só, 
como em latim em &, «. 

Posto que os grammaticos portuguezes, e entre el- 
les o senhor Jeronymo Soares Barboza, na sua Gram- 
matica philosophica da lingua portugueza, publicada 
por ordem da Academia das Sciencias em 1822, di- 
gao que em todos os diphthongos portuguezes a voz 
prepositiva ou antecedente he sempre a longa e do- 
minante, e a subjunctiva a breve, he facil mostrar ser 
isto hum engano palpavel, visto que em ruim, e em 
igual, qual, guarda, agua ou agoa, egoa ou egua, 
quanto, a segunda syllaba d'estes diphthongos predo- 
mina sobre a antecedente que he breve e até brevis- 
sima. Chamar syncrese ao diphthongo «a em guarda, 
igual, qual, ao deue em equestre, e ao de uiem ruim, 

uinquagesimo, he subtilidade frivola. Tambem he 
also não haver triphthongos em portuguez, porquan- 
to tão verbo e Lerminação, eta interjeição, não formão 
mais que huma syllaba, se bem que offereção tres sons 
vogaes distinctos. 

Os diphthongos puros são formados de vogaes pu- 
Tas ;' Os na sães tem huma nasal, que he sempre a pri- 
meira, excepto sendo 7 a segunda, 
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MAPPA 


DOS DIPHTHONGOS PORTUGUEZES. 


DIPETHONGOS PUROS. EXEMPLOS, 
DO... crrrensereresenenee etigrabnabiado taes, olivaes. 
BIA Veste snsgacansaaindes as ateste tasaónio al, pai ou pay. 
ao (ou au, mã orthogr.)..... pao, mao, nao. 
É: 3,0 PANDONRRNDO ERAS RR OR RE E audaz, auto, pauta. 
CIO aasiiuaações RR PERDA rei ou rey, lei, sei. 
(À GORRO RR RR RR RES . papéis, réis. 
eo (ou eu, mã orthogr.).... deo, mordeo. 
DO resetradi ditdasent en eupas ai aendacaões » Céo, vêo, Téo. | 
[AP RRRASO RI IRS eu, euro, meu, seu. 
io (ou iu, mã orthogr.)........ rio, vio (preteritos). 
o 4: PRADA RE DR DN da, tda. 
0€ OU ÕC.....csceseerersers ESPIRRa heróe, dóe, róe. 
Ola aaa ideas sait boi, oiro. 
oi, oy (pron. 02)... ... mec Comboi, lOy0. 
a jo RAR RR SNS vôo, sdo, môo. 
ou (que se não “deve con- 

fundir com 6)... vo OU, OUVII. 

VI, Usain pisteso cosreero  Uivar, fui, Ruy. 


N. B. Em todos estes diphthongos predomina a 
primeira vogal. Nos seguintes domina a segunda. 


CN sine PPS DR NO RE lactea, área. 

CO coessenserncensesersenseso atrasa ih efe ga uçãs Jacteo, arboreo. 

E APRE D Se gloria, mumia, curia. 
oa (pron. ode od) esuiadado o d08, COR, coalho. 
ua (pron. ud)... - Igual, qual, guarda. 
ue (pron. ué OU 46)...» equestre, quesito. 

ui (pron. ui) sobntades aids a - Quirinal, inquirir. 
uo (pron. uó) o nEia oa cEada dadas cores EQUOTCO. 

uu (Ppron. uu) ........ comes equuleo. 


Nos tres primeiros ea, eo, ia, ambas as vogaes são 
breves, mas a primeira he brevissima, isto he, mais 
breve que a segunda. Entre as palavras área e arêa 
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ou areia, e entre gloria e gloria, a differença consiste 
em eia ou êa e ia formarem duas syllabas. O diph- 
thongo oa tem a primeira brevissima e a segunda bre- 
ve em agoa, regoa, legoa; a segunda he longa e forte 
em coar, boato ou voato. Quando na poesia forma va 
huma só syllaba, tem o a brando e longo como em 
coalhar, coarctar, coadunar. 

Já acima disse que cia he hum verdadeiro triph- 
thongo, não só quando he exclamação, mas em mui- 
tas palavras que na poesia, e até na prosa formão hu- 
ma unica syllaba, como em ceia, areia, idéia ou idêa, 
e a prova he que se escreve indistinctamente por & 
ou ei: ora ê soa ee, e ajuntando-lhe a, faz O triplica- 
do som eea ou eia, porque o som do nosso à brevissi- 
mo he quasi identico ao de e brevissimo quando está 
entre duas vogaes. Ex. aeee corresponde perfeita- 
mente a areie, leea a leia, veca a veia. Os antigos tan- 
to conhecêrão que dois ee seguidos não equivalião ao 
som é, mas sim a ê, que por isso escrevêraão he,e vee, 
lee, teer. Adoptando a orthographia antiga, direi que 
eea e eee formão triphthongos, como em dêem, pre- 
mêem, que se podem escrever deeê, premeeê ou pre- 
meem. i 


Diphthongos nasaes. 


ãe (aem, aen, mã orthogr.) cães, pães. 

ài (aim, ain, ma orthogr.). mai. 

ão longo (aon, aô, ma orth.) mão, dão, darão. 
— breve (am, mã orthogr.) fizerão, mudárão. 
êe, éem, (escripto ém)....... vêem, lêem, lJêm. 


TCM aasas Rasiiáio PER =“ fiem, liem, chiem. 
õe (oem, oen, mã orthogr.),. põe, pões, melões. 
1 por de (mã orthogr)...... pôi, pôis. 

AR RPE acidentada gi a algua. 

ui, im, UID.....seeseccmese TUM, ruin, TUlnS. 


N. B. Todos estes diphthongos tem a primeira vo- 
gal dominante, excepto «uz, «im ou vin, que tem a se- 
gunda predominante. He erro escrevê-lo qi. 
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Oe ou 0em he hum diphthongo nasal duplicado : 
Ex. põem, terceira pessoa do plural do presente do 
indicativo de pór, que bem se differença do som de 
9õe, terceira pessoa do singular, em que só a primei- 
ra he nasal. 

Não são diphthongos nasaes dem , bens, bom, bons, 
etc. , que não tem senão huma syllaba nasal, e não 
formão diphthongo. Escrever hoje estas palavras 
dee, beis, bÔo, bôos, he erro crasso, que a pronuncia 
moderna não autorisa. Os antigos escrevião e pronun- 
o hilu, dee, bôo, mas nós pronunciamos hà, dê, 

Ô. 


Triphthongos. 


São , como já mostrámos, verdadeiros triphthon + 
gos, eia, éia, cão, ião, não só na poesia, mas até na 
prosa. 

Vejão-se adiante os capitulos da Pronunciação, da 
Prosodia e da Orthographia. 


PARTE SEGUNDA. 


Das partes da oração. 


' Striclamente fallando , todas as palavras de huma 
lingua qualquer primitivamente exprimirão objectos 
sensiveis, sensações directas, individuos conside- 
rados no seu todo ou concretamente. Por conseguinte 
não existe distincção essencial entre as diversas pa- 
lavras de que se compõem as linguas ; as divisões em 
substantivo, adjectivo, verbo, etc., são puras inven- 
ções dos grammalicos , e inexactissimas expressões. 

Depois dos sons instinctivos pelos quaes o homem 
exprime os seus affectos antes de possuir huma Jin- 
gua , como os vagidos e gritos das crianças, e dos 
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sons imitativos, as primeiras vozes significativas, que 
são a base de toda a linguagem, pertencem todas á 
mesma ordem, e indicão percepções collectivas e 
complexas, como cabeça, pé, míio, sol, lua; e outras 
simples, mas communs a muitos individuos, como cór, 
branco, preto, doce, amargo, alto, baixo, redondo, 
Jorte, frouxo, macho, fêmea. A unica differença 
real consiste na individualidade de humas ideias, e 
na communidade das outras. Sem duvida a côr bran- 
ca, azul, verde de certo objecto, a altura de outro, 
etc., foi o typo dos primeiros nomes dados a estas 
propriedades dos corpos, mas depois se applicárão 
os vocabulos a todas as outras cousas em que sé ob- 
servou analogia de propriedades. À principio, o que 
nós chamamos attributos ou qualidades dos corpos, 
de que são inseparaveis fazendo parte de cada hum,. 
não tiverão denominação especial, e para designar 
estas apparencias variaveis se escolhêrão individuos 
em que ellas erão mais constantes, e em que predo- 
minavão a ponto de formarem o caracter saliente do 
individuo. Por exemplo, para expressar a côr branca 
escolhêrao muitas nações a neve, a lua, a escuma 
da agua, etc. ; para expressar o preto, servio de typo 
a noite escura, para o vermelho o sangue, para o 
azul a côr'do céo estrellado. Para designar o que era 
alto e suptrior, tomou-se por typo a cabeça ; para O 
baixo e inferior os pés. Para caracterisar o movi- 
mento de transição foi escolhida a ideia e expressão 
de pernas, de pennas, de azas; para o movimento ou 
acto de prehensão no homem com relação aos seus 
orgãos, e considerado como exercendo acção sobre 
outros corpos, tomou-se a mão , etc. Por este syste- 
ma natural e instinctivo foi-se extendendo a applica- 
ção de ideias e vocabulos a muitos individuos, e d'es- 
ta diversa applicação resultou ir-se esquecendo o 
sentido primitivo de cada voz, que vindo a ter hum 
valor particular , fez crer serem palavras de especie 
primitivamente differente. Assim de cara-noite ou 
amora fez-se cara nocturna ou preta ; de mel 


PORTUGUEZA. 49 


fez-se doce; de cabeça fez-se altura, elevação, alto; 
e de mão, junto a outro vocabulo, nascêrão, em cer- 
tas linguas, os verbos tomar, fazer, obrar, dar. 

A verdade do que acabo de dizer ainda hoje he 
patente em muitas linguas, em que certas palavras 
são ao mesmo tempo o que os grammaticos chamão 
substantivo, agente ou sujeito, adjectivo ou attributo, 
verbo, preposição e conjunção. Entre as linguas an- 
tigas nenhuma oferece provas mais evidentes d'esta 
verdade que o egypcio, de que o coptico he imagem 
fiel; mas limitando-me a linguas modernas, basta 
citar alguns exemplos tirados do inglez, dialecto do 
antigo saxão, e da nossa propria lingua, dialecto da 
latina. Em inglez head significa cabeça, chefe, parte 
superior ou primeira, primeira pessoa, parte ante- 
rior; conduzir, capitanear, governar; e superior, 
anterior, principal. Drinck significa dedida, beber ; 
round significa cousa redonda, redondo, arredondar, 
de roda, à roda. 

Em portuguez todos os verbos no modo a que cha- 
mão infinito ou infinitivo, são substantivos, e muitos 
tem ainda o valor de substantivo com plural, como 
haver, haveres; ser, seres; comer, comeres. O cha- 
mado participio he substantivo, adjectivo e supino; 
por exemplo : gasalhado, descampado, coutada, 
apontoado, enfiado, enfiada. Doce he substantivo, 
adjectivo e adverbio. He portanto incontestavel que 
não existe differença entre estas partes da oração, 
senão aquella que resultou da applicação de certa or- 
dem de termos a certas concepções syntheticas ou 
analyticas da intelligencia. 


Do substantivo ou sujeito. 


A individualidade he o caracter essencial dos no- 
mes que se chamão substantivos; ella se limita a hum 
só individuo ou a muitos semelhantes, no seu todo 
complexo, ou em huma particularidade que elles tem 
em commum. D'aqui nasce a distincção em substan- 
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tivos proprios ou individuaes e em communs ou 
appellativos. Sol, lua, céo, Camões, Milton, Por- 
tugal, Lisboa, são nomes individuaes; homem, astro, 
arvore, rei, magistrado, são appellativos, assim 
como alvura, dureza, extensão, longura, largura ; 
e intelligencia, virtude, memoria, maldade, etc. 
Humas d'estas ideias se referem a propriedades in- 
variaveis, perceptiveis' pelos sentidos, como alvura, 
dureza, extensão ; outras a concepções intellectuaes 
complexas, compostas de ideias abstractas ou com- 
paradas, e que não existem separadamente formando 
hum todo permanente e concreto. Quando os substan- 
tivos d'essa natureza se ajuntão a hum nome proprio 
ou appellativo, constituem o que se chama adjectivo. 
Assim Pedro ou homem, ligado com a expressão de 
virtude, justiça, bondade, oflerece a ideia de vir- 
tuoso, justo, bom, que equivalem a cheio, dotado de, 
ou que possue virtude, etc. Segue-se que o adjectivo 
não he mais que huma phrase contracta, composta 
essencialmente de hum substantivo commum, quando 
não he o proprio substantivo sem modificação. O 
substantivo modificativo ou attributivo tem sido con- 
servado em quasi todas as linguas; por ex. lingua- 
mãa, agua-mãi, agua-pé ; e de muitos substantivos 
temos formado, sem a mais leve mudança, adjec- 
tivos : taes são cigano, marinheiro. Não admira pois 
que se substantivem os adjectivos, como quando dize- 
mos o justo, o sublime; e tambem he manifesta a 
razão que faz serem as palavras matador, a, amador, 
a, ora substantivos, ora adjectivos. 

Rigorosamente fallando, não existem senão duas 
sortes de palavras : as interjeições puras, sons que 
exprimem os affectos subitos da alma, e que são ins- 
tinctivos, como os gritos e vozes dos animaes, e as 
palavras ou vozes que designão as percepções de ob- 
jectos considerados debaixo de diversos pontos de 
vista, huns em relação aos outros e ao nosso indi- 
viduo. As palavras que designão as relações pessoaes 
são o que se chama pronomes; as mais não differem 
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essencialmente entre si, como adiante mostrarei, 
quando tratar da preposição, da conjunção e do ad- 
verbio, que são todas contracções de nomes, verbos 
ou de phrases compostas d'estes dois elementos. 

Todavia, como as fancções particulares que o uso 
tem assignado a cada modificaçaa do nome, formão 
realmente do chamado substantivo, do adjectivo e 
do verbo, elementos differentes da oração, confor- 
mando-nos com uso, trataremos separadamente de 
cada hum d'elles, começando pelo nome por excel- 
lencia, que designa individuos ou noções individuaes, 
vulgarmente chamado substantivo, sujeito ou agente. 
A primeira destas denominações he derivada da sua 
natureza ; as outras duas são tiradas das suas func- 
ções no oração. Chamaremos a este nome individual, 
porque exprime individuos que existem per si, ou 
percepções que a intelligencia pode individualisar 
unindo e ligando o que na natureza se acha distincto 
e separado, ou unindo em huma expressão aquillo 
que he commum a muitos individuos. Este caracter 
differencêa as expressões extensão, peso, justo, etc. 
de extenso, pesado, gusto, etc. As primeiras indicão 
a totalidade dos caracteres que constituem a ideia 
complexa, e que fazem de muitas relações observa- 
das hum só individuo; as segundas são a mesma 
ideia applicada a hum individuo determinado. Campo 
extenso equivale a campo considerado relativamente 
á sua extensão; he a ideia da extensão junta á de 
campo. O mesmo se applica a pesado, justo; a arbo- 
geo, da natureza de arvore, etc. 

D'esta dilferença nasce que quando queremos affir- 
mar alguma cousa de hum nome individual commum, 
o fazemos preceder do artigo, que he hum designa- 
tivo cujo uso na nossa lingua, e nas que tem artigos, 
he de particularisar a ideia. Por exemplo, sol exprime 
o astro de per si: o sol de verão, de inverno; o sob 
gyra, nasce, põe-se, indicão situações e movimentos 
diversos do astro. O artigo 0, à, 0s, as personalisão o 
nome individual. Por isso os artigos pertencem aos 
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chamados pronomes, e não aos adjectivos. O adjec- 
tivo particularisa, o artigo personalisa o nome sub- 
stantivo commum, e ás vezes, até O proprio, que de 
qgrdinario não carece de artigo. 


De varias fórmas dos nomes individuaes ou 
substantivos, 


D'estes nomes huns são radicaes, outros derivados 
d'elles. Taes são terra, mar, pedra, de que se de- 
riva hum grande numero, como terreno, terreiro, 
maré, marujo, pedreira, pedreiro, pedrada, e mui- 
tos adjectivos, como terrestre, terreal, terreo, mari- 
timo, pedrez, vedregoso, etc., e os verbos aterrar, 
terraplenar, marear, empedrar, apedrejar, etc.; 
huns são regularmente derivados de radical portu- 
guez, como terral, aterrar, marear, pedrada, ete. ; 
outros parecem irregularmente derivados , porque 
são formados de radicaes latinos que não existem 
debaixo da mesma fórma em portuguez, ou que se 
tornárão obsoletos, como de luna (lua) lunar, luna- 
ro; de petra (pedra) petreo ; de arena (arêa) are- 
noso, etc. 

Os derivados, ou o são de nomes proprios ou de 
nomes communs. Dos primeiros se derivão os gen- 
tilicios ou nacionaes, como de Portugal, Portu- 
guez; de França, Francez ; de Algarve, Algarvio ; 
de Beira, Beirão; de Minho, Minhoto, e muitos 
patrongmicos que na origem designavão filiação, 
como Alvares, Menezes, Antunes, que querião di- 
zer filho ou filha de Alvaro; Menezes, de Mem; 
Antunes, de Antão, etc. 

- Os substantivos communs são collectivos, quando 
ho singular significão multidão de pessoas ou cousas, 
como gente, povo, nação, exercito, arvoredo, re- 
banho : estes se denominão geraes, porque abração 
hum numero indeterminado de individuos. Pelo con- 
trario tvintena, centena, milheiro, milhão, são col- 
lectivos determinados. Chamão-se partitivos aquelles 
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que exprimem divisão positiva ou proporcional ; dos 
primeiros são : a metade, o terço, O quinto, O dizim 
mo ; dos segundos, o dobro, o tresdodro, o centuplo, 

Chamão-se verbaes os substantivos derivados dos 
infinitivos dos verbos em qr, er, ir, ou do gerundio 
em do; taes são : de andar e andado, andarilho, 
andador ; de ler, ledor; de ver, védor; de moer, 
moedor, moedura; de ouvir, ouvinte, ouvidor, 
Lente, leitor, são tirados do latim, e irregularmente 
derivados de /er, etc. Muitos d'estes nomes appella- 
tivos podem tomar-se como substantivos ou como 
adjectivos, e os grammaticos duvidão a que especie 
pertencem. Já disse que não existindo differença es= 
sencial entre o substantivo e o adjectivo, e entre O 
primeiro e os infinitos absolutos dos verbos, todos 03 
nomes formados d'estes são verdadeiros substantivos 
de acção que podem fazer as funcções de adjectivos 
juntos a nomes individuaes, como : carallo andador, 
homem amador. Pode dizer-se hum bom andador. 

Outros substantivos verbaes se derivão do gerun- 
dio portuguez ou latino, como : de estudando, estu- 
dante; de ouvindo, ouvinte ; de lendo, lente ; que 
exprimem acção habitual ou prolongada. Outros que 
designão acção em sentido absoluto, derivão do infi- 
nitivo dos verbos, como : atadura, de atar; morde- 
dura de morder ; negação de negar ; inftammação, 
de inflammar ; doação, de doar ; abatimento, de 
abater ; movimento, de mover ; sentimento, de sen- 
dir ; fiação, de fiar, 

He de notar que estas desinencias em ção, dura 
ou tura, mento, designão cada uma ideias distinctas, 
As palavras armação, armadura e armamento, li- 
gação, ligadura, ligamento, derivadas de armar e li- 
gar, podem servir de exemplo : armação e ligação 
he a acção de armar ou de ligar, ou a cousa armada 
ou ligada ; armadura he aquillo com que se arma ; 
ligadura aquillo com que se liga, ou o estado que 
resulta da armação e ligação, como moedura, ser- 
vadura, são o resultado de moer, de serrar; ar- 
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mamento e ligamento he o estado permanente de 
armação e ligação. Estes sentidos diversos perten- 
cem aos radicaes latinos de que procedem as termi- 
nações de que se trata : ção vem de actto, acção; 
dura do participio futuro turus, a, um; e mento de 
manens, tis, que permanece. | 

Muitos substantivos são compostos : 1º de dois 
substantivos, como deiramar, pontapé, varapao, 
usufructo; 2º de substantivo e adjectivo, como do- 
caaberta, lugartenente, cantochão, centopea, ma- 
chafêmea, meiodia, salvoconducto, etc. ; 3º de verbo 
e nomes, como daixamar, beijamão, catasol, pas- 
satempo, sacabuxa, sacatrapo, talhamar, gyrasol ; 
hº de dois verbos, como vaivem, ganhaperde; 5º de 
hum nome com preposição, como adeos. Alguns são 
compostos de tres palavras, como fidalgo (filho de 
algo), malmeguer. 

Os substantivos communs tornão-se augmentati- 
vos ou diminutivos pela addição de certas termina- 
ções que são nomes contractos latinos. Terminações 
augmentativas : zarrão, rão, chão, lhão, tão, gão, 
raz, caz, aço, para os nomes masculinos. Exemplos : 
homemzarrão, chapeirão, casacão, sabichão, ami- 
galhão, mocetão, rapagão, beberraz, beberrão, velha- 
caz, mestraço. 

Para os nomes femininos, ona. Ex. mulherona, 
mocetona. Tambem se diz hum mulherão, masculino, 
para significar huma mulher de fórmas e habitos va- 
ronis, 

Os augmentativos em geral empregão-se só no 
estylo familiar e baixo, ou como expressões de des- 
prezo, excepto : mestraço, homemzarrão, minis- 
traço. 

À terminação augmentativa ão, 0n4, deriva de om- 
nis, lat., todo ; az, aço, vem de augeo, id., augmen- 
tar. 

Os diminutivos masculinos formão-se com as ter- 
minações ete, ilho, ito, inho, zinho, ote, oto. Ex. 
Jerrete, atilho, polvilho, porrete, rapazito, filhito, 
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filhinho, bringuinho, amorinho, paizinho, rapazote, 
perdigoto; e os femininos com as terminações eta, 
ta, ha, inha, zinha, ola, oula, ota. Ex. ilheta, 
Uhota, baetilha, mantilha, rapariguinha, mãizinha, 
moçoa, galeota. 

Destes alguns se usão como expressões de cari- 
nho em estylo elevado, como jilhinho, criancinha , 
amorzinho. 

As desinencias diminutivas ete, eta, ote, ota, oto, 
tto, vem do latim minutus, diminuto ; as de inho, a, 
derivão de juvenis, moço, ou antes de ineo, come- 
car: ho, ilha, vem do grego eúeiy que significa 
apertar ; por isso mantilha, rodilha, camilha, agua- 
dilha, exprimem manta curta, panno estreito, cama 
apertada , agua mui tenue ; polvilho, pó mui subtil; 
atilho, ligadura estreita, etc. | 

Quando fallar do adjectivo mostrarei a conformi- 
dade das suas desinencias augmentativas e diminu- 
tivas com as dos substantivos. 


Dos generos dos nomes, 


Na natureza existem individuos masculinos ou fe- 
mininos entre os animaes; mas alem da differença 
sexual, os homens distribuirão muitos corpos, na- 
turaes ou artificiaes, segundo a analogia que jul- 
gárão haver entre elles e os animaes de cada sexo, 
ou entre os orgãos sexuaes e suas funcções. Por 
isso, considerando o sol como pai ou autor da ve- 
getação, e a terra como impregnada por elle, as 
mais das nações fizerão o sol masculino, e a terra 
feminina. Outro tanto aconteceo com a lua cuja 
luz he derivada do sol. O ceo, considerado como 
a origem de todos os astros, era feminino na an- 
tiga lingua do Egypto, sendo masculino em grego, 
em latim, e em todos os dialectos d'este, porque 
he considerado como- principio viril: Uranus he 
na mythologia antiga grega, marido da Terra. 
Mas independentemente d'estas analogias e de 
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outras reaes e physicas, estabeleceo 0 uso nos 
nomes generos de convenção, isto he desinencias 
que se denominárão masculinas, femininas ou neu- 
tras, segando certas analogias , ou da significação , 
ou do som final das palavras. As desinencias va- 
riaveis dos artigos, pronomes e adjectivos, e em 
algumas linguas, as fórmas do verbo forão modifi- 
'cadas de maneira correspondente. Em portuguez 
não temos senão os dois generos masculino e fe- 
minino, e desinencias correspondentes a elles nos 
substantivos, nos artigos, nos pronomes e nos adjec- 
tIVOS, 


Dos generos naturaes ou de significação. 


Chamamos genero natural aquelle que he de- 
duzido do sexo, verdadeiro ou supposto, dos in- 
dividuos. 

Recra I. São do genero masculino todos os no- 
mes proprios ou appellativos de homens ou de 
cargos, empregos , funcções exercidas por homens, 
e igualmente os nomes de animaes machos. Pela 
mesma razão são masculinos os nomes de cousas 
symbolisadas por figuras de homens ou de animal 
macho. Exemplos: homem, Sesostris, ret, ma- 
gistrado, medico, cavallo, Bucephalo, cão, Ju- 
piter, Oceano, Tejo, Ganges, Indo, Janeiro, Ju- 
lho, os ventos ou pontos cardinaes norte, sul, etc. 
Tambem lingua, trombeta, cabeça, atalaia, 
guia, etc., são masculinos quando significão O 
bomem que he lingua ou interprete, o que toca 
trombeta, o que he chefe, o que está de atalaia, 
o que serve de guia. 

Recra 2. São femininos os nomes proprios ou 
appellativos que significão fêmea, tanto do genero 
humano, como dos animaes, ou propriedades , 
funcções ou condição de fêmea, e igualmente são 
femininos os nomes de cousas symbolisadas por 
figuras de mulher ou de animaes de sexo femi- 
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nino. Exemplos: mulher, menina, Maria, Semi- 
ramis, rainha, mãti, avó, filha, costureira, te- 
cedeira, bailarina, actriz, Venus, Pallas, Euro- 
pa, Asia, Africa, America ; as paixões e virtudes 
soberba , inveja, justiça, fortaleza, temperança, 
Jana, etc. 

N. B. Como a nossa lingua he derivada da la- 
tina, grande parte dos generos são os mesmos das 
palavras latinas ou da terminação que em latim 
geralmente corresponde ao masculino ou feminino. 
Isto se applica principalmente ás palavras acaba- 
das em a, que tanto em latim como em portu- 
guez são femininas, com poucas excepções. D'aqui 
nasce serem d'este genero as acima apontadas 
Jama, fórma, etc. Pela mesma razão são femi- 
ninas as palavras compostas das desinencias gre- 
gas latinisadas , sophia , logia , ura, ta, como phi- 
losophia, soologia, pintura, sculptura, poesia, his- 
toria. 

Recra 3. Ha nomes de animaes que são mas- 
culinos ou femininos, posto designarem ambos os 
sexos genericamente, de fnaneira que quando se 
quer especificar O sexo, he preciso ajuntar ao nome 
masculino a expressão de fêmea, e ao feminino 
a de macho. Exemplos: elephante , corvo, javali, 
crocodilo, rouxinol, harda ou esquilo, tigre, leo- 
pardo, atum , robalo, savel, bacalhao, congro, ro- 
dovalho, não admittem desinencia feminina, como 
peru, perua; leão, leoa; gallo, gallinha; frango, 
Jranga; cão, cadeila, etc. Pelo contrario perdiz, 
onça, aguia, codorniz, sardinha, sarda, cavalla, 
enguia, truta, corvina, pulga, mosca, e muitos 
outros não tem masculino correspondente, Para in- 
dicar o sexo do animal dizemos, por exemplo: o 
elephante macho ou fêmea, a perdiz macha ou fê- 
mea. Cabra he a fêmea do dode. 

N. B. A maior parte das plantas estão no mes- 
mo caso, como feto, palmeira, é por isso somos 
obrigados a dizer : feto macho, feto fêmea, pal- 
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meira macha, palmeira fêmea. He de notar que 
o adjectivo macho toma a desinencia feminina, quan- 
do este he o genero do nome. Não se pode dizer 
palmeira macho, nem onça macho, nem feto fê- 
meo, elephante fêémeo, perdiz macho, O senhor J. S. 
Barboza escreve erradamente a onça macho. A ra- 
zão d'esta singularidade he que a palavra fêmea 
não admitte senão a desinencia q, o que não suceede 
a macho , que, como todos os adjectivos terminados 
em o, admiltem a desinencia ema. Por isso dizemos 
tambem rei-fêmea, e macha-fêmea : 


Da maneira de formar a desinencia feminina nos 
substantivos. 


Recra 1. Em geral os nomes de animaes ma- 
chos terminados em o, mudão este em q no femi- 
nino. Ex. gato, gata; macaco, macaca; coelho, 
coclha. 

Recra 2. Os terminados em ão mudão em 0a, 
no feminino. Ex. leão, leoa; forão, foroa ; acafrão, 
acafroa. | 

Perú, ou Perum faz Perua no feminino. 


Observação. 


Os mais são irregulares, porque o feminino de- 
riva muitas vezes, não de hum nome masculino 
portuguez, mas sim de hum nome latino. Ex. egoa 
cuegua, de equus; cadeila de catulla ; cabra de 
capra. 

Recra 3. À maior parte das outras terminações 
são invariaveis em ambos os generos, como se verá 
. no seguinte artigo. 


Dos generos determinados pelas desinencias , e não 
pelo sexo ou analogia sexual, 


. Antigamente havia nomes de genero incerto na 
lingua portugueza, que ora se tomavão po maseuli- 
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Do, e ora no feminino, sem variação de terminação. 
Hoje quasi todos tem hum genero determinado pe- 
lo uso geral dos ultimos tempos, excepto os com- 
muns de dois martyr , interprete , e outros que se 
usão adjectivamente, como Aypocrita , virgem, para 
ambos us generos. 

Cometa, eccho, estratagema, extase, fim, mappa, 
planeta, synodo, que os antigos fazião femininos, 
são huje masculinos ; e os seguintes que antigamente 
erao masculinos, são hoje femininos : alleluia, ar- 
core, bagagem , base, coragem, phrase ou frase, 
gage, homenagem, laudes, linguagem, linhagem, 
origem, pyramide, vulagem, viagem. Dos seguin- 
tes que erão incertos, forão reconhecidos masculi- 
nos os que são neutros no grego e no latim, como 
diadema, phantasma, schisma ; e femininos catas- 
trophe, metamorphose, personagem, torrente e tri- 
bu. Todavia estes dois ultimos ainda são duvidosos. 

Recra. 1. São masculinos os substantivos cuja 
terminação he em é, 4,0, ô, im, om, um, ai ou 
ay, 40,60, cooueu, 0€, 02. Ex. jarali, cauri; 
bambu, cu; aço, baço, brio, avô, bisató, trisa- 
tô; brim, dom, fartum, bodum; ai, Uraguay, 
Paraguay, Altai; pao, sarao, marao; céo, têo, 
mantéo ; breo ou breu, Judeo: heroe, comboi , boi. 
São igualmente masculinas as terminações em al, 
el, U,ol, ul, com a unica excepção de cal, que he 
feminino. Ex. casal, signal; annel, burel; gomil, 
ceitil, ou seitil, mandil ; anzol, pharol; paul, 
taful. 

Tambem são masculinas as terminações em á, 
ar, er, ir, 0", Ur, 42, 02, com poucas excepções. 
Exemplos: chá, Alrará, tafetá, manná, Pará : 
exceptua-se pá que he feminino. 

Ar, aduar, luar, tear. 

Prazer, comer, haver, subst., talher, mester. 
Exceptua-se colhér que he feminino. 

Elixir, nadir, porvir. 

Bolor , calor, humor, amor, ardor, cór. Excep- 
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tuão-se os monosyllabos : cór, dór, flor, que são 
femininos. 

Catur; anthraz, lambaz, cadaz, arganaz, fa- 
tacaz. Exceptuão-se paz, tenaz, que são femininos. 

Algoz, coz, aljaroz, arroz. Exceptuão-se antroz, 
foz, noz, voz, que são femininos. 

Arcabuz, capuz, cuscuz, lapuz. Exceptuão-se os 
monosyllabos cruz, luz, que são femininos. 

Recra 2. São femininas as terminações em q sur- 
do. Ex. ada, ala. aza, garrafa, toga, era. Exceptua- 
se dia, masculino. 

As em à, ãa, an. Ex. lã, lãa, ou lan, maçan, ro- 
man. 

As em £, ei. Ex. mercê , lei, grei. 

São communs aos dois generos as terminações 
seguintes: 


é masc. café, fricassé, crê, pé e derivados. 
fem. fé, se, ralé ou rele. | 


masc. bosque, toque, mote, valle, arra- 

e surdo balde, balde, alvarade. alaúde. 
ou mudo | fem. arte, neve, seve, sede, sede, saúde, 
lealdade, córte, morte. | 


N. B. Em geral, as terminações em ade ude, 
são femininas, e derivão do latim. Ex. bondade , 
caridade, amizade, saudade, virtude, juventude, 
attitude. As terminações em ote, pelo contrario são 
em geral masculinas. Ex. dote, esfuziote, dote, lote, 
pote, archote, chicote, capote, virote. 


6 masc. belhó, do, nó, rocld, tremo, filó, pó. 
º fem. enxo, filhó, ilho, mó, teiro. 


masc. arção, arpão, caixão, colchão, cabe- 
ção, chão, coração, feijão, melão , 
f orgão, pão, enxergão, xarão, for- 
co do - mao, fleimão, etc. 
fem. acção, lesão, lição, mão, multidão, 
| uccastão, opinião, perfeição, ração, 
Rot god - Tazão, tenção, tensãa, etc. 
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N. B. Nas palavras em que ão he precedido de 
é ou des, ss, ou €, 0 nome he em geral femini- 
no, porque assim o são os radicaes latinos de que 
derivão estas desinencias. Exemplo: acção, occa- 
Sião, opinião, união, secção, sessão, concessão, 
conceição, lição, perfeição, correcção, etc. 

Os nomes masculinos em ção, em zão, chão ou 
cão, sao em geral angmentativos, como caixão, 
de caixa, cabeção, de cabeça ; colchão, de colcha ; 
os mais são derivados de nomes latinos masculi- 
nos em o, como melão; em um, como orgão, ou 
são desinencias hespanholas em an ou on, como 
pão, coração. 


és ou ex( masc. convêz, revéz, arnez, endez, mez. 
és ou ezl fem. tez, fez, rez, forquez, vez. 


Ê : masc. lapis, matiz, nariz, verniz. 
as 01% j Ê : & . 
fem. buiz ou aboiz, cerviz, matriz, raiz. 

Os substantivos terminados em em, ou se es- 
crevão assim, ou Z ou êe, etc., sendo longa a final, 
são masculinos, e por isso tem esse genero os muno- 
syllabos trem , bem, etc. Homem, pagem, que tem 
breve a ultima syllaba, são masculinos naturaes, e 
não de terminação, como armazem, desdem, vai- 
vem, refem, vintem. 

Os substantivos em em, que tem esta terminação 
breve, são femininos, e quasi todos tem g ou 7 antes 
da desinencia em. Ex. carnagem, homenagem, lava- 
gem, imagem, ferragem, margem, ordem, ferru- 
gem, marugem, vertigem, vantagem, mensagem, co- 
ragem, nuvem, 

Muitos escrevem estas e outras palavras em gem 
oujem por ge ou je; por ex. ferruge, ferrage, van- 
tage ; mas alem do uso que as pronuncia em e no 

lural eus, bastaria a utilidade da regra exposta re- 
ativamente ao genero, para dar a preferencia á ors 
thographia em em, tanto mais que he conforme aos 
radicaes latinos. Margem, ordem, vertigem, vem da 
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marginem, ordinem, vertiginem, ou do ablativo em 
ne; e em ambos os casos o m final he indispensavel 
para representar o m ou latino. Selvage ou selva - 
gem he commum de dois e adjectivado. 


Do genero neutro. 


À pezar da asserção de muitos dos nossos gram- 
maticos imbuidos das noções derivadas do estudo do 
Jatim, sendo um dos mais recentes o senhor J. S. 
Barboza, não existe em portuguez desinencia que 
não seja masculina, feminina, ou commum de dois; 
e não ha em portuguez, nem em dialecto algum do 
Jatim, terminação neutra correspondente ás latinas, 
em «ud, um, al, etc. Se na nossa lingua houvesse só 
generos sexuaes, poderião ser neutros os nomes de 
cousas sem sexo; mas isso nem no grego e no latim 
se verifica, porque hum sem numero de cousas ina- 
nimadas são do genero masculino ou feminino, e ou- 
tras são do neutro Indistinctamente, ou até algumas 
que tem intima conrexão com o genero natural fe- 
minino, como ovum, ovo, uber, teta, que são neu- 
tros, eulerus, m. 


Da formação da desinencia plural dos 
substantivos. 


O plural he as mais das vezes designado em por- 
toguez pela addição de hum s á terminação do sin- 
gular, quando este não termina em s, É, m, 7. Exem- 
plos : gato, pl. gatos; doi, pl. bois; pao, pl. paos ; 
mão, pl. mãos ; cidadão, pl. cidadãos. 

As palavras terminadas por 7 formão o plural, 
ajuntando es : Ex. amor, furor, azar, etc. fazem no 
plural, amores, furores, azares, etc. 

As terminadas em af, ol, “l, seguem a mesma re- 
gra, mas por euphonia supprime-se o Z no plural. 
Ex. sal, sol, rob, paul, taful, que fazem no plural, 
$0€8, $0€8, r0es, paues, tafues. Exceptua-se mal, cal. 


PORTUGUEZES. 81 


de moinho, e consul, que seguem a regra geral, e 
fazem : males, cales, consules. 

As terminadas em el fazem éis no plural. Ex. to- 
nel, aranzel, mel, papel, cujo plural he : tonéis, 
aranzéis, méis (desusado), papéis. 

As terminadas em t/ tem o plural em is ou tz. Ex. 
Jusil, funil, ardil, mandil, que fazem : funis, fu- 
sis, mundis, ardis ou ardiz. 

As palavras cujo singular acaba em $s não soffrem 
hc je mudança no plural. Ex. pires, alferes, ourives; 
mas as terminadas em z formão o plural pela addição 
de es. Ex. paz, vez, rez, foz, voz, capuz, luz, teliz, 
rerniz, que fazem : pazes, vezes, vezes, fozes, to- 
Zes, capuzes, luzes, telizes, ternizes. Os antigos as 
escrevião tambem por ge dizião, a/fereses, etc. Deos 
faz deoses ou deozes; caliz ou caliz, calices. 

As palavras em ão formão o plural de trez manei- 
ras : 4º segundo a regra a mais geral, pela addição 
de hum s, quando são derivadas de nomes latinos 
em anus, ou castelhanos em ano. Ex. mão, irmão, 
ancião, que fazem no pl. : mãos, irmãos, anciãos. 

2º Em des (que outros escrevem mal 0cn8) nos no- 
mes derivados de latinos em 0 com o accusativo em 
onem e ablativo em one, ou de castelhanos em on. 
Ex. opinião, confissão, sermão, accão, lição, tostão, 
coração, que fazem no plural : opiniões, confissões, 
sermões, acções, lições, tostões, corações. Esta he a 
regra mais geral. | 

3º Em âes (que muitos escrevem mal acns) nos 
nomes derivados dos latinos em nºs, com o accusa= 
tivo em xem e ablativo em ne, ou de castelhanos em 
an. Ex. cão, escrivão, capellão, capitão, Allemão, 
pão, que fazem no pl. : cães, escrivães, capellães, 
capitães, Allemães, pães. Tabelião, faz tabellúães é 
tabelliões. Benção, cidadão, e villão tem dois plu- 
raes : o regular segundo a regra geral: bençãos, ct- 
dadãos, cillãos ; e benções, cidadões, villões. 

— Os nomes em im, om, um tomão 8 no plural, e 
mudão o »m ema. Ex. : fim, brim, selim, velim, que 
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fazem : fins, rins, selins, velins; e dom, trom, 
tom, atum, que fazem no pl. : &ons, trous, tons, 
atuns. 

Ha nomes que não tem plural; outros que não tem 
singular, ou que são principalmente usados no plu- 
ral, e outros finalmente que tem a frma caracteris- 
tica do plural, significão hum par de cousas, ou huma 
cousa duplicada. Estes ultimos no plural ficção inva- 
riaveis. 

Não tem plural os nomes proprios de homens, ant- 
maes, de ideias abstractas ou de cousas tomadas em 
sentido individual ou pessoal, ou como especies ou 
generos distinctos, e muitos nomes collectivos. Ex. 
Cicero, Lisboa, a caridade, a prudencia, o pejo, a 
intelligencia, a justiça, a sede, a fome, O somno, O 
sangue, a grammatica (arte), a sciencia, a physica, 
O amar, O querer, O ouro, a prata, o ferro, o fogo, 
aagua, 0 ar, a terra, o azeite, o vinho, o salitre, O 
trigo, a cevada, a cal, a areia, a pimenta, a eavalla- 
ria, a infantaria, a gentilidade, O christianismo, O 
paganismo. Mas muitas d'estas palavras admittem 
plural quando se tomão em sentido commum ou ap- 
pellativo, como terras, mares, aguas, fogos, ares, 
Jerros (por grilhões), pratas (por pegas de prata), 
gaes (de diversa natureza), azeites, vinhos, essuca- 
res (de diversas terras ou qualidades), e*até us no- 
mes proprios de homens e de animaes quando es fa- 
zemos communs. Ex. os Homeros, os Camões, os 
Ciceros, como se disseramos : os poetas iguaes a Ho- 
mero, a Camões ; os oradores iguaes a Cicero. 

Tem só plural, ou pelo menos, he mais usado que o 
singular, certos nomes que exprimem cousas que se 
achão sempre em numero ou quantidade mais ou me- 
nos consideravel formando hum todo ligado ou homo 
geneo. Taes são: fazes, ervilhas, tremoços, lentilhas, 
grãos (legume), farelos, popas, migas, fezes. He 
porém falso dizer que tem só plural, porquanto 
dizemos o farelo, uma lentilha, favo ou ervilha. 

Finalmente ha nomes pluraes; como andas, au- 
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dilhas, algemas, dofes, calças, bragas, calções, ce- 
roulas, Jauces, tesouras, ventas, que exprimem 
duas cousas ligadas formando huma só, ou que tem 
duas porções iguaes ou mui semelhantes, ou cousas ' 
que emparelhão ; mas he erro crasso dizer que estes 
nomes tem dual, o que não tem lugar em portuguez, 
nem em latim e nas linguas d'elle derivadas. Tanto 
he verdade o que affirmo, que todos elles tem plural 
invariavel. Dizemos muitos farelos, grãos, cominhos; 
muitas favas, lentilhas, semeas, migas, papas, fezes, 
tesouras, e he incontestavel que venta, tesoura e te- 
sourinha, fava, etc., estão no singular, assim 
como gémeo, cujo plural he gémeos (signo do zo- 
diaco). Não comprehendo como poude cahir em tal 
erro o senhor Jeronymo Soares Barboza na sua 
Grammatica philosophica da lingua portugueza, 
que a Academia das Sciencias de Lisboa imprimio a 
sua custa em 1822. He preciso não ter o menor co- 
nhecimento do dual grego, para o confundir com as 
substantivos que indicão parelhas, quando não são 
precedidos de hum adjectivo que designe numero 
acima da unidade, e que sempre levão o verbo ao 
plural. Ex. Estes calções são bons; estas calças, chi- 
nellas, tesouras, andas, são de boa qualidade. Dize- 
mos huns calções, humas calças, dois, tres, vinte 
calções; duas, tres, mil calças, tesouras, etc. Onde 
está aqui a natureza do dual? Bem denotão o nutnero 
dois as palavras gar, parelha, e todavia tem a fórma 
e o sentido de singular, e tem plural. Demais, em 
grego o dual denota o numero dois, e não mais; O 
que não tein lugar a respeito de calças, calções, que 
podem significar hum traste destes o muitos, assim 
como os mais nomes da mesma natureza : tenho cal- 
ças, andas, tesouras, não indica quantas. Em huma 
Palavra o supposto dual he hum plural. 


Do adjectivo. 
À denominação de adjectivo he vaga e incorrecta; 
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vaga, porque ha outras partes da oração, como o ad- 
verbio, que ajuntão ao sentido do nome ; incorrecta, 
porque os chamados adjectivos, muitas vezes, em 
vez de ajuntar huma ideia á que o nome exprime, 
antes abstrahem d'elle hum dos elementos consti- 
tuentes do individuo. Por exemplo, quando dizemos : 
o sol fulgente, a branca neve, nada ajuntamos aos 
termos sol e neve, antes abstrahimos do primeiro o 
fulgor, do segundo a altura. Neste caso fulgente e 
branca antes são abstractivos que adjectivos, e se 
considerarmos bem a natureza do adjectivo, veremos 
que com efeito elle he hum nome abstractivo que 
serve de attributivo, qualificativo, restrictivo ou de- 
signativo, quando se applica a outros nomes, com- 
prehendido aquelle mesmo que servio de typo. 
Assim, nos exemplos acima, o so! por certo foi o typo 
do fulgor, e a neve da alvura. A unica differença es- 
sencial que existe nesta especie de nomes consiste 
na natureza das ideias abstrahidas, das quaes humas 
são relativas a propriedades dos corpos, a relações 
que observamos entre elles, ás que elles tem com o 
nosso individuo, e com as outras pessoas, ás opera- 
ções intellectuaes e ás nossas relações com os mais 
homens; outras ao numero e á ordem de posição das 
pessoas ou cousas consideradas meramente como in- 
dividuos ou unidades. Portanto chamaremos aos 
adjectivos nomes designativos ou simplesmente desi- 
gnativos ou distinctivos, dos quaes huns são attri- 
butivos, outros pessoaes ou numeraes, determinados 
ou indeterminados, 

Todo o designativo he hum nome appellativo ou 
commum, ou hum termo composto de duas ou mais 
palavras unidas em huma só, as mais das vezes por 
meio da contracção de sons ou letras. Os seguintes 
são nomes chamados vulgarmente substantivos e que 
igualmente servem” de adjectivos : chão, alto, frio, 
Jiuido, liquido, animal, vegetal, mineral, nivel, 
“amador, letrado. Os seguintes são compostos de dois 
substantivos : capripede, cornipede, cruciforme, 
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bipede, outros de hum substantivo e hum verbo : cor- 
magero, umbellifera, lanigero, etc. Outros, como 
valoroso, são compostos de hum substantivo (zalor) 
e da desinencia oso derivada do latin ocius ou ocyus 
(do grego wxvç) que significa mui prompto. Justo, 
duro, encerrão em fórma mais contracta as ideias de 
justiça (que he já hum pome composto) e a de per- 
sonalidade exprimida pelo o ou a que fórma a dest- 
nencia deyust-o, just-a, dur-o, dur-a. Em inglez a 
desinencia full (cheio) fórma um grande numero 
de adjectivos, como beautiful, thankful, bello ow 
cheio de belleza, grato ou cheio de gratidão. Os nos- 
sos designativos em el, como amarzel, temicel, são 
compostos dos substantivos amor, temor e da desi- 
nencia abil, 1d), mudada em acel, ivel. Escusado he 
dizer que os: participios do presente e do preterito, 
Os supinos são compostos, os primeiros de ser, estar, 
haver ou ser, e os segundos de ago, actum, ire, 
atum, latinos, ou de outro verbo de significação 
analoga. Exemplos : amante, vivente, são compostos 
de amor e habentem accusativo de habens, que tem 
amor; vivente, de vida ou viver e habentem, como 
em amante. Amado, bebido, aberto, etc., compoem- 
se du radical amor, beber, abrir, e de huma desinen- 
cia contracta que he ou dado, tido, havido ou feito; e 
em alguns o participio ido. Muitos delles são ao 
mesmo tempo substantivos, como guisado, picado, 
aberta, corrida, jferido, ferida, braçado, telhado, 
passado, preso, morto, dito, eseripto, cativo, como o 
são os infinitivos absolutos comer, haver, ter, ser, 
poder, que todos tem plural (4). 


(1) O Sn” J. Soares Barboza obscureceo e enredou singular= 
mente a materia no seu capítulo do nome adjectivo, onde se 
encontrão quasi tantos erros como phrases. 1º Sustenta que O 
adjectivo tem duas significações, huma distinete, porém in- 
directa, que he a do attributo ; e outra confusa, porém di- 
recta, que he a do sujeito. E prosegue: « Esta palavra branco 
significa directamente hum sujeito qualquer -indeterminada- 
mente, que tem brancura ; e indirectamunte, mas com toda cla= 
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Dos distinctivos quali ficativos. 


Esta he a classe a mais extensa dos nomes cha- 
mados adjectivos , e aquella a que esta denominação 
se pode applicar com menos impropriedade, porquan- 
to ajuntão ao nome proprio ou appellativo a ideia de 
huma qualidade, propriedade, funcção ou attributo, 
e isto em graos differentes, o que constitue os com- 
parativos e superlativos. Exemplos : sol redondo , — 
Julgente, — circumvagante : estes tres qualificativos 
exprimem propriedades que pertencem ao sol, mas 
que se podem separar do astro, porque elle nem 
sempre apresenta a mesma fórma, nem sempre brilha 
com a mesma força, e o sen movimento requer 
tempo para se observar. Estes qualificativos podem 
chamar-se individuaes. 


reza e distincção, a qualidade da côr. » 2º Diz que o sujeito que 
o adjectivo indica, necessariamente ha de ser hum nome com- 
mum ou appellativo, que só he susceptivel de modificações, e 
determinações por ser desua natureza vago e indeterminado. 

Facil he mostrar o erro d'esta doutrina. Branco applica-se a 
todos os sujeitos susceptiveis de possuirem esta cór, mas não si- 
gnifica todos esses sujeitos. Pelo contrario este adjectivo na 
sua primitiva significação exprimia hum objecto eminentemen- 
te branco: assim ceo foi o typo da côr azul, sendo o latim ca- 
ruleus derivado de calum, como celeste, celestial. Em quanto 
á posa branco, notarei, que alvo, termo derivado do latim 
album ou do ablativo albo, tira a sua origem da palavra alp 
ou alb que significa em celtico lugar alto, elevado, elevação, 
€ que vem do antigo egypcio al ou hal e pé que quer dizer ele- 
vado ao ceo. Pur isso se deo este nome ás montanhas da Suis- 
sa, ou Alpes, ao Apennino, etc. À lingua hebraica, que he mui 
escassa de adjectivos, os-suppre por substantivos. Para dizer 
cada tribu diz tribu tribu; e para expressar—eu sou mui paci- 
fico, diz: eu sou a paz. Expressa sylvestre por nos bosques ou 
dos bosques. Ainda hoje dizemos senhor dos senhores, rei dos 
reis, que são locuções equivalentes em hebreo é em grego a 
supremo. 

Em quanto á segunda asserção do Sn" J. S. B., basta notar 
que solar, vem de sol, que he unico; e celeste, celestial, de 
ceo, que tambem he hum ; lunar de lua; polar, de polo (do 
ro etc. As terminações abil, ibil, vem do saxão abal, que 
significa força, potencia, 
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Pedra dura, molle, branca, preta ; metal branco, 
amarelho, pesado, ligeiro, malleavel, ductil, etc. 

Homem forte, fraco, bom, justo, mao. 

Estes qualificativos designão attributos não essen+ 
ciaes a todos os individuos homem , pedra , metal , 
e podem chamar-se distinctivos. Em geral põem-se 
depois do nome appellativo. Ex. 4 pedra dura; o 
homem justo; a mulher formosa, mas tambem se 
pode dizer a dura pedra, a formosa mulher. Em 
quanto aos nomes proprios, o ouvido he que regula 
a collocação do qualificativo. Dizemos: a Europa 
culta, ceaculta Europa;o molle Sardanapalo, e 
Pedro grande; o quarto Henrique, e Henrique 
quarto. 

Na classe dos qualificativos distinctivos entrão 
muitos mromes que são verdadeiros appellativos, ou 
substantivos. Taes são, v. 8., OS nomes: cortezão, 
philosopho, irmão, mai, musico, medico, peão, 
pintor, rei, soldado, solitario, etc. 

As regras que dá o Sn" J. S. Barboza para co- 
nhecer quaes são substantivos e quaes adjectivos, 
são pueris. Diz este grammatico que são adjectivos 
aquelles que são suscepliveis de terminação femi- 
nina, ou que sem mudarem de desinencia são com- 
muns de dois; e que tambem são adjectivos os que 
admittem que se lhes ajuntem os appellativos ho- 
mem, mulher, cousa; donde resulta que cortezão, 
orfão, irmão, lavrador, christão, artífice, interpre- 
te, soldado, philosopho, são adjectivos ; e 7eà, rai- 
nha, magistrado, substantivos. 

À verdade he que todos, sem excepção, são subs- 
tantivos, huns adjectivados e outros não. Irmão, 
lavrador, artífice, interprete ou lingua, soldado são 
tão substantivos como rei, rainha, magistrado, e a 
todos se podem ajuntar adjectivos. Não se diz homem. 
rei, —magistrado , mulher rainha, porque seria re- 
dundancia ; mas tambem não dizemos homem irmão, 
nem homem soldado , interprete, ou lingua, nem Ao- 
mem autor,  - | | 
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À terceira regra do mesmo grammatico he não 
tnenos futil, Segundo elle são adjectivos todos os no- 
mes duvidosos que admittem graos de augmento e 
de diminuição ; confessa porêm que ha muitos ad- 
jectivos que não admittem estas modificações. Ora 
he verdade incontestavel e bem vulgar, que infinitos 
substantivos admittem desinencias augmentativas e 
diminutivas, como homem, mulher, e até cousa, que 
Tamiliarmente tem o superlativo cousissima. Dize- 
mos elcgantemente : elle he mais homem que o sew 
rival, o que equivale a—mais varonil. 


Dos.graos de intensidade comparativa ou absoluta, 
na significação dos qualificativos. 


Todo o qualificativo que admitte grao maior ou 
menor de intensidade da ideia que exprime, chama- 
se positivo, relativamente aos seus correspondentes 
augmentativos, comparativos ou absolutos. Claro 
está que o excesso de qualidade diminuta torna o 
termo diminutivo, em grao maior e até maximo. O 
mais excessivo grao de pequeno, de pouco, he pegue- 
missimo, pouquíssimo, como 0 de grande e muito 
he grandissimo, muitissimo. 

Em portuguez não existem desinencias proprias 
que denotem os graos de intensidade ou extensão da 
significação dos adjectivos qualificaLivos, senão para 
o superlativo e o diminutivo. Para o comparativo só 
tenos algumas desinencias latinas que não corres- 
pondem a positivos da nossa lingua, como menor, 
maior, superior, inferior, melhor, peor. Excepto 
em mui puucas palavras só usadas no estylo fami- 
liar, que adoptão as desinencias augmentativas dos 
substantivos, como velhacaz, velhaquete, de velhaco ; 
soberbão e soberdete de soberbo ; e que não são compa- 
rativos, não temos outra maneira de formar os com- 
parativos senão por meio dos adverbios, mui ou 
muito, mais. Ex. Mui pequeno, mui mao, mais duro. 

O grao inferior exprime-se por pouco, menos, 
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Ex. Pouco duro, menos frio. Tambem se exprime 
pela desinencia. Ex. De pequeno se forma pequenino, 
pequenito, pequerrucho, pequerruchinho; de molle, 
mollezenho. Em geral as desinencias diminutivas são 
tno, ito, zinho, rucho, e destas ino he mais usada 
em estylo grave e na poesia. O superlativo, que me- 
lhor se denominaria intensitivo, exprime-se em 
portuguez por desinencias especiaes e pelos adver- 
bios Intensitivos extremamente, excessivamente, in- 
Jinitamente, etc. Ex. Extenso, bom, etc., tornãu-se 
superlalivos antepondo-lhes os citados adverbios. 

A terminação intensitiva a mais geral, he issimo, 
derivada da latina issimus, fórma de summus, 
Summo.. 

Ex. Cruel, cruellissimo ; sancto, sanctissimo ; va 
loroso, calorosissimo ; forte, fortissimo. 

Como os superlativos portuguezes são derivados 
pela maior parte de positivos latinos, existem algu- 
mas irregularidades apparentes nos radicaes de mui- 
tos delles, que vamos apontar. 1º Os que terminão 
em ão, ou nos seus equivalentes, segundo os diver- 
sos systemas de orthographia, e em om, um, mudão 
o diphthongo ão em an, ou a lettra em n. Ex. Vão, 
chão, fazem canissimo, chanissimo ; bom, bonis- 
Simo ; commum, communissimo. Pela mesma razão 
mao, que vem de malus, faz malissimo, 

2º Os que terminão em z o mudão em c, porque 
antigamente se escrevião no positivo ce. Ex. Tenaz, 
atroz, feliz, que se escrevião tenace, atroce, felice, 
fazem tenacissimo, atrocissimo, felicissimo, etc. 

3º Os que terminão em portuguez por go deriva- 
dos de nomes latinos em quus, conservão o gu no 
superlativo. Ex. Antigo, antiguissimo, que os anti- 
gus dizião antiguissimo. Os que terminão em avel, 
wel, e que antigamente se escrevião por dil, con-= 
forme ao latim, mudão as desinencias em w para 
formar o superlativo. Ex. Miseravel, terrivel, ama- 
vel, fazem miserabilissimo, terribilissimo, amabi-. 
tissimo, 
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Nobre, doce, humilde, fazem ncbilissimo, deas- 
simo ou dulcissimo, humillimo ou Aumilissimo, se- 
gnindo os radicaes n5bilis, dulcis, humilis. Nos au- 
tores antigos encontrão-se os superlativos regulares 
portuguezes : nobrissimo, antiguissimo, humildissi- 
mo, miserarelissimo, terrirelissimo, etc. 

Aspero faz asperrimo, do latim asperrimus ; mas 
os antigos dizião asperissimo. 

Amigo faz amicissimo, de amicus. 

Os superlativos seguintes são latinos e não tem 
radical positivo en portuguez : marimo, minimo, 
optimo, pessimo, summo, supremo, infimo. Os anti- 
09 Usavao ás vezes dos adverbios mui ou muito e 
tão antes dos superlativos, erro que hoje ninguem 
commette, 


Das terminações e inflexões que correspondem 
aos generos, nos adjectivos. 


IJ. Não mudão no feminino os adjectivos termi- 
nados em e surdo, em aí, el, à!, ar, az, iz, 02. Ex. 
Breve, leve, final, amacvel, subtil, facil, capaz, au- 
duz, feliz, veloz. Afim, cortez, montez, ruim, se- 
guem a mesma regra. Grau, que outros escrevem 
grão, contracção de grande, está no mesmo caso. . 
Ex. O Grão Turco, a Gran Bretanha. 

H. Mudão o o final em a os que no masculino 
terminão por aquella letra. Ex. Justo, justa; amado, 
amada ; feito, feita. Deve notar-se que os termi- 
nados em 080 tem o ó abertu no feminino. Ex. : G'os- 
toso, gostósa. 

HI. Tomão no feminino hum a os acabados em ez, 
ol, or, uw um. Ex. Portuguez, portugueza; Hes- 
panhol , hespanhola ; autor, autora; cru, crua ; 
hum, huma. Commum faz commua, pouco usado, 
servindo o primeiro para ambos os generos, em razão 
do equivoco com secreta, ou latrina. Tambem portu- 
guez, hespanhol se usão para ambos. Defensor, com- 
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gelidor achão-se nos escriptores anligos no sentido 
feminino. | 

IV. Os que acabão em ão perdem o o do diph- 
thongo. Ex. Christão, christã ou  christan. Alguns 
autores mudão o cem a, àa. Por ex. Christãa, vãa 
de vão. Isto he conforme á etymologia, mas contra- 
rio à pronuncia. O mais acertado he mudar ão em 
an porque o x radical latino fica conservado, como 
em car do cana, christan de christiana, anan de 
nanus, irman de germana, 

V. São irregulares os seguintes : Judeo, mei, teu, 
seu, bom, mao, que fazem no feminino Judia, mi- 
nha, tua, sua, boa, má. 

VI. Alguns designativos pessoaes (pronomes) ou 
de quantidade, tem Lrez terminações, huma mascu- 
lina, outra feminina, e a terceira sem genero, porque 
he indeterminada e não designa pessoa ou cousa 
certa, mas sin huma phrase, hum pensamento. Esta 
terceira terminação não corresponde ao neutro dos 
latinos, postoque della seja tirada, porque não con- 
corda com substantivo algum. Exemplos: 

Elle, ella, ello ; aquelle, aquella, aquillo. Este, 
esta, isto. Esse, essa, isso. Todo, toda, tudo. Algum, 
alguma, algo. Ello e algo são antiquados e signifi- 
cão isso , esse Jacto, essa cousa. Aquilo significa 
aquelle facto, aquella cousa. Isto, este facto, essa 
cousa. Tudo exprime a totalidade e vem de totum 
latino ; elle e aquilto de illud; isto, isso, de istud. 
Sem duvida se neutro se toma no sentido stricto, 
neutras são estas Lerminações, pois nem são mascu- 
linas nem femininas; mas no sentido dos generos do 
latin e grego, são vozes sem genero ou indetermi- 
nadas, porque os adjectivos neutros concordão nes- 
las linguas com os substantivos. Ex. Totum celum, 
hoc corpus. 

O Snº J. S. Barboza até assevera que nas phrases 
Seguintes existe o genero neutro: o sublime, o dello 
de hum pensamento. Não reflectio que estas ex- 
pressões são identicas a—a sublimidade, a belleza 
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de hum pensamento ; e que nellas a natureza esser— 
cialmente substantiva de todo o adjectivo ne desi- 
gnada pelo artigo o que individualisa a qualidade 
sublime, bella. De hum adjectivo substantivado fez. 
hum nome neutro ! 


Da formação do plural nos adjectivos. 


Os chamados adjectivos formão o plural como os 
nomes denominados substantivos. Os que no singu- 
Jar terminão em oso, mudão o primeiro o brando 
em forte ó. Ex. fogoso, fogósos, etc. 


Dos determinatitos. 


Chamo determinativos aos termos que individua- 
lisão os nomes collectivos e communs ou appellativos 
(os artigos), os que designão pessoa ou pessoas 
( pronomes), quantidade ou numero (numeraes ). 
Nenhum delles exprime qualidade ou attributo appli- 
cavel ao sujeito. 


Do artigo ou designativo geral. 


O artigo he hum determinativo geral que indívi- 
dualisa os nomes communs a muitos entes. Ex. O 
homem he moral. A mulher he delicada. Nestas 
Jocuções o artigo masculino, e à feminino, designão 
a totalidade dos homens e das mulheres, mas consi- 
derados cada hum de per si. O plural os homens 
são moriaes, as mulheres são delicadas, exprime 
a mesma ideia, com a unica differença que desta 
maneira se designa qualquer numero de homens. A 
primeira expressão equivale a todo o genero humano, 
porque homem comprehende ambos os sexos. A 
mulher he restricto à porção feminina do genero 
humano considerada collectivamente e individuali- 
sada. Quando se quer particularisar a ideia, então 
ajunta-se ao nome precedido do artigo, huma expres- 
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são especial. Ex. O homem costumado a faltar á 
sua palavra não merece confianca. Já aqui não he 
todo o genero humano, mas só aquelles individuos 
que tem por costume faltar à palavra dada por elles. 
E quando digo: o homem que inventou as letras ; 
o homem que descobrio a America , desiguo hum 
só individuo. Em porluguez, alem do artigo mas- 
culino singular o, pl. os, feminino a, pl. as; usamos 
de hum, m., huma, f.; pl. huns, humas, no sentido 
de designativo geral, sem altenção á unidade que a 
palavra hum, etc., exprime. Ex. Hum rei justo he 
idolo do povo. Huma mulher virtuosa he sempre 
respeitada. Dos homens huns são bons, outros maos. 
Todavia hum he mais vago e indeterminado, e 
requer ampliação da ideia para o especificar mais. 
Por isso se chama definito O arligo 0,08,4,058, & 
indefinito a hum, huns, huma, humas. Outra diffe- 
rença entre 0, e hum , tomado como artigo , he que 
o primeiro he mais geral e comprehensivo que o 
“segundo. O subdito deve obedecer ao seu superior, 
equivale a—todos os subditos; mas hum subdito, etc., 
designa mais restrictamente este ou aquelle, qualquer 
subdito. 

No latim e em muitas outras linguas não ha artigo; 
em algumas he supprido pelas desinencias pospostas' 
aos nomes, e em outras fazem as suas vezes certas 
locuções. Nós Lemos 0, à, 08, as; e os chama- 
dos pronomes: este, esta, estes, estas; esse, essa, 
esses, essas; aquelle, aquella, aquelles, aquellas ; 
hum, huma, huns, humas; algum, alguma, al- 
guns, algumas ; nenhum , nenhuma , nenhuns , ne- 
núumas; estoutro , estoutra , estoutros, estoutras ,: 
etc. Huns personalisão o nome quando elle se con-: 
sidera como presente e proximo, outros como mais 
ou menos remoto ; huns mais ou menos indeter- 
minadamente, como algum, hum, nenhum. 

He notavel que derivando o portuguez, assim: 
como o francez, o castelhano e o italiano, do latim ,: 
e não havendo nesta lingua artigo correspondente; 
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ao nosso 0, 4, 08, as, tenhão adoptado todos 03 
dialectos derivados hum equivalente, ao mesmo 
tempo que nenhum delles conservou casos ou de- 
sinencias declinativas. Parece que á suppressão d'es- 
tas he devida a adopção do artigo, o qual, junto com 
huma preposição, faz as vezes dos casos do latim 
e da declinação dos nomes, que não existe em: 
* portuguez , nem nos mais dialectos do latim. He evi- 
dente que não podendo indicar pela desinencia do 
nome a sua relação com o verbo ou com outro nome, 
foi preciso adoptar hum equivalente. Por exemplo 
em latim filius Maie, o filho de Maia, indica que 
hum individuo he filho de, ou tem por mãi Maia; a 
terminação «us mostrando que elle he o sujeito ou 
nominativo, e a de « indicando possessão. Da mes- 
ma maneira em latim dizemos creator celi , o crea- 
dor do ceo, sendo em latim supprido o do (formado 
da preposição de e o) pela simples desinencia 2; em 
venio ab urbe, venho da cidade, a desinencia e 
equivale a da (formado de de ea); eo ad urdem, 
vou á cidade (formado da preposição a e do ar- 
tigo feminino a ), em que a desinencia em expressa 
a ideia d. 

Muito se tem dissertado sobre a maneira por que 
foi introduzido o artigo, supprimidos os casos dos 
nomes. A mim parece-me que o nosso artigo 0 foi 
tirado do grego 6,e 0 a de à. No castelhano el, la, 
no italiano Zo, la, no francez le, la, são a meu ver, 
o pronome ú/le, illa modificados e abreviados ; e 
he certo que no latim corrupto das Gallias e da 
Hespanha se dizia alle sol, illa luna em vez de sol 
e luna. Os nossos escriptores antigos escreviao ho 
homem, ha mulher, e este À me parece confirmar a 
minha conjectura, pois corresponde á aspiração bran- 
da do grego 6. 

Por meio do artigo e das preposições de, a, por, 
se exprimem em portuguez as relações dos nomes , 
que em latim são designadas pelos casos ou termina- 
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O artigo definito substantiva os adjectivos, OS ver- 
bos e vrações inteiras, ou parte d'ellas. Ex. O licito, 
o licito, o justo, o injusto; o amar, 0 comer, O 
viver: o gabares-te de sabio mostra seres ignorante : 
o amor não está no por isso, está no porque : o quan- 
do, o como, o quanto: o que de sua natureza he bom 
OU n40, 

O artigo o faz tambem as vezes de pronome re- 
lativo, referindo-se e representando o nominativo 
da phrase antecedente. Ex. : Ha rerdades que a nós 
O não parecem. As feias, nem por o serem, dei- 
vão de agradar. Na primeira phrase o subentende 

verdades, e na segunda o facto da fealdade. O 
Sor J. S. Barboza chama este o relativo ou pro- 
nominal, o neutro de o artigo, mas sem razão al- 
guma, 

Quando o artigo o se applica a nomes proprios 
de pessoas, terras, etc. , tira-lhes o caracter indi- 
vidual e os torna communs. Ex. O Homero por- 
tuguez , designando Camões, ou o Livio portuguez, 
alludindo a Barros, significa — igual em mereci- 
mento a Homero, a Livio. Quando dizemos : Este 
homem he hum Cicero, he como se disseramos — 
ke hum orador igual a Cicero ou outro Cicero. E 
quando no plural se diz: Os Ciceros, os Vinrgilios, 
as Malacas, as Goas, entende-se 08 homens se- 
melhantes a Cicero, etc., as cidades coinparaveis a 
Malaca, etc. 


Regras para o uso do Artigo. 


to Os nomes appellativos tomados em sentido ge- 
Tal, não levão artigo. Ex. O macaco não he homem, 
Isto he , não pertence ao genero humano. 4 mulher 
não he homem, isto he, não tem o sexo do homem. 
Onde ha homens ha cobiça. Gobiça, tomada em sen- 
tido geral, não pode admittir ser -individualisada 
pelo artigo. | 
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2º Os nomes appellativos precedidos de prono- 
mes pessoaes, possessivos, indicativos, partitivos 
e numeraes, não carecem de artigo. Ex. Meu, teu, 
seu pai; este, aquelle sujeito; muitos, alguns ho- 
mens; hum, dois , tres navios; nem os nomes pre- 
cedidos do vocativo ó. Todavia esta regra tem ex- 
cepções; e quando se quer designar com mais es- 
pecialidade huma pessoa ou cousa, pode usar-se do 
artigo. Ex. 4 minha, a tua, a sua, a nossa, qa vos- 
sa familia, casa, fortuna, sorte, etc. ; o meu vinho, 
o leu amigo, o seu protector, o nosso dinheiro , o 
vosso dever. Kste, aquelle, esse, muitos, alguns , 
huns, supprem e excluem o artigo. Os numeraes dois, 
tres, etc. , o admiltem quando se individua : os dois 
irmãos, os tres magos, etc. 

Mesmo, Qual, exigem o artigo. Ex. O mesmo 
autor, o qual já citei. Que no sentido de o qual , a 
qual, os quaes, as quaes, não admitte o artigo por- 
que o encerra. Ex. O homem, a mulher, que vi ; as 
terras, os mares que percorri — Quando dizemos: 
dos actores o que muis me agradou ; das cantoras, a 
que mais me encantou ; dos pintores italianos os 
que mais me agradão, etc. , subentendemos os no- 
mes : actores, cantoras, pintores, e nestes casos o 
equivale a aguelle, que he demonstrativo. 

Todo, no singular e no plural, requer o artigo, 
por isso mesmo que no singular todo anteposto a 
hum nome appellativo designa a totalidade dos in- 
dividuos que este denota, e posposto significa a tota- 
lidade de cada individuo. Ex. Todo o homem signi- 
fica a totalidade do genero huinano; e o homem to- 
do, a totalidade de cada individuo. Nas linguas. em 
que o equivalente de todo não admitte ser transpos- 
to depois do nome, supprime-se o artigo, porque de 
contrario, em vez do sentido da totalidade dos indi- 
viduos, exprimiria a de cada hum delles. Todo não 
he universal distributivo e equivalente a cada nas 
phrases todo o homem, em toda a parte, como quer 
o 90" 3, S, Barboza. He universal collectivo commum , 
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e comprehende todos os individuos designados pelos 
nomes communs , homem , parte : equivale a — to- 
dos os homens, em todas as partes, com a unica dif- 
ferença, que todo no singular he mais determinati- 
vo e individua mais. Todo o mundo, toda a gente, 
toda a Ásia, toda a Europa, são locuções correctas, 
alem de muito menos sngratas ao ouvido que todo 
mundo, todo homem toda parte, toda gente etc. Toda 
aAsia,todaa Europa equivalena—a Asia,a Europa 
na sua totalidade : e todo o homem a— 0 animal 
homem ou o genero humano na sua totalidade in- 
dividual. O artigo he indispensavel. 

Os nomes cardinaes dois, tres, quatro, etc., tomão 
o artigo quando se individuão os termos a que se 
applicão. Os ordinaes levão sempre o artigo quando 
precedem o nome, mas não o tomão quando o nome 
os precede. Ex. Dois exercitos inimigos, sem dizer 
quaes : os dois exercitos inimigos, designando quaes 
são. O primeiro, o decimo oitavo seculo. D. João 
primeiro, D. João segto. 

3º Os nomes proprios de divindades, de homens, 
de cidades, villas, lugares, não tomão o artigo senão 
precedendo hum designativo que individua e parti- 
cularisa. Ex. O bom Deos, a boa deosa, o grande 
Alexandre,o imperador Augusto, a ilustre Athenas, 

Todavia dizemos a Europa, a Asia,a Africa, 
a America, e seria erro supprimir o artigo , assim 
como antes de nomes de rios, provincias, montes. 
Ex. O Ganges, o Tejo, o Algarve, o Minho, o 
Alemtejo, a Beira, o Chimboraço, os Alpes, O 
Himalagya,o Caucaso. Tambem muitos nomes de 
ilhas, cidades, villas, portos, tomão o artigo ; ex. 4 
Madeira, q Terceira, o Funchal, a Guarda, q 
Porto. 

À razão desta differença provêm de que nestes 
exemplos o artigo he distinctivo, e se refere a huma. 
ideia subentendida, e não ao nome proprio. Quando 
dizemos a Kuropa, subentendemos a parte do globo 
assim denominada; o Chimboraço, os Alpes, as 


h8 GRAMMATICA 


montanhas d'este nome; o Ganges, O rio d'este no- 
me; o Algarze, o reino ou provincia assim chamada. 
E quando damos a ilhas, cidades, etc., nomes ap- 
pellativos, antepomos e artigo para designar o 
sentido particular do nome. Por ex. a Madeira si- 
gnifica a ilha coberta de Madeira; o Funchal o sitio 
cuberto de funcho, o Porto, o porto que dá nome á 
cidade. Por isso os nomes de cidades, villas, etc., 
cuja significação he desconhecida ao vulgo, não levão 
artigo. Ex. Santarem, Mertola, Elvas, Sagres, 
Silves, Abrantes, Almeirim, Lisboa, Setuval, Cin- 
tra, Londres, Paris. Se dizemos a Haga, e porque 
traduzimos esta denominação do francez, e o Cairo 
do arabigo. 

Fallando de reinos, ora usamos do artigo ora o 
supprimimos, segundo pertendemos particularisar 
mais ou menos a ideia, e em muitos casos, por effeito 
do mero uso, fundado as mais das vezes na eupho- 
nia. Ex. Dizemos França, Inglaterra, Portugal, 
Hespanha, com ou sem artigo, e sempre o ajunta- 
mos a Alemanha, Austria, Italia, Russia, Prussia, 
India, China, Japão, Persia, Egypto, Grecia e ao 
maior nuinero dos mais estados do globo. Dizemos 
Marrocos, Argel, Tripoli, Veneza, porque são 
nomes de cidades cuja significação he desconhecida 
ao vulgo. Pode atlribuir-se a necessidade do artigo 
nos exemplos acima, a serem menos conhecidas de 
nós a Allemanha, a Ttalia, a Persia, o Japão, 
etc., que a França, a Inglaterra, a Hespanha, ou 
tambem por serem mais remotas de Portugal. Ca- 
mões disse Africa sem artigo, mas he licença poe- 
tica. 

Pelo que fica dito se vê que o artigo he destinado 
a individuar ou a particularisar os nomes communs 
ou appellativos, e a converter em communs os no- 
mes proprios. 
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Dos destgnativos pessoaes, relativos, possesstvos, 
demonstrativos (pronomes). 


Clamo designatiros pessoaes o que outros gram- 
maticos denominão pronomes ou determinativos 
pessoaes. São expressões pelas quaes designamos o 
proprio individuo que falla (eu), que he sujeito ou 
agente na oração, a pessoa ou pessoas a queim fallo, 
aquella ou aquellas de quem fallo. Se em vez do pro- 
prio individuo, este falla em nome de outro ou outros, 
então, em vez de eu dizemos nós, isto he eu mais al- 
guma outra pessoa ou pessoas. . 

Quando exprimo os sentimentos da minha mente 
digo, eu quero, mando, desejo, peço, etc. Quando 
exprimo sentimentos que outra ou outras pessoas 
igualmente manifestão, digo nós queremos, manda- 
mos, desejamos, pedimos, etc. Quando fallo a outra 
pessoa, digo tu queres, mandas, ou manda, etc. 
Quando fallo a mais de huma pessoa, digo 0ós que- 
reis, mandais, etc. ; e isto sem dislincção de sexo. 

Mas quando fallo ou fallamos de pessoa, que não 
he aquelia a quem fallo, e de quem se affirma alguma 
cousa, digo elle, se he homem, animal masculino ou 
nome d'este genero, e ella, se he mulher, fêmea de 
animal, ou nome feminino. E no plural dizemos elles 
para o masculino, e elas para o feminino. 

Em todos estes casos os designativos pessoaes 
exprimem o sujeito ou agente do verbo. Ku, tw, elle, 
ella, nós, vós, elles, ellas, faço, fazes, faz, fazemos, 
fazeis, fazem; ou, no imperativo, e subjunctivo : faze 
tu, faça elle ou ella, façamos nós, fazei vós, fação 
elles ou ellas. 

Quando porêm se trata de exprimir as relações que 
cada pessoa pode ter com as outras ou com os objec- 
tos e acções, então servimo-nos de outros designa- 
tivos tirados do latim, e como não temos desinencias 
(casos dos latinos) que indiquem as ditas relações, . 
usamos de particulas prepositivas. Para exprimir o 

õ 
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nosso proprio individuo, não como Sujeito ou agente, 
mas como objecto do pensamento ou de acção pro- 
pria ou alheia, dizemos mim. Ex. «a mim, de mim, 
em mim, por mim, sem mim ; com à preposição com 
modifica-se em migo : commigo. À mim, em mim, 
diz-se tambem me : offereceo-me dinheiro, por offe- 
receo a mim, etc.; deo-me muita pancada, por deo 
em mim, etc. 

Da mesma maneira que mim e me correspondem 
a eu no sentido objectivo, a tw corresponde ti, te, e 
tigo quando precede com. A nós, no mesmo sentido, 
corresponde nos (a nós); a vôs, vos (a vós); a elle e 
ella corresponde lhe, e no plural lhes. Exemplos : A 
ti compete, pertence; dou-te (a ti) este livro; dou-te 
pancadas (em tt); irei comtigo. Faz-nos favor (a nós); 
faz-vos (a vós) favor ; faz-lhe—lhes (a elles ou a ellas) 
favor. Nosco, e tosco usão-se quando precede com - 
comnosco, comvosco, em vez de com nós, com vós, 
por evitar hum som ingrato. 

Quando se trata da acção de huma pessoa ou 
cousa personificada, feita por ella e em seu proprio 
individuo, usamos de si, e se (a si) tanto no singu- 
lar como no plural e para ambos os generos, e de 
sigo quando precede com. Exemplos : Fazem mal 
a si os que abusão da saúde. Lançou longe de st 
a arma fatal. Elle não está em st. Por st só. Me- 
ditou comsigo. Elle fez-se (a si) soldado. Flla met- 
teo-se (a st) freira. Elles ou ellas retirárão-se do 
tumulto. 

Finalmente o artigo definito 0, q, os, as, faz as ve- 
zes de elle, ella, elles, ellas. Ex. levei o cão ao rio, 
e lancel-o na agua; montei a egua, e deitei-a a pastar ; 
apenas avistámos-os fortes, logo os salvâmos com a 
artilharia ; apontadas as peças, as disparámos. Muitas 
vezes põe-se 0 artigo, quando serve de designativo 
pessoal, depois do verbo, o qual soffre contracção 
na sua desinencia. Ex. comecei o negocio, e vou gó- 
to em andamento : louvavel he aconselhar a virtude, 
mas melhor he praticá-la; pensá-lo e fazê-lo são 
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cousas bem differentes. Estas expressões equivalem a 

pôr o, praticar a, pensar o, fazer o, ou O que he 
mais exacto, as syllabas lo, la, não são senão a con- 
tracção de ello, antiga terminação de elle, usado para 
significar isso, essa, aquella cousa: morra por ello 
he phrase da Ordenação do Reino; e he esta mais 
huma razão para devermos escrever como acima Jo, 
dos, la, las, e não como fazem muitos : pol-o, pol-os, 
etc., o que tem ainda o inconveniente, no caso de 
pol'o, de confundir pór o (verbo) com por o (prepo- 
sição) ou pelo ou polo. O rem amar o, escripto amá- 
to, não se converte em ?, elide-se. O Z sendo letra 
radical de elle ou elo, he erro escrever amal-o, te- 
mel-o, etc. O mesmo se applica ao s em avistámo-lo 
—los, descubrimmo-la—las, por avistámos elle, elles, 
adescubrimos ella, ellas. 

Este emprego do artigo definito em hum sentido 
pronominal, ou elle preceda os verbos ou se lhes 
posponha, faz-se por effeito de suppressão de pala- 
vra subentendida, ou ellipse. Quando digo : levantei 
“4 lebre e matei-a; avistei o porto e demandei-o ; vê 
o perigo e não o quiz evitar, etc., O artigo suben- 
tende lebre, porto, perigo, e he só usado para evitar 
a repetição do nome que designa, sem, que por isso 
deixe de ser artigo. He de advertir que elle, ella, el- 
Zes, ellas, ello, são palavras compostas nas quaes vai 
incluido o nosso artigo definito 0, 08, à, às, de que os 
latinos carecem. Elle equivale a — o individuo que 
alli está. No grego o artigo ó, que corresponde ao 
nosso artigo o, significa em muitos casos este, 
aquelle, o qual. | 

Quando na mesma phrase o artigo o, a, lo, la, he 
precedido por me, nos, vos, lhe, em lugar de me-o, 
te-o, nos-0, ou nos-lo, vos-o ou vos-lo, lhe-o, lhes-o, 
lhe-a, lhes-a, lhe-os, lhe-as, elide-se a ultima letra 
do primeiro designativo pessoal, e contrabem-se os 
dois termos em hum só, com ou sem apostrophe, ou 
ligão-se por um risco : m'o ou mo, to, to, no-lo, to- 
lo, lh'o, lho, lha, lhos, lhas. Exemplos : Eu Po (ati q)' 
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darei. Elle mo (a mim o) dará. Elles xo-Jo (a nós o), 
bo-lo (a vós 0) darão. Eu lho (a elle 0), Hha (a ella a) 
darei. Eu lhos (a elles os), lhas (a ellas as) darei. 

o deve escrever-se nolo, volo, mas no-lo, 
vo-to. ' 


Observações. 


O uso tem feito adoptar o pessoal nós, posto que 
plural, para designar à primeira pessoa do singular 
eu, quando he hurn rei ou hum prelado que falla, ou 
quando bum escriptor se identifica com O leitor ; mas 
o verbo tica no plural, Ex. nós mandamos, obserca- 
mos, etc. 

Igualmente vós, posto que plural, usa-se fallando 
a Deos, a huin rei, a pessoa inferior, ou por carinho, 
ficando tambem o verbo no plural : Ex. eu vos sug 
plico, eu vos ordeno, eu vos amo muito. | 


Designativos (pronomes) possessivos. 


, Os designalivos possessivos indicão a posse de 
qualquer cousa relativamente à cada pessoa. São de- 
rivados dos pessoaes. Os da primeira pessoa são 
meu, m. sing., pl. meus; minha, f. sing., pl. mt- 
nhas. Da segunda pessoa, tei, m. sing., teus, ph. ; 
tua, f. sing., tuas, pl. Da terceira pessuva, seu, m. 
sing., Seus, pl.; sua, f. Sing., suas, pl. Da primeira 
pessoa do plural, n08s0, m. SIng., 105808, Ppl.; nossa, 
f. sing. nossas, f. pl. Da segunda, 70880, MM. Sing., 
tossos, m. pl.; vossa, f. s., vossas, f. pl. Da terceira, 
seus, M., suas f. | 

Estes desiguativos possessivos derivados de mun, 
ti, si, dC, nós, tem us seguintes accepções : 

Meu, minha, significa de mim : meu pat, o pai 
de mim; — 0 que pertence a mim oume he proprio: 
meus olhos. | 

Teu, tua, — deti : teu pai, tua mãi, o pai, a mãi 

deli; — o que te pertence ou te he proprio : teu em- 
genho tua indole, | 


PORTUGUEZA. 53 


Nosso, a, — de nós : nosso pai, O pai de nós;— o 
que nos perience ou nos he proprio : o nosso navio, 
clima, à nossa patria. 4 

Vosso, a, — de vós : o vosso pai, o pai de vós; 
O que vos pertence ou vos he proprio : o vosso navio, 
cisma, q vossa patria. ? | 

Seu, sua, — delle, d'elles, della, d'ellas : seu 
par, sua mãi, o pai, a mai d'elle, d'elles, d'ella, d'el- 
las; — o que pertence ou he proprio d'elle, d'ella, 
d'elles, d'ellas : os seus cuidados, as suas penas, os 
cuidados, as penas que a elle, elles, ella, ellas são 
proprios. 

N. B. Seu, sua, nunca significão de si. 


Observação, 


O meu amor, não equivale a o amor de mim: 0 
primeiro significa — o amor que eu sinto, o segundo 
— 0 amor que outrem me tem. Saudades tuas si- 
gnifica — saudades que tenho de ti : as tuas sauda- 
des, — as que tu tens de outrem. Todavia ás vezes 
ha ambiguidade no sentido. Ex. a sua perda podé 
significar a perda experimentada por uma pessoa, 
ou a perda que nos causa o termos perdido a tal pes- 
soa. Os antigos disserão impropriamente fugio com 
meu medo, por com medo de mim. Saudades minhas 
o matão, he proprio, e significa saudades de mim, & 
não saudades que eu tenho de outrem. 


Dos designativos (pronomes) demonstrativos. 


Os designativos demonstrativos (pronomes) são. 
termos que indicão pessoas ou consas consideradas 
como mais ou menos proximas ao indivíduo qué falla 
ou áquelles com quem elle falla, tanto relativamente, 
ao lugar como ao tempo. | no 

Temos tres termos com que designamos os objec- 
tos de que fallamos, ou que apontamos a outras pes-, 
soas ; 
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' Este, sing. m., estes, pl.; esta, sing. f., estas, 
pl.; e isto, antigamente esto, indeterminado. 

Este, etc., applica-se a pessoa ou objecto presente 
é proximo em lugar ou em tempo. Ex. Este vento 
he favoravel. Este navio está de cerga d'alto. Esta 
batalha decide da sorte da campanha. Este anno 
será fertil em acontecimentos. Isto significa este ne- 
gocio, este objecto, esta cousa, e nunca esta pessoa. 
He tirado do neutro latino istud, mas he erro cha- 
mar-lhe terminação neutra de este, porque tsto he 
tnasculino : isto he Bom, mão, etc. 

fsse, sing. m., esses, pl. ; essa, sing. f., essas, 
pl. ; isso, antigamente esso ou ello, indeterminado. 

E'sse, etc., applica-se a pessoa eu objecto ordina- 
riamente presente em lugar e tempo, e menos proxi- 
mo que o designado por este. Tambem se applica a 
cousas ou pessoas remotas em lugar ou em tempo, 
“quando nos referimos ao que d'elles se acaba de di- 
zer. Ex. Esse navio, esse livro (que tenho diante 
dos olhos, ou de'que se fallou), esse autor (presente, 
ausente, vivo ou morto, moderno ou antigo). Isso 
equivale a esse negocio, facto, successo, etc., essa 
Cousg, e nunca essa pessoa. . 

Aguelle, sing. masc., aquelles, pl.; aquela, sing. 

-» aqueilas, pl. ; eguillo, indeterminado. 

Aguelle, etc., applica-se a pessoa ou cousa pre- 
sente, e mais remota que as designadas por este, esse, 
e com relação à outro individuo presente. Ex. Este 
homem he forte, aquelle he frouxo ; esta arvore he 
velha, essa he nova, agusila foi decotada. Tambem 
desigoamos por aguelle hum individuo indetermi- 
nado : aquele homem que quizer ganhar fama de- 
Verá fazer-se util aos seus semelhantes. Aguíllo, an- 
tigamente aguello, equivale a aquella cousa, e nunca 
se applica a pessoa. 

D'estes primitivos se formão es compostos > 
Este-outro, estes-outros, esta-outra, estas-outras :; 
Esse-outro, esses-outros, essá-outra., essas-oulras; 
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Aquelle-outro, aquelles-outros, aquella-outra, aquel- 

Jas-outras; 

Que se escrevem, por motivo de cuphonia, da 
maneira seguinte, elidindo o e final do singular mas- 
culino, o a do feminino, e es, as, no plural : 
Estoutro, est'outros, est'outra, est'outras ; 
Ess'outro, ess'outros, ess'outra , ess'outras ; 
Aquel!outro, aquelloutros, aquell'outra, aquell'ou- 

tras. 

Estes designativos compostos determinão pessoa 
ou cousa, relativamente, não só a nós e a outro in- 
dividuo presente, a hum ou mais objectos tambem 
presentes, ou considerados como taes, por d'elles se 
tratar, mas em relação a outro individuo ou objecto 
que está em correlação com aquelle que designamos. 
Ex. Hste cavallo he arabe, est'outro he andaluz, 
ess'outro he normando, aguelPoutro he inglez. 

Isto, isso, aquillo, não tem feminino nem plural, 
porque são expressões contractas que designão huma 
ou muitas cousas, acções, e até orações inteiras, 
compostas de nomes no singular e no plural, e com 
terminação masculina ou feminina. Taes designati- 
vos collectivos encerrão ambos os generos e os dois 
numeros, e se tem desinencia masculina, he porque 
derivão da neutra latina, que em hespanhol e portu- 
guez se tornou masculina. Por isso dizemos tudo 
isso, isto tudo, isto — isso — aquillo mesmo. 


“Dos designativos (pronomes) relativos ou 
congunctivos. 


Por designativos relativos ou conjunctivos en- 
tendo certos termos que ligão as phrases por meio 
da relação que indicão entre os membros da oração. 
Temos quatro termos d'esta natureza que são; quat.,. 
Cujo, quem, que. 


| Qual, Cujo. | 
“Qual, precedido do artigo. definito, o, a os, as, ha 
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conjunctivo e relativo, e reproduz a ideia da pessoa 
ou cousa já designada, e da qual se vai aflirmar al- 
gum facto .ou circumstancia. 
- Este qual corresponde ao latino gui (1), e não a: 
qualis, de que deriva o nosso qual comparativo sem- 
pre proposto a tal (expresso ou subentendido), e que 
denota paridade, semelhança. Ex. Tal, qual he. 
Qual o leão quando arrenette, isto he, da mesma 
maneira que, semelhante ao leão. | 

Outro qual correspondente a quis latino, denota 
individuo indeterminado, e não tem a menor relação 
com tal, como affirma erradamente o senhor J. S.- 
Barboza. Nos seguintes exemplos que este gramina- 
tico aponta, o qual pode ser substituido por este, 
aquelle, hum, outro. Todos concurrêrão para isto, 
qual mais, qual menos ; isto he ; este mais, aquelle 
menos; ou hum mais, outro menos. 


« Qual do cavallo voa que não desce; 
» Qual do cavalto em terra dando, geme. » 


Aqui este, aquelle, podem substituir-se sem mu- 
dar o sentido, e assim nos dois versos que seguem 
os primeiros, se pode substituir hum, outro. 


« Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
» Qual c'os penachos do elmo açouta as anças. » 


Converter a expressão acima qual mais, gual 
menos, em hum tal, qual eu não digo, mais, outro 
tal, qual eu não digo, menos, he abusar da subtileza 
grammatical. Voltando ao gual relativo e conjunc- 
tivo, cumpre notar que elle he sempre precedido do 
artigo definito, ou do designativo partitivo cada. 
Ex. O culto dos idolos, o gua? he tão antigo como ab- 
surdo. A religião braminica, a gual tanto tem gras- 
sado na Asia. Os males dos guaes nos acautelamos. 


(1) Qual equivalente a que portuguez e qui latino, vem de 
He contrahido, bem como leguel em frances. , e 
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As molestias contra as guaes a medicina he impo- 
tente. Em geral, substituimos que a 0 qual, a qual, 
08 quaes, às quaes, quando não precede preposição 
com artigo. Ex. A mulestia de gue (da qual) morreo 
tanta gente. A religião braminica gue (a qual) está 
tão diffundida na Asia. O culto dos idolos que (o 
qual) he tão antigo como absurdo. Os males, as pe- 
nas que (os quaes, as quaes) soffremos. 

Qual interrogativo corresponde a gualis latino de. 
que he derivado, e exprime o desejo de saber a qua- 
lidade, a natureza, o caracter distinclivo da pessoa 
ou da cousa. Ex. Qual d'estes monumentos he do 
tempo dos Romanos? Qual he o caracter distinctivo 
dos templos gothicos ? Quaes são os requisitos de hum 
bom general de exercito ? 

Nestas interrogações não se subentende, como 
quer o Sn” J. S. Barboza, a longa phrase : dize-me 
a cousa, a qual cousa; dize-me o caracter, o qual 
caracter he distinetivo, etc. O tom interrogativo 
exprime o desejo de saber a cousa enunciada na per- 
gunta. | 

Cujo, he hum genitivo latino que em portuguez 
equivale a— do qual, do qual; e no plural cujos, 
as, a — dos quaes, das quaes. Concorda sempre com 
o nome subsequente de cousa possuida, e não com 
o do possuidor. Ex. O estado cujo governo, cujos 
habitantes, cuja religião, cujas instituições nos pa- 
recem preferiveis. O marido cuja mulher, cujas 
filhas são virtuosas, deve reputar-se feliz. O amigo 
de cuja casa venho (de casa do qual). Neste ultimo 
exemplo usamos da preposição de sem o artigo, isto 
he—de cuja, e não da cuja, porque cuja de per St 
equivale a do qual, e não se pode dizer da do gue, 
nem da da qual, se cuja ou cujo se referisse a nome 
feminino; v. g. a mulher de cuja casa, de cujo apo- 
sento venho. Ter cujo, ser cujo, por ter dono, ser 
dono, são locuções obsoletas. Cwjo, cuja, cujos, cujes, 
em lugar de—o qual, à qual, os quaes, as quaes, he 
erro. jo A lies 
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Quem. 


Quem, vem de quem, accusativo do latino quis, e 
significa qual ou que pessoa, a pessoa que. Ex. 
Quem (a pessoa que) por habito mente não merece 
credito. Doc (que pessoa) descobrio a America ? 
A guem (qual pessoa) pertence este terreno? Quem 
forão os primeiros habitantes da Grecia? Isto he guaes 
homens. 

Quem, não he contracção de que homem, como 
affirma o Sn” J.S. Barboza; he voz derivada do latim, 
em que não entra a palavra homo. Quis latino he con- 
tracção manifesta de gui es ou est. 


Que. 


Que em portuguez tem diversas accepções, porque 
corresponde a differentes radicaes latinos : 1º a gui, 
que, quod; 2º a quis; 3º a qualis; hº interrogativo, 
aguid; 5º aguia, quod; 6º a ut. D'estas accepções 
só as quatro primeiras pertencem aos designativos 
relativos e conjunctivos; as duas ultimas são proprias 
do adverbio e da particula conjunctiva gue. Todavia 
cumpre notar que em todos os radicaes latinos apon- 
tados entra qui. 


EXEMPLOS. 


- O homem gue quer gue o respeitem, deve respei- 
tar-se a si mesmo. O primeiro gue equivale a o qual; 
o segundo he a conjunção correspondente a «í que 
exprime desejo, vontade. 

Que (por qual) homem he esse que vejo na es- 
trada? Isto he, qual homem he esse, a quem 
vejo, etc. 

' Que navio he este? Que (por qguaes) naos são 
essas? Que animaes ha nesta ilha? Isto he, de que 
qualidade, nação, etc., he ou são o navio, as nãos, 
os animases ? o A 
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Na phrase seguinte : Na industria he que consiste 
q verdadeira riqueza das nações, o que equivale a 
aquella que ou aquella a qual; e a phrase na sua 
construcção directa equivalea—A verdadeira riqueza 
das nações he aquella (riqueza) a qual consiste na in- 
dustria. 
“Do que precede, equivale a — do raciocinio, etc., 
que precede. Na phrase : 08 gue abusão dos prazeres, 
subentende-se homens, e o que corresponde a og 
quaes. Veja-se o capitulo do adverbdio e da conjunção, 
artigo Que. 


Dos designativos de quantidade. 


Os termos com que designamos o numero ou a 
quantidade das pessoas ou cousas, são denominados 
ynicersaes quando se applicão a todos os individuos, 
egartitivos quando só se considera parte delles. Os 
universaes são positivos collectivos quando affirmão 
relativamente à universalidade; negativos quando 
negão; e distributitos quando os individuos são con- 
siderados separadamente. O unico collectivo univer= 
sal he todo, para a desinencia masculina do singular, 
todos para a do plural; toda para a feminina do sin- 
gular, e todas para a do plural. Tudo he expressão 
collectiva que comprehende a totalidade, e equivale 
a esta palavra. Não he variação de todo, como diz 
Moraes seguindo os nossos grammaticos, que confun- 
dem o nosso tudo com o neutro latino totum de totus, 
O qual não corresponde a tudo, que em latim só se 
pode traduzir por omnia plural de omnis. Sobre tudo, 
em latim super omnia, e não super totum. Quando 
dizemos meu tudo, expressão carinhosa, entendemos 
aquella pessoa que para nós he tudo ou que con- 
Centra todos os nossos affectos; e quando dizemos o 
todo do edificio, individuando ou substantivando o 
adjectivo todo, entendemos todas as partes que li- 
o constituem a totalidade, a struclura total do 

Cio. é à : ny ca . . 
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Todo, tem em portuguez duas accepções, assim 
como totus em latim : 4º todas as partes integraes de 
hum individuo; 2º todos os individuos de huma es- 
pecie, de hum genero ou classe. Na primeira accep- 
ção põe-se depois do nome, e na segunda antes delle. 
Ex. O anno todo foi chuvoso. O homem he todo vai- 
dade. Isto he, o anno em todas as suas partes, 0 ho- 
mem por inteiro. 

Todo o homem he mortal, equivale a — O genero 
humano he mortal, porque homem neste sentido 
equivale á universalidade dos individuos do genero 
ou especie humana, ou á humanidade. Todo nesta 
phrase não equivale à cada, como quero Sn" J. 5. 
Barboza, que por isso manda escrever todo homem, 
sem artigo, como cada homem, mas engana-se com- 
pletamente. Cada significa qualquer cousa tomada 
individual e successivamente, como em : cada vez 
que me embarco ; cada vulto que vejo; cada dia que 
passa. Todo significa a totalidade dos individuos ou 
das cousas tomadas sem escolha. nem distincção de 
tempo e de lugar, e por isso requer o arligo que in- 
dividua o nome appellativo homem, sem o qual não 
pode servir de sujeito ou nominativo nem de regime 
como em latim. Não podemos dizer : Homem he 
mortal; o homem equivale a—o genero humano con- 
siderado como composto de individuos. Toda a Asia, 
ea Asia toda não differem, porque a Asia he desi- 
gnada igualmente como unidade individual em ambos 
os casos; mas o homem todo designa o homem na 
totalidade do seu individuo, e não na da especie. 
Todo homem, todo cavallo, toda humanidade, todo 
nome, etc., são portanto locuções viciosas, alem de 
muito ingratas ao ouvido e impropriamente imitadas 
do latim, que não tem artigo. . 

O Sn" J. S. Barboza diz que todo se neutralisa, 
substantivando-se por meio do artigo 0; v. g. 0 todo 
d'este quadro. Não sei que paridade exista entre hum 
adjectivo substantivado portuguez e hum termo neu- 
tro. Moraes com razão combate esta absurda doutrina 
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-de grammaticos que tinhão estudado latim, e que não 
sabião portuguez. 

N. B. Todo toma-se adverbialmente por inteira- 
mente. | 


Cada. 


Cada he distributivo universal, invariavel em ge- 
nero e em numero, e designa todos os individuos de 
huma especie considerados hum a hum; ou hum de- 
pois do outro. Corresponde ao latim guisque, e por 
isso, como tem força de artigo ou de designativo de- 
finito, não admite depois de si artigo, não se podendo 
dizer cada o homem, cada a terra. Cada hum signi- 
fica com mais energia a mesma ideia. Cada dez, cada 
cento, exprimem a ideia de turno, ou de proporção. 
Cada qual equivale a cada hum segundo a sua qua- 
lidade, etc. 


Quemquer, Qualquer. 


São distributivos universaes compostos de quem e 
qual com quer. O primeiro applica-se só ás pessoas, 
e he invariavel. O segundo applica-se a pessoas e a 
cousas, e faz no plural quaesguer para ambos os ge- 
neros, como o singular. A significação de ambos 
equivale a—aquella pessoa ou cousa que quizermos 
escolher ou apontar. 


Distributivos negativos. 


Temos tres distributivos negativos em portuguez, 
a saber: nenhum, ninguem e nada, universaes e 
exclusivos; e hum partitivo, que he nem hum, nem 
outro, nenhum, que os antigos escrevião e pronun- 
ciavão nem hum : he composto da partícula adver- 
bial nem e de hum ; faz no singular feminino nenhuma, 
e no plural nenhuns, m. nenhumas, f. Hoje dizemos 
tâmbem nem hum, a que de ordinario ajuntamos só, 
e que he mais absolutamente negativo que nenhum, 
posto: que realmente seja a mesma expressão, Ex. 
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Nenhum homem he izento de paixões. Dos homêns 
não ha nem hum ou nem hum só que seja izento dé 
paixões, 

N. B. A maneira por que pronuntiamos nê- 
nhum, etc., milita contra a orlhographia dos que 
escrevem um em ver de hum, assim como o adverbio' 
wenhures. He verdade que em algum, alguma, se 
supprime o À de hum ; mas os antigos pronunciavão, 
e ainda hoje muita gente diz algãa, supprimindo 
tambem o 9, | 

Ninguem he singular e invariavel em desinencia, 
Diz-se só das pessoas e nunca das cousas, He com- 
posto de nem e alguem, e significa nenhuma pessod. 
Por isso admitte negação antes do verbo a que he 
posposto. Ex. Xile em generosidade não cede à nin- 
guem.,; mas anteposto o verbo a ninguem e nenhum, 
não admittem outra negação; posto que se encontrem 
exemplos d'este erro nos autores. 

Nada he singular e invariavel no sentido de 
cousa nenhuma, não entidade; não admitte artigo, 
porque em si o encerra como os precedentes. Todavia 
nada tem plural nadas, quando he tomado como 
substantivo, e nesse caso admitte o artigo. Ex. O 
mada he « ausencia de tudo, Deus tirou o mundo do 
nada. Huns nadas, isto he, cousas de mui diminuta 
importancia. Da mesma sorte dizemos: hum ninguem, 
entendendo huma pessoa mui insignificante, de ne- 
Dhuma consideração, 


Dos partitivos. 


Dos partitivos huns são indefinitos, outros defini 
tos ; os primeiros determinão huma parte dos indivi- 
duos designados pelo nome appellativo, mas indeter- 
minadamente; os segundos a indicão cam precisão. 
Dos partitivos indejinitos huns são singulares, outros 
duaes ou pluraes, € outros communs ao singular e ão 
plurdl. Temos quatro partitivos singulares : a/guena, 
outrem, fulano, sicrano. | 
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Os dois primeiros são invariaveis, e só se applicão 
às pessoas. Alguem he derivado de aliguem accu- 
sativo de aliguis latim, e equivale a alguma pessoa ; 
outrem a outra pessoa. Ambos indicão pessoa in- 
determinada ; mas outrem refere-se sempre a pessoa 
diversa d'aquella que este partitivo exprime. Ex. 
Haverá alguem que duvide do movimento? Não 
faze a outrem o que não quizeras te fizessem a ti. 

Fulano no masculino, fulana no f., designa hu= 
ma pessoa qualquer, que se pode nomear, Sicrano , 
m., sicrana , f. tem a mesma accepção, mas refere- 
se a fulano, a, antecedente. Ex. fulano extrou e dis 
se a sicrano. 

Os partitivos duaes são ambos m., ambas f., qua 
exprimem dois individuos collectivamente ; outro 
no singular masçulino, outra no feminino; e af 
(artigo) indefinito. Outro, a, designa huma pessoa 
ou cousa, relativa ou comparativamente a certa pes< 
soa ou cousa. AZ significa outra cousa, e não se 
applica a pessoas. No plural outros, m., outras, f. « 
designão pessoas ou cousas, com relação a certas pes- 
soas ou cotisas. Hum ajunta-se e oppõe-se a outro : 
hum e outro, que equivale a ambos: hum morreo 
na Índia, o outro em França. Ambos não admitte 
artigo, porque o inclue (os dois). Outro requer ar- 
tigo quando se particularisa individuo, mas não 
quando he indeterminado. Ex. Dos dois irmãos 
hum he honrado, o outro he velhaco. Em Ingla- 
terra os bispos anglicanos são mui ricos, 08 ou- 
tros ecclesiasticos são pobres. Outro apoz mim virá. 
Outros dizem. 

Os partitivos pluraes são muito, e mais. O pri- 
meira faz no sing. fem. muita, e no plur. masc. 
muitos, e muitas no fem. Exprime pluralidade ou 
grande porção dos individuos collectivamente de- 
signados pelo nome appellativo. Ex. Muito povo ; 
muita gente se ajuntou. Muitos forão os mortos ; 
muitas desgraças acontecêrão. Admitte artigo, quan- 
do individualisa ou particularisa, Ex. O muto povo,; 
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a muita gente que se ajuntou. Os muitos golpes, as 
muitas feridas que recebdeo. 

Os mais, m., as mais, f., he distributivo, e plu- 
ral. Ex. De cem soldados cincoenta jficirão mortos 
no campo, dos outros cincoenta muitos ficirão fe 
ridos; os mais .fugirão. Designa numero indeter- 
minado relativo'a outro antecedente. Ex. Das naos 
inimigas quatro forão tomadas, as mais forão met- 
tidas a pique. Mais tambem he usado no singular de 
maneira indeterminada. Ex. Tenha eu saúde, o mais 
pouco importa. Isto he — as mais cousas. 

Algum e Cesto são partitivos. Algum, masc. sing., 
alguns, pl.; alguma , sing. f., algumas, pl. : he 
tomposto do antigo algo e de hum, e significa o mes- 
mo que aliguis em latim, de que he derivado, 
com a addição de ungs, isto he, hum individuo de 
entre maior ou menor numero , ou certa porção de 
entre outras. No singular, posto antes do subs- 
tantivo, tem estas accepções; mas vindo depois, 
significa nenhum. Ex. Algum dos contidadss fal- 
tou. Alguma tez acertarci. Alguns navios da es- 
quadra entrárão no porto. Algumas naos se per- 
dêrão. Algum cento fez. Algumas trovoadas houce. 
Algum dia será. Nas seguintes phrases o sentido 
d'este termo he bem differente: Não ha duvida 
alguma. Em caso algum. 

Algo, significa alguma cousa, e he antiquado. 

Deriva de aliguod latino: usa-se substantiva e ad- 
jectivamente. 
- Certo, m. sing., certa, f., certos, certas no pl., 
anteposto ao nome, denota pessoa ou cousa que po- 
deriamos notnear:, mas que indicamos vagamente. 
Posto depois do substantivo, significa exacto, que 
tem certeza, verdadeiro. Ex. Certo homem, certa 
pessoa disse, etc. Em certos tempo, em certas 
estações a terra he doentia. Em tempo certo. A 
hora certa. Por signaes certos. Não admitte artigo 
senão substantivado no sentido de verdadeiro. O 
certo he. Não deixemos o certo pelo duvidoso. 
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“ Pal, no singular, taes no plural, para ambos os 
generos, sem artigo, indica pessoa ou cousa inde- 
terminada , mas sempre com relação comparativa 
a outra. Tal semêa que não colhe. Taes correm 
atraz da fortuna quando ella d'elles se arreda. 
Precedido de hum , designa hum individuo deter- 
minado , mas não nomeado ; e com o artigo, denota 
pessoa ou cousa já nomeada. Ex. Hum tal sujeito. 
O tal sujeito. Tal, indeterminado, equivale a 
tal cousa. Ex. Não faças tal. Tal opposto a qual, 
e em sentido qualificalivo, significa qualidade com- 
parativa, grao de força, intensidade, grandeza, etc. 
Ex. Foi tal a trovoada, a mortandade, o ter- 
Me Em taes circumstancias. Era tal qual eu cui- 
va, 


Dos partitivos numenaes. 


Os partitivos numeraes, quando exprimem quan- 
lidade certa e determinada , chamão-se cardinaes ; 
quando a esta ideia se ajunta a de ordem no tem- 
po ou espaço, chamão-se ordinaes; quando expri- 
mem guantidades multiplas, denominão-se multi- 
nlicativos ; e quando indição fracções , tem o nome 
de fraccionarios. 

Os cardinaes, assim chamados do latim cardina- 
les (de cardines, pontos principaes da ecliptica ), 
porque são os principaes ou fundamentaes , expri- 
mem a unidade e todos os numeros resultantes da 
addição de unidades. A' excepção de hum , que faz 
no feminino huma ; de dois que faz no feminino duas ; 
e de cento (e seus compostos), que faz no plural 
masculino centos e no feminino centas, todos os mais 
São invariaveis em genero e numero : 


Rum, m. Huma, 7. Oito ou oute. 
Dois ou dous, m. Duas, f Nove, 

Tres. Dez. 

Quatro, * Onze. 

Cinco, Doze. 

Seis. Treze. 

Sete, Quatorze, 
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Quinze. 

Dezaseis ou dezeseis, 

Dezasete ou dezesete. 

Dezoito. 

Dezanove. 

Vinte. 

Vinte e hum, etc. 

Trinta, etc. 

Quarenta, etc. 

Lincoenta, etc. 

Sessenta, etc. 

Setenta, etc. 

Oitenta, etc. 

Noventa, etc. 

Cem ou cento, ete. 

Cento e hum, etc. 

Duzentos, m. Duzentas, f. 

Trezentos, m. Trezentas, /. 

Quatrocentos, m. Quatrocen- 
centas, f. 

Quinhentos, m. Quinhentas, 
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N. B. Quinhentos he 
contracção de cincocen- 
tos, 

Seiscentos, m. Seiscentas, 
Setecentos , m. Setecentas, 


Oitocentos, m. Oitocentas, f. 
Novecentos, m. Novecentas, 


| Mil, mil e hum, etc. 


Dois mil, tres mil, cem mil, 
etc. 

Hum milhão ou conto. 

Dois milhões ou contos, etc. 

N. B. Conto diz-se de 

réis, e milhão de tudo o 
mais. 

Milhão de milhões ou bilião, 


“Trilião. 


Quatrilião, etc. 


Quando enunciamos hurmr numero complexo etri 


que entra mil, conto ou milhão, supprimimos a con- 
Junção e depois d'estes termos. Ex. Anno de mil oi- 
tocentos e trinta. Dois mil quatrocentos e quarenta 
contos. Hum milhão setecentos e cincoenta mil cru- 
zados. Depois de centos usa-se da conjunção. Ex. 
Seiscentos e quarenta mil trezentos e vinte cruzados; 
novecentos e trinta contos ou milhões, quatrocentos 
e cincoenta mil cruzados. 


Ordinaes. 


Primeiro, m. primeira, f. Decimo: — primeiro, se- 
Segundo a, etc. gundo, etc., undeci- 


Terceiro. mo, duodecimo. 
Quarto. Vigesimo : — primeiro, 
Quinto. segundo, etc. 

Sexto.  Trigesimo: — primeiro, 
Septimo, ou setimo. etc. 

Oitavo. Quadragesimo: — prim., 
Nono. 


segundo, etc. 
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Quinquagesimo : — pri- 
meiro, segundo, etc. 
Sexagesimo:—prim.,etc. 


Centesimo : — prim., etc. 
Ducentesimo : — primei- 
ro, etc. 


Septuagesimo : — Ppri- Tricentesimo: — primei- 
meiro, seguado, etc. to, etc. 

Octogesimo : — prim.,  Millesimo: — prim., etc. 

“etc. Millionesimo :— primei- 

Nonagesimo : — prim., ro, etc. 
etc. 


Todos os ordinaes tem desmencia do singular 
masculina em o, feminina em a, e plural em os 
masc., 4s fem. Todos requerem o artigo. Ex. O gri- 
meiro navegante. No vigesimo anno. No principio 
do decimo nono seculo. Alguns d'elles se tomão el- 
lipticamente em sentido substantivo. Ex. O quarto 
(a quarta parte), o quinto (a quinta parte); a de- 
cima (parte). Neste case os ordinaes Lornão-se frac- 
cionarios. 

Os numeraes multiplicativos exprimem quantas 
vezes uma unidade he repetida. Quando he conside- 
rada de per si, usamos de unico, singelo, só, simples. 
Os dois primeiros tem desinencia feminina em a, é 
pluraes regulares em os masc., as fem. Os dois ulti- 
mos são invariaveis em genero. iSós he o plural de 
só. Simples faz no plural simples ou simplices. Estes 
termos indicão que huma ou mais unidades são consi- 
deradas de per si, e não formando numero colec- 
tivo. Ex. O unico filho que teve. À unica vez que o 
ti. Os unicos habitantes da ilha são os descendentes 
dos que nella nanfragárião. As unicas ares que all 
se encontrão são de arribação. Hum cravo (flor) 
singelo. Huma folha singela. Hum homem, huma 
mulher só. Tres marinheiros sós vivião na ilha. O 
diminutivo sózinho he muito usado : estavamos só- 
zinhos naquelle retiro. Simples, na accepção de não 
composto, equivale a unico, singelo : huma simples 
coberta, hum caliz simples. | | 

Duplo, duplicado, dobrado, dobre, exprime huma 
quantidade ou extensão junta a outra igual. Os tres 
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primeiros tem desinencias femininas e pluraes regtt- 
Jares. Dobre he invariavel em genero, e faz dobres 
no plural : he pouco usado no sentido de dobrado. 
Ex. Hum peso duplo, duplicado, dobrado ou dobre ; 
huma folha dobre, duplicada ; huma membrana du- 
pla, duplicada ; hum calor duplo. Dobrado tambem 
significa que forma dobra. 

Os seguintes exprimem as mesmas ideias relativa- 
mente a tres, quatro, cinco, seis, etc., quantidades. 


Triplo, triplicado, tresdobrado................... a tres 
Quadruplo, quadruplicado ............. a quatro. 
Quintuplo, quintuplicado ........sccic. & Cinco. 
Sextuplo, sertuplicado .........cc essere . a seis. 
Septuplo, septuplicado ..........cccccs css ereerremes a sete. 
Octuplo, octuplioado............eceercerceresceerrermo a oito. 
Nonuplo, nonuplicado .....cecmesereereesecsoes .... à DOVve. 
Decuplo, decuplicado ...........ccesscrereemeremerereos a dez. 
Centuplo, centuplicado .....c eme cerco à Cem, 


Nos mais numeros servimo-nos da palavra vezes. 
Ex.. onze, doze, vinte, mil vezes. D'estes numeraes 
os primeiros podem tomar-se substantivamente. Ex. 
O triplo ou tresdobro ; o centuplo, etc. 

Os fraccionarios são propriamente os ordinaes a 
que se ajunta parte, porção, ou hum termo equiva- 
lente, e por isso exigem sempre o artigo. Ex. 4 
quita parte, e decima parte, e centesima parte. 
Muitos se tomão substantivamente, como huma 
quarta, uma oitava, huma sesma, ou sexma (sexta 
parte). Neste emprego os ordinaes, com a addição 
do termo parte, se Lornão partitivos: fraccionarios, 
porque designão huma fracção determinada de huma 
quantidade concreta, separada das outras iguaes, O 

ue, rigorosamente fallando, não differe da significa- 
ção ordinal. Quando dizemos o quarto lugar, anno, 
entendemos não só que he o que se segue ao ter- 
ceiro, e precede o quinto em lugar ou em tempo, 
mas suppomos não haver differença entre os lugares 
e anuos : ora tomando qualquer d'elles, teremos hu: 
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fria unidade igual ás outras, e d'esta maneira huma 
quarta, huma oitava, ou hum quarto, hum oitavo se 
tão huma de quatro ou de oito utiidades semelhan= 
fes que formão huma qriantidade contreta. Tanto faz 
dizer huma pollegada como à drodecima parte ou di- 
visão do pé, a qual duodecima divisão he igual ás pre- 
cedentes, e só se prefere a primeira expressão por ser 
a polegada duodecima a que acaba de formar a quan 
didade concreta das doze que constituem o pé, 
Do Verdo. 

Verbo he 6 teto com que expriimimos acção, 
acto ou estado, relativamente a pessoa ou pessoas, ot 
à cousas personalisadas, é ao tempo, ao modos O acto 
ou estado pode ser absointo, dependente, determi- 
nado ou indeterminado, definito ou indefinito: | 

- Desta definição se deduz claramente o erro ent 
que tem cahido quasi todos os grammaticos na ideia 
«que dão dos verbos, e nas classificações arbitrarias 
que fazem deles. Entre as muitas definições dos au- 
tores, escolherei as seguintes para fazer ver o quanto 
São inexactas. Começo pela de Moraes. 

- « O verbo, dizelle, é a palavra, com que declara- 
mos o que a alma julga ou quer, á cerca dos sujeitos 
e dos attributos das sentenças; com elle affrmamos 
e mandamos : v. g. eusou amante: o pomo é doce : 
filho sê temente a Deus, e ama-o, » 

Alem da confusão que nesta definição introduz a 
dependencia que estabelece entre 0 sujeito e attri- 
butos das sentenças ou orações, he erronea, porque 
mui bem se pode exprimir o pensamento por meio de 
hum verbo, sem auxilio de nenhuma outra palavra, 
€ por conseguinte sem oração composta de sujeito e 
atributo. Quando digo 2 foge! corre! viver, mor- 
ter, dormir, não preciso de mais palavras para ser 
comprehendido. Embora digão os grammaticos que 
estas expressões incluém o attributo, e que fujo, 
COrres, vivo, morro, durmo, encerrão O sujeito e 9 
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attributo. Essa he com effeito a essencia do verbo 
latino; mas em muitas linguas a mesma palavra he 
substantivo, infinitivo do verbo, e corresponde a di- 
versas pessoas: v. g. em inglez, drink significa 
debida, beber, bebe ou bebet, e precedido de Z (eu), 
corresponde a dedo. Love significa amor, amar, e 
precedido de 7 (eu), equivale a amo. Por conseguinte, 
para que huma definição do verbo seja exacta, he 
preciso que o considere em si mesmo, e não ligado 
a outras palavras. Em beber, comer, tiver, morrer, 
Jazer, andar, estar, não ha individuo algum deter- 
minado, nem attributo d'elle; ha unicamente hum 
acto expressado de huma maneira absoluta, e tão im- 
dependente como qualquer dos chamados substan-. 
tivos; e na realidade o verbo no infinitivo e nos 
parlicipios, não he outra consa mais que hum sub- 
stantivo de acção, e por isso em portuguez usamos 
d'elle com o artigo, como de qualquer substantivo : 
V. 8. 0 comer, os comeres,a comida, a bebida, o ves- 
tido, o posto, 0 morto, os mortos, os feridos. 

Alem do que, em muitas linguas, como no ara- 
bico e no hebraico, liga-se o substantivo ao attri- 
duto ou qualificativo sem verbo; v. g. em vez de 
dizer — Perro he valente, a neve he branca, dizem 
Pedro valente, a neve branca. E de facto o verbo 
ger nestas phrases nada ajunta ás ideias expressa- 
das pelos termos Pedro valente, neve branca. He 
incontestavel que Pedro e neve indição como exis- 
tentes a pessoa ou a cousa, sem auxilio de outra ideia 
alguma. 

Em segundo lugar, como o verbo pode exprimir 
toda e qualquer acção ou estado, segue-se que ora 
afirma, ora manda, ora pergunta, ora supplica, 
e muitas vezes expressa duvida, supposição, con- 
cessão. : 

A definição de Moraes omitte hum caracter do 
verbo, que he poder, por meio de inflexões ou 
adjecções, indicar o tempo, o modo da acção, e 
as pessoas. Por esta razão consagra o autor alguns 
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paragraphos a desenvolver estas propriedades cons» 
titutivas do verbo, que devêra fazer entrar na de 
finição, | | 

O Sn" J, S, Barboza dá do verbo a seguinte elabo 
rada definição. | 

« O verbo, diz elle, he huma parte conjunctiva 
do discurso, a qual serve para atar 0 attributo da pro- 
posição com o seu sujeito, debaixo de todas as suas 
relações pessoaes e numeraes, enunciando por diffe- 
rentes modos a coexistencia e identidade do hum com 
outro por ordem avs differentes tempos e maneiras 
de existir, » | 

As funcções do verbo resultão da sua natureza e 
propriedades, e não constituem a essencia d'elle; por 
isso não devem servir de base á definição, que he 
inexacta pelas razões acima apontadas, visto que não 
indica o caracter essencial do verbo, e lima a con+ 
dições de existencia a sua significação, quando he 
certissimo que muitos verbos exprimem a não exis- 
tencia ou a cessação d'ella, como aniquilar, desva- 
necer-se, perecer; acabar. 

Ein quanto á definição do Snt Pedro José de Fix 
gueiredo, que diz ser o verbo— « a voz com que na 
oração significamos acção que alguem pratica ou re: 
cebe, » basta nolar que exclue os verbos impessoaes 
ou usados impessoalmente, e muitos outros, e que 
limita ao homem fue a palavra alguem só pode de- 
signar) as acções dos verbos, Tambem não reflectio o 
autor que, alem de acção praticada ou recebida, ha 
outras ideias expressadas pelos verbos. Cessar, aca- 
dar, destanecer-se, jazer, não exprimem acções, 
mas sim o estado particular do sujeito. Esta definição 
omitte a propriedade essençial ao verbo de indicar o 
tempo, a pessoa, o modo, etc, 

A maior parte dos grammatigos, considerando o 
verbo ser como o verbo unico, só a elle attendem 
na sua definição. Huns dizem que este verbo indica 
exclusivamente à existencia das pessoas ou cousas, 
£ por conseguinte do tempo & continuidade de exis» 
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tencia ; por isso lhe chamão verdo substantivo, e afiir- 
mão que elle constitue a essencia de todos os mais 
verbos, a que chamão adjectivos, os quaes encerrão, 
alem do verbo sér, hum attributo. Por exemplo : 
umar he ser amante; dormir, ser dormente; matar, 
ser matador ; morrer, ser moribundo. 

Estes grammaticos enganados com o sentido que 
as nações cultas tem dado ás palavras, por effeito do 
habito das abstracções metaphysicas, desviando-as 
do sentido directo e primitivo que tiverão, e des- 
prézando remontar á origem do verbo latino esse e 
dos nossos ser e estar que lhe correspondem, cahi- 
Tão no erro o mais crasso, suppondo que em huma 
lingua qualquer os homens começárão por inventar 
hum termo para exprimir a existencia abstracta ou 
considerada como independente dos entes existentes, 
e que d'esta metaphysica concepção nasceo o verbo 
ser. Facil mé será demonstrar a falsidade d'esta dou- 
trina, não só pela analyse, mas não menos pela ori- 
gem do verbo latino esse. 

À primeira observação que se offerece e que bas- 
taria para decidir a questão, he que o verbo se” não 
se pode conjugar em nenhuma lingua derivada do 
latim sem o soccorro de outro verbo ( ter ou haver ), 
O que por certo não aconteceria se aquelle fosse o 
verbo substantivo primitivo e unico, Accresce mais, 
Que ser não he nunca auxiliar de ter ou haver , sen- 
do esses auxiliares indispensaveis para a conjuga- 
ção de todos os verbos : v. g. viver, comer, matar, 
Jugir, correr, andar, etc. 

- Nag linguas primitivas as mais antigas, e nas me- 
nos complicadas , quaes são as de muitos povos ape- 
has na infancia do estado social, as primeiras cousas 
a que os homens derão nomes são o sol, a lua, os 
ástros, as partes do corpo humano , e em huma pa- 
lavra, objectos physicos existentes, a que ajuntárão 
Os actos ou acções, e os estados os mais ordinarios 
da vida, como andar, comer, dormir, jazer, correr, 
Ctc., que as mais das vezes são termos substantivos 
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sem inflexões. Ora, como he crivel que os nomes 
sol, cabeça , olho, doca, não incluissem a ideia de 
existencia, logo que servirão para designar objectos 
existentes, e não d'aquelles que se podem conside- 
rar como existindo ou não? Ora, se os nomes não 
carecem de auxilio para significarem existencia, 
isto he de hum termo que junto a sol, lua, olho, 
boca, v0z, indique que estes objectos existem , tam- 
bem os termos comer, andar, dormir , olhar, fal- 
lar , não carecem, nem nunca carecêrão do ver- 
“bo ser, para exprimirem plenamente a actualidade 
“das ideias que representão. 

Examinando os verbos que nas diversas linguas 
correspondem a esse latino e aos nossos ser ou es- 
tar, existir, e atéa haver no impessoal, achare- 
mos que em muitas enuncião , não a ideia abstracta 
da existencia, mas sim huma das acções ou funcções 
que caracterisão a vida, que a mantem, ou expri- 
mem a actividade intellectual e volitiva, v. g. à 
ideia de comer, de andar, de fallar, querer, man- 
dar. No latim e na lingua sanscrita, que ambas ema- 
não de huma fonte commum , o verbo ser significa 
tambem comer em muitos dos seus tempos, como 
em latim esse significa comer (est, elle come). Porêm 
o mais singular he que no sanscrit, em latim e no 
persa, ser (em latim esse, em sanscrit astum , e em 
persa hustum) he defectivo e completa os seus tem- 
pos pelo verbo fu (bhu em sanscrit, bhud em persa) 
que tambem significa existencia ou vida ; de manei- 
ra que o supposto verbo substantivo , unico e primi- 
tivo, he formado de dois verbos dos quaes cada hum 
“exprimia pri.nitivamente huma acção vital, esse co- 
mer , e bhu ou fu, donde vem o fui latino e o nos- 
so, que exprime a ideia de localidade ou de loco- 
moção, como o nosso estar. Por isso entra na pala- 
vra bhumi que em sanscrit significa à terra, e cor- 
responde ao humus latino. Em muitas linguas, no 
hebraico por exemplo, o pronome pessoal eu oq 
elle junto a hum substantivo, equivale ao nosso ver- 
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bo. Ex. Ku a paz significa eu sou a paz ow paci- 
Jico. 

Juão de Barros diz que amor vem de amar, assim 
como os mais substantivos que elle chama verbaes, 
e que deriva dos infinitos dos verbos, como suspiro, 
chóro, de suspirar , chorar ; mas a verdade he que 
nem estes nomes vem dos verbos, nem d'elles os 
nomes , sendo certisssmo que huns e outros proce- 
dem de radicaes que na sua primitiva significação 
exprimião a ideia simples de que procedeo , tanto o 
nome composto amor, como o verbo amar : isto 
que o raciocinio indica , muitos factos O provão, e 
neste exemplo de amar e amor , expressões identi- 
cas na lingua egypcia ( mei ), sabemos que derivão 
do primitivo que significa má? , typo do affecto amo- 
roso para com os filhos. A unica differença que exis- 
te entre o nome e o verbo, he que o primeiro desi- 
gna objectos ou ideias individuaes consideradas de- 
baixo de hum ponto de vista constante, e que o cer- 
bo exprime acção ou estado susceptivel de variação 
em quanto ao tempo, ao modo, e ás condições ou de- 
pendencia. O verbo he a palavra animada, e por is- 
so os latinos lhe derão tal nome , como para indicar 
ser a palavra (terbum ) por excellencia. O substan- 
tivo, quando designa acção ou estado, differe do ver- 
Do no infinitivo, porque exprime a acção ou situação 
como completa e invariavel, v. g. fuga, quéda, mor- 
te, comparados com fugir, cahar, morrer, e com os 
tempos d'estes verbos. 

Mas em hum grande numero de termos, o verbo 
he derivado do nome, e isto acontece particularmen- 
te em todas as linguas nos verbos primitivos e radi- 
caes. Alguns exemplos elucidarão esta proposição. 


Radicacs. Sentido, Verbo feiuas Significação. 
o 


Olho, Orgão da vista. Olhar. Acção do olho fi- 
tando hum ob- 
É jecto. 
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Radicace. Sentido. Verbo deri- Signaticação. 

vado. 

Mão. Orgão deacção. Manear. Acção da mão, 
como instru- 
mento, 

Flor. O botão vegetal Florescer. Acção da expan- 

aberto. são do botão 
vegetal. 

Vento, Ar agitado na at-  Ventar. Continuação de 

mo:phera, agitação do ar. 

Ar. O elemento at-  Arejar. Acção de conti- 

mospherico. nuada renova- 
cão do ar. 

Pestana,  Cabellinhos das  Pestanejar. Movimento das 

palpebras. pestanas. 

Prégo. Pregar. "Segurar com pré- 
go. 


Infinitos outros pudéramos citar em todas as lin- 
guas, pois he certissimo que os mais dos verbos são 
posteriores em todas ellas aos nomes de que forão 
derivados, e he bem sabido aos philologos quão pou- 
cos são os verbos que se podem chamar primitivos. 
Até ha linguas, como são as dus selvagens Ameri- 
canos, em que as vozes radicaes são nomes que to- 
dos ou quasi todos, tomão a fórima de verbos pela 
' addição de particulas. Por ex. boca e movimento 
equivala a comer; e ajuntando as vozes depois ou 
tarde com eu, converte-se a phrase em comerei, etc. 
Pur isso nestas linguas, falladas e não escriptas, os 
grammaticos que notarão os sons d'ellas em carac- 
teres romanos, tem tomado por tempos regulares de 
verbos phrases de desmedida extensão formadas 
como acabo de dizer. E até no latim e em portuguez 
se conservão bastantes exemplos do mesmo artifício 
primitivo, v. g. superincumbo , sobrencosto-me, for- 
mado de super, sobre, in, em, e cumdo , que en- 
corra a desinencia equivalente a eu ; de maneira que 
esta palavra analysada equivale a — eu-sobre-en- 
costo. O verbo portuguez desencontrar he outro 
exemplo bem manifesto: he formado de des que 
exprime separação , e encontro, termo composto de 
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em e contra. Na primeira pessoa desencontro, a 
desinencia o equivale a eu: consta poiso termo de— 
desunião — ( do que está) em contra (posição), e eu. 
Atrazar he formado da preposição a e de traz. 
Adianto, de a, diante, e a desinencia o que exprime 
eu. 
Na classificação dos verbos, se attendermos á natu- 
reza intima das Ideias que exprimem, veremos que 
se reduzem ás seguintes divisões naturaes. 4º Con- 
cretos actuaes ou absolutos, que exprimem o acto, 
como vizer, morrer, dormir, chorar, gemer. Nestes 
verbos basta a desinencia, ainda sem à addição do 
designativo pessoal, para ficar completo o sentido no 
indicativo. Ex. Chúro, gemes, dormi. A' razão he 
porque chóro quer dizer — eu derramo choro ou la- 
grimas; gemes, tu dás gemidos; dorm, eu gozei do 
somno. São proposições completas, e não precisão de 
addição de outro termo, a não ser para ampliar ou 
modificar o sentido. 

Todavia alguns verbos d'esta natureza, quando o 
sujeito d'elles não he pessoa mas cousa, requerem a 
adúição do nome para completar o sentido, não bas- 
tando a desimencia da terceira pessoa para indicar a 
cousa. Por ex. acontecer, occorrer, cessar. Se que- 
remos dizer que certo facto aconteceo, occorreo, que 
certa acção cessou, he forçoso expressâ-la; e quando 
se referem a pessoas, estes e outros verbos semelhan- 
tes requerem huma addição que exprima o acto, a 
cousa ou pessva-a que applicamos a sua significação. 
Por exemplo : cessar denota suspensão de acção, € 
se digo cesso, he forçoso ajuntar qual he a acção que 
suspendo : cesso de escrever, etc. ; occorro ao lance 
perigoso; e a pessoa v. &., aconteceo-me o caso 0 
mais inesperado. | 

2º Verbos objectivos que exprimem acção comma- 
nicavel ou imprimida a bum individuo qualguer, não 
exceptuando o proprio sujeito do verbo. Per eonse- 
guinte estes verbos de per si exprimem huma acção 
- determinada mas não completa, e pur isso requerem 
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à expressa enunciação do objecto da dita acção. Ex. 
Corto a arvore. Cortei hum dedo. Ferime. Mandei 
tum recado. Amo a Julia. | 

Quando a acção recahe sobre o sujeito do verbo, 
ajuntão-se lhe us designativos pessoaes (pronomes). 
Ex. Cortei-me, cortaste-te, cortou-se, cortimos-nos, 
cortastes-vos, cortirão-se, e pode completar-se a pro- 
posição pela addição da parte cortada — a cara, a 
mão, os cabellos ; ou designar o lugar cortado — por 
huma proposição — na cara, etc. Em outros verbos 
conjugados com os pronomes, fica o sentido deter- 
minado em quanto ao sujeito e ao objecto, mas não 
na sua relação com outro individuo ou cousa que 
completa o sentido. Ex. Arrependo-me, lembro-me, 
compadeço-me, equivalem a — tenho ou sinto arre- 
pendimento em mim; tenho lembrança em mim; 
tenho ou experimento compaixão em mim. Estas 
phrases denotão claramente o estado da pessoa, mas 
não relativamente a este ou áquelle facto, successo 
ou individuo, que he preciso enunciar por meio de 
buma proposição anteposta ao objectivo ou regime : 
— Arrependo-me de ter jogado. Lembro-me do ter- 
remoto de 1807. Compadeço-me dos males alheios. 
Ito os assemelha aos verbos da 1"* divisão; por- 
quando, se digo fujo, escapo, he certo que nada 


mais he preciso para expressar o pensamento ; mas' 


se quero dizer de que fujo, a que ou de que escapo, 
forçosamente tenho de ampliar e determinar o sen- 
tido, v. g. Fujo do inimigo, ao perigo, escapo do 
Jogo, escapei dos ladrões, ou aos ladrões. 


Estes verbos são quasi todos susceptiveis de se 


conjugarem com os pronomes pessuaes ; o que dá ao 
verbo hum sentido mais intimo moral, porque assim 
se personifica dobradamente huma mesma pessoa, 
Y. 8. Aflijo-me muito com tal noticia, ou afitigio- 
me muito tal noticia. Condôo-me da sua desgraça. 
Em outros verbos pronominaes, me, te, $€, n08, V08, 
$e, não significão a mim, ati,a si, a nós, a vós, a 
ellos mas em mim, etc. Ex, Pareçó-me com fulano, 
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isto he : tenho em mim parecença, etc. Desfazem- 

se as nuvens em chuta equivale a desfazem em st, 

etc., isto he o interior das nuvens des-fazse. Bsque- 

cer-se, esqueço-me equivale a em mim sinto esqueci-- 
mento. Vou-me d'aqui, significa afasto, aparto a 

mim d'aqui : ir neste sentido exprime a partida ou 

apartamento. 

Os verbos impessoaes não formão huma divisão 
perticular são unicamente verbos concretos usados 
só nas terceiras pessoas, isto he indeterminadamente, 
e exprimindo phenomeno ou successo sem referencia 
à pessoas. Chore, troveja, gela, equivalem a chuva 
cahe, trovões sóão, gelo se fórma. São verdadeiras 
phrases contractas, como — ka chuva, trovões, gelo. 
Neste caso ha exprime, não o sentido do verbo haver 
significando ter, possuir, mas sim o de actualidade. 
Haver be derivado de hadeo, e tem nesta accepção 0 
sentido de persistir em certo estado, donde vem a 
palavra habitus, habito. 

Em quanto ao chamado verbo passivo, he voz dos 
verbos que são susceptiveis della, e não verbo dis- 
tincto. Adiante mostrarei como se fórma, assim co- 
mo a natureza dos verbos chamados auxiliares, por- 
que servem a completar os outros nos tempos e vozes 
que lhes faltão, e para expressar as quaes elles não 
tem inflexões ou desinencias. 


Das modificações do verdo. 


As modificações do verbo consistem em certas 
variações nas suas terminações, e algumas vezes até 
em huma mudança total da fórma radical, que ser- 
vem de indicar o numero, a pessoa, o modo e o tempo 
a que se refere a ideia expressada pelo verbo. São 
verdadeiras adjecções ou adjuncções ao infinitivo ou 
verbo puro. 


| Do numero e pessoas. 
O numero he a fórma de terminação que o verba 
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loma para distinguir as pessoas do singular das do 
plural. Ex. (Bu) amo, (tu) amas, (elle) ama, (nós) 
amamos, (vcs) amais, (elles) amão. 

Chamamos primeira pessoa do singular eu, e da 
plural 28; 2º do singular tu, plural, vós; 3º do sin- 
gular elte masculino, ella, feminino, e do plural elles, 
mascalino, elias feminino. 

Em portuguez podem supprinir-se estes desi- 
gnativos pessoaes, porque bastão as desinencias para 
conhecer a qual das pessoas se refere o verbo. Estas 
desinencias não são com effeito outra cousa mais que 
0s designalivos pessoaes pospostos e tornados inse- 
paraveis. 


Dos modos. 


Chamão-se modos do verbo a diversa natureza 
das proposições que elles enuncião; e como ha 
grande diversidade entre ellas, poderião multiplicar- 
Se sem limites. Em geral contão-se os seguintes: 

1º O infinitivo, que os autores pôem de ordinario 
em ultimo lugar, e a que eu darei o primeiro, por 
Sr na nossa lingua, e em todas as derivadas do Ja- 
tm, o verbo puro, 0 verdadeiro radical e typo de que 
emanão todos os modos e tempos. Não sei como hum 
homem tão profundo, e tão versado nas linguas an- 
ligas como M. Silvestre de Sacy, poude affirmar que 
ho infinitivo O verbo cessa, por assim dizer, de ser 
verbo, e como poude asseverar que só accidental- 
Mente em algumas linguas admitte pessoas, por huma 
Sorte de abuso. A meu ver, e creio que na opinião. 
de tudos os que sabem portuguez, he pelo contrario , 
à propriedade que tem os nossos ibfinitivos de adimit-, 
trem numero e pessoas, huma das grandes bellezas, 

nossa lingua. | 

O que nós com tanta energia dizemos com hum só 
termo, são a maior parte das outras nações obrigadas ' 
à expressar por meio de circonlocuções. Exemplos :., 
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amar eu, amares tu, amar elle, amarmos nós, amar- 
des vvs, amarem elles. . ] 

A denominação infinito ou infinitivo he impropria, 
pois não indica a natureza d'este modo do verbo. 
Devêra chamar-se absoluto, porque não tem relação 
com teinpo, nem dependencia de condições. Propria- 
mente enuncia huma acção susceptivel de ser exer- 
cida por hum sujeito, ou hum estado que pode convir 
a pessoa ou cousa. Ex. Amar he ter ou sentir amor. 
Morrer he sofrer morte. Matar he dar morte. 
Olhar he fitar os olhos. Quando se Ibe ajuntão os 
pronomes pessoaes, então se torna determinado. 
Ex. Dar eu, dares tu esse exemplo, he cousa mui pro- 
veitosa, o que equivale é acção de dar, feita por 
mum, por ti. As modificações do infinitivo, ou parti- 
cipios, gerundios, supino, podem chamar-se modo 
participial. 

2º O indicativo, que eu chamaria afirmativo, 
exprime proposições positivas e absolutas que damos 
como resultado da nossa convicção. Ex. Faço o mew 
dever. Partirei para França. Fuia Londres. Esta- 
vão bem socegados. 

3º O interrogativo serve a perguntar a outrem ou 
a si proprio alguma cousa. Em portuguez não tem 
fórmas particulares, e consiste simplesmente na in- 
flexão da voz com que se proferem os tempos dos 
outros modos, pospondo-se o pronome pessoal, ou 
supprimindo-o. Ex. Queres ou queres-tu jantar com- 
migo? Teria-eu feito tal? . 

O optatiro em portuguez he o modo em que expri- 
mimos desejo vivo seguico de exclamação, e precedido 
o verbo de oxalá, praza a Deos! etc. Não he por- 
tanto hum modo proprio dos nossos verbos, como 
ho grego. Ex. Oxalá (que significa queira Deos, ou 
praza o Deos) que evitemos o perigo ! Mal haja quem 
Joi causa da guerra! | 

hº O condicional, e 5º0 subjunctivo. Ambos estes 
modos exprimem proposições dependentes de outras :' 
isto he, nelles hum verbo depende de outro. No con- 
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dicional, que antes devêra chamar-se potencial ou 
suppositivo, o verbo aflirma com dependencia de 
buma supposição : v. g. Ku sakiria ou teria sahido, 
8e 0 tempo estivesse bom. No subjunclivo, o verbo 
exprime incerteza ou eventualidade, e depende de 
outro verbo que afirma positivamente. Ex. Quero 
que saias. Quiz que eu sahisse. Sahirei se o tempo 
estiver bom. Quero, quiz, sahirei, são aflirmativos 
independentes de condição ou absolutos. Sahiria, 
teria sahido, são affirmativos relalivos ou condi- 
cionaes. 

5º O imperativo em porluguez reduz-se á segunda 
pessoa do singular e á do plural, e serve para man- 
dar, exhortar. Ex. Vai-te, parte, tende dó de mim. 
Na primeira pessoa do plural, e na terceira do sin- 
gular e plural, não differe do presente do subjenc- 
tivo e tem a mesma desinencia. Ex. Amêmos (nós); 
ame elle; amem elles. Subjunctivo : que nós amê- 
mos; que elle ame; que elles amem. Escusado he 
notar que não Lem primeira pessoa, porque ninguem 
manda a si proprio, e que carecem de imperativo os 
verbos poder e querer, porque não depende de nin- 
guem dar a outrem, por mero effeito da vontade pro- 
pria, a potencia ou a volição. Quando dizemos queira, 

ueirão entrar, sentar-se, suppômos que tal he a 
intenção d' aquelles a quem fallamos, e a nossa exhor- 
tação de huma mera civilidade. He antes 0 optativo 
ou subjunclivo que o imperativo de que usamos, ehe 
como se dissessemos : estimarei que queira ou quei- 
rão, etc. E he de advertir que por isso não he per- 
mittido dizer simplesmente gueira, queirais, no 
sentido de mandar exercer a volição. Queiras, quei- 
ramos, queirão, são suppositivos e não imperativos, 
e equivalem a se tu quizeras, se nós iai a se 
elles quizerão ou quizessem. 


Dos tempos do verdo. 


Strictamente fallando, não. existem senão tres tem- 
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pos : aquelle em que estamos fallando, ou fazendo, 
alguma acção, que he o presente; o tempo já passado 
ou o preterito, eo por vir ou futuro. O primeiro, 
considerado como hum instante, he indivisivel, e as- 
sim o costumamos tomar, posto que niuitos gram- 
maticos distingão diversos presentes. Em quanto ao 
preterito e ao futuro, como denotão duração indefi- 
nita, admiltem muitos graos mais ou menos proximos 
ao presente ou mais remotos d'elle. 


Tempos do infinitivo. 


O infinitivo indeterminado e impessoal não se re- 
fere a tempo determinado. O pessoal, que he parti- 
cular á nossa lingua e a algumas outras, tambem em 
quanto ao tempo da acção he indeterminado. Mas 
não acontece outrotanto as mais linguagens do infi- 
nilivo. 

4º O mesmo infinitivo absoluto e indeterminado 
pode modificar-se relativamente ao tempo, por meio 
de verbos auxiliares cuja natureza he exprimir a 
existencia successiva com a addição das preposições 
a ou de, para. Taes são : estar, ter, haver. Ex. te- 
nho de ir ; estou para sahir ; het de partir ; estar 
para partir ; haver ou ter de fazer, etc. 

2º O participio activo ou supino, assim como o 
participio passivo, referem-se ao tempo passado ou 
ao futuro, quando se lhe ajuntão os verbos ter ou 
haver, e ao presente, com os verbos ser e estar. O 
primeiro indica estado prolongado ; o segundo mera 
actualidade presente. Exemplos, 

Do supino : Tenho tomado todas as medidas. Te- 
nho medido toda à superficie. Tenho morto muitos 
inimigos. Estou morto. Tenho perdido muito di- 
nheiro. Estou perdido. Tenho amado muitas mu- 
lheres. Sou amado, forma o que os grammaticos 
chamão a voz passiva dos verbos, cujo participio 
passivo se ajunta aos tempos do verbo ser, 

Do participio massivo : Tenho dormido, estado, 
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andado, descansado, virido. Hasendo dormido, ci- 
tido, etc. Estou descansado, inquieto, aflicto. 

Z'er e haver, com a addição dos supinos ou parti- 
cípios, formão locuções que exprimem o sentido do 
supino em tempos relativos a outros, a que se dá o 
nome de tempos compostos ; e até os mesmos verbos 
ter e hater os formão com os seus proprios partici- 
pios supinos. Ex. Hei tido ou havido. Tenho tido 
ou havido. Hei ou tenho chorado, lido, querido, 
amado, etc. 

A razão do emprego de ser e estar como auxiliares 

participiaes, he a seguinte. O particípio passivo ex- 
prime hum estado ou bum attributo, como qualquer 
dos chamados adjectivos, e d'ahi tira a sua denomi- 
nação, por participar do verbo de que deriva, e do 
adjectivo cujas funcções faz quando he ligado a hum 
nome. Por exemplo : amado, a, os, as, junto a Pe- 
dro, Maria, homens, pessoas, he hum verdadeiro 
attributivo. Sou, es, he amado, he hum tempo com- 
posto de amar, e exprime a acção de amar que re- 
cahe sobre mim, sobre ti, sobre elle, etc. Da mesma 
maneira estar, ligado a outros atlributivos partici- 
piaes, exprime o estado actual da pessoa. A'stou, es- 
tava afiticto, inquieto, informado, advertido. Ser 
exprime existencia vaga; estar actualidade. Ter e 
haver exprimem posse e duração. 

Por isso os tempos participiaes activos ou passivos 
ajuntão huma modificação de tempo que se refere á 
epocha designada pelo tempo simples do verbo que 
he restringido. Fiz indica que eu executei alguma 
cousa em tempo anterior áquelle em que fallo, e que 
terminei a cousa ou obra, v. g. hum livro, hum voto. 
hum erro, etc. Mas se digo : tenho feito hum livro, 
etc., indico que depois de feito o livro fiz mais al-. 
guma cousa, ou tenho em vista outra acção : por isso 
a oração não está completa, e requer mais desenvol- 
vimento, v. g. tenho feito hum livro, que ha de cau- 
sar muita agitação, ou que espero será bem aceito 
do publico. Tinha feito hum. livro, Tivera, terei, tem. 
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ria, tivesse feito etc. Tenho, tinha, terei, teria, ti- 
vera, tivesse sido, estado. 

Em todas estas locuções ter ou haver conserva a 
sua significação propria de possuir, conservar, con- 
tinuar na posse. Zenho sido avisado siguifica que re- 
cebi amiudados avisos, ou que recebi confirmação do 
primeiro. Fui avisado indica meramente hum aviso 
dado. Tenho amado exprime continuação da paixão 
que me possuio. Amei, paixão sentida por mim e 
terminada, 

Até no impessoal de Haver, ha, houve, haverá, 
haveria, não muda a significação primitiva do verbo; 
porquanto estas expressões, sobre as quaes tantas 
opiniões erroneas se encontrão nos nossos autores, 
e que são idiotismos francezes () ya, Wgy eut, il y 
aura, etc., il est, il fut, etc.) equivalem a — exis- 
tir, subsistir, habitar, ter capacidade ou poder, ser 
capaz de, estar em estado ou condição de, saber por 
experiencia ; accepções diversas de habeo em latim. 
Fa gente que de tudo duvida, e não falta quem em 
tudo crê de leve. Nesta oração tanto ha como falta 
conservão a sua significação stricta; o primeiro equi- 
vale a gente ha vida ou existencia, gente existe ; e 
por isso em francez, em allemão, em inglez, assim 
como em latim, em grego e nas mais das linguas, se 
usa antes do verbo ser, dizendo he e não ha. Houve 
tempo equivale a tempo houve duração. Haverá seis 
mezes que não sahi de casa, he o mesmo que dizer : 
- y tempo de seis mezes haverá decorrido. No 
exemplo apontado — não falta corresponde a deest 
latino e equivale a não existe falta, isto he existe 
abastança. A applicação que Moraes dá da signifi- 
cação do impessoal haver, he destituida de funda- 
mento. Este autor, nais erudito que analysta, quer 
que ha gente, ha homens seja o equivalente de — a 
terra, o mundo, a especie humana ka ou tem gente 
— homens. Não reflectio no uso geral do verbo ser 
para exprimir a mesma ideia, o que assaz mostra 
que haver se refere á vida dos individuos que d'ella . 
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porão, e à duração das cousas, e não á terra ou ao 


mundo como agente ou sujeito d'estas orações. Em 
francez dize: àl est des hommes, e em latim sunt 
homines. 

Adiante mostrarei que não só os verbos hater e 
ter são os componentes dos tempos compostos de 
todos os verbos , comprehendidos ser e estar, mas 
que são parte integrante e adjectiva dos tempos sim- 
ples d'elles, e a unica origem das suas terminações 
diversas. Já Duarte Nunes de Leão o tinha observado 
quanto ao futuro e condicional em et, ia, v. g. 
amarei formado de amar-hei, amaria de amar- 
havia; mas eu mostrarei que em tudos os mais 
tempos he o verbo harer que forma essencialmente 
ag desinencias de cada verbo que constituem o que 
se chama conjugação, vez que significa o systema 
das vozes cuja adjuncção modifica o sentido do verbo 
puro. 

3º Outra modificação do modo indeterminado ou 


“infinitivo, he o gerundio, que denota duração, con- 


tinuação do acto significado pelo verbo. He em por- 
tuguez invariavel o gerundio, e nem tem genero, 
nem numero. Ex. amando, escrevendo , lendo , in- 
do, rindo. | 

hº Em quanto aos participios latinos do presente, 


- postoque conservemos muitos d'elles em portuguez, 


perdêrão a propriedade do verbo, e são meros attri- 
butivos; muitos são tomados como nomes appellati- 


vos. Ex. amante , lente , ouvinte, temente, ausente, 


negociante, mareante, doente. 

Os antigos usavão de adjectivos derivados dos 
participios passivos do futuro latino em urus, andus, 
undus, e dizião doestadouro digno de ser deshonra- 
do, ou que deshonra; avorrecedouro, digno de ser 
aborrecido ; penadouro , digno de ser castigado ou 
de receber pena. Hoje dizemos duradouro, capaz 
de durar, que durará ; ticidouro, que vivirá muito ; 


tindouro, que ha de vir. 


Dizião tambem recebondo , capaz de ser recebido ; 
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fabricando, que ha de ser fabricado; cenerabindo, 
digno de ser venerado. Hoje ainda dizemos vene- 
rando, miserando , tremebundo ; mas são adjectivos 
e não conservão as propriedades dos participios dos 
verbos latinos de que são derivados, salvo em algu- 
mas phrases, os que correspondem aos participios 
do presente latinos. Ex. He temente a Deos. O ho- 
mem temente a Deos. 

Os antigos adjectivavão os supinos, e dizião, v. g. 
As cictorias que haveis ganhadas, como fazem ainda 
hoje os Francezes, mas com toda a razão se tornou 
entre nós o supino invariavel (1). 


Dos tempos do indicativo e do subjunctivo. 


Se os nossos verbos fossem invariaveis nas suas 
fórmas, como acontece em muitas linguas, o tempo 
ein que se effectua a acção, ou o estado significado 
pelo verbo, poderia mui bem expressar-se por parti- 
culas ou phrases adverbiaes. Por ex. Ilontem eu ter 
vontade de ir passear. Hoje ir ao mar. A' manhan 
nós ir é caça, etc. Mas como tomâmos do latim as 
inflexões e desinencias (vozes adjunctas) que nos ver- 
bos indicão a relação de tempo, chamamos tempos 
dos verbos estas modificações do radical infinitivo 
que a indicão. Todavia, he necessario advertir que 
o verbo muitas vezes exprime ideia vaga e não con- 
siderada como tendo lugar em tempo determinado 


(1) O verbo primitivamente foi hum nome a que se ajuntou 00- 
tra voz significativa de acção. As terminações latinas dos inf- 
nitivos, das quaes as nossas derivão, vem incontestavelmente 
dos radicaes ar, er, ari, ou ra, re, que no antigo egypcio e no 
moderno ou copticu, significão, fazer, effectuar, produzir, é 
ser feito. Os participios em atus, e supinos, vem todos do radi- 
cal da mesma lingua et, que junto a hum verbo ou nome, lhe 
dá valor participial ou equivalente às desinencias atus, alum ; 
o gcrundio ven de entot que em egypcio significa ter, pos- 
suir. Emfim os participios em urus vem de eroi, verbo coptico, 
quesignifica dever e que he igualmente o radical dus Ltempus 

- Jatinos em ero, eram, erim, arem. 
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nestes casos a relação de tempo não existe. Quando, 
v. &., pergunto: gue profissão he a tua ? ou em que 
te occupas? e me responde a pessoa interrogada : 
Jaço retratos, douro quadros, etc. , não quer dizer 
que no instante em que me responde está fazendo es- 
tas obras, mas sim que em tempo incerto faz ou cos- 
tuma fazer tal ou tal cousa. Portanto , ainda que es- 
tas locuções se denominem do presente, realmente 
são de tempo indeterminado, e antes passado. 

O presente, rigorosamente, be hum tempo indivi- 
sivel, circumscripto ao instante em que fallamos.. 
Ex. Eu como, parto, sofro, ardo, gelo, etc, Se' 
comludo o verbo exprime a ideia de duração habi- 
tual, ou prolongação de acção ou de siluação, claro 
está que este tempo presente se extende necessaria- 
mente ao passado, v. g. Eu vivo. Os bramines não 
comem carne. Nestes e outros verbos frequentati- 
vos que exprimem acção ou estado habitual ou pro- 
Jlongado, o presente deveria ter outra denominação, 
ou pelo menos, chamar-se indeterminado. Outras 
vezes usamos d'este Lempo referindo-nos a tempo 
futuro e proximo, como quando dizemos: hoje jan- 
to fura de casa, ou — vou á opera. Nesles casos lo- 
ma-se o dia todo por huma unidade de tempo que 
consideramos como presente. Alé muitas vezes se 
extende a fórma verba! do presente a dias, sema- 
nas, mezes, e annos subsequentes, v. g. à manhan 
—para a semana—para 0 mez ou anno que vem vou 
ou parto para Lisboa. 

Este emprego do presente para huma acção futura 
em vez do futuro, nasce da ideia subentendida da 
Intenção ou convicção presente da pessoa. Eu vou, 
eu parto, equivalem nas locuções acima, a — te- 
nho neste instante tenção de ir, partir. 

Para indicar de huma maneira mais determinada 
0 tempo, costumamos ajuntar ao verbo hum adver- 
bio ou phrase adverbial, ou outro verbo que serve 
de restringir a significação. Ex, AGORA escrevo, como, 
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dedo, escuto, etc., mas he mais usual dizer estou es- 
crevendo, comendo, etc. 

O passado tem diversas epochas, assim como o 
futuro, porque na serie dos acontecimentos prete- 
ritos e vindoiros , huns são mais, outros menos re- 
motos do tempo presente. Alem d'estas relações de 
tempo entre o passado ou futuro e o presente, exis- 
tem outras correlativas entre as diversas epochas 
preteritas ou futuras, sendo humas anteriores ou an- 
tecedentes, e outras posteriores ou subsequentes. 

Applicando estes principios ao tempo preterito, 
notaremos nelle, oito tempos verbaes. 

4º O imperfeito, que exprime um acto ou estado 
como antecedente a hum tempo preterito determi 
nado. Ex. Fw lia quando tu entraste. Eu dormia 
quando ouvi tocar a fogo. 

Muitos grammaticos, e entre elles M. Sylvestre de 
Sacy, chamão ao imperfeito presente anterior, mas 
he absurdo dar o nome de presente ao preterito. Este 
tempo poderia mui bem denominar-se preterito an- 
tecedente interrompido, porque todas as acções ex- 
pressadas por elle, v. g. eu lia, dormia, fazia, 
estava, etc., indicão estado continuo suspendido, 
interrompido em epocha determinada, 

2º O preterito definitivo ou absoluto, denota acto 
ou estado que teve lugar em tempo completamente 
decorrido. Ex. Viagei o anno passado. Compuz esta 
grammatica. 

3º O preterito indefinito. Este tempo composto 
exprime epocha passada, mas não completamente 
terminada. Ex. Tenho escripto hoje quatro cartas. 
Tenho passado incommodado ha oito dias. Alguns 
lhe chamão presente perfeito ; mas he absurdo cha- 
mar presente ao tempo já decorrido. 

hº O preterito anterior ou antecedente exprime 
acto ou estado que teve lugar antes de outro em 
tempo passado determinado. Ex. Logo que tive rece- 
bido a notícia, parti. 

9º O mais que perfeito exprime hum preterito, 
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terminado não só em si, mas relativamente a outro . 
igualmente passado. Ex. Ku tinha acabado a carta. 
quando elle chegou. | 
60 O mais que perfeito relativo refere se a huma 
epocha completamente terminada, relativa a outra 
tambem passada, e determinada por algum facto ou. 
“: circumstancia, Tem este tempo tres fórmas : 4º a 
“| simples. Ex. Viera esta colonia do Egypto à Gre- 
vo ca Fôra a cidade fundada por desterrados de 
Portugal. Quizera o povo fazê-lo rei. Nunca d'an- 
tes elle navegura. 2º Composta do supino com o pre- 
* tento imperfeito do auxiliar ter ou haver. Ex. Tinha 
esta colonia vindo. Tinha a cidade sido fundada 
“1 por colonos gregos. Tinha o povo querido fazê-lo 
fre. Nunca d'antes tinha ou havia elle nacvegado. 
9º Composta do supino, e do mais que perfeito re- 
litivo de ter ou hacer. Ex. Dizem que elle tivera 
“| tentado descobrir o nascente do Nilo. Consta que no 
"tato Egypto tivera principiado a civilisação. Esta 
| Ultima he pouco usada, e differe no sentido das pre- 
' cedentes ; denota tempo mais remoto que a pri- 
+, meira, e muito mais que a segunda, que he a mais 
“ Wsual, até porque as outras duas se confundem com 
!. asfórmas do condicional. 
| Jo O condiciomal ou suppositivo indeterminado, 
“ exprime hum acto sujeito à condição ou supposição 
1 eventual, que pode referir-se ao tempo passado ou 
4 20 futuro. Por isso errou o Sn” J. S. Barboza, em cha- 
| mar a este tempo greterito imperfeito condicional. 
“! Este tempo indica incerteza, possibilidade de hum 
:| facto oa estado, em tempo que pode ser posterior ao 
»| Presente, ou a certa epocha do passado. Este tempo 
“t tem duas fórmas simples, huma terminada em ta, 
| outra identica à do mais que perfeito relativo, em 
dra, éra, ira. Ex. Eu estimaria fulano se elle fóra 
“| tão modesto como he sabio. Muito folgaria eu se 
«1 fosse certa essa noticia. Que seria de nós se tal 
rj Ocontecesse? Eu gostaria de Paris, a não ser q 
tnconstancia do clima, Em todas estas e oulras 
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phrases semelhantes, pode em geral substituir-se a 
outra fórma, como, nos dcis primeiros exemplos : 
amira , folgára ; mas se dissermos : que fóra de 
nós ? alludiriamos ao tempo passado exclusivamente. 
Eu comêra d'esse guisado se não levasse alho. Eu 
de boa mente sacrificira a minha cida pela patria 
se julgasse poder salvá-la. A segunda fórma he me- 
nos indeterminada que a primeira, e mais positiva, 
exprimindo muitas vezes desejo, sem condição ex- 
pressa ou tacita. Ex. Ku comêra, bebêra, passedára, 
viajára. Em tomára eu; bem quizera eu, temos hu- 
“ma fórma realmente optativa. Hóra não pode sub- 
stituir-se a seria, porque não pode designar O futuro 
condicional. 


8º O condicional preterito. Tem a fórma simples . 


de que acabamos de fallar, mas que não he exclusi- 
vamente preterita, visto que, como acabo de dizer, 


pode referir-se ao futuro condicional ; tambem he op- 


tativa, e exprime desejo de cousa ou estado futuro. 


Tem alem dºessa, duas fórmas compostas do supino | 


coin os tempos feria ou tivera do verbo auxiliar ter, . 


ou hareria e houvera de hacer. Exprimem sempre | 


condição ou supposição relativa ao passado. Ex. By 
teria — tivera — haveria — houzera feito, man- 
dado, ido, amado, louvado, applaudido, etc. 


Do futuro. 


O futuro tem os seguintes tempos : 

1º O futuro indeterminado, que exprime acto ou 
estado futuro em epocha não determinada, mas de 
huma maneira positiva. Ex. fallarei, escreveris, 
irão, partirão. He formado do infinitivo, com a ad 
dição do presente do indicativo de haver : hei, his, 
ha, hemos, heis, hão, assim como o condicional em 
ta he formado do imperfeito do mesmo verbo con- 
trahido : ia por havia, etc. 

2º0 futuro determinado ou anterior, composto 
do supino com o futuro indeterminado de ter ou 
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haver, exprime hum acto ou estado anterior à huma 
epocha futura determinada. Ex. Hu terei, tu terás, 
nós teremos adquirido grande cabedal antes que se 
declare a guerra. Quando chegares ao Rio de Ja- 
neiro, já lá terá ou haverá entrado o paquete in- 
glez que levou os despachos. | 

N. B. Muitas vezes usamos d'este tempo com- 
posto, como hum presente relativamente ao passado, 
quando dizemos, v. g., tu terás sem duvida encon- 
trado muitos homens de talento faltos de caracter. 
Quantas vezes terás tu approcado o que mais tarde 
condemnaste? Debalde terei eu trabalhado se o pu- 
ólico não approcar a minha obra. 

O certo he que em portuguez se confundem a 
cada passo os tempos, conforme a construcção da 
phrase, e segundo ella he interrogativa, dubitativa, 
optativa, condicional ou subjunctiva. Por isso os tem- 
pos preleritos são muitas vezes usados como condi- 
cionaes, v. g. fóra por seria, estivera pur estaria, 
conservára por conservaria; e q condicional usa-se 
muitas vezes absolutamente. Ex. Quando fui ao 
campo estarião lá perto de trez mil homens. Disse 
que virião. A verdade he que sendo à incerleza o 
caracter do condicional, applica-se, não só a actos 
sujeitos a condição qualquer, mas tambem a hum 
estado incerto e indeterminado. 


Do modo subjunctivo. 


O subjunctivo, strictamente fallando, não admitte 
senão tempos do preterito e do futuro. O que os au- 
tores chamão presente do subjunctivo he evidente- 
mente hum futuro proximo, v. g. tu queres que eu 
escreva, applauda, ame, ouça, etc. Claro está que 
no instante em que estou dizendo estas palavras 
ainda não tenho escripto, applaudido, amado, ou- 
sido, nem mesmo se entende que essas acções vão 
£er immediatas, e até podem estar mui remotas, v.g. 
Querem que eu parta o anno que vem para explorar. 
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o Thibet. Pode ser que o seculo vigesimo seja a epo- 
cha da concordia geral entre as nações civilisadas. 
Como he possivel chamar presente, ainda imperfeito, 
a este tempo? 

O Sn' J. S. Barboza que dá este nome de presente 
imperfeito ao futuro proximo ou optativo de que 
acabo de fallar, chama presente perfeito ao tempo 
composto do supino com o tempo citado de ter ou 
haver, n.g. tenha ou haja eu amado, applaudido, etc. 
Ora este tempo pode indicar huma epocha passada ou 
futura, e nunca o momento presente. No exemplo 
seguinte refere se a hum tempo passado. Querem 
que elle tenha causado este desastre. Ainda que nós 
tenhamos alcançado a victoria, todavia não estamos 
fóra de perigo. E no seguinte, refere-se ao futuro : 
Logo que inimigo tenha invalido o territorio, cor- 
rerá toda a povoação á fronteira, 

O subjunctivo tem hum preterito chamado imper- 
feito, e outro denominado perfeito. Ex. Se ou quando 
eu amasse. Se ou quando eu tivesse amado. O pri- 
meiro he indeterminado, e o segundo he positivo e 
determinado. 

Tem hum futuro indeterminado, e outro deter- 
minado ou definito. Ex. Quando eu amar, — tu 
amares, etc. Quando eu tiver, — tu tiveres ama- 
do, etc. 


Do imperativo. 


O imperativo, propriamente fallando, não merece 
este nome senão nas segundas pessoas; nas terceiras, 
e na primeira do plural confunde-se com o subjunc- 
tivo. Refere-se ao futuro immediato, nas segundas 
pessoas; e ao futuro indeterminado subjunctivo, nas 
mais. Algumas vezes exprime concessão. Exemplos : 
Vai, ide soccorrer os naufragados. Estejamos uni- 
dos, enada teremos que recear. Venha o inimigo, e 
verá como he recebido. Nas locuções : fuja V. Me, 
elc., a terceira pessoa he imperativa, Do singular; e 


E ——— e mete 
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no plural fujão V. Mces, etc., por serem idiotismos 
da lingua este e outros tratamentos que se dão aos 
individuus com quem se falla, e a quem grammatu- 
calmente compete tu ou vós. 


Das inflexões e desinencias dos verdos. 


Para conhecer a fundo a razão das modificações 
que as inflexões e desinencias produzem-no sentido 
do radical ou infinitivo de cada verbo, he necessario 
indagar qual he a significação das desinencias ver- 
baes, e de que origem procedem. Sem este conheci- 
mento as regras são meramente empiricas. 

. Já expliquei o sentido e a origem das fórmas do 
infinitivo; resta dar razão das dos outros modos. 

Os grammaticos até ao presente tem ignorado a 
verdadeira natureza e origem das desinencias ver- 
baes latinas, e portuguezas, assim como as das mais 
linguas derivadas do latim. Todas as terminações 
regulares são adjuncções ao radical infinitivo, € 
neste são radicaes as letras que precedem as ter- 
minações qr, er, ir, v. g. em am-ar, dev-er, ap- 
plaud-ir. | 

O presente do indicativo forma-se ajuntando ao ra- 
dical e substituindo á desinencia ar as seguintes : 0, 
q, à, amos, ais, ão; à desinencia er :— 0, €8,€, 
emos, eis, em; e á desinencia tr: — 0, €8, €, imos, 
s,em. 

Todas estas desinencias tem igual valor; só diffe- 
Tem em razão da euphonia, e pela natureza da termi- 
Nação do infinitivo que encerra vogal diversa, a, 
e -oua. 

Derivão dos radicaes seguintes, a saber : 

Desinencias da 4º pessoa. 

O, v. 8. am-o, dev-o, applaud-o. Deriva de ego 
ktino (eu) contrahido, io em italiano e em hespa- 
nhol. Equivale a — amor, dever, applauso eu 
(lenho). As, es, v. g. am-as, dev-es, applaud-es, de 
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has (de habes), e equivale a tu has ou tens amor, de-: 
ver, applauso. 

A, e, v. g. am-a, der-e, applaud-e, deriva de ha 
(de habet), e equivale a elle ha.ou tem amor, dever, 
applauso. 

Amos, emos, imos, v. g. am-amos, dev-emos, ap- 
vlaud-imos, derivão de hemos (de habemus), e equi- 
valem a nós haremos ou temos amor, etc. 

Mis, eis; às, v. g. am-ais, dev-eis, applaud-is, 
derivão de heis (de habetis), e equivalem a vós ha- 
teis amor, etc. 

Am ou ão, em, v. g. am-ão, dev-em, applaud-em, 
derivão de hão ou tem (de hadent), e equivalem a 
elles tem ou hão amor, etc. (1). 

As desinencias do preterito imperfeito em ava, 
avas, ara, áramos, úteis, ávio, v. g. amata, elc.; 
14, à48, ia, iamos, teis, tão, V. g. devia, applau- 
dia, etc., derivão de hacia, etc. (de habebam), e 
equivalem a eu hazia ou tinha amor, etc. O imper- 
feito latino hadedam cunverteo-se em italiano em 
avea, em francez em atais. Na lingua roman ou pro- 
vençal era azia. 

As desinencias do preterito perfeito em ei, 2, v. &. 
am-ei, dev-i, applaud-i, derivão das desinencias la- 
tinas got, ivt, ui, elc., todas ellas contractas de hab- 
ui, etc., tive, etc. 

As desinencias do condicional em 24, etc. , V. E. 
amar-ia, dever-ia , applaud-iria , derivão , como já 
disse, de hia, contrahido de haveria (de habuerim), 
e equivalem a haveria ou teria amor, etc. 

As desinencias em 


dra, êra, ira, etc., v. 8. amára, devêra, applas 


(1) Não he aqui o-lugar de inquirir qual seja a origem das de- 
sinencias do verbo latino habere. Basta notar que o seu radical 
he hab, derivado do egyvpeio hep que siznifica esconder, guar- 
dar, ter em nosso poder ; e que as de-inencias eo, es, et, emus, 
etis, ent, são inteiramente distinctas e pronominaes. Já indi- 
quei a origem das outras desinencias na nota precedente. 
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dera, derivão das desinencias eram , etc., latinas 
(habueram), e equivalem a tivera amor, etc. As de- 
sinencias do futuro absoluto em et, v. g. amar-ei, 
dever-ei, applaudir-ei, derivão de hei por haveres 
(do futuro do subjunctivo habuero), e equivalem a 
haverei ou terei amor, etc. 

As desinencias do imperativo são tiradas do indi- 
cativo e do subjunctivo. 

As desinencias do subjunctivo em e, à, v. £. am- 
e, dev-a, applaud-a, derivão das desinencias latinas 
do subjunctivo de hadeo, habeam, eas, eat, etc. ; e 
estas derivão do verbo ire, posposlo ao radical 
hab. 

As desinencias do imperfeito em 

asse, esse, isse, v. g. am-asse, der-esse, applaud- 
isse, vem das latinas em issem ( habuissem), e equi- 
valem a tivesse ou houvesse amor, dever, ap- 
plauso. 

As do futuro em 

ar, er, ir, v. g. se eu amar, dever, applaudir, 
derivão do futuro latino em ero (de habuero), e 
equivalem a se eu tiver amor, etc. 

He portanto em portuguez o verbo harer de que 
derivão todas as desinencias verbaes, e o mesmo 
acontece no latim ; mas nesta lingua o verbo habere 
he hum composto do radical hab e da desinencia ere. 
O primeiro he derivado de hum radical egypcio que 
significa oceultação , acto de occultar , esconder, e 
a desinencia deriva de outro radical da mesma lingua, 
e significa fazer, o que corresponde bem ao sentido 
de hadere, ter, haver, possuir, guardar, conservar. 

Ora applicando este sentido aos tempos simples 
dos verbos porluguezes, e aos tempos compostos com 
o verbo haver ou ter, facilmente se colhe a razão 
de todas as desinencias. Em quanto aos verbos irre- 
gulares, em seu lugar explicaremos o motivo do 
desvio das regras geraes, que quasi sempre provêm 
de corrupção na pronuncia. Disto he exemplo Pór 
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e seus compostos, pela alteração de ponere em poer 
e pôr. 


Da conjugação dos verdos auxiiares Ser, ESTAR, 
Haver, Ter. 4 


Antes de offerecer o quadro das conjugações dos 
verbos regulares e dos irregulares, convem expôr as. 
dos verbos auxiliares, que servem a conjugar Os ou- 
tros, isto he: Ser, na voz passiva; Kstar, nos ver- 
bos de acção continua, e Haver e Ter, nos tempos: 
compostos de todos os verbos. 

Chama-se conjugação o systema de inflexões e de 
variação de terminações que soffre hum verbo em 
seus tempos e pessoas. Os quatro verbos acima são 
todos irregulares, isto he, não se conjugão como os 
mais dos verbos terminados como elles, no infini- 
tivo. Alem disso, ser, assim como esse em latim, 
procede de hum radical diverso d'aquelle de que de- 
riva o preterito definito fui: em latim, este e os 
mais tempos de fórma semelhante, vem do antigo: 
verbo fuo. 


Conjugação dos verbos Haver e Ten (1). 


INFINITIVO. 
IMPESSOAL. 
Haver. Ter. 
PESSOAL. 
Haver eu. | Ter eu. 
Haveres tu. Teres tu. 


O eee 


(1) Faço preceder a conjugação d'estes dois verhos á de ser e 
estar, porque os primeiros são auxiliares dos segundos , assim 
como o são de todos os mais verbos. São tambem os unicos que 
formão os seus tempos compostos sem auxilio de outro verbo. 
Ex. tenho-.tido ou havido ; haverei tido ou havido ; tendo tido 
ou havido. 
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Haver elle ou ella. 
Havermos nós. 
Haverdes vós. 
Haverenm elles om ellas. 


Ter elle ou ella. 
Termos nós. 

Terdes vós. 

Terem elles ou ellas. 


SUPINO E PARTICIPIO DO PASSADO. 


Havido. Tido. 

GERUNDIO. 
Havendo, Tenda 

INDICATIVO. 

PRESENTE. 
Eu hei. Eu tenho. 
Tu has. Tu tens (ou ttes antig.). 
Elle ou ella ha, Elle ou ella tem (uu tee antig). 


Nós havemos (ou hemos), 
Vós haveis (ou heis). 


Nós temos. 
Vós tendes. 


Elles ou ellas hão. Elles ou ellas tem (ou teem. 
IMPERFEITO. 

Eu havio. Eu tinha. 

Tu havias. Tu tinhas. 


Elle ou ella havia. 

Nós haviamos. 

Vôs havieis (haviades antig). 
Elles ou ellas havido. 


Elle ou ella tinha, 

Nos tinhamos. 

Vós tinheis (tinhades antig). 
lles qu ellas tinhão. 


PRETERITO PERFEITO Ot DEFINITO, 


Eu houve. 

Tu hAouveste. 

Elle ou ella Aouve. 

Nós houvemos. 

Vós houvestes. 

Elles ou ellas Aouverdo. 


Eu tive. 

Tu tiveste. 

Elle ou ella teve, 

Nós tivemos. 

Vós tivestes. 

Elles ou ellas tiverdo. 


MAIS QUE PERFEITO. 


Eu houvera. 

Tu houveras. 

Elle ou ella hAowvera. 
Nós houveramos, 

Vôos houvereis. 

Elles ou ellas Aouverdo. 


Eu tivera. 

Tu tiveras. 

Elle ou ella tivera, 
Nós tiveramos. 

Vós tivereis. 

Elles ou ellas tiverdo. 


9 
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FUTURO ABSOLUTO. 


Eu haverei. Eu terei. 

Tu haverdás. Tu terás. 

Elle ou ella haverá. Elle ou ella terá. 

Nós haveremos. Nós teremos. 

Vós havereis. Vos tereis. 

Elles ou ellas haverão. Elles ou ellas terdo. 
CONDICIONAL. 

En haveria. Eu teria. 

Tu haverias. Ta terias. 

Elle ou ella haveria. Elle ou ella teria. 

Nos haveriamos. Nós teriamos. 

Vos haverieis. Vós terieis. 

Elles ou ellas haverido. Elles ou ellas ferido. 

IMPERATIVO. 
Ha tu (have antigo). Tem tu. 
Havei vós. - Tende vós. 


N. B. Haja ou tenha elle; hajamos ou tenha- 
mos nós; hajão ou tenhão elles, não pertencem ao 
imperativo, mas sim ao subjunelivo. Ha tu, he des- 
usado. 


SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE 
Eu kaja. Eu tenha. 
Tu hajas. Tu tenhas. 
Elle ou ella haja. Elle ou ella tenha. 
Nós huajamos. Nós tenhamos. 
Vós hajaes ou hajais. Vós tenhaes ou tenhais. 
Elles ox elias hajdo. Eles ou ellas tenhão. 
IMPERFEITO. 
Eu houvesse. Eu tivesse. 
Tu houvesses. Tu tivesses. 
Elie ou ella houvesse. Elle ou ella tivesse. 
Nós houvessemos. Nós tivessemos. 
Vós houvesseis. Vos tivesseis. 


Elles ou ellas houvessem. Elles ou ellas tivessem. 
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FUTURO. 
Eu houver. Eu tiver. 
Tu houveres. Tu tiveres. 
Elle ou ella houver. Elle ou ella tiver. : 
Nós houvermos. Nós tivermos. 
Vós howverdes. Vós tiverdes. 
kiles ou ellas Aouverem. Elles ou ellas tiverem. 


Os tempos compostos de Haver e Ter, conside- 
rados como auxiliares de todos os outros, formão- 
se dos supinos havido ou tido com os tempos de 
qualquer dos dois verbos, v. g. Hei havido ou 
hei tido , ou tenho havido , tenho tido ; tinha ou ha- 
via tido ou havido, tive ou houve tido ou havido, 
terei ou haverei tido ou havido ; tivera, teria, hou- 
vera, haveria tido ou havido ; tenha, haja, ti- 
desse, houvesse, tiver, houver tido ou havido; 
tendo ou havendo tido ou havido; ter, haver tido 
ou havido. 

N. B. Quando havido e tido são participios, e por 
conseguinte passivos, então conjugão-se com ser e 
estar, como os mais participios passivos. Ex. sou, 
estou tido ou havido por homem de bem. Serás tido 
ou havido em doa conta, se procederes bem. 

Ter e haver são auxiliares de ser e estar. Tenho 
ou hei sido, estado. Terás, haverás sido, esta- 
do, etc. 


Conjugação dos auxiliares Ser, ESTAR. 


INFINITIVO.. 
IMPESSOAL. 
Ser Estar, 
PESSOAL, 
Ser eu, Estar eu. 
Seres tu. Estares tu. : 
Ser elle ou ella. Estar elle ou ella. 
Sermos nós. Estarmos nós. 
Serdes vós. Estardes vós. 


gerem elles ou ellas. Estarem elles ou ellas. 


«. 
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Sido. 


Sendo. 


- Eu sou (1). 

Tu es (eres antigo). 
Elle ou ella he (ou é). 
Nós somos. 

Vos sois. 

Elles ou ellas são. 


Eu era. 

Tu eras. 

Elle ou ella era. 
Nós eramos. 

Vos ereis. 

Elles ou ellas erdo. 


GRAMMATICA 


SUPINO. 


Estado. 


GERUNDIO. 


Estando. 


INDICATIVO. 


PRESENTE. 


Eu estou. 

Tu estás. 

Elle ou ella estd. 
Nós estamos. 

Vós estais. 

Elles ou ellas estão. 


IMPERFEITO. 


Eu estava. 

Tu estavas. 

Elle ou ella estava. 
Nós estavamos. 

Vós estaveis. 

Elles ou ellas estavdo. 


PRETERITO PERFEITO OU DEFINITO. 


*Eu fui. 

Tu foste. 

Elle ou ella foi. 
Nós fomos. « 
Vós fosteis. 

Elles ou ellas fórdo. 


Eu estive. 

Tn estiveste. 

Elle ou ella esteve. 

Nos estivemos. 

Vós estlivesteis. 

Elles ou ellas estiverdo- 


MAIS QUE PERFEITO. 


*Eu fóra. 

Tujóras. 

Elle ou ella fóra. 
Nós f/óramos. 

Vós Jóreis. 

Elles ou ellas fórdo. 


Eu estivera. 

Tu estiveras. 

Elle ou ella estivera 
Nós estiveramos. 

Vós estivereis. 

Elles ou ellas estiverdo, 


ai Si e A a 


(1) Nos antigos acha-se som, sam, são por sou. 
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FUTURO ABSOLUTO. 


Eu serei. Eu estarei. 

Tu serás. Tu estarás. 

Elle ou ella será. Elle ou ella estará. 

Nós seremos. . Nós estaremoss. 

Vós sereis. Vós estareis. 

Elles ou ellas serão. Elles ou ellas estarão. 
CONDICIONAL. 

Eu seria. Eu estaria. : 

Tu serias. Tu estarias. 

Elle ou ella seria. Elle ou ella estaria. 

Nós seriamos. Nós estariamos. 

Vós serieis. Vos estarieis. 

Elles ou ellas serião. Elles ou ellas estarido. 

IMPERATIVO. 
Sé tu. ' Está tu. 
Séde vós. Estai vós. 


N. B. Seja, esteja elle, sejais, estejais vós, s6- 
Jão, estejão elles, não pertencem ao imperativo, mas 
ao subjunctivo. 


SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. 
Eu seja. Eu esteja (1). 
Tu sejas. Tu estejas. 
Elle ou ella seja. Elle ou ella esteja. 
Nós sejamos. Nós estejamos. 
Ós sejais. Vós estejais. 
Elles ou ellas sejdo. Elles ou ellas estejão. 
IMPERFEITO. 
*Eu fosse. Eu estivesse. . 
Tu fosses, Tu estivesses, 
Elle ou ella fosse. Elle ou ella estivesse. 
Nós fossemos. Nós estivessemos. 
Vós fosseis. Vós estivesseis, 
Elles ou elias fossem. Elles ou ellas estivessem, 


Cdr remee 


1) Os antigos disserão: estê, estêés, estê, estemos, lida 
estem : e stades por estejues ou antes por sejais. - 
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FUTURO. 

*Eou fór. Eu estiver. 

Tujores. Tu estiveres. 

Elle ou ella fór. Ellc ou ella estiver. 
"Nós formos. Nós estivermos. 

Vós fordes. Vós estiverdes. 

Elles ou eltas forem. Elles ou ellas estiverem. 


Os tempos compostos d'estes dois verbos formão- 
se com harer e ter, e com os supinos sido, estado. 
Ser tem o sentido vago da existencia; estar he mais 
determinado, e denota situação. Ex. Tenho ou hei 
sido bem infeliz. Tenho estado muito doente. Estar, 
com os gerundios dos verbos, indica continuidade, 
prolongação de acto, estado ou acção. Ex. K'stá sendo 
o alvo do publico. Estou lendo, escrevendo, pen- 
sando, pondo, rindo, outindo, pedindo; expressões 
equivalentes a — estou a ser, a ler, a ouvir, etc. He 
improprio chamar a este gerundio presente, ou par- 
ticipio do presente. 

Os tempos de ser marcados com (*) são evidente- 
mente derivados de hum radical differente de ser 
(esse). O mesmo acontece em latim e no sanscrit, 
que ambos procedem de huma mesma fonte pritni- 
tiva. O radical do preterito fut, e outros tempos 
que d'elle se formão, he, como já disse, o latino 
fuo. O verbo ir tem tempos identicos a estes de ser: 
v.g. eu fui, fóra, fór, etc. Ser he pois defectivo, 
não tendo preterito nem os tempos que d'este de- 
Tivão. | 

Já disse que em ser, estar, e em todos os mais 
verbos as seguintes terminações de tempo se formão 
pela adjuncção do presente e do imperfeito do indi- 
cativo de haver : ei, ds, À, emos, eis, ão, cantrahidos 
de hei, etc. Za, ias, ia, iamos, ieis, ão, contrahidos 
de havia, etc. : v. g. Ser-ci, ds, é, emos, eis, 0; 
ser-ia, ias, ia, iamos, ieis ião. Amar-et, amar= 
ig, eic. ú “os 

Com o verbo ser se formaa voz passiva dos ver 
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'bos activos conjugando-o com o participio passivo 
d'elles; v. g. Sou, es, he, somos, sois, são, etc., 
amado, obedecido, amados, as, obedecidos, as; serão 
satisfeitos, indemnisados, confundidos. 


Observações sobre os tempos compostos dos verbos 
aumiiares Ser, ESTAR, TER, HAVER. 


SER. 


INFINITO IMPESSOAL. 


Haver de ser. Estar sendo. Ter sido. 
GERUNDIO. 
Havendo de ser. . Estando sendo. 


PARTICIPIO PERFEITO. 
Tendo sido. 
PESSOAL. 


Haver (eu) de ser. Estar (eu)sendo. Ter (eu) sido. 
Haveresçtu;de ser, etc.Estares (tu) sendo, etc. Teres (tu) sido, etc. 


Haver de, indica tempo futuro, e o mesmo sen- 
tido tem ter de. Estar sendo, indica duração con- ' 
tinua, e da mesma maneira todos os gerundios 
usados juntamente, como andando vendo, rindo pas- 
seando, indo olhando. 

Ter com sido indica tempo e estado passado. 


INDICATIVO. 
PRESENTE COMPOSTO. 
Hei de ser. Estou sendo. 
Has de ser, etc. Estás sendo, etc. 


Hei de ser, exprime o presente relativamente a: 
futuro indeterminado, e encerra ellipse: v. g. has de 
ser bem succedido na tua empreza, equivale a has à 
perspectiva, a probabilidade ou a certeza de ser bem 
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succedido, etc. Estou sendo exprime a continuação 


do estado da pessoa. 


PRETERITO COMPOSTO. 


Tenho sido, etc., ou hei sido, etc. 


O segundo he pouco usado. Ambos denotão es- 
tado continuado e mui proximo ao presente. Ex. 
Tenho sido mui afortunado, isto he até agora, 
e por isso se não pode ajuntar — até ao anno pas- 
sado, etc. 


PRETERITO IMPERFEITO COMPOSTO. | 
Eu havia ou tinha de ser, etc. Eu estava sendo. 


Eu havia de ser, significa — eu tinha tenção, 
esperança, etc., de ser, e denota tempo passado in- 
determinado, referindo-se a futuro tambem indeter- 
minado. | 

Estava sendo denota continuação do estado pas- 
sado e indeterminado. 


PRETERITO PERFEITO COMPOSTO. 
Eu houve ou tive de ser, etc. . Estive sendo, etc. 
- Applica-se-lhe a mesma observação precedente, 


com a unica differença de indicar esta linguagem hum 
passado definito. 


PRETERITO PERFEITO RELATIVO OU MAIS QUE 
PERFEITO. 


Eu tinha ou tivera sido (ou fôra), 
Eu havia ou houvera sido, 


Exprimem estado passado relativamente a outro 
successo. 


PRETERITO PERFEITO CONDICIONAL. 


Eu teria ou tivera sido, etc. (ou fôra), 
— haveria ou houvera sido, etc., 


rm sn 
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. Exprime acção passada em tempo definito, e su- 
Jeita a condição ou eventualidade tambem passada. 


FUTURO POSTERIOR. 


tido de ser, etc., 


Denota estado futuro indeterminado, remoto e re- 
lativo a outro futuro mais proximo. 


FUTURO ANTERIOR. 
Eu terei ou haverei sido, etc., 


Equivale a hei de ter sido, e exprime acção pas- 
sada considerada de presente, e como posterior a 
Outra feita em tempo passado e definito. 


SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. 
a de ser, etc., Esteja sendo, etc., 


Indica estado futuro indeterminado e subordinado 
à hum estado presente, ou a hum futuro mais pro- 
ximo, 

Esteja sendo: denota continuação subordinada a 
hum estado presente ou antecedente. 


PRETERITO DEFINITO. 
Eu tenha ou haja sido, etc., 
Denota acção feita em tempo determinado. 


PRETERITO ANTERIOR. 
Eu tivesse ou houvesse sido, etc., 
Denota acção em tempo passado relativo a outro. 
tempo mais proximo. 
FUTURO ANTERIOR. 
Bu houvesse om tivesse de ser, etc., Eu estivesse sendo, etc. 
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Denota tempo futuro subordinado a outra epocha 
anterior e contingente. 

Estivesse sendo indica estado supposto de conti- 
nuação em tempo anterior a outro. 


FUTURO CONTINGENTE. 
Eu houver ou tiver de ser, etc., Estiver sendo, etc., 


Denota futuro contingente e subordinado a outro 
futuro anterior. 


FUTURO POSTERIOR. 
Eu tiver ou houver sido, etc., 


Indica futuro determinado e completo ou definito. 

Ajuntando hum participio passado ou hum supino 
a estes tempos, tem-se os tempos compostos da voz 
passiva dos verbos activos. 


EXEMPLO. 
Sou, hei de ser. Tenho sido amado, a. . 
Es, has de ser. Tens sido ouvido, à 
He, ha de ser. Tem sido attendido, a. 
Somos, havemos de ser. Temos sido applaudidos, as. 
Sois, haveis de ser. Tendes sido obsequiados, as. 
São, hão de ser. Tem sido recompensados , ase 


E assim nos mais tempos e pessoas. 
Do verdo auxiliar Ter ou Haver, como formando 
os tempos compostos dos outros verdos. 


INFINITIVO. 
Ter amado, vivido, etc., indica fruição, posse 


de amor activo, de vida, etc. , durante tempo an- 
terior. 


Tendo amado, vivido, etc., denota duração pre- 
gente ou passada de amor activo, de vida, etc. 


INDICATIVO. 
Tenho amado, vivido, etc., denota posse 
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anterior de amor , vida, etc., até ao tempo pre- 
sente. 

Tinha, tivera, amado, vivido, denota a mesma pos- 
se em tempo anterior a outro. 

Teria outivera amado, vivido, etc., denota a mes- 
ma posse condicional. 

Terei amado, vivido, etc., denota a mesma pos- 
se futura eventual. 


SUBJUNCTIVO. 


Tenha amado, vivido, etc., denota posse: futura 
de amor activo, de vida, etc., subordinada a ou- 
tra acção exprimida por hum verbo determi- . 
nante. | 

Tivesse amado, vivido , etc. , denota posse pre- 
terita subordinada á de outro verbo tambem prete- 
rito. 

Tiver amado , vivido, etc. , denota posse futura 
eventual, relativa a acção posterior a essa posse de 
amor, vida, etc. 

O caracter auxiliar do verbo 7er, e de Haver 
quando tem a mesma significação , provêm pois da 
Ideia que exprime de possuir, attingir , conseguir. 
Tenho acadado esta obra, equivale a — consegui 
o acabamento d'esta obra, em tempo anterior ao 
presente. Differe de acabei esta obra, que só indi- 
ca que a terminei, sem dar a entender se foi ha 
muito ou ha pouco tempo. 

Tinha ou tivera acabado, ete., denota epocha 
passada relativa a outra epocha tambem passada. 
Ex. Tinha acabado a obra quando me obrigárão a 
partir. Este he hum greterito anterior ao perfeito 
absoluto ou definito, o qual não admitte modifica- 
ção e por isso se não pode dizer tive acabado a obra, 
no sentido de acabei. | 

Teria ou tivera acabado, etc. , he voz preterita 
condicional, isto he dependente de condição, e 
por isso exprime acção não feita, mas susceptivel de 
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ter sido feita. Ex. Teria acabado a obra se não 
tivesse adoecido. Differe de acabaria ou acadára 
em denotar o tempo composto acção supposta ter- 
minada, e o simples acção meramente possivel de 
acabar. 

Terei acabado, he futuro definito ou determi- 
nado, porque fixa hum termo. Ex. Terei acabado 
a obra dentro de hum mez, daqui a hum an- 
no, etc. Differe do futuro acabarei, porque esta 
voz he indeterminada, e não indica tempo poste- 
rior á terminação da obra: he o futuro posterior. 

Tenha amado , differe de amasse em ser muito 
mais positiva a primeira expressão, que indica a ac- 
ção de amar em tempo passado definito, indepen- 
dente de condição alguma, e que a não admitte. Ex. 
Duvidas que eu tenha amado, porque nunca amaste. 
Talvez que eu amasse, se achasse quem me excitasse 
amor. He hum preterito anterior subordinado. 

Tivesse amado, indica tempo preterito hypothe- 
tico, suppositicio, relativo a tempo posterior e proxi- 
mo e a acção ou estado condicional. Ex. Se eu ti- 
vesse amado quando moço, não fóra hoje victima do 
amor. Pode-se lhe chamar greterito correlativo. 

Tiver amado, he futuro perfeito e condicional, re- 
Jativo a outro futuro posterior. Ex. Quando tiveres 
amado deveras, então terás direito de fallar de 
amor. Pode-se lhe chamar futuro correlativo. 

Ter, com o participio de estar, estado, denota a 
situação local de pessoa ou cousa, nos diversos tem- 
pos absolutos, relativos ou correlativos indicados 
pelas fórmas do verbo Ter. 

São absolutos, o presente, o preterito perfeito e 
O futuro do indicativo; o imperativo, o infinitivo 
impessoal e pessoal. São relativos todos os tempos 
subordinados, e por conseguinte os do subjunctivo. 


São correlativos todos 0s condicionaes contingentes. 


* ou hypotheticos, 
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Conjugação dos verbos regulares. 


Antes de expôr o systema de conjugação dos ver- 
bos portuguezes, isto he, de mostrar quaes são as 
fórmas das suas terminações e inflexões em cada 
tempo e modo, convem fixar a attenção do leitor em 
certas regras communs a todo o verbo, seja ou não 
regular, e applicaveis á maior parte d'elles. D'esta 
maneira se reduzirão a pequeno numero as irregula- 
ridades. 

4º O infinitivo pessoal he identico em todos os 
verbos portuguezes, e forma-se do infinitivo impes= 
soal, v. g., amar, dever, vestir, pôr : 

Amar eu, amar-es tu, amar elle; amar-mos nós, 
amar-des vós, amar-em elles. 

Dever, -es, er, mos, des, em, 

Vestir, -es, 1, mos, des, em. 

Pôr, -es, 67, mos, des, em. 

2º Os gerundios formão-se, em todos os verbos, 
mudando o 7 do infinitivo absoluto em ndo, v. g. de 
amar, dever, vestir, Pi se formão amando, de- 
vendo, vestindo, pondo. 

3º O supino forma-se mudando o a” do infinitivo 
em ado;0 er e ir em tdo. Ex. Amado, devido, ves- 
tido. Isto tem algumas excepções : vejão-se adiante 
as listas de supinos e participios irregulares. 

hºo O futuro absoluto, e o condicional tem fórmas 
identicas em todos os-verbos, porque em todos são 
formados, como já disse, do presente e imperfeito 
do verbo haver contrahido, v. g.: 

Amar — ei, — ds — d, — emos; — eis, — ão 
(ão longo). | 

Dever — ei, —ds, — à, — emos, —eis, — ão(id.). 

Vestir— ei, — às, — À, — emos, —eis, —ão (id.). 

Pôr — ei, — ds, — d, — emos, —eis, — ão (id.). 

Amar— ia, — ias, — ia, — iamos, — teis, — são. 

Dever — 1a, etc, 

Vestir— 1a, etc, 
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5º Em todos os verbos, excepto Pór e seus com- 
postos, o futuro do subjunctivo tem as mesmas ter- 
ininações que o infinitivo pessoal. 


EXEMPLOS. 


Quando eu amar, — tu amares, elle amar, nós 
amarmos, vós amardes, elles amarem. 
—— eu ler, leres, ler, lLermos, lerdes, lerem. 
—— eusahir, sahires, sahir, sahirmos, sahirdes, 
sahirem. | 

6º O mais que perfeito do indicativo, que he ou- 
tra fórma do condizional, em todos os verbos regulares 
se forma ajuntando ao intinito impessoal a, as, a, 
amos, e18, do, V. &. 

Eu amára, tu amáras, elle amára, nós amár-amos, 
vós amár-eis, elles amár-ão. 

Eu dever— a, — as, — a, — amos, — eis, — do, 

Eu fugir— a, —as,— a, — amos, — eis, — âào. 

N. B. Esta terminação he contracção de houvera. 
Amar, dever, fugir houvera, houveras,houvera, hou- 
veramos, houcereis, houverão. 

7º O imperfeito do subjunctivo fórma-se em todos 
os verbos regulares mudando o 7 do infinito impes- 
soal em sse, 88€8, S8€, SSEMOS, SSCIS, ssem. 


EXEMPLOS. 


Amar — amasse, es, €, essemos, sseis, ssem. 

Correr — corresse, etc. 

Cobrir — cobrisse, etc. 

8º Em fim o presente do subjunctivo fórma-se 
nos verbos regulares em qa”, substituindo a esta ter- 
minação — e, es, €, emos, eis, em ; e nos em er, € 
ir, etc., subslituindo-lhe a, as, à, âmos, ais, ão. 


EXEMPLOS. 
Amar : ame, ames, ame, amemos, ameis, amem. 
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Defender : defenda, defendas, defenda, defenda- 
mos, defendais, defendão. 

Applaudir : applauda, as, a, amos, ais, ão. 

Restão pois só tres tempos cujas terminações va- 
rião em cada conjugação regular, e ainda estes tem 
grande semelhança entre si. Estes tempos são 0 pre- 
sente, o imperfeito e o preterito perfeito do indica- 
tivo. 

Na 1º conjugação, em ar, o presente forma-se 
substituindo á terminação do infinito : 0, as,a,amos, 
ais, 0. 

ExEMPOS. 


Amar : amo, amas, ama, amamos, amais, amão. 
Na 2º conjugação, em er, substituindo-lhe : o, es, 
€, emos, eis, em. 
EXEMPLO. 


Dever : devo, deves, deve, devemos, deveis, de- 
vem. 


Na 3º em tr, substituindo-lhe: o, es, e, imos, is, em. 
EXEMPLO. 


Applaudir : applaudo, applaudes, applaude, applau- 
dimos, applaudis, applaudem. - 

N. B. Estas terminações são contracções mais ou 
menos alteradas de hei (ho em italiano ), has, ha, 
hemos, heis, hão, como se disséramos : : amor, 
dever: tenho, “tens, tem, temos, tendes, tem ; isto 
he, estou possuido de amor , do dever, do desejo, de 
dar applauso. 

O imperfeito do indicativo na 1º conjugação, em 
ar, forma-se substituindo a a” do infinitivo — ava, 
avAS, ava, avamos, aveis, avão ; na 2º conjugação, 
em er, e na 3º, em 27, substituindo ao er e ao 27 do 
infinitivo 24, tas, ia, iamos, ieis, ião. 

Amar : amava, amavas, amava, amavamos , ama- 
veis, amavão. 

Defender : defendia, ias, ia, tamos, ieis, tão. 
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Applaudir : applaudia , ias, ia, iamos, ieis, tão. 

N. B. As terminações do imperfeito do indicativo 
dos verbos em ar são contracções de estava, estavas, 
estava, estavamos , estaveis, estavão, isto he, eu es- 
tava amando, etc., ou gossuido de amor, etc. 

As dos verbos em er e em ir vem, ou de ia, ias, 
do verbo ir, ou de havia, havias, havia, etc. ,e 
«equivalem a: defesa havia feito, applauso havia 
dado, etc. 

Resta pois hum unico tempo, e o imperativo cuja 
terminação caracteristica differe em cada conjugação 
regular, He o greterito perfeito ou definito. Aqui 
pomos este tempo nas tres conjugações regulares e 
. no verbo Pór que fórma a hº, 


AMAR DEFENDER APPLAUDIR PÔR 
Eu am-ei, detend-i, applaud-i, pus. 

u am-aste, defend-este, applaud-iste,  pozeste, 
Elle am-ou, defend-eo, applaud-io, pos. 


Nós am-ámos, defend-émos,  applaud-imos, pozémos. 
Vós am-ustes, defend-estes, applaud-istes, pozestes. 
Ellesam-árão, defend-érão, applaud-irdo, pozérão. 


IMPERATIVO. 
Ama tu, amai vós. Applaude tu, applaudi vós. 
Defende tu, defendei vós. Poe tu, ponde vós. 


Estas terminações são igualmente tiradas de ha- 
dere latino: habui, habuisti, habuit, habuimus, 
habuistis, habuerunt ou habuere. Em pór, antiga- 
mente 7oer, contrahido de ponere, o preterito equi- 
vale a — positum habui, etc. 

Dado pois o infinitivo de hum verbo regular, na- 
da he mais facil que a sua conjugação nos tem- 
pos simplices ; e como os compostos são formados do 
participio passado com todos os tempos de haver 
ou ter, e a voz passiva dos verbos activos com ser 
e o mesmo participio passivo , não resta a expôr se- 
não as irregularidades que se encontrão em alguns 
verbos. É 

Os verbos impessoaes não tem senão as terceiras 
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pessoas; V. 8. chove, choveo, choverá ; venta, neva, 
etc. Os verbos pronominaes não differem essencial- 
mente dos outros, excepto em se conjugarem com os 
pronomes pospostos me, te, Se, nos, vOs, Se: V. B. 
ofereço-me , ofereces-te, 0 Ferece-se, oferecemos- 
nos ou offerecemo-nos , offereceis-vos, oferecem- 
se; e em se destacar no futuro e no condicional a 
terminação ei, as, À, emos, eis, ão, e ia, tas, ia, 
tamos, teis, tão, sendo posposta ao pronome por 
euphonia: v. g. offerecer-me-hei, offerecer-te-has, 
offerecer-se-ha , offerecer-nos-hemos, offerecer-vos- 
heis , offerecer-se-hão. Offerecer-me-hia , offerecer- 
te-hias , offerecer-se-hia, offerecer-nos-hiamos, of- 
ferecer-vos-hieis, offerecer-se-hião. Nova e evidente 
prova da origem das terminações do futuro e do con- 
dicional. No subjunctivo os pronomes precedem o 
verbo, v. g. Eu me offereça, offerecesse, etc., e tam- 
bem no indicativo se podem conjugar os verbos pro- 
nominaes com os pronomes antepostos: v. g. Hu me 
ofereço, oferecia, ofereci, oferecêra, oferecerei, 
ofereceria, etc. 

O mappa seguinte mostrara a applicação das re- 
gras antecedentes ás tres conjugações regulares em 
ar, er, ir, Os verbos em or formão huma conjugação 
particular de Pór e seus compostos. 


EXEMPLOS 
Das tres conjugações regulares em ar, er, ir. 
INDICATIVO 
PRESENTE. 
ANAR. - COMER. APPLAUDIR. 
Eu amo. Como. Applaudo. 
Tuamas. Comes. | Applaudes. 
Elle ama. | Ceme. Applaude. 
Nós amamos. Comemos. Applaudimos. 
Vôs amais. Comeis. Applaudis. 
Elies anão (1). Comem. Applaudem. 


e O e o 
(1) Os antigos escrevtrão o do breve por om, am, do indis- 
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Eu amata. 

Tu amavas. 
Elle amava. 
Nós amavamos. 
Vós amaveis. 
Elles amavão. 


Eu amei. 

“Tu amaste. 
Elle amou, 
Nós amémos. 
Vós amastes. 


Elles amárdo. (1). 


Eu amára. 

Tu amáras. 
Elle amára. 
Nós amáramos. 
Vós amáreis. 
Elles amárdo. 


Eu amarei. 

Tu amarás. 
Elle amará. 
Nós amaremos. 
Vós amareis. 
Elles amarão. 
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IMPRRFEITO. 


Comiamos. 
Comieis. 
Comido. 


Comf. 
Comeste. 
Comeo. 
Comémos. 
Comestes. 
Comérão (1). 


Coméra. 
Coméras. 
Coméra. 
Coméramos. 
Coméreis. 
Comérão. 


Comerei. 
Comerds. 
Comerdá. 
Comeremos. 
Comereis. 
Cumerdo. 


Applaudia. 
Applaudias. 
Applaudia. 
Applaudiamos. 
Applaudieis. 
Applaudido. 


PRETERITO PERFEITO. 


Applaudií. 
Applaudiste. 
Applaudio. 
Applaudimos. 
Applaudistes. 
Applaudirdo (1). 


MAIS QUE PERFEITO. 


Applaudíra. 
Applaudiras. 
Applaudira. 
Applandíramos. 
Applaudíreis. 
Applaudirdo. 


FUTURO ABSOLUTO. 


Applaudirei. 


Applaudirds. 
Applaudirá. 
Applaudiremos. 
Applaudireis. 
Applaudirdo. 


y 


tinctamente, v. 8., som, sam, são, amam, amão, e outro tan- 
to no subjunctivo hajom, hajam, hajão, tenhom, tenham, te- 
nhão, façom, façam, fação. 

(1) Os antigos disserão amarum , ficarum, etc., á imitação 
dos preteritos latinos em unt, v. g. amaverunt, etc. Depois afran- 
cezárão as terminações em om, dizendo amarom, e. tamhem 
amaram, amárão, e usárão das mesmas desinencias para o fu- 
turo, que escrevêrão por om, am, do. 


Eu amaria. 

Tu amarias. 
Elle amaria. 
Nós amariamos. 
Vós amarieis. 
Elles amarido. 


Ama tu. 
Amai vós (1) 


Eu ame, 

Tu ames. 
Elle ame. 
Nós amémos. 
Vós ameis. 
Elles amem, 


Eu amasse. 

u amasses. 
Elle amasse. 
Nós amassemos. 

ós amasseis. 
Elles amassem. 


Eu amar. 

u amares., 
Elle amar. 

ós amarmos. 

Os amardes. 
Elles amarem. 
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CONDICIONAL, 


Comeriá, 
Comerias, 
Gomeria. 
Comeriamos. 
Comerieis. 
Gomerido. 


IMPERATIVO. 


Come tu. 
Comei vós (1) 


Applaudiria. 
Applaudirias. 
Applaudiria. 
Applaudiriamos. 
Applaudirieis. 
Applaudirião. 


Applaude tu. 
Applaudi vós (1). 


SUBJUNCTIVO (2. 


PRESENTE. 


Coma. 
Comas. 
Coma, 
Comdámos, 
Comais. 
Comigo (3). 


IMPERFEITO, 


Comesse., 
Cumesses, 
Comesse. 
Comessemos. 
Comesseis. 
Comessem. 


FUTURO. 


Comer. 
Comeres, 
Comer. 
Comermos., 
Comerdes. 
Comerem, 


Applauda. 
Applaudas. 
Applauda. 
Applaudámos. 
Applaudais.: 
Applauddo (3), 


Applaudisse. 
Applaudisses. 
Applaudisse. 
Applaudissemos, 
Applaudisseis. 
Applaudissem, 


Applaudir. 
Applaudires, 
Applaudir. 
Applaudirmos. 
Applaudirdes. 
Applaudirem. 


+15, 


emma no 


did 


e, conforme á et 
hos. Depois supp 


“pplaudie, que se mudou por euphonia em ai, ei, i. 


(2) A terminação do presente do subjuncti 


ja, 


(1) Os antigos dizião amade, comede, defendede, applau= 
ymologia latina conservada pelos Castelha- 
rimirão o d radical, e ficou amae, defendee, 
vo he formada de 
hajas, haja, hajamos, hajais, hajão, contrahido. A do 


Imperfeito, de houvesse, es, e, emos, eis, essem, contrahido. | 
3) Os antigos escrevérão comam, applaudam, applaudom. 
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INFINITIVO. 
IMPESSOAL. 
Amar. Comer. Applaudir. 
PESSOAL. | 
Amar eu (1). Comer eu (1). Applaudir eu (1). 
Amares tu. Comeres tu. Applaudires tu. 
Amar elle, Comer elle, Applaudir elle. 
Amarmos nós Comerinos nós. Applaudirmos nós. 
Amardes vós. Comerdes vós. Applaudirdes vós. 
Amarem elles. Comerem elles. Applaudirem elles. 


SUPINOS E PARTICIPIOS DO PASSADO. 


Amado (2). Comido (2). Applaudido (2). 
GERUNDIOS. 
Amando (3). Comendo (3). Applaudindo (3). 


Já disse que os tempos compostos se formão com 
os dos verbos haver ou ter, e o participio passado. 


EXEMPLOS. 


Hei ou tenho amado, comido, applaudido, etc. 
Havia ou tinha, etc. 
Houve ou tive, etc. 
Houvera ou tivera, etc. 
Haverei ou terei, etc. 
Haveria ou teria, etc, 
Haja ou tenha, etc. 
Houvesse ou tivesse, etc. 
Houver ou tiver, etc. 
Haver ou ter, etc. 
Havendo ou tendo, etc. | 
Haver ou ter de amar, comer, applaudir. 


amado, comido, applaudido. 


(1) A terminação do infinitivo pessoal e do futuro do sub- 
junctivo forma-se do pessoal haver contralrido, e como na 1º*€ 
na 3º pessoa do singular se confunde com a terminação do infi- 
nitivo impessoal, este não muda. 

(2)A terminação do supino e particípio passado he contrac- 
ção de havido ou tido. | 

(3) A terminação do gerundio vem de eundo, indo, ou de ge 
rendo, lat, | 
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À voz passiva forma-se com ser : v. g. Sou amado, 
applaudido. Estar, com os supinos e participios, in- 
dica situação ou estado : v. g. estou sentado, dei- 
tado, etc. 

Já disse que os verbos conjugados com os prono- 
mes me, le, 8€, NOS, 008, S€, OU Sejão reflexivos ou 
reciprocos, admittem o pronome antes ou depois : v. 
E. amo-me ou eu me amo, queixo-me on eu me 
queigo. 

No futuro do indicativo e no condicional, quando 
se pospõe o pronome, transpõe-se a terminação : v. 
g. amar-te-hei, amar-vos-hia, e toma então o À do 
seu radical, hei, havia. 


Conjugação do verbo Pôr. 


- INFINITIVO IMPESSOAL. 
Pór (antigamente póer contrahido de ponere latino.) 


PESSOAL. 
Pôr en. Pôrmos nós. 
Póres tu. Pórdes vós. 
Pôr elle, Pôrem elles. 


SUPINO E PARTICIPIO PASSADO. 


| Posto. 
GERUNDIO. 
Pondo. 
INDICATIVO. 
PRESENTE. 
Eu ponho. Nós pómos. 
Tu pões. Vós pondes. 
Elle põe. Elles póeme 
IMPERFEITO. | 
Eu punha. Nós punhamos. 
Tu punhas. Vós punheis. 


Elle punha. Elles punhão. 
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PRETBRITO PERFBITO. 


Eu pus. Nós posémos, ou puzemos. 
u pozeste, ou puzeste. Vós pozestes, ou puzestes. 
Elle poz. Elles pozerão, ou puzerdo. 


Outros escrevem com s, e põem 4 em vez de o em 
todas as pessoas, excepto na terceira do singular 


0% 


MAIS QUE PERFEITO. 
Eu pozera, ou puzera, etc. Nós pozéramos. 
upozeras. Vós pozereis. 
Elle pozera. Elles pozerdo, 
Ou com we $ : pusera, etc. 


FUTURO ABSOLUTO 


Eu poe. Nós poremos. 
u porás. Vós poreis. 
Elle porá... Elles pordo. 
CONDICIONAL. 
Eu poria. Nós poriamos. 
Tu porias. Vós porieis. 
Elle poria. Elles porião. 


Estes dois tempos seguem a regra geral, e são re- 
gulares. 


IMPERATIVO. 
Poe tu. Ponde vós. 
SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. 
Eu ponha. Nós ponhamos. 
Tu bonhas. Vós ponhais. 
Elle ponha. Elles ponhão. 
IMPERFEITO. 
Eu pozesse, ou puzesse, etc. Nós pozessemos. 
Tu pozesses. Vós pozesseis. 
Elle pozesse. Eiles pozessem 


Ou com « € 8 : pusesse. 
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Eu puzer. Nós puzermos. 
Tu puzeres. Vos puzerdes. 
Elle puzer. Elles puzerem, 


Da mesma forma se conjugão os compostos de 
Pór : compor, repor, propor, interpor, descom- 
gor, etc. | 


Dos verbos irregulares que tem o infinitivo 
em ar. 


Estar, já vai conjugado entre os auxiliares, Por 
elle se conjuga sobreestar. 

DAR, faz dou, dás, dá, damos, dais, dão, no pre- 
sente do indicativo, e dava, davas, dava, davamos, 
dáveis, davão, no imperfeito. Preterito perfeito : dei, 
déste, deo, démos, déstes, derão. Mais que perfeito : 
dera, deras, dera, déramos, déreis, derão. Futuro : 
darei, etc. Condicional : daria, etc. Imperativo : dá 
tu, dai vós. Subjunctivo presente : dê, dês, dê, dê- 
mos, deis, dêm ou dêem. Imperfeito : desse, desses, 
desse, dessemos, desseis, dessem. Futuro : der, de- 
res, der, dermos, derdes, derem. Infinitivo pessoal, 
supino, participio passado e gerundio, regulares. 

Os verbos em car mudão o c em gu antes de e, 
v. €. buscar, tocar, busquei, busquemos, toquei, to- 
quemos : os verbos em gar tomão « depois do g antes 
dee:v. g. folgar, afagar, folgue, afague. Estas 
irregularidades apparentes procedem unicamente dos 
dois sons que damos ao < e ao q, antes de à,0, 4, € 
antes de e e 1. | 
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Salmr. - 


Saio. 
Sahes. | 
Saho. 
Sahimos. 
Sahis, * - 
Sahem. 


PORTUGUEZA. 
Dos Verbos irregulares, que tem os infinitivos 
em ar. 
Jr. Ver. Pedir, Servir. Subir. 
INDICATIVO. 
PRESENTE. 
Ea vou, Venho. Peço. Sirvo. Sabo. 
NR vais. Vens, Podes, Servos (sirves ant). Sobes. 
Elle vai, Vem. Pede. Serve (sirve ant), Sobe. 
Nós vamos ou imos. Vimos, Pedimos. Servimos, Subimos 
Vôs ides (is antig,) Vindo. Pedis, Servis. Subis, 
Elles vão. Vem. Pedem, Servem, Sebem, 
IMPERFEITO 


Eu la. Vinha.  Pedia.  Servia.  Subia.  Sahia. 


As mais pessoas regularmente formadas em as, a,' 


QMmos, 648, 0. 


PRETERITO PERFEITO. 


Fu fui. Vim. Pedi. Servi. Subi. 
Tu foste. Vieste. Pediste.  Serviste. Subiste. 
Ele foi. Veio. Pedio. Servio. Subio. 
Nós fomos. Viemos. Pedimos. Servimos. Subimos. 
Vósfostes. Viestes. Pedistes. Servistes. Subistes. 
Elles fórão. Vierão. Pedirão. Servirão. Subirão. 


Sahi. 
Sahiste. 
Sah o. 
Sahimos. 
Sahistes. 
Sahirão. 


N. B. Bem se vê que he regular em pedir, servir, 


subir, sahir. 


MAIS QUE PERFEITO. 


Eu fóra. Viera.  Pedira.  Servira,  Subira. 


Sahira. 


As mais pessoas regulares em as, 4, amos,' 


618, ão. 
O futuro e condicional regulares. 
IMPERATIVO. 


Vaito. Vem. Pede. Serve. Sobe. 
Ide vós. Vinde. Pedi. Servi. Sobi. 
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SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. 


Ea vá. Venha. Peça. Sirva. Suba. Sala. 
Tu vas. 

Elle vá. 

Nós vamos. 

Vos vades. 

Elles vão. 


As mais pessoas d'este tempo são regularmente 
formadas em vir, pedir, servir, subir, sahir. Em ir, 
só tades he irregular. 


IMPERFEITO. 
Eu foss». Viesse. Pedisse. Servisse. Subisse. Sahisse 


As mais pessoas são regularmente formadas em es, 
€, CMOS, €SSeIS, essem. 

O futuro do subjunctivo e o infinitivo pessoal de 
pedir, servir, subir, sahir, são regulares. 

Tr faz no futuro fôr, fores, fôr, formos, fordes, 
forem, e no infinitivo pessoal he regular: ir, tres, 
1”, etc. 

Vir faz no futuro vier, vieres, vier. tiermos, vier- 
des, vierem, e tem o infinitivo pessoal regular. 

Todos tem os gerundios regulares. 


SUPINOS E PARTICIPIOS DO PASSADO. 
ido. Vindo. Pedido.  Servido. Subido. Sahido. 


Avir, convir, desconvir, e outros compostos de 
tir se conjugão por elle. º 

Induzir, produzir, reduzir, reluzir, são regula- 
res mas os modernos supprimenm o e na terceira pes- 
soa do presente do indicativo, dizendo: induz, pro- 
duz, reduz, reluz, que os antigos escrevião induze, 
droduze, etc. 

A grande irregularidade apparente do verbo Zr 
provêm de ser a sua conjugação formada dos verbos 
latinos vadere, ire e fuo. Do primeiro derivão os, 
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tempos e pessoas que principião por 9; do segundo 
os que começão por 1, e do terceiro os que principião 
por f. D'este Lerceiro radical lhe vem a identidade 
de dois tempos do verbo ser, o mais que perfeito, e 
0 futuro do subjunctivo. 

Muitos verbos antigamente regulares tem por uso 
e euphonia experimentado algumas mudanças de 
letra, 

Os verbos cujo infinitivo termina em ir, e que tem 
e antes das consoantes radicaes d, 9,9, 7,1, 0,%, 
mudão o é em 1 nos mesmos tempos e pessoas que 
servir. Taes são: advertir, assentir, competir, con- 
ferir, conseguir, consentir, deferir, desconsentir, 
despir, dissentir, engerir, ferir, fregir, mentir, 
desmentir, presentir, proseguir, referir, repetir, 
sentir, resentir, seguir, vestir, impedir, despedir. 
Estes dois ultimos fazião antigamente impido, ima 
da, despido, despida. Hoje por uso vicioso dizemos 
impeço, despeço. 

Impeço por impido, he corrupção de E mpecer. 
Os antigos disserão advirte, compite, consinte, men- 
to, minte, persigue, sigue, e nos compostos, sen- 
to, sinte, senta, sentas, sirve, etc. Medir, faz meço 
no ind. pres., meça no subj. pres. | 

Os que tem o antes das radicaes do infinitivo dr 
e rm, mudão o o em y, nos mesmos tempos e pes- 
Soas que subir ; taes são cobrir, ou cubrir e compos- 
tos, dormir ou durmir. Os antigos dizião cubre, en- 
cubre (tu, elle). 

Os que tem « antes das radicaes do infinitivo d, 
d,9,l,m, 7,8, e 85, mudão o « em o nas terceiras 
pessoas do singular e do plural do presente indica- 
tivo, e por consequencia na segunda do singular do 
imperativo. Taes são: acudir, bulir, cuspir, cons- 
ruir, consumir, destruir, engulir, fugir, sacudir, 
subir, sumir, tussir ou tossir. Os antigos disserão 
acude, fuge, eube, sacude, destrue (elle, tu ). 
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Dos supinos e participios do passado. 


- Em portuguez não existe, como em latim, desi- 
nencia que indique nas fórmas participiaes do infi- 
nítivo, quaes são as activas neutras e invariaveis, € 
quaes as adjectivadas. A mesma palavra pode servir 
de supino e de participio passivo, conforme os ver- 
bos que se lhe ajuntão, v. g. amado, ferido com 
ser, estar, ou com ter ou hater. Sou amado, es- 
tou ferido. Tenho amado a Julia. Tenho ferido o 
meu adversario. Antigamente em ambos os sentidos 
erão declinaveis e dizia-se: Os mares que temos na- 
vegados; as cictorias que haviamos alcançadas. As- 
sim 0 fazem ainda hoje Os Francezes ; mas nós, cin- 
gindo-nos ao latim, temos adoptado o uso constante 
de conservar inalteravel 0 participio-supino, fazendo 
só concordar como adjectivo 0 particípio passivo, 
oufo participio adjectitado e altributivo; v. g. Sou 
avisado, somos arisados ; estás convencida , estamos 
conrencidos. | 
" No latim a terminação em um denota o supino, & 
delle he que derivão os nossos participios do pas- 
sado, activos, passivos ou neutros ; mas como as ter- 
minações são em geral as mesmas, ou contracções 
dellas, em cada classe de verbos, não e facil deter- 
minar o verdadeiro sentido em que na oração he to- 
mado o participio, e não poucas vezes existe duvida 
sobre o emprego d'elle em hum sentido determinado. 
Ora, para guiar o leitor neste importante ponto, da- 
rei algumas explicações ácerca da verdadeira naltu- 
teza d'esta inflexão do verbo, que bastarão para elu- 
cidar a materia. 

- Os participios em ado dos verbos em ar ; em ido 
dos em er e ir ; em osto de pôr e seus compostos, € 
os irregulares, ou sejão meramente contrahidos ou 
alterados, tem todos a mesma significação, e por 
conseguinte esta não varia pela addição de verbo, 
qualquer que elle seja. Alguns exemplos porão esta 
verdade fóra de duvida. 
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Amado, ferido, morto, afiligido, atretido, cha- 
mado, posto, são todos formados do infinitivo do 
verbo, substituindo á terminação qr, er, ir, ou or 
que indica acção nos verbos activos, estado actual 
ou situação de pessoa ou cousa nos neutros, outra 
desinencia, que denota acção completa, acto ou es- 
tado terminado por pessoa ou cousa. Por conseguintá 
a addição de hum verbo qualquer não muda o sen- 
tido do participio, e só o modifica determinando as 
suas relações. Sou amado siguilica eu sou o objecto 
do amor de outrem. Tenho amado siguifica tenho 
experimentado amor por alguem. Amado siguifica 
nus dois casos gue possue amor; o verbo ser for+ 
mando a voz passiva torna 0 participio passivo, ein: 
dica que o sujeito do verbo he o objecto do amor 
Pelo contrario o verbo ter denota que O sujeito que 
possue o amor o emprega em outrem. O mesmo a 
respeito de ferido : Estou ferido ; e tenho ferido. 
Nos verbos neutros, v. g. em correr, gritar, Os par+ 
ticipios corrido, gritado não se podem conjugar cona 
ser ou estar ; com ter, haver exprimem a acção feita 
de correr, gritar : Tenho gritado, ou corrido, equi- 
vale à : tenho feito a “acção ou o acto de correr, de 
gritar. Tu es atrevido significa : tu posst ues atreviw 
mento. Tens-te atrevido a insultar os desgraçados; 
significa : teas em U pessuido atrevimento para dai 
gultar, etc. 

Toda a duvida pois sobre os participios do passado 
que são supinos, ou passivos e adjectivos, se resolve 
facilmente. São supinos aquelles que exprimem ac- 
ção cujo objecto não he o agente ou nominativo, Vi 
g. Tenho ferido — alguem, e até a mim mesmo; 
porque neste caso o proprio individuo he considerado 
como duplo, isto he, como agente e paciente. São 
passivos todos os que podem ser activos conjugados 
com ter ou haver, v. g. Sou ferido, a, 08, as, e es% 
tes são adjectivados e se: tornãó adjectivos purog 
quando são ligados -a substantivos, v. g. vm homent 
Jerido ; homens feridoa; huma mulher ferida ; wir 
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lheres feridas. Todos elles, supinos ou participios, 
denotão o passado, isto he acção feita, acto feito, ter: 
minado. E quando são usados com verbo no futuro, 
ou no condicional, denotão acção ou acto conside- 
rado em epocha futura como passado relativamente 
a essa epocha, v. g. Se tu fores Ela avisame. 
Serás chamado. Terão chamado. Serião chamados. 
Terião chamado. Terão sido chamados, etc. 

O uso dos nossos antigos, que declinavão os supi- 
nos, era vicioso, não só por desnecessario, mas por 
cuusar ambiguidade no sentido, em razão das duas 
accepções dos verbos ter e haver. Com effeito elles 
nem sempre são auxiliares, e no sentido directo e 
primitivo dos seus radicaes tenere e habere, denotão 
posse, e só nas linguas derivadas da latina he que se 
lhes tem dado outro valor, que equivale a — huma 
acção ou acto feito em tempo anterior ao presente, 
Dizendo hum official : os soldados que tenho feridos, 
entende serem aquelles do seu corpo que estão fe- 
ridos ; e pondo ferido, entende-se, serem os soldas 
dos que elle ferio. Ter e harer auxiliares, incluem a 
ideia de acção feita, como se disséramos, em vez de 
tenho ferigo, tenho feito o acto de ferir. Eu havia 
acabado esta grammatica, equivale a eu havia le- 
cado a acabamento, etc. Quando usamos de ter e 
Raver como verbos activos, não precisão de ideia ac- 
cessoria ; e quando são usados impessoalmente, tem 
a natureza dos verbos impessoaes, v. g. Tem ca- 
hido muita chuta. Tem harido muitos naufragios. 
Houve muita fructa este anno. Nestes exemplos, 
fer e haver referem-se a hum facto que existio em 
tempo indeterminado, mas passado. Ha gente; ha 
Qações, etc., indica a existencia actual, e neste caso 
haver he quasi synonymo de existir, porque se lhe 
subentende existencia, tida; e nas phrases ha 
tempo, ha seis dias, ha dez annos, se subentende 

assado, decorrido o tempo de —. D'esta maneira 
e que dois verbos latinos puramente activos se tor- 
márão auxiliares em portuguez. Ter e haver, no pre- 
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terito definito, nunca são auxiliares, porque não ad- 
miltem a ideia adjuncta e subentendida de acto feito, 
poisque tive, houre, referem-se a acção feita ou cousa 
possuida em tempo definito passado relativamente ao 
presente. Pelo contrario, quando dizemos tenho, ti- 
nha, het, havia, terei, teria, haverei, haveria, haja, 
tenha, houcesse, tivesse, hourera, tivera, hourer, 
tiver, comido, dormido, feito, etc., não se trata de 
acção completamente executada em tempo definito. 
Por isso não podemos dizer eu tive feito, acabado, 
comido, porque os supinos ou participios preteritos 
activos são incompativeis com o preterito definito ; 
porquanto exprimindo hum acto, bum estado intei- 
ramente passado, não pode combinar-se com o tempo 
do verbo que exprime a mesma ideia de tempo in- 
teiramente decorrido. Em vez de tire Feito, aca- 
dado, etc., dizemos fiz, acadei, etc. A expressão tire 
concluido o negocio, etc., não significa conclui, mas 
sim tire o negocio em termos ou a ponto de ser con- 
Cluido. Todas as vezes que o participio he adjecti- 
Vado, destaca-se do verbo e liga-se ao substantivo, 
V. E. tenho escripto huma carta ; e tenho huma carta 
escripta. Ter, no segundo exemplo, significa uni- 
Camente possuir, ter em meu poder. No preterito 
absoluto tire, subentende-se, em meu poder, é por 
Isso he impossivel ajuntar-lhe, v. g. feito, escripto, 
comido, etc. 

Usa-se porêm de tive e houve com os infinitivos, 
precedidos da preposição de, v. g. Tenho de ser, de 
Jazer ; hei de ser, de fazer, para denotar estado ou 
acção futura em tempo indeterminado. 

Ha muitos participios que são passivos e adjectivos 
Puros applicadus a cousas, e qualificativos applicados 
à pessnas. 

Acreditado, a, 0s, as; que mereceo credito; que 
tem credito. 

Agradecido, a, os, as; a quem se agradeceo; grato, 
Que agradeceo. | 
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Cansado, etc., que soffre fadiga; que cansa 08 
gutros. 

Confiado, etc., a que se confiou, que confia de si. 

Determinado, etc., que se determinou; que tem 
determinação. 

Dissimulado, etc., que se dissimulou ; que dissi- 
mula. 

Lido, etc., que se leo; que lê. 

Moderado, etc., que se moderou; que tem mode- 
ração ; e muitos outros que Lirão esta dobrada signi- 
ficação da dupla natureza dos verbos a que pertencem, 
que são todos activos, e que podem conjugar-se com 
OS pronomes me, te, 8€, nos, vos, se. Da natureza 
activa lhes vem a significação passiva, e da prono- 


minal a activa. Por isso os neutros não são suscepti- - 


veis das duas accepções, excepto alguns que são 
usados activamente. O Sn" J. S. Barboza na sua ela- 
borada Grammatica notou o facto sem o explicar, é 
erradamente incluiu no numero dos participios de du- 
plicada accepção, passiva e activa, Os seguintes que 
della carecem : | 

Crescido significa unicamente que cresceo, isto he 
que augmentou em extensão. 

Descon jiado significa, no sentido passivo do verbo 
activo, que deixou de ser con fado; e no sentido ac- 
tivo do verbo neuiro, que desconjia. 

Parecido, significa que tem parecença ou seme- 
lhança com oulra cousa ou pessua, e não adinitte 
outro sentido. 

Quando digo : tem-me parecido util estudar à 
fundo as etymologias, 0 particípio exprime a compa- 
ração do estudo com o fructo d'elle; ou neste caso 
parecido he contracção de apparecido. 

Pausado tem huma só significação que he — feito 
com pausa, e só por ampliação se applica ao homem 
que tudo faz com pausa. 

Aos participios passivos dos verbos chamados peu- 
tros se adapta em geral melhor o verbo auxiliar estas 
que ser,.o qual convem muito mais aos participios 


PORTUGUEZA. 431 


dos verbos activos. Já dei a razão disso, e agora a 
elucidarei por alguns exemplos. Ser amado ; sou, es; 
he, etc., amado, indica simplesmente que alguem he 
objecto do amor de outrem. Estar socegado, denota 
0 estado actuãl de socego experimentado por alguem. 
Foi morto (por matado) significa que o sujeito da 
oração recebeo a morte. Está morto, significa que 
o corpo do individuo existe privado de vida. Não 
dizemos estive, esteve morto, etc., por morri, mor- 
reo, porque estar no preterito perfeito indica situação 
em tempo passado definito de pessoa ou cousa que 
ainda existe ou pode existir no tempo presente. Por 
isso tambem se não pode dizer estire ou eu estava 
vivo, porque esta expressão indicaria que eu não 
estou vivo ágora. 

Ha muitos verbos que tem dois participios passi- 
vos, hum regularmente formado, e outro irregular, 
que de ordinario, ou he contracção do primeiro ou 
tirado do verbo radical latino. Os segundos são tam- 
bem adjectivos e muitas vezes se substantivão. 


Conjugação em ar. 


VERBOS. PART. REGULAR. " PART. IRREGULARES. 
Aceitar. * Aceitado. Aceito. 
Affeiçuar. Affeciçoado. Affecto. 
Annexar. Annexado. Annexo, adj. 68. 
Captivar. Captivado. Captivo, adj. es. 
Cegar. Cegado. Cego, adj. e s. 
Descalçar. Descalçudo. Descalço, adj. 
Entregar. Entregado. Entregue e entregado, adj. 
Enxugar. Enxugado. Enxuto, adj. 
Escusar. Escusado. Escuso vu escusado, adj. 
Exceptuar. Excepluado. Excepto, adj. pouco usado. Ex- 
ceptuado usa-se como adj. 
Expressar. Expressado. Expresso, adj. 
Expulsar. Expulsado. Erpulso, adj. 
Fartar. Fartado. Farto, adj. 
Gastar. Gastado. Gasto, adj. 
Ignorar. Ignorado. Íynoto, adj. latino. 
Infestar. Infestado. Infesto, he adjectivo puro. 
Inquietar. Inguietado. Inquieto, adj. 
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VERBOS. PART. REGULAR. PART. IRREGULARES. 

Isentar. Isentado. Isento, adj. e tambem usado por 
isentado. 

Juntar. Juntudo. Junto, adj. 

Limpar. Limpado. Limpo, usado como supino € 
como adj. 

Manifestar. Manifestado. Manifesto, adj. 

Matar. Matado. Morto, usado como supino e co- 


mo part. passivo adj. es. 
Misturar. Misturado. Misto ou mixto, adj. 
Melestado, adj. e tambem usado 


Molestar. lestado. como supino. 
ERREI Molesto, tem accepção differente 


e siyniífica incommodo. 

Murchar. Murchado. Murcho, adj. 

Occultar. Occultado. Occulto, adj. 

Pagur. .  Pagado. Pago. Tanto hum como o outro 

| tem a accepção de salisfeito, 

contente, e de remunerado. 

Professar. Professado, Professo, adj. O primeiro signl- 
fica que faz profissão; o se- 
gundo, que professa. Caval- 
leiro, frade, professo. 

Quietar e Quietado, ( Quieto, adj. - 

Aquietar. Aquietado. ! Quédo he de quedar antigo. 

Salvar. Salvado. Salvo, adj. 

Seccar. Seccado. Secco, adj. e s. 

Segurar. Segurado. Seguro, adj. Segurado em estylo 
mercantil he adj. e s., e signi- 
fica que fez segurar o navio vou 


| carga. 
Sepultar, Sepultado. Sepulto não.he usado, mas inse- 
ulto o he. 
Soltar. Soltado. Solto, adj. e supino. 


Sujeitar. Sujeitado. Sujeito, adjes. 

Suspeitar. Suspeitado. Suspeito, adj. e s. sienifica de 
que, ou de e se tem sus- 
peita, desconfiança, receio. 

Vagar. Vagado. Vago, ad). 


Afecto, grato, prompto, rapto, não se derivão de 
verbos portuguezes, e assim iguoto e mtato : são pro- 
priamente adjectivos derivados do latim, 


Absolver. 


Absorver. 
Acender. 
Agradecer. 


Attender. 
Convencer. 
Converter. 


Corromper. 
Defender. 
Eleger. 


Encher, 


Envolver. 
Involver. 
Cunter. 
Escrever, 
Estender 
Extender. 
Incorrer. 


Interromper. 


Manter. 
Morrer. 


Nascer. 
Perverter. 
Prender. 
Querer, 
Resolver. 


Reter. 
Romper. 


Suspender. 
Ter 


Torcer, 
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PART. IRREGULARES. 


Conjugação em er. 


Absolvido. Absolto, absoluto, adj. Absoluto 
tambem significa que não obe- 
dece sendo á propria vontade. 

Absorvido. Absorto, udj. 

Acendido. Aceso, adj. 

Agradecido. Grato por agradecido, no senti- 

do activo, e adj. 

Attendido. Attento, adj. 

Convencido. Convicto, pouco usado. 

Contertido. Converso, adj. v. &. Irmão con- 
verso. 

Corrompido. Corrupto, ad). 

Defendido. Defeso, prohibido, adj. 

Elegido. Eleito. Os antigos dizião eleito 

no particípio. 

Enchido. Cheio não deriva de encher, ha 

adjectivo puro. 

o ) Envolto, involuto. 

Contido. Conteudo(no sentido de encerrar). 
Escrevido. Escripto. Escrevido ne antigo. 
Estendido. 

Extendido. Extenso, adj. 

Incorrido. Incurso, adj. 


Interrompido. Interrupto, pouco usado. 


Mantido. 
Morrido. 


Nascido. 


Pervertido. 
Prendido. 
Querido. 


"Resolvido. 


Retido. 
Rompido. 


Suspendido. 
Tido. 
Torcido. 


Manteúdo, adj. 

Morto, he tambem supino. Não 
dizemos sou ou estou morrido, 
mas sim tem morrido, v. g. 
muita gente. 

Nado, latino adj. Ainda hoje di- 
zemos sol nado, 

Perverso, adj. 

Preso, alj. e s. 

Quisto. Bem ou mal quisto, 

É di significa tanbem ama- 


Rs adj. Que tem ou tomou 
resolução. 

Reteúdo, adj. 

Roto, adj. Tambem se tomava an=- 
tigamente por derrotado. 

Suspenso, adj. 


Torto, adj. 
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VERBOS. PART. REGUL. PART. IRREGULARES. 
Abrir. Abrido. Aberto, adj). 
Abstrahir, Abstrahido. Abstracto, adj. | 
AMigir. Affligido. Afficto, alj. es. 
Cobrir. Cobrido. Coberto, adj. 
Concluir. Concluido. Concluso, adj. 
Confundir. Confundido. Confuso, adj. 
Contrahir. Contrahido Contracto, adj. 
Diffundir.  Diffundido. Diffuso, adj. 
Dirigir. Dirigido. Directo, adj. geralmente significa 
direito, em direcção recta. 
Distinguir. Distinguido. Distincto, adj. 
Dividir. Dividido. Diviso, adj. pouco usado. 
Erigir. Erigido. Erecto, adj. 
Exhaurir, Exhaurido. Exhausto, adj. 
Expellir. Expellido. Expulso, adje 
Exprimir.  Erprimido. Expresso, adj. 
Exlinsuir, Extinguido. Extincto, adj. 
Extrahir. Extrahido. Extracto, adj. e 8. 
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Conjugação em ir. 


Frigir ou Fregir. Frigido. 


Frito, ad). 


Imprimir.  Imprimido. Impresso, adj. e 8. 

ncluir. Incluido. Incluso, adj. 
Infundir, Infundido. Infuso, adj. 
Inserir. Inserido. Inserto, adj. 
Instruir. Instruido. Instructo, adj. pouco usado. 
Opprimir. Opprimido. Oppresso, ailj. 

OSsuir, Possuido. Possesso, adj. € 8. 
Reprimir. Reprimido. Represso, pouco usado. 
Submergir. Submergido. Submerso, adj. (no figurado). 
Supprimir. Supprimido. Suppresso, pouco usado. 
Suruir. Surgido. Surto, adj. 
Tingir. Tingido. Tinto, auj. 


Dos Verbos defectivos. 


Feder he defectivo em todas as suas variações 
que requerem o ou a depois do d: v. g. não dize- 
mos: fedo, feda.. 

Brandir, compellir, demolir, discernir, esxpel- 
lir, munir, submergir, só se conjugão nas inflexões 
em que entra i. Aprazer, como impessoal, tem só 
as terceiras pessoas: apraz, aprouve, aprouverá, 
aprouvesse, aprazer. Diz-se lLambem aprouvermos; 
bons autores disserão: aprazes, aprazem, o não 
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ha razão para.não dizer aprazerei, aprazerds, apra- 
zeremos, etc., e apraza no subjunctivo. Prouve, 
prouvéra, prouvesse, são variações do verbo prazer, 
de que temos praz-me, prazerá (do francez ado 
epraza a Deos! Os nossos maiores dizião pras vos ? 


a 


Prazeria, prazendo. 


Da correlação dos modos e tempos dos verbos 
entre st, na oração. 


Pelo que já disse dos modos e tempos dos verbos, 
facil he conhecer qual modo e tempo se deve usar 
para exprimir a ideia de acção ou estado com rela« 
ção ao tempo e ao modo. Para saber que modo rege 
0 primeiro verbo, basta considerar se 0 segando he 
ou não subordinado, em quanto a tempo ou condição, 
ao sentido do primeiro, Se o não he, e exprime a 
acção principal, sem relação de tempo ou modo , 
deve estar no infinitivo impessoal: v. 8. quero, que- 
rem matar, fazer, etc. 

Se está subordinado, vai ao subjunctivo, v. g. 
quero que mates. O tempo d'este modo depende do 
da acção : v. g. se se trata de hum desejo presente, 
Claro está que deve o segundo verbo pôr-se no pre- 
sente do subjunctivo, porque exprime a execução de 
desejo ou vontade presente: v. g. desejo, quero que 
vás, etc. 

Pela mesma razão, se o primeiro verbo está no 
Prelerito perfeito, imperfeito, mais que perfeito, 
Ou no condicional, ou nos tempos compostos ana- 
logos, requer o mesmo tempo do imperfeito do sub- 
Junctivo: v. g. desejei, desejara, desejára; dese-. 
Jaria ; tenho, tinha, tivera, teria desejado que. 
losses, fossem. Se o primeiro verbo exprime duvida, 
incerteza ou condição, o segundo deve ir ao imper- 
feito do subjunclivo: v. g. eu te recompensaria se. 
fizesses o que te peço. Se o primeiro he positivo, 
€ o segundo involve condição ou hypolhese subordi-. 
Dada, vai ao tempo do subjunctivo que corresponde 
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ao do primeiro verbo no indicativo : v. g. ex irei sé 
tu fores. 

O primeiro verbo estando no subjunctivo, leva o 
segundo au indicativo : v. g. Logo que venha a pri- 
mavera, irei para o campo. Se fizer bom tempo, ire- 
mos viajar. 

No modo indicativo o presente pode reger o futuro 
absoluto, o presente, o preterito, O imperfeito, o mais 
que perfeito e o condicional, Ex. Julgo que terásá 
manhan boas noticias. Penso que fazes, que fizeste, 
que tazias, que fizeras, que farias dem. 

Os preteritos regem ou condicional, os preteritos 
compostos, o mais que perfeito e o imperfeito. Ex. 
julguei, julgara, julgára, que estavas, que estive 
ras, que tinhas estado, que estarias, etc. 

O futuro só rege o snbjunctivo e os infinitivos. Ex. 
Mandarei fazer, mandarei que ella faça, venha, elc. 

Muitos escriptores, e até grammaticos confundem 
o imperativo com o presente do subjunctivo. O pri- 
meiro tem só a segunda pessoa do singular e a do 
plural : v. g. rai tu, ide vos, porque só se dão or- 
dens ou se dirigem exhortações a outra pessoa ou 
pessoas presentes. Quando dizemos cá eu, vá elle, 
vamos nús, cão elles, queremos dizer : se eu for, 
caso que eu, que elle vá, que nós camos, que elles 
vão. Vamos he huma quasi interjeição, e contracção 
de — convem que ramos. | 

Huma regra geral e bem simples para determinar 
o modo e o tempo do verbo subordinado, he pergun- 
tar depois do verbo regente — como e quando ? Por 
exemplo : Digo que sou, es. he, são, serás, serão; 
que fui, foste, que estaras, que estaria, etc., por- 
que digo contêm huma afirmação positiva que se 
pode applicar a todos os tempos e condições. Porém 
se 0 verbo se refere a acção eventual, dubitativa, 
hypothetica ou de incerta execução, nesse caso o se- 
gundo verbo deve exprimir pelo modo subjunctivo 
huma d'estas ideias, no tempo que se tem em vista. 
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Ex. Pero, rogo que vás, que venhas. Pedi que foss 
ses, que viesses. , 

Pude reduzir-se a algumas regras a correspondens 
cia dos tempos. ) 


Da correspondencia dos tempos. 


jo O presente, o futuro e o imperativo, quando se 
trata de cousas contingentes, correspondem a todog 
os tempos. Ex. JJgo, drei, dize tu que fazes ou 
tens feito, que fizeste, que tinhas feto, que jfze, 
ras, Jarias, terias feito, que farás ou terás feito 
beu, etc. 

Nas sentenças afirmativas, ou quando se ex 
primem factos positivos, t dos os tempos regem q 
presente. Ex. Suslento, sustentei, sustentara, SUS, 
tentarei, elc., que tudo na natureza está ligado, 9 
dependente de forças commons. 

- O condicional corresponde ao preterito mais is 
perfeito. Ex. Diria, dissera se podéra. 

Os preleritos perfeitos ou imperfeitos correspons 
dem aos imperfeitos, quando a acção não está aca- 
bada, e a0s perfeitos, quando o está. Ex. Eu dizia 
disse, tinha dito, dissera que jizeste, farias, tinha 
ou ticeras, terias feito bem, se, elc. 

O condicional perfeito corresponde ao preteritá 
perfeito, simples ou composto. Ex. Eu dissera ou te + 
ria dito, se podera ou tivera podido. 

2º O tempo do primeiro verbo no indicativo de- 
termina de ordinario em que tempo deve estar O Se, 
gundo no subjunctivo. 

O presente do indicativo corresponde ao presenté 
do subjunctivo, quando a acção he futura; v. g. Z's- 
timo que venhas; ao mais que perfeito, Riando 
acção he acabada: v. g. Ystimo que tenhas vindo 4 
e ao imperfeito, quando a acção he passada e o 
acabada; v. g. Ystimo que viesses. 

Os preteritos do indicativo e o condicional corres, 
poudem aq imperfeito do subjunclivo, quando a ac- 
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ção he futura, Ex. Ku estimara, estimei, estimaria, 
estimira que viesses ; e ao mais que perfeito quando 
a acção he passada e acabada. Ex. Ku estimava, etc., 
Que tivesses vindo. 

O futuro do indicativo corresponde ao presente, e 
aos futuros imperfeitos do subjunctivo, quando a ac- 
ção he futura e não acabada : Estimarei que venhas, 
— se vieres; e ao futuro perfeito, quando a acção 
he futura e acabada : Estimarei se tiveres vindo. 

O imperativo corresponde ao infinitivo impessoal, 
ea» presente do subjunctivo : Manda àr, vir, Sa- 
ser, etc. Manda que vá, que venha, etc. 

Já disse que o modo imperativo he strictamente 
limitado á segunda pessoa do singular e á do plural, 
Nas mais fórmas das outras pessoas, como tá elle, 
camos nós, tão elles, ha ellípse, e o verbo está no 
presente do subjunctivo. Vá elle, vão elles equivale 
a — consinto, permiltto, supponho, etc., que elle vá, 
que e'les vão. Vamos nús corresponde a — cumpre, 
contem que nºs vamos : tamos muitas vezes he usado 
com» interjeição, e equivale a acante ! 

Às phrases dubitatiras são, ou contingentes, oq 
possiveis e hypolheticas. As primeiras se exprimem 
Com se anteposto ao verbo no indicativo, e com que 
antes do verbo no subjunctivo. Ex. Durido se rem, 
se virá, sereio, se he vindo, se era vindo, se ha de 
cir. E durido que venha, que tenha vindo, que ciesse, 
que tivesse rindo, que haja de vir. 

Às possiveis e hypotheticas nunca se podem ex- 
primir senão com se seguido dos condicionaes em 
ria : Durido se viria, se teria vindo. 

As phrases condicionaes tambem são, on contin- 
entes, ou méramente possiveis e hy potheticas : as 
inguag2ns determinantes das primeiras, para O pre- 

sente e preterito. são as do indicativo dos mesmos 
tempos, e as determinadas ou condicionaes lhes cur- 
respondem no mesmo modo e nos mesmos tempos. 
Ex. Sou se es. Se lá estaras, tambem eu estava. Se 
foste, tambem eu fui, nós fomos, etc. Para o futuro, 


PORTUGUEZA. 489 


as determinantes são do presente ou futuro indica- 
tivo, e as determinadas, do futuro subjunctivo : Pro- 
metto-te, se fizeres; Farei o que me pedes, se puder. 
Se até à manhan não tirer recebido aviso em con-= 
trario, por todo esse dia terei expedido o correio. 

As condicionaes possiveis e hypotheticas tem lin- 
guagens appropriadas, tanto para as proposições 
principaes e determinantes, como para as suhordi- 
nadas que involvem condição. Humas e outras se 
correspondem sempre nos tempos : se a principal 
he o condicional imperfeito em via, a subordinada 
he o imperfeito do subjnnciivo em sse: Eu a ama- 
ria se ella me amasse. Se a principal e determi- 
nante he em 7a do indicativo, fazendo as funcções 
de preterito imperfeito, a subordinada he outra 
linguagem em 7a do mesmo modo usado como pre- 
terito imperfeito. Se tu me amáras eu te corres- 
pondêra. 

Do mesmo modo nos preteritos perfeitos condi- 
Cionaes, se a principal he a linguagem composta em 
ta, a sua subordinada he a correspondente do sub- 
junctivo en sse. Ex. Eu q teria avisado, se elle m'o 
tivesse pedido. 

He de advertir que a linguagem em 7a he usada 
como preterito perfeito, ou imperfeito, e os antigos 
se servião d'ella em geral com preferencia à em ria. 
Barros disse : Se Catão fora tiro. me parece se pe- 
Jara de a pronunciar. Se Aristoteles fora nosso na- 
tural, não fora buscar linguagem emprestada. E se 
the fallecera algum termo socinto, fizera o que vemos 
em muitas partes ao presente. E no preterito : Este 
exercicio se n:'s o usaramos. já liveramos, etc. Sem 
duvida fora hum grande principe se conservara o 
reino com as mesmas virtudes com gue soube ad- 
quirilo. 

Quando se trata de condição relativa a hum es- 
tado fixo, ou a qualidade permanente, não sendo a 
condição de natureza transitoria, não se pode usar 
de teinpos compostos do subjunctivo, porque taes 
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tempos indicão epocha determinada. Ex. Pedro não 
teria soffrido aguella afronta, se fosse (e não se 
tivesse sido) mais resoluto. Diremos porêm — se 
tivesse sido então avisado das intenções de seus 
inimigos. Os que usão da linguagem 7a em ambos os 
preteritos, livrão-se d'este embaraço de tempos cor- 
respondentes. 


PARTE TERCEIRA. 


Das Particulas da oração. 


Chamão-se particulas da oração certos termos que 
de ordinario tem poucas syllabas, e são, pela maior 
parte, contracções de verbos e até de phrases, e que 
modificão de diversas maneiras as diferentes partes 
da oração. Os graminaLicos dizem que as particulas 
não tem significação propria de per si, mas nada he 
mais errado e absurdo que attribuir a vocabulos a 
faculdade de conferir ás outras partes do discurso 
propriedades que elles não encerrão em si mesmos. 
A verdade he que as particulas, em virtude da 
contracção dos elementos de que forão primitiva- 
mente compostas, perdêrão em geral o sentido pro- 
prio, e no estado actual da lingua, não expressão 
em geral ideias positivas quando estão desligadas da 
phrase. | 

Para prova do que acabo de dizer, limitar-me-hei 
a alguns exemplos de particulas latinas e portu- 
guezas que ainda conservão o sentido do seu radical. 
Junto ou juncto he o parlicipio de jungir. Com de 
cum latino, vem do mesmo radical que cumulo, isto 
he, de cima, cuma ou cyma, que significa o ponto 
culminante de huma planta. D'aqui vem tambem os 
nossos cimo, cima. Cerca, preposição antiga, hoje 
tcerca, derivada de circa latino, tem por seu radical 
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crculus, corcuitus. Entre, inter, intra, vem de in- 
trare latino, formado elle mesmo de intus-ire ; intus 
composto de t, radical de ire, ir, e de nitor, intro- 
duzir cow violencia. Segundo, vem de seguor, e 
equivale a seguindo ou em seguimento. Longe, vem 
de longus, longo, cumprido. Bastão estes exemplos 
para não deixar a menor duvida sobre a natureza es- 
sencial das particulas, que todas forão nomes ou 
tempos de verbos em todas as lingnas. 

As particulas são prepositivas, adverbiaes ou con- 
junclivas, a que vulgarmente se dá o nome de pre- 
posições, adverdios e conjuncções. 


Das Preposições. 


As preposições ou particulas prepositivas são assim 
denominadas porque na oração precedem os voca- 
bulos cuja relação estabelecem com os anteceden- 
tes, achando-se na construcção regular entre os dois 
membros. As relações expressadas por estas particu- 
las prepositivas e intermediarias são as do estado, 
existencia, situação, acção e movimento dos objec- 
tos, no espaço e no tempo. As preposições portugue- 
ZaS são mais ou menos compostas, e nenhuma he 
simples e não derivada, como afirma gratuitamente 
o Su” d. S. Barboza, que exclue todos os termos po- 
lysyllabos do numero das preposições. He notavel 
que, por huma inçonsequencia inexplicavel, admitte 
“este autor como preposições as seguintes : ante, 
apoz, contra, desde, entre, sobre, que por certo não 
são monosyllabos. 

Nas linguas que por meio das diversas desinencias 
dos nomes (casos) exprimem as relações de posse, de 
doação, de termo ou meio, faz-se muito menos uso 
d'estas particulas. Em portuguez a falta de casos ou 
declinações nos obriga a expressar essas relações por 
meio das particulas de, a, por. Exemplos: O livro 
de Pedro. Dei a Pedro hum livro. Venho de Paris, 
Fim por mar. Pur essa razão, etc. 
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Os grammaticos differem em quanto ao numero 


das preposições portuguezas, rejeitando alguns mui- 
tas das que os antigos considerarão como taes, e que 
repulão ser adverbios e phrases adverbiaes ou no- 
mes. Porém esta distincção he futil e méramente 
fundada em subtilidade grammatical, sendo todas 
essas preposições que se representão como nomes 
ou adverbios, termos compostos exactamente como 
o forão primitivamente as preposições consideradas 
hoje como vocabulos simples. O Sn” J. S. Barboza 
adinilte só as dezaseis seguintes como genuinas : q, 
ante, apoz, até, com, contra, de, desde, em, entre, 
para, per, por, sem, sob, sobre, e rejeita até as duas : 
diante, e traz, ou tras. 

Diz que são nomes substantivos servindo de com- 
plemento às preposições que os precedem, quer se- 
paradas, quer incorporadas na mesma palavra, as 
seguintes : a baixo, de-baixo, a-cima, de cima, 
ú-cerca, de-fronte, á-roda, ao-redor. Já mostrei 
que dos mesmos elementos são compostas muitas das 
preposições admittidas por este autor como genui- 
nas, e agora ajuntarei que ap 's vem de ad « post, 
como depsis (que elle enjeita) vem de de e post. Até, 
vem de attingere, altingir, ou de ad e fenere. Desde, 
he composta de desinere e de dies, expirado (tal) 
dia. Emtim a prepos:ção q de ad, em composição ac, 
ag, deriva incontestavelmente do verbo ago, e ex- 
prime acção, movimento, tendencia. 

Chama adverbios ou expressões adverbiaes as se- 
guintes : afora, alem, águem, atraz, conforme, de- 
traz, dentro, depois, diante, excepto, juncto ou 
Junto, longe, perto, segundo. Mas he evidente que 
são locuções da mesma natureza que as particulas 
prepositivas, mais ou menos compostas dos mesmos 
elementos. Excepto, he o participio passivo do verbo 
exceptuar, e nem por isso deixa de fazer officio de 
preposição. 

O mesmo autor não quer que diante ctraz ou tras 
sejão preposições, pur serem como as precedentes, 
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ora complemento de outras preposições, como de 
diunte, para diante, em diante, para traz, de traz, 
etc., ora seguidas de preposição, v. g. diante de, de 
traz de, etc. Outras vezes são usadas adverbialmente, 
como deixar atraz, tornar atraz, etc. Isto he ver- 
dade, mas nem por isso deixão de fazer funcção de 
preposições, quando não são nomes on adverbios. 

O que illudio o Sn" J. S. Barbosa foi o não ter co- 
nhecido a fundo a natureza e constituição elementar 
das particulas, havendo só considerado a sua collo- 
cação na phrase, e adinittido por huma supposição 
gratuita, que huma preposição não pode ser prece- 
dida ou seguida de outra, nem empregada em sen- 
tidos diferentes. Até, que o autor reconhece como 
preposição genuina, se torna adverbio nas phrases 
seguintes, e em muitas outras : até pr isso, até 
para, até entre, etc. Em quanto a ser precedida de 
preposição huma destas particulas, 1ss0 SÓ prova 
que em muitos casos à palavra que serve de prepo- 
sição pode tambem usar-se como substantivo, v. g. 
diante, tras, longe, perto. Em quanto ás preposições 
pospostas aquellas que o autor rejeita, não advertio 
que só servem de supprir os casos que não existem 
em portuguez : por exemplo, nas phrases diante da 
casa, longe do porto, perto da praia, junto á ci- 
dade, depois de jantar, etc., as preposições de e q 
suppren as desinencias latinas ou casos, e não mu- 
dão a natureza das preposições diante, longe, etc., 
que as precedem. Depois de jantar he a lraducção 
exacta de post prandium ; post e depois tem signifi- 
cação identica, e se huma he preposição, tambem a 
outra o he. | 

Em vez do termo preposição eu chamaria à estas 
particulas intermediarios ob;ectiros, porque com ef- 
feito toda a preposição exprime huma relação entre 
dois objectos ou ideias de situação e existencia, de 
acção. movimento ou tendencia. A denominação 2n- 
termediario he exactissima, ainda quando a prepo- 
sição he o primeiro membro da oração, v. g. de Pam 
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ris a Marselha ha duzentas leguas, porquanto, 
ainda sem inversão da phrase, he evidente que de 
exprime o intervalo que separa as duas cidades. 
Esta denominação equivale a huma definição, e não 
permitte confundir as preposições com outra alguma 
parte da oração. A preposição he a unica que de- 
sigua as relações acima apontadas entre dois objectos 
ou ideias, ou entre a acção ou situação de hum indi- 
viduo ou cousa e hum objecto ou ideia, v. g. Vou 
para Znglaterra ; venho de Italia. Estou sem moras 
da minha familia. Viajei a cavallo, a pé, por terra, 
por mar. 
Preposições que exprimem a situação dos objectos, 
ou, por analogia, a mesma relação entre as ideias. 
m, e seguida do artigo 0, a, 08, as contrahida 
em 20, na, nos, nas, designa o lugar ou a situação. 
Ex. Em Paris, na Europa. Tambem indica o tempo 


ou epocha, isto he, o ponto na serie dos successos. 


No decimo quinto seculo. No inverno, no cerão. Em 
"sendo avite sahirei de casa. no 

Todos os mais sentidos analogicos de em se redu- 
zem ao directo; v. g. em fim, em geral, em premio, 
em castigo, indicão o ponto final, o sentido geral, a 
acção que dá lugar ao premio, ao castigo (1). 

Sob, debuixo, por baixo, abaixo, designão a si- 
tuação inferior relativamente a hum objecto supe- 
rior, e analogicamente exprimem a ideia de inferio- 
ridade, de subordinação (2). Sud he antiquado no 
sentido de sob, mas conserva-se nas palavras com- 
postas, v. g. submergir, etc. 
| Sobre, em cima, de cima, por cima, acima, de- 
signão superioridade physica e moral, e tambem suc- 


- (1) Em não indica, como diz Moraes, o lugar para onde nos 
movemos, passamos, mas sim o lugar, e por analogia, o tempo 
em que se executa huma acção. Vem de in latino, cuntrahido 
de intus. 

2) E não, como diz Muraes, q coisa debaixo de que está 
outra. | 
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. Cessão immsediala de acontecimentos (1). Ex. Sobre a 
terra, sobre as ondas; sobre quéda couce. Sobra a 
tarde, indica approximação ao pôr do sol. Sobre, 
em algumas phrases, he adverbio e significa alem de 
ou não só, v. g. : sobre feia, indiscreta. Sobre si, 
figuradamente, o a — separado dos outros, 
reservadamente. Super latino, de que deriva sobre, 
conserva-se nas palavras compostas, v. g. superia- 
- tender, superjfivo, etc. 

Entre, designa intervallo de espaço ou tempo, 
situação em meio de muitos individuos , cousas ou 
ideias, e tambem alternativa de acção, de situação 
ou de attributos (2). Exemplos: Entre Roma e 
Napoles. Entre as dez e as onze. Entre os Gre- 
gos. Entre fallar e calar. Entreo bem e o mal. 
' Entre agradecido e queixoso. Entre bebado e alegre. 

Ante e diante, indicão situação dianteira em face 
de quem falla ou do objecto de que se trata (3). Ante 
e antes indicão tambem tempo anterior. Exemplos: 
Ante mim; diante de mim. Ante hontem. Ante, 
antiquado, denota preeminencia, e neste sentido se 
conserva nas palavras compostas antepór, etc. He 
huma extensão da ideia de antecedencia ou ante- 
rioridade no tempo, no espaço. Antes, he adverbio 
e significa tempo anterior, v. 8. antes quebrar que 
torcer. 

Perante, designa : na presença de alguem. 

Após, ou pós, por contracção, designa: em imme- 
diato seguimento, no espaço ou no tempo (4). 

Contra, designa a posição fronteira, e figurati- 
vamente, o que he directamente opposto ou contra- 


(1) E não, como diz Moraes, a coisa em cima da qual se põe 
ou está outra. E 
(2) E não, como diz Moraes, dois ou mais objectos no meio 
e ques Ego o so di q 
3 não, como diz Moraes, o objecto em cuja presença se 
Geo caro + O OUJEC CAN PrCSNÇÕ: 
(4) E não como diz Moraes, o objecto que outro segue. ...: 
13 
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" Fio, adversario, v. £. voltado contra o oriente; com-—- 
tra mim. 

Com, indica addiçan, juncção, associação, instrn- 
- mento ou meio (1). Junta-se-lhe a preposiça» para, 
sem que por isso deixem ambas de ter a mesma natu- 
reza. Ex. Para comigo. Para com os outros. Na 
. phrase cumprir com a obrigação, com exprime a as- 
- gociação da obrigação e do cumprimento della. Usa- 
se com verbos em que já o com se acha comprehe p- 
dido; v. g concorrer, contrahir com. 

Sem, indica ausencia, privação, falta (2). 


Preposições de acção, movimento ou tendencia. 


De, e ligado com o artigo, da, do, dos, das, expri- 

me separação, e por ampliação, o lugar de onde se 
vem; e por analvgia, o intervallo, a separação , a 
extracção, a origem, a causa ou instrumento € O 
tempo decorrido ou a decorrer, o tempo de que se 
conta. Ex. Venho de Roma. De anno em anno. Do 
seculo decimo oitavo em diante. Hei de fazer. De 
Lisboa ao Porto vão 60 leguas. O ouro da mina. O 
filho de Pedro. D'esse engano nasceo o meu mal. 
Pegou da espada. De indica possessão, e corres- 
- ponde ao genitivo dos latinos nestas phrases: Dozxo 
da casa. O senhorio da terra. O livro, o chapeo de 
Pedro, arma de fogo, tiro de espingarda (3). Veja- 
- 86 adiante na Synlaxe. 
Desde ou dês, indica o termo d'onde se mede ou 
. conta alguma extensão, espaço, serie, v. g. desde 
a praia até a fortaleza, desde que nascer, desde o 
natal até ao entrado. 


(1 Ã E não, coino diz Muraes, a ceisa com que-outra se accom- 
panha. ae 
2) E não, como diz Moraes, a coisa de que Ra privação, 
alta. . 
(3) Todas as accepções de de derivão do sentido directo desta 
repusiçã”, o qual denota origem, causa, principio, Vaso de 
“barro, cquivale a barro feto vaso. Ê 
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Por e per, tem grande numero de accepções, ap- 
parentemente diversas, mas que todas dervaDido 
sentido stricto do vocabulo grego póros (rópoç) que 
siguifica caminho, via,d'onde vem 0 verbo ropéuw, 
passar, pipe etc. Pur isso em todas as phrases 
podem ser substituidas por passar, transitar, dirigir- 
se a hum termo, fim, a hum ponto ulterior, alem. 

Ex. Ir por mar, pela estrada ; passar pelas lanças ; 
por dez annos. Pelos annos de 600 até 700 (inter- 
vallo de). Ferido por mim (termo da acção de fe- 
rir). Por medo (causa de acção). Tido por ( como) 
valente, prudente, Por costume (repetição de 
acto). Gato por lebre (gosto em vez de). Por 
manha (gosta). Por procurador (posto). A pessoa 
por quem peço (substituição de pessoa). Por cal- 

“culo, por hum telescopio (gosto calculo), tnter- 

- posto telescopio ). Por elle, por via d'elle (posta a 
sua agencia). Por elle (posto em busca), istu he pes- 
sua que transita em cata de outro. Hum por hum 
(posto). Repartir por (transferir). Os antigos dis- 
tinguião 2or de per, e ainda hoje alguns gramma- 

“ticos adimittem esta dislincção, mas ninguem agora 

“diz andar per mar e per terra, per montes e valles. 
He certo que, ligada a preposição ao pronome, dize- 
mos pelo, pela, v. g. Passar pelos perigos, pela 
cergonha ; mas tambem dizemos e escrevemos pela 
patria, pelo amor de Deos. Per he obsoleto, excepto 
em poucas phrases, v. g. de per si, e em palavras 

“compostas. Por o substitue em todos os sentidos, é 
no de meio, instrumento ou modo. Ex. Traspassado 
pelas frechas. Conhecer pela razão. Elerar-se pela 
intriga. Per e pro latinos forão os Lypos do nosso 
per, e por, mas hoje estão confundidos. | 

A, e ligada ao artigo masculino, 40, aos, ào femi- 

- nino d, ds, indica acção, acto, o termo da acção, a 
tendencia, a actualidade, a superposição , a succes- 
são simulanea, O mein, a causa, o instrumento ou 

- modo, a metida ou preço, a proporção, compara- 
ção, a conformidade, o tempo fixy. Tambeii suppre 
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“0 dativo e accusativo latinos, em portuguez:, v. g. 
'dowa Pedro ; amo a Deos. Todas estas diversas ac- 


' cepções da preposição a derivão todavia do sentido 


primitivo de ad, ac, ag, radicaes latinos de que ella 
vem. Estes radicaes exprimem adjuncção, tendencia 
a terminar hum movimento ou acção, e o mesmo 
acto ou acção. Para prova disto, ajuntarei algunas 
Jocuções em que o sentido da preposição a he evi- 
dente, e outras em que 0 he menos (1). 

Irei a Roma, isto he: Romã será o termo da mi- 


- nha jornada. 


De seculo a seculo, isto he, até ao outro seculo. 

Ir ao longo da costa, isto he, chegado á costa. 

Estar á direita, isto he, junto ao lado direito. 

A" meia noite ; aos dez dias, isto he, no termo da 
meia noite, etc. 

Ão amanhecer, isto he, no tempo proximo ao nas» 


" cer do sol. 


-— 


-— 


O alqueire de trigo vende-se a cruzado. 

O assucar vende-se a peso. 

Nestas phrases a preposição exprime a comparação 
do alqueire com o cruzado, e do assucar com o peso : 


' he à adjuncção comparativa. 


= 


acção. 


A qual mais touco, exprime a comparação de di- 
versos individuos. 
“Montar a cavallo, exprime a superposição ou ad- 


juncção do individuo sobre o animal. 


Andar a pé, denota a acção dos pés do caminhante. 

Morrer à fome, designa igualmente a acção, o ef- 
feito da fome. 

Trajar à moda, isto he, cingindo-se a ella. 

A ser assim, isto he, verificando- se 0 facto, a 


' .. 


: fa Pr dsicacés E ai i PR OR ENE RE + : 


vem auger e, pane: etc. 


(1) Já, em huma nota antecedente, di se que ad latino, e por 
conseguinte a prep. bortugueza, deriva e agere, actio, donde 
sal DR A . 


te 
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A; dizer a verdade, isto he, fazendo o acto de de- 
clarar a verdade. 

Estar a fazer alguma cousa, significa, no acto do: 
fazer, etc. 


Até ou té, designa o termo, no espaço ou tempo, | 
que serve de limite, e por analogia designa qual-. 
quer outro limite ideal. Na phrase seguinte he ver-. 
dadeira preposição : Até a elle coube parte da perda, , 


isto he, chegou até elle, etc. (1). 

Para, denota limite, no espaço ou tempo que te-. 
mos em-.vista, fim, designio, tendencia ou direcção 
e correspondencia. Ex. Parto para Lisboa. Trei pa- 
ra 4 primavera. Vim para te ver. Este remedio he. 
bom para o rheumatismo. Estou para partir.. Está 
para morrer. Fraco premio para o que merecia, . 
Para comigo. Para com os seus iguaes he de 
Os antigos dizião pera (2). | 


- Das particulas prepositivas que entrão na. 


di e dos cocabulos. . E dl 


“Muitas das preposições , ligadas a substantivos, 
adjectivos ou verbos, formão com elles palavras cujo 
sentido se compõe do radical e da preposição aflia,, 
inseparavel. Como a nossa lingua he derivada da 
latina, muitas das preposições inseparaveis conser- 
vão o typo original que nas distinctas se acha madi-. 
ficado. Por ex. de inter latino se formou entre, mas, 
em composição dizemos interpór, interposição, e. 
assim no caso de in e em, etc. Sendo o conhecimento. 
do valor d'estas particulas prepositivas inseparaveis 
mui essencial para a recta intelligencia da significa-, ; 
ção das palavras assim formadas , darei qui adista 
dos aflixos prepositivos. = 
NU RR dean RGE DEAR ca e O saca E 

(1) Até, vem de attingo lat., de tango, ' toco ; equivale” di 
moa que se aitinje. 


(2) Para, escripto pera, vem de peri (ag que dençia eiação, 
de proximidade, etc, 
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A' denota addição, prolongação ou intensidade. 
Entra em avante, adiantar, adiar, avezar, afazer. 
He contracção de ad latina. Quando o radical da pa- 
lavra começa por 7 ou g, dobrão-se estas letras por 
motivo de protuncia, v. B. arruar, arruinar, assen- 
tar, assentir, assignar, assignalar ; no primeiro ca- 
so, para tornar forte o 7, e no segundo, para não dar 
o som de z ao s entre duas vogaes. 

Ab ou ads, são preposições latinas: que deriotão 
falta, ausencia, suppressão. D'aqui abrogar a lei, 
rogar ou mandar que se supprima a lei; aberrar, 
desviar-se da verdade, commeiter erro desviando-se 
do ponto certo; adlução, lavagem que tira o que 
mancha ou suja; abster-se, ter-se longe, desviar- 
se, não tocar; adbstinencia, abstemio, tem o mesmo 
sentido. Absente converteo-se em ausénte, não pre- 
as :; de abscondere fizemos esconder, pôr fóra (da: 
vista). 

Ad, preposição latina. tanto assim escripta,. co- 
mo mudada em ac, ag, af, at, at, designa adjunc- 
ção. movimento dirigido a hum termo ou fim; v. g. 
adjuntto, adventicio, adverbio, admoestar, adqui- 
rir, acquisição, accommodar, accusar, atterder, 
attenção, a fligir, afilicção, aggravar, alegar; alli- 
ctar, alludir, ete. e 

Ante, que se não deve confundir com o adverbio 
antes, denota posição em frente, e tambem antece- 
dencia, prioridade ; v. g. anteparo, antecamara, an- 
tem pda anterior, antepassado, antecedente, ante- 

em. RA ; 

Anti, preposição grega e latina, denota opposi- 
ção, cuntrariedade ; v. g. antipapa, antichristo, an- 
fispasmodico. EO 

Com, con, de cum latino, ou co, tâmbem latino e 
contrahido , indica relação de companhia, de união ;. 
Y.. &. cooperar, obrar de companhia. composto ou 
posto em ligação ; conforme, de fórma: semelhante, 
o4 que se'tiga bem com.outra; concorde, em ordem, 
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que bem se liga; conjuges, ligados por união ou, 


pacto. 

De, dencta termo do qual nos apartamos, e por,. 
analogia, prolongação de extensão, de movimento ou 
de tempo; v. &. deportação, deter, delonga, derreter, 
devolver. 

Des, denota privação, fallencia, e tambem tem 0 
sentido de de; v. g. desanimar, desobrigar, des . 
Jazer, desaggravo, desde, desvio, desviar, desgra- 
çado. Desfear, despedaçar, despender, despedaçar, 
despertar , destruir , desvairar , etc. são compostos 
dos radicaes : esfear, espedaçar, espender, espeda- 
çar, espertar, estruir, esvairar, precedidos de de, 
significando o lugar ou cbusa que serve de ponto do 
qual a acção começa. Moraes enganou-se quando re- - 
provou desfear, que não lre desa fear, mas sim afcar 
aquillo que tinha belleza. 

Dis e di, preposições inseparaveis latinas, indicão , 
separação, variedade, diversidade de partes; v. &- 
dispersar, distribuir, dispór, dissentir, discordar, | 
dilapidar, diverso, divertir. Alguns, confundindo dis 
e di com des ou de, escrevem mal disforme, dis- 
graça, por desforme ou deforme (perdido o s), des- 


graça, etc. dd 
m, en, e in, da preposição latina ix, denotão a, 
situação interior ou de dentro, e por analogia, aquil- 
lo em que se penetra ou se obra profundamente; v. 
B. inferior, interior, induzir, inspirar, influir, im- . 
portar, embutir, entrar, entevar-se, empregar, ex- 
contrar, entupir, etc. | 

Entre, e inter latino, denotão separação no es- 
paço ou no tempo ; v. g. entrepôr , entreter, inter- 
tir, interpôr, intervalo, intermedio, intermissão, .. 

Intro latino, que denota o lugar de dentro, con- . 
Serva-se em portuguez em introduzir, introito, etc. . 
- dz, preposição latina, indica o termo d'onde, o 
lugar ou cousa de que se tira ouextrahe; v. g. extrahir, : 
extracto, exportar, exigir, eximir, exhalar , expér, : 
expibir. Muitas vezes converte-se CM 14; Vo 6. iene, 
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ção, isento. Extra, preposição latina, indica exte- 
rioridade, fóra, alem: v. g. extraordinario , fóra do 
ordinario ; extravagante, que divaga, ou sahe fóra 
do commum. 

Tn e im, de in latino, preposição inseparavel, de- 
nota negação ou privação; v. g. inhabil, inepto, im- 
movel, impaciente, impotente. Muda-se em tl antes 
de vozes que começão por 2; v. g. úlicito, illegal, 
illibado. Qando o termo radical começa por 7, esta 
letra se dobra, para marcar o som forte, e 0 ?n pre- 
fixo se converte em ir; v. g. irracional, irreme- 
diavel, irresistivel, irrito (de in e ratus), nullo, sem 
validade. | E 

05, preposição latina, designa o que está defron-: 
te, diante, dos olhos; v. g. objecto, observar, obsta- 
culo. Assim como em latim, muda-se em 0c antes 
de voz que começa por c, e em 07, antes das que 
começão por p ; v. g. occorrer, occastão ; oppôr, op- 
posição. eo 

er, preposição latina , indica o espaço que me- 
deia, o meio, o caminho que conduz ou tende a hum 
ponto ou alvo; v. g. pertender, permeio, perpassar. 
Tambem significa duração, e he intensitiva, deno- | 
tando muito, consideravelmente; v. g. permanecer, - 
pernoitar, perduravel ; perfeito, perspicaz. Estes 
dois sentidos de per vem do grego répa que significa 
alem, fim, termo, e de rept, na accepção de muito, 
excessivamente. 

Pós, de post latino, indica situação de tras, e tem- 
po subsequente; v. g. posterior, postergar, a p0s- 
gello, contra o pello ; pospór. 

Pre, de pre, preposição latina, denota preceden- 
cia em lugar, tempo, ordem, poder ; d'aqui : grevi- 
são, presidencia, presumir, preposição, prever, pre- 
suppor, predominio. | 

“Pro, preposição latina, designa o lugar onde ou 
tempo em que, a presença, a substituição de huma 
pessoa por outra, ou que faz as suas vezes; v. &. 
gpropôr, pôr no lugar, ou occasião ; grometter, ou ' 
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assignar prazo em que; propensão, propagar ; pro- 
consul, propretor, procurador, etc. 


Re indica duplicação ou repetição , quando vem 


de re latino; e significa para trás ou em sentido in- 
terso, quando deriva de retro; v. g. renovar, resur- 
gir, repór, redizer, reimprimir, retardar, repulsão, 
repellar, rechaçar , reclamar, redotar, repiar, ou 
arrepiar. 


Retro, latino, para traz, conserva-se em : retro- 


gradar, retroceder, retroactivo, etc. 

Sub, latino, ou god, soto, so, debaixo ; v. g. suble- 
car, subtrahir, subentender, substituir ; sobordinado, 
sobornar ; sotoposto ; socapa, socalco. Sub e sob mu- 
dão-se em suc, soc, antes de radicaes que começão 
por c, v. 8. succumbir, soccorrer; em suf, antes de 


radicaes que começão por f, v.g. suficiente, sufu-. 


são ; em sug, antes de radicaes que começão por g, 


v. &. suggerir, suggestão ; em sup, antes de 7, V. &. - 


suppôr, supplantar, supprimir. Em sorrir, o 7 do- 


bra-se pela razão já exposta, e o mesmo acontece ao . 


8 em sossobrar, etc. Em soster não se muda s06 em 
808, como quer Moraes: he sus, adverbio latino e 
portuguez, de que he formado sustineo e soster, 
suspender, etc. 
oto, converte-se em sota em algumas palavras ; 
v. &. sota-piloto, sota-vento, por efeito de huma 
contracção de soto a piloto, soto ao vento. Moraes 
notou o facto, mas não deo razão delle, e suppoz ser 
hum italianismo. Por isso deve dizer-se sota almi- 
rante—piloto, etc., e não soto. Os antigos escrevêérão 
sot"al, por soto al. o | 
. Sobre, em cima, de super. latino: sobrepór, sobres- 


- 


e 


tar, estar em cima, assentar-se; e figuradamente, - 


parar, demorar-se; superlativo, superfiuo. Moraes 
reprova o verbo sustar, que suppõe corrupção erro- 
nea de sobrestar ; mas engana-se, porquanto sustar 
he derivado de substare, e não composto de sobre e 
estar. 


dl 


MR 
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Sym, preposição grega, denota simultaneidade ; ve 


g. sympathia, symptoma. 
yn, preposição grega, denota juncção , aggrega- 
ção; v. &. synonymo, synagoga. 

N. B. As palavras compostas de particulas prepo- 
sitivas admittem preposições subsequentes; v. g. 
consultar , concorrer com alguem ; attender a; des- 
cender de ; mas isto tem EECEpEaS que o uso e a lis 
ção dus bons autores mostrará. 


Das Conjunções. 


À conjunção he huma parte da oração que serve 
de nexo aos membros da phrase, indicando correla- 
ção entre elles, ora de semelhança, ora de opposição, 
ou de modificação. São termos todos formados de 
radicaes substantivos ou de verbos, mas nas conjun- 
ções as mais contractas, de tal maneira estão alterados 


os elementos radicaes, que a maior parte dos gram- - 


maticos as tem tomado por particulas simples e pri- 
mitivas. 

O Sn* J. S. Barboza reputa unicamente conjun- 
ções as nove seguintes, que diz serem simples, e 
considera as outras como termos conjunctivos, ou 
phrases que servem de conjuncção. Facil me será 


mostrar que se engana. São estas nove conjunções: 


E, mas, nem, ou, pois, porêm, que (e cá antigo) 
e se. - - 

A pezar de serem as mais dellas monosyllabos, he 
facil apontar os radicaes-de que são contracções. KH, 


de et latino, deriva de ze, de Er: ; ou de eta postea, 


deinde, depois. Nem, vem de nemo, ninguem. Po- 
rêm, de proinde latino, e de por ende (por isso), lo- 
cução portugueza antiga. Que, hé o adjectivo arti- 
cular usado com ellipse de verbo. Pois, vem de 
post e postea que derivão de positum. Se, he huma 
modificação do verbo ser (esse). Mas, vem de ma- 


9is latino, e denota com effeito addição adversativa, º 
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Ehe dê notar que os mais d'estes radiçaes são elles . 
mesmos compostos. | 

He portando evidente que as particulas conjunc- 
tivas, como todas as outras, são formadas de nomes 
ou verbos, e que as:mais cuntractas não differem es- 
sencialmente d'aquellas cuja composição complexa 
he apparente. D'aqui se colhe que para ligar as di-' 
versas sentenças, temos termos mais ou menos com- 
pestos, dos quaes huns são nomes, outros verbos, é 
outros adverbios ou phrases adverbiaes, isto he, que 
alem de modificarem o sentido dos substantivos, ad- 
jectivos e verbos, tambem servem de nexo ás sen- 
tenças. Por exemplo : já, logo, quer, porque, posto - 
que, ainda assim, todavia, assim como, com tanto 
que, etc. | 

Os grammaticos contão diversas sortes de con- 
junções : 

4º As copulativas, que ajuntão os membros da. 
oração. Destas a unica simples he e; as compostas 
são : tambem, .outrosim, bem assim, item, latina 
adoptada. | 

2º As disjunclivas : 0%, nem, já, quer, ora, 
quando. | 

3º As condicionaes : se, senão, com tanto que, 
salvo se, sem que, com quanto : destas muitas li- 
mitão. | o 

ho As causaes : porque, póis, mor onde, por 
quanto, visto que, que significando por que. 

5º As de concluir e inferir : pois, logo, por tanto, 
pelo que, assim que, donde, por conseguinte, em- 
Jim, por fim, alfm, etc. > 

6º As comparativas : assim, assim como, bem. 
como. Os antigos escrevião assi. A 

7º As adversativas que exprimem opposição : mas,. 
porém, posto que, todavia, com quanto, supposto, 
ainda assim, ainda. que (antig. engue). 

Que, elemento de muitas phrases conjunctivas, 
he usado. como conjunção ; todavia he simplesmente 
o adjectivo. articular com .ellipse de verbo ou nome: 


! 
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subentendido ; v. g. Digo-te que assim aconteceo : 
isto he — digo-te o facto O qual. assim aconteceo. 
Quero que vãs a Londres : isto he, quero isto, que 
he :vds a Londres. Que, nestas e outras phrases 
semelhantes, equivale a q cousa « qual. ? 

Muitas mais distincções se podem fazer das con- 
junções e expressões conjunctivas, mas de nada 
servem para a cabal intelligencia do sentido da ora- 
ção. Da intima natureza e primitiva origem dos ter- 
mos conjunctivos se colhe que muitas palavras e até 
phrases, fazem officio de conjunções, por quanto . 
tudo o que na oração serve de nexo, pode merecer 
esta denominação. Por isso adverbios, phrases ad- 
verbiaes e outras locuções tem funcção de conjun- 
ções; v. 8. como quer que; a não ser assim ;. tanto ; 

uanto; em quanto; mórmente ; certo que. Tambem 
a mesmo termo conjunctivo pode supprir diffe- . 
rentes relações; v. 8. : como he ora explicativo, ora 
condicional, causal ou circumstancial. +. 

Como .as conjunções servem unicamente de ligar 
os membros da oração e de acclarar o sentido, não 
influem directamente sobre os tempos do verbo sub- 
sequente, e por conseguinte he errado dizer que le- 
vão o verbo ao subjunctivo ou ao condicional. Na 
phrase, se tu fores a Paris, traze-me huma boa col- 
tecção de livros, parece que a conjunção se deter-. 
mina 0 tempo do verbo ser ; mas este depende uni- 
camente do sentido condicional, que pode ser ex- 
pressado de muitas outras maneiras ; v. g. : n0 caso 
de ; acontecendo que, etc. E nas phrases : pergun-. 
tas-me se quero, se fui, se irei, O mesmo se he se- 
guido do verbo em tres diversos tempos do indica- 
tivo. Da mesma maneira dizemos : quero que vás, e: 
digo que es — foste, etc. ei RR 


| Dos Adverdios. 


'Definem geralmente os grammaticos o adverbio 
huma palavra adjuncta ao verbo ou ao nome (ambos, 
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em latino denominados verbum) que modifica 0 seu 
sentido; e com effeito he hum additamento ao sentido 
da voz a que se ajunta. Os adverbios são locuções 
mais ou menos compostas e mais ou menos contrac- 
tas formadas de adjectivos ou substantivos, sós ou 
combinados entre si ou com huma preposição, e até 
com hum verbo, sendo os elementos de que são com- 
postos ora expressos, ora subentendidos por ellipse. 
Longe, perto, são substantivos; alto, baixo, forte são 
adjectivos. Seguer he composto de huma conjunção 
e de hum verbo. Arrida, abaixo, acolá, etc., são 
formados da preposição a e de substantivos ou adjec- 
tivos. Talvez he a combinação do adjectivo tal e do 
substantivo vez. He portanto evidente que os adver- 
bios, assim como as mais particulas, não são partes 
distinctas da linguagem, mas sim huma combinação 
particular dos unicos elementos primitivos de todas 
as linguas, a saber : do nome (substantivo, adjec- 
tivo), e do verbo, o qual, como já demonstrei, he o 
nome de acção, de situação ou de estado. Pela mesma 
razão ha phrazes, e muitas dellas extensas, que fa- 
zem as vezes de adverbios. | 

Os adverbios exprimem modificações relativas ao 
lugar, ao tempo, á quantidade, ao modo ou quali- 
dade das cousas, e das acções ou dos actos intellec- 
tuaes, | 


Adverdios de lugar. 


Onde (ú antig.) significa o lugar em que, em o qual lugar. 
pu Da PE Dessbélio em que lugar? 


Algures........cieimenesserseess em algum lugar. 
Alhures.......ssessensensenserenseenoo em outro lugar. 

enhures ..........ssmeseessaesees em nenhum lugar.' 
Aqui (qui antig.) ............ . neste lugar. 

(Ai antig.).................... nesse lugar. , 

ahi (dhi antig. Endeant.) d'esse lugar (ihde latino). 

O essa reaçaç nro in naquelle lugar. 
A'quem................ cocscecorroe: da banda que he contigua ao-lu- 


: gar que occupamos. | 
E + da banda contraria a gs8e lugar. 
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Neide o cr 
Arriba (ad TIpai) ........ 


CTTATA Da  T Da a LALTTT TIS 
. 


Dentro ...eeesecesersrecesessass 
Fóra .. sata ticadãs RR 
Diante .......eesee MPR 
Tras, trás ou aLrás............. 


onge AAA LIDAS TAIT ATI DES 
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neste lugar. | 

nesse lugar. indeterminado. 

a do lugar. 

no lugar cimeiro. 

em torno, a respeito, quasi, pot ap 
proximação. 

em altuação interior. 

em situação exterior. 

em situação fronteira ou anterior. 

em situação posterior. 

em grunte distancia. 

em pequena distancia. 


N. B. Muitos destes adverbios se sia igual- 


mente ao tempo, á quantidade, etc. 


x. Cerca ds 


mil pessoas. Era perto da meia noite, etc, 


Adverbios de tempo. 


a RE 17,77 [70771 
uando? ....... 

Sempre... PRA 5 
NUNCA iii saniniessá cas 
EDIR O aaa sescaissoaindis 


COCCOBL COLO OC LALtegea co 


AgUra .......oscreesse fastnaiadiearads 
Avante... Detnesdaça a 
Antes ....... PRE CURI E 
- Depois ..... ER peituda rende 
Hontem ........... edi enésia 
BOTO usas sra aa Mied Eira 
LOBO speisesas sssesscasêss PERA 
Já co... CDCDCVOACCDCC CHA DADO t0vesoo: 000000000 


Ainda, inda (en antig) ........ 


Cedo............. PRERESI 
“ Asinha (antigo)... recem 


o tempo em que, no tempo que. 

em que tempo? 

em todo o tempo. 

em nenhum tempo.. 

naquele tempo. 

nesta horá, no presente tempo, 
neste tempo. 

para o futuro. 

em o tempo antecedente. 

em o tempo subsequente, 

no dia que precedeu o dia presente. 

no dia presente, ; 

em uv mesmo instante, ou no im- 
mediato. 

neste instante; algumas vezes si 
gnifica o tempo antecedente. 

até esta hyura, ou até hum tempo 
futuro. 

dentro de póuco tempo. 

de pressa. 


“Adverbios de quantidade. 


TÃO isa riste significa 

| ag aseaie PORRA REM e 
; ui, muitv............ 000 encosesasio 
Muis Conan no nano ent cenansa nora sondas na Ds 


q + mo nn 


em tanta quantidade. 
em quanta quantidade, 
em muita quantidade. 
em maior quantidade. 


mi 


inte Y 
rim 


tlm 
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MENA isso qe em menor quantidade. 

ASAE einer rsrserecererserecreroos EM Abastança, 

Apenas... PE RE RR - COM escassez.. 

Adur (antig.) aces APENAS. 

Qual... esereermeeeerees COM pouca differença para menos. 

Cerca ............. merecer COM APPprOXimação, pouco.mais ou 
menos. 


SEQUER ...cmensecseeessemeeereoss AO MENOS, pelo Menos. 


Adverdios de modo e qualidade. 


Sim (sl antig.) ese exprime afirmação. 
ão (no, nam, non antig.) exprime negação. 
Assim (assi antia.)............. em tal maneira. 


ENO. emansasres custado PRP em qual maneira, da mesma ma- 
neira. 
DALVOL anima «o Acaso, por ventura, às vezes. 
Quiçã (quiçais antig.)........ quem sabe, talvez, por ventura, 
Vem do italiano chi sa. 
(7 ARS RRDR EE dicas . Aqui está, em presença, á vista. 


À maior parte dos adverbios de qualidade formão- 
se pela addição da palavra mente aos adjectivos; é 
como mente he do genero feminino, toma o adjectivo 
à terminação correspondente, quando a tem, Ex. 
justamente, bellamente, habilmente, cortezmente. 
Nos dois ultimos exemplos, como o adjectivo tem 
huma só desinencia para ambos os generos, não soffre 
mudança. Mente deriva de mens, latino, no ablativo, 
e significa modo, maneira, tenção, concepção. O 
mesmo he dizer com mente prudente ou prudente- 
mente, porque o com fica já incluido na fórma da 
desinencia latina do ablativo mente. Com prudencia 


“exprime a mesma ideia, mas não tão explicitamente. 


Commum faz commummente e não commuamente, 


“por motivo de euphonia. Quando dois adverbios em 


mente se seguem na oração, costuma-se em geral 
supprimir a terminação do primeiro : v. &. franca 6 
lealmente, segura e livremente. 

Nomes adverbiados, e locuções adverbiaes. 


Alto, baixo, continuo, junto, equivalendo a :-ems 


- tum aito, baixo, de continuo ou continuamente, jun- 
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tamente, fazem as funcções de adverbios, assim 
como : ora pur agora; tarde por de tarde; certo, 
conforme, bastante, barato, rijo, etc., que equi- 
- valem a certamente, em conformidade, bastante- 
mente ou em quantidade bastante, por preço barato, 
rijamente. Só, equivale a : no unico caso. 

As locuções adverbiaes formão-se com as prepo- 
sições com, em, a, de, por, para, ante, trás, dês, 
desde, até, sobre, etc. Exemplos : | 

D'onde, por onde, aonde, para onde. 

D'aqui, desd'agui, atégui; d'alli, desd'alh, 
atélli, deshi. 

4 fóra, em fóra, à cerca, d'antes, detrás, por de 
trás. Em cima, de cima, por de cima. Debaixo, 
abaixo, por baixo, por de baixo. Ante hontem, 
trasantehontem. Adiante, em diante, para diante. 
4 fim, emfim, de sorte, porque. A torto e a direito. 
A's claras, ds escuras, à pressa. A pouco e pouco, 
és escondidas, a medo, de improviso. De mais q 
mais. Em continente; em vão. Debalde. Por de 
mais. Sobre maneira; sobre modo. De rastos, de 
"Oruços, de pé, e hum grande numero de outras 
phrases mais ou menos compostas que modificão o 
sentido dos membros essenciaes da oração, em 
quanto às relações de espaço, de tempo, de quanti- 
dade, de força ou intensidade, e de modo ou ma- 
neira. He quasi escusado dizer que dos adjectivos 
superlativos se formão adverbios correspondentes; 
v. g. de optimo, optimamente ; de dellissimo, Dellis- 
“simamente, etc. 


PARTE QUARTA. 


Da Syntage. 


Syntaxe he huma voz composta grega que si- 
- gnifica coordenação, e com effeito esta parte da 
grammatica ensina as regras da composição das sen- 
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tengas 09 orações, segundo a recta correspondencia . 
das palavras de que ellas constão, com us pensa- 
mentos que pertendemos exprimir. Sendo as vozes a , 
imagen dos pensamentos, claro está que para que 
huma oração represente o juizo feito pela nossa im- 
telligencia, he indispensavel não só usar de termos 
que exprimão as ideias, mas tambem que todos elles | 
estejão huns para os outros em relações que denotem 
a conventencia e ligação d'estas ideias, e que expri- 
mão a volição ou a convicção do individuo. D'aqui se 
segue que conhecida a significação e ds funcções de 
cada termo, o valor das inflexões dos nomes e dos 
verbos, não pode haver duvida na recta syntaxe, ex- 
cepto quando ha omissão de palavras, ou inversões 
que deixão ambiguidade na relação de hum termo 
com outros. Se na oração portugueza não houvesse 
omwi-são de ternos, que, ou por brevidade ou por ele- 
gaucia, se supprimem. esta parte da grammatica não 
careceria de regras, visto não ser mais que à appli- 
cação das que se referem au sentido e funcções das 
partes da oração. Por isso vemos que ainda as pes- 
Suas as mais ignorantes do povo fallão correctamente 
a lingua veriracula, salvo quando usão de termos em 
accepção errada, que muitas vezes he a que elles li- 
nhão na antiguidade, ou quando confundem as pes- 
soas e tempus dos verbos. 


Da Oração. 


A oração, proposição ou phrase, he qualquer 
juizo do entendimento expressado por palavras. 
Fórma hum sentido completo, e pode constar, alem 
da phrase principal, de outras mais ou menos ligadas 
com, ou dependentes d'ella. 

Ha duas sortes de proposições ; na primeira bum 
agente vu nominativo he ligado com o seu attributo 
pelos verbos de existencia ou situação ser ou estar ; 
na segunda, hum agente ou vnominalivo, expresso ou 
Subeutendido, com ou sem altributo (simples ou com- 
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plexo), he ligado por hufn verbo ao seu regime di- ' 
recto ou indirecto, que fórma o complemento do sene : 
tido da oração. Ex. O homem ama a liberdade. Os 
ignorantes (homens) desprezão os conhecimentos. O 
homem prudente evita 08 perigos. Os maos (homens) 
fogem dos bons (homens) O aspecto da virtude re- 
pugna aos malvados. O habito de obrar bem torna 
facil a practica das acções virtuosas. 

O agente ou nominativo pode ser hum rome og 
substantivo, só ou ligado com o seu attributo, sim- 
ptes ou complexo, que de necessidade coricorda com 
elle em numero e genero; v. g. O homem bom, os 
homens bons. A mulher virtuosa, as mulheres vir- 
tuosas; ou qualificado por huma expressão qual- 
quer; v. g. O aspecto da virtude. O homem de 
guwiro, e dotado de prudencia. Pode tambem huma 
phrase inteira, e o infinitivo dos verbos substantivado 
pelo artigo, servir de nominativo ; v. g. O bem Jfa- 
zer he o maior dos prazeres. O que causa os mais 
duraveis prazeres he o exercicio da virtude. Tudo o 
que nestas phrases precede o verbo he, merece o 
nome de nominativo. Chamão-se incidentes subor- 
dinadas as phrases que se podem supprimir deixando 
hum sentido completo, posto que mais ou menos di- 
verso do que resulta da presença d'ellas. Ex. 4 cir- 
tude a mais estimavel, e ao mesmo tempo a mais 
rara, he a tolerancia. Nesta phrase a suppressão 
das palavras — e ao mesmo tempo a mais rara, 
deixa hum sentido completo, mas não tão amplo. 
Quando as preposições subordinadas são qualificati- 
vas, e restringem ou modificão o sentido da pro- 
posição, de maneira que omiltidas o alterão, essas 
são partes integrantes da oração, e não incidentes. 
Ex. À gloria, quando tem por alvo o bem da patria, 
he digna do maior louvor; mas he van e perniciosa, 
quando só tem por objecto dominar os povos. Nesta 
oração os membros da phrase precedidos de quando, 
são indispensaveis e constitutivos d'ella. 

As proposições annexas à principal chamão-s€ 


PORTUGUEZA. 163, 


membros do periodo. Quando se multiplicão demais, 
torna-se o perivdo fastidioso e obscuro. 

Chama-se regime directo (accusativo dos latinos) 
o nome, só ou com seu attributo, e o infinitivo ou 
phrase substantivada, sobre que assenta a signifi- 
cação activa do verbo sem intermediario indispen- " 
Savel de preposição ; e regime indirecto, quando he! 
absolutamente indispensavel huma preposição pos-' 
posta ao verbo. Ex. Louvo o patriotismo. Corto ma- 
deira. Como carne. Bebo vinho. Quero viver bem. 
Procuro evitar a pobreza. Em todas estas phrases,: 
tudo o que he posposto ao verbo he regime directo, 
ou objecto directo da acção significada pelo verbo; 
nas seguintes o regime he indirecto : Vou a Lon- 
dres. Fujo do incendio. Corro aos perigos. Duvido 
da sinceridade de Pedro. À razão d'isto he que to- 
dos estes verbos chamados neutros, encerrão já em 
si o objecto, o agente e o acto; v. g. Fujo, equi- 
vale a — eu executo fuga. Corro, a — eu levo ou 
faço corrida. Irei, a — eu farei ida, etc. Nos ver- 
bos passivos o objecto da acção do verbo ihes fica 
antecedente; v. g. Sou amado, equivale a — eu ex- 
perimento o amor, e pur conseguinte he preciso, 
para terminar o sentido, expressar de quem nascé 
esse affecto, ou qual he o agente amante. Os verbos 
impessoaes ou tomados impessoalmente, não tem re: 
gime. Cada verbo pessoal, isto he, qué admitte con-' 
Jugar-se com os pronomes pessoaes, he elemento 
constitutivo de huma proposição, e por conseguinte, 
tantos são os verbos d'esta natureza, e tantas as ora- 
ções. Os impessoaes formão orações completas, por- 
que encerrão em si o agente subentendido; v. g. 

hove, Neva, que equivalem a — cahe chuva ou 
chuca cahe, neve cahe. | 

Chama-se complemento do agente,' do attributo,, 
do verbo, do regime, todos os termos ou phrases que 
completão o-sentido de cada hum destes membros 
ala oração. O regime he complemento do verbo; os 
qualificativos o são do nome, ou elle seja agente qu 
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objecto, assim como as phrases explicativas, amplia- 
tivas, restrictivas, juntas a qualquer das partes da 
oração são seus complementos : simples quando ex- 
primem huma ideia simples, e complexos ou com- 
postos, quando exprimem cemplexidade de pensa- 
mentos ou de acções. Isto he tão obvio que não carece 
de exempl's, Cada huma das phrases incidentes segue 
as regras geraes da syntaxe, e os complementos com- 
postos as da concordancia, Nas phrases seguintes li- 
gadas por que conjunctivo, tudo o que se segue ao 
primeiro verbo he complemento ou regime d'elte; 
mas isto só tem lugar por effeito de termos suben- 
tendidos que são o verdadeiro regime directo. Ex. 
Creio que podes embarcar sem receio. Quero que vás 
riajar. Estas phrases equivalem a— Tenho a crença, 
o qual crença he poderes viajar. Tenho o querer, o 
qual querer he ires viajar. 

As proposições de que se compõem os periodos 
são absolutas e independentes, e por isso principaes; 
qu relativas e subordinadas, e por tanto incideutes, 
As formadas por verbos no indicativo são absolutas 
é independeutes, menos quando conjunções as Lor- 
não subordinadas. As do subjunctivo sempre são su- 
bordinadas; e as do infinito, tanto impessoal como 
pessnal. á excepção de quando serveni de sujeilo é 
* attributo à proposição, sempre são regime de. verbo, 
“am de preposição. e 

Os participios quasi sempre andão annexos aos 
verbos auxiliares, a cujas orações pertencem. Quan- 
do se empregão separadamente, formão orações subor- 
dinadas áquella que precede ou á que se lhes segue 
imnediatemente; e Incidentes, se ambas tem o mes- 
mo nominativo ou sujeito, exprimindo a incidente o 
modo da, acção do verbo principal. - 


Syntage de concordancia. 


Chama-se concordancia a correlação que existe 
entre as palavras ou terinos da oração, entre as pro- 
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ros de hum periodo. 

As terminações genericas dos adjectivos, as pes» 
soaes dos verbos, e as numeraes de huns e outros, 
denotão a concordancia dos termos da proposição em 
quanto a genero, a pessoa e ao numero. Os gregos 
e os latinos tinhão, alem disso, as desinencias cha- 
madas casos, de que carecemos, e que supprimos 
pelas preposições q, de, por. 

As outras concordancias exprimem-se pela collo- 
cação immediata de adjectivos, principalmente indes 
clinaveis, appostos aos substantivos; e por meio de 
proposições parciaes que juntas ás palavras, expli- 
cão, restringem ou completão o sentido; ou em fim 
por conjunções que ligão os membros de hum mese 
mo periodo. 


Concordancia entre os termos da proposição. 


Recra |º. Todo o attributo da proposição, sendo' 
nome appellativo, concorda em nunero com o sil= 
jeito da mesma: v. g. Antonio he homem. O homen 
he animal ; e send? adjectivo, concorda com e mes- 
mo em genero e em numero: v. g. O ministro deve 
ser sabio. A lei dere ser justa. Os ministros devem 
sem rectos. As leis devem ser justas. Quando o ste 
jeito he nome proprio, subentende-se o appellativo ; 
v. g. Pedro he valente, isto he o homem chamado 
Pedro. Maria (a mulher assim chamada) he virtuo- 
sa. Os adjectivos concordão com os substantivos que 
modificão., em genero e numero, ou estejão ante- 
postos ou pospostos a estes. Ex. 4 lei justa ou q 
justa lei. O soldado taleroso, ou o raleroso sol- 
dado. Os homens honrados. As mulheres virtuosas. 
Os calentes soldados. As bellas mulheres. Meu filho. 
Meus filhos. Minha filha. Minhas filhas. 

O artigo indeterminado o não tem feminino nem 
plural, porque significa acto ou facto indeterminado; 
v. E.: 0 que eu disse he verdade ou são verdades, 
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isto he—o jacto ou factos que relatei, etc. O artigo 
o, anteposto a adjectivos para os substantivar, he 
igualmente invariavel; v. 8. 0 dom, 0 mão, 0 justo, 
o sublime , porque he subentendido hum substantivo 
masculino, como principio, elemento, estylo, etc. 

Nestes exemplos o artigo o não he neutro como 
dizem os grammaticos, mas sim masculino e inde- 
terminado. O sublime, o bello significa o estylo eu- 
blime, bello, ou o principio, elemento sublime, dello. 
O curioso d'este negocio equivale a— o ponto curio- 
80, etc. 

Regra Ilº. He quasi escusado dizer que o verbo da 
proposição concorda em numero e pessoa com o su- 
jeito da mesma,'expresso ou subentendido. Ex. Deos 
he incomprehensivel. As divindades do Egypto erão 
symbolicas. Eu amo, temo, espero. Tu gozas, dese- 
jas. Ele ama. Ella suspira. Elles fogem. Os pro- 
nomes pessoaes se subentendem sempre quando os 
verbos os não levão. Amo (eu). Amáras (tu). Ama- 
rão (elles). Nos verbos impessoaes : chove, neva, 
troveja, vive-se, deseja-se, etc., não se entende su- 
jeito extrinseco, como dizem os grammaticos, por- 
quanto elle se acha comprehendido nestas e outras 
semelhantes expressoes contractas, que equivalem 
a—Chuva cahe, neve cahe. Trovões sião. Passa à 
vida cada hum. H'wiste desejo em certas pessoas ou 
certas pessoas tem desejo ou desejão. O se nestas ul- 
timas phrases corresponde a de st, cada hun, cer 
tas pessoas, alguem. 


" Concordancia das proposições parciaes com as 
tolaes. | 


Regra 1º. Huma serie de nominativos no singular, 
Jevão o verbo ao plural, e o mesmo tem lugar se ak 
gum delles ou todos são pluraes, O ouro, a prata, 
o ferro são metaes preciosos. O ouro, as terras, 
as mercadorias são riquezas. Quando os nomes são 
huns masculinos, outros femininos, o adjectivo toma 


PORTUGUEZA, 467 


em geral a desinencia masculina; v. g. 4 grata, o 
ouro e a platina são proprios (metaes) para moeda. 
4 perdiz, a lebre, .o coelho são bons (animaes) para 
comer. Muitas vezes até huma serie de substantivos 
femininos pede a terminação masculina plural do ad- 
jectivo, em virtude do nome appellativo subenten- 
dido. Ex. A perdiz, à lebre, a gallinhola são bons 
(animaes) para comer. 4 truta, a enguia, a lampreia 
são bons (peixes) para sopa. Muitas vezes o adjec- 
tivo unico concorda com o ultimo nome da serie; ve-. 
ja-se adiante a Syntaxe figurada. 

Quando porêm a varios nomes no singular, ou no 
plural, se ajunta o collectivo universal tudo, este re- 
ge o verbo, que fica no singular. Ex. O owro, a pra- 
ta, 0s diamantes, tudo he terra e de terra. Outro 
tanto acontece a huma serie de nomes no singular 
seguidos do collectivo negativo nada, ou separados 
pelas conjunções nem e ou. Ex. 4 riqueza, 0 avoen-. 
go, as prendas, nada resiste ao tempo. Não ha ida- 
de tão florente, nem saúde tão robusta, nem vida 
tão regrada, que tenha hum só momento seguro, O 
ouro ou a prata he o metal que serve geralmente de 
moeda. 

Regra IIº. Que relativo lera o verbo ao plural, quan- 
do equivale a os quaes, as quaes, cujos, cujas, dos 
quaes, das quaes ; e ao singular, quando representa 
0 qual, do qual, cujo, a qual, da qual, cuja. Quan- 
do he conjunctivo, refere-se sempre a hum substan- 
tivo subentendido, no singular. Exemplos. Quantos 
letrados ha, que (os quaes) o são para sustentar e 
defender seus maos partidos e cegos conselhos ; aos 
quaes não servem de mais as sciencias que (por 
senão), com que (com as quaes) roubão o alheio, e O 
dão a cujo (áquelle dono cujo) não he. Digo que 
Jazes, equivale a — afirmo huma cousa a qual he 
Jazeres tu. Quero que faças significa: tenho hum 
querer, o qual he haveres tu-de fazer. | 

Regra Il*. Quando hum verbo no infinitivo he 
regime indirecto do outro verbo, O sujeito só con- 
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corda com o verbo regente é não com outro; 4: 
g. foigarás (tu) de ver, e não de veres. Quando po- 
rêm o infinitivo he usado pessoalniente, tem sempre 
hum sujeito differente d'aquelle do verbo regente; 
v. B: 

Faz-te mercê, barão, a gaplencia. 


Suprema, de €'os olhos corporaes 
Veres o que não poie a van sciencia, 


Concordanetr das proposições totaes subordinadas, 
com a principal. 


Regra |º, À proposição responsiva regular he sem- 
pre dependente do me-mo verbo, expresso ou suben- 
tendido, no mesmo tempo, e por isso concorda com 
a interrogativa, excepto na pessoa. Ex. Quem es tu? 
Sou Francisco. De guem he este cacallo? De (he de) 
Antonto, a 

Regra Il, As proposições subordinadas concordão 
com a principal por meio das conjunções, adverbivs 
cónjunctivos, ou phrases que Lem a mesma funcção, 

que não só ligão o sentido, mas indicão as diversas 
* relações que existem entre humas e outras. 


Syntaxe de concordancia irregular. 


As irregularidades da concordancia são apparentes 
e não reaes, pur quanto, como já disse, resultão da 
omissão de termos que se subentendem. Isto se torna 
evidente pelas seguintes regras. 

I. Dois ou mais substantivos de generos diversos 
lerão o adjectivo correspondente ao plural e á Lermi- 
nação masculina, salvo se uv ultimo nome he plural € 
feminino, 

ExEMPLOS.. 


O homem e a mulher são destinados a perpetuar 
G espécie. Ne-la'phrase destinados concorda com — 
hum e outro qu ambos os entes vu animaes. 
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Seus temores e esperanças erão vans. Subentende- 
se: seus temores erão vãos, e tambem suas esper 
Tanças erão vans. Ou erão vãos seus temores e (tam- 
bem o erão) suas esperanças. 

A virtude, valor, magnanimidade e esforço pros 
prio. Nesta 6 outras phrases semelhantes em que o 
adjectivo final convem a todos os substantivos que 
qualifica, subentende-se junto a cada hum d'elles no 
genero correspoudente ; v. g. virtude propria, valor 
proprio, etc. * | | 

Hum e outro usão-se muitas vezes para designar 
dois substantivos dos quaes hum he feminino. Ex. 
Eu possuia riqueza e socego, elle hum e outro me 
tirou ; porque se subentende dem (hum e quiro den) 
ou outro substantivo masculino. | | 
. Na phrase seguinte e outras semelhantes, o ad- 
Jectivo plural concorda com o substantivo masculino 
pela regra geral da preeminencia do genero mascu- 
lino sobre o feminino, preeminencia que nasce de 
serem os substantivos predominantes masculinos. 
Quando dizemos : os vicios e não as virtudes são os 
que entre si discordão, omittimos por brevidade a 
segunda proposição : os victos são 08 que entre si 
discordão, e não são as virtudes as que entre si dis- 
cordão. Eis a oração completa, e a razão porque os 
transposto concorda com victos. 

Il. Estando hum substantivo no singular e outro no 
Plural, concorda o adjectivo com este em genero, 
Segundo o uso mais geral ; mas em boas autores, e 
principalmente nos poetas, não faltão exemplos do 
contrário. Ex. Não são vossos poderes e liberalidade 
tão limitados. Neste exemplo segue-se a regra ge- 
Tal. As fazendas e o dinheiro erão muitas, isto he, 
subentende-se (e 0 dinheiro) era muito. Camões disse 
correctamente : o A + 


Porque essas honras vans, esse louro puro. 
elhor he merecé-tos sem os ter, mm ss 
Que gossuí-los sem os merecer. 
16 
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Subentende-se bens, dons. Cortereal disse não 
menos bem : as calças e o jubão de ouro lavrados, 
gubentendendo, atavios, trajes, etc. 

HI. Nos titulos femininos de magestade, alteza, 
excellencia, eminencia illustrissima, reverencia, 
senhoria, mercê, etc., precedidos do possessivo 
vossa, concordamos o adjectivo com 0 genero da 
pessoa a quem fallamos ou escrevemos : se he ho- 
mem, dizemos vossa magestade, excellencia, etc., 
he servido, etc.; se he mulher — servida, etc. 

O mesino praticamos com substantivos femininos 
a que se subentende o appellativo homem ou outro 
do genero masculino; v. g. hum trombeta, hum ra- 
beca, hum guarda, etc. 

IV. Os participios ou adjectivos usados adverbial- 
mente não concordão com os nomes que regem, 
porque adquirem força adverbial pela addição 
subentendida de ham nome com que realmente con- 
cordão. Ex. Excepto algumas pessoas distinctas ; 
subentende-se o numero. Mediante as suas supplicas; 
subentende-se a efficacia, o efeito de. Salvo a 
honra e os direitos, subentende-se posto em lugar 
salvo. O mesmo se applica a não obstante, supposto, 
em que se subentende acção, caso, etc. 

V. Ha discordancia apparente de numero quando 
a nomes do singular se ajuntão adjectivos ou verbos 
no plural, ou quando a nomes do plural se ajunta o 
verbo no singular. 

“Quando hum substantivo collectivo partitivo do 
singular he seguido de hum nome plural prece- 
dido da preposição possessiva de, o verbo vai ao 
plural, se bem que pode correctamente pôr-se no 
singular, Ex. Huma multidão de homens corrêrio 
ou correo. Na primeira construcção, o verbo corrêrão 
concorda com homens (em multidão); na segundá 
correo concorda com multidão. No caso de gente, 
povo, e outros collectivos, he lícito pôr o verbo no 
singular ou no plural; v. g. grande quantidade, uu- 
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mero, multidão de povo, de gente, acodio, ou act- 
dirão. 7 a 
Os coltectivos geraes do singular seguidos. dá 
nome no plural, requerem 'o verbo no singular; 
v.g. o exercito dos Turcos foi derrotado, | qué 
exercito he o sujeito simples e completo ; dos Turco 
equivale a turco, e não influe no valor numerico dq 
exercito. | | 
VI. Os adjectivos collectivos universaes, tudo e 
nada, pospostos a huma serie de substantivos, aindá 
que sejao do plural, levão o verbo ao singular, pors 
que se subentende isto, esta serie ou ordem de cou- 
sas, de productos, de factos, etc., ou d'isto, etc. Ex. 
O ouro, os diamantes, as perolas, tudo (isto, tudã, 
esta serie ou sorte de productos) he terra e da terra. 
Bens, dignidades, honras, tudo (isto, esta serie de 
dons) desapparece à morte. Jogos, conversações, 
espectaculos, nada ( d'isto, nenhuma d'estas cousas) 
0 tirava do seu retiro. o io 
VIt. Com os collectivos do plural se põe às vezes. 
o verbo no singular, ou este seja haver, ou compostó 
delle no infinitivo regido por outro impessoal, comg 
succede, acontece — haver. Em quanto aos impes- 
Soaes, já disse por que razão não tem senão a ter- 
ceira pessoa do singular. | ae 
Acontece haver pessoas; pode haver homens 4 
subentende-se o facto de; he cousa ou caso pos-. 
sivel. o | E 
Vós, usado em vez de tu, leva o verbó ao plural) 
mas o adjectivo correspondente fica no singular 
porque fe attributivo da pessoa, que he huma só. Em 
quanto ao verbo, a sua terminação pessoal he deter- 
minada pelo pronome vós, que abusivamente se tem 
applicado ao singular, por huma ficção que converte 
o individuo em hum ente multiplo, e que lhe suppõe 
adjunctos. Por isso dizemos : se na vida (vós) se- 
guirdes a opinião, nunca sereis ricco; se a confor» 
máreis à natureza, nunca sereis pobre. rs 
Tambem alguns escriptores antigos usárão de nós 
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da mesma maneira, e Barros escreveo : Antes seja- 
mos (nós) drere que grolizo; e Fernão-Lopes: 
Nós não somos abastante para cumpridamente lou- 
var. Mas hoje ninguem tal escreveria; são maos 
exemplos para unitar, e devem ser proscriptas estas 
Jocuções como incorrectas. À segunda foi com razão 
repruvada pur Francisco Dias, e mal justificada pelo 
Sn" J. S. Barboza. 

Hum e outro, e nem hum nem outro admittem o 

verbo e o adjectivo, tanto no singular, como Do 

lural. Ex. Hum e outro he bom, ou são bons. Nem 

um nem outro he bom ou são bons. Mas, com os 
nomes appellativos Dão ha a mesma liberdade. Di- 
zemos : hum e outro homem, e não homens. À razão 
he, que nos primeiros d'estes exemplos, suben- 
tendem-se os dois substantivos, separada ou collec- 
tivamente, e que Do ultimo, subentende-se depois do 
appellativo homem — dos dois presentes uu de que 
falamos. 

VIH. Quando na oração concorrem muitos nomi- 
nativos de differentes pessoas do singular com hum 
gó verbo, este põe-se no plural, concordando com 
todos elles em numero; e, em pessoa, com a mais 
preeminente, isto he, com a primeira de preferencia 
á segunda, com a segunda de preferencia á terceira, 
Ex. Eu-e tu estamos resolvidos a viajar. Elle e tu, 
ou tu e elle estais sentados. Nóse vós iremos á caça. 
Subentende-se, no primeiro caso, amõos ; no segundo, 

elle está; e no terceiro, vós treis. 
" À estas irregularidades apparentes de concor- 
dancia chamão os grammaticos sgyllepse ou concedi- 
mento, e synthese ou combinação, porque a concor- 
dancia se faz com hum termo subentendido. 


| Das discordancias ow solecismos. 


As precedentes regras são as que a razão e o uso 
tem geralmente estabelecido; mas a ellas faltão ás 
vezes os melhores autores fazendo discordancias qu 


” "4 
PORTUGUEZA, 873 - 


solecismos nos termos da proposição. Humas d'estas 
licenças são desculpaveis, mórmente na poesia ; mas 
outras são viciosas e devem evitar-se. Só d'estas 
fallarei. | 

|. Hum e outro e nem hum nem outro seguido de 
nome appellativo, deve este estar no singular ; ma3 
alguns autores (v. g. Frei Luiz de Souza) o põem no 
plural. Ex. Hum e outro arcebispos. 

IH. Cada, cada hum, cada qual, não admittem 
depois de 'si o verbo no plural, se bem que este erro 
se ache em autores antigos. 

HI. Substantivos ligados pela preposição com, ad- 
mittem o verbo no plural, mas melhor he pô-lo no 
singular. Em quanto ao adjectivo, he mais correcto 
pô-lo no singular. Todavia bons autores o põemr no 
plural, 

IV. O Sn” J. S. Barboza reprova o úso do artigo 
indeterminado o junto ao verbo ser, quando não con- 
corda com o adjectivo ou appellativo antecedente 
a qte se refere. Acha pois incorrectas as phrases se- 
guintes: esta historia acabará de desenganar os que 
devem sê-lo; e outra de Vieira: debaixo d'estes acci- 
dentes se encobre grande substancia, a qual se mant- 
Jfestará brevemente, quando já hoje o não esteja. 
Mas nenhum erro ha nestas locuções, em que se sus 
bentendem os participios desenganado (sê-lo por ser 
desenganado), e manifesto (o não esteja por não ese 
teja manifesto). 

V. Erra-se omittindo ou pondo o artigo fóra do 
caso em que a syntaxe prescreve o uso ou omissão 
delle. Deve dizer-se: 08 pais e as mais: o senhorio 
dos homens, das terras e mares, e não: 0s pais 8 
mãas : o senhorio dos homens, terras e mares. 

O mesmo se deve practicar com os adjectivos que 
tem significações oppostas. Jacyntho Freire de An- 
drade disse erradamente: com os successos prosperos, 
€ adversos, em vez de — com 08 súccessos prosperos, 
e com os adrersos. Quando em lugar do artigo s 
põe outro determinativo como mew, minha, este, 
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esta, seu, sua, elc., este se deve repelir; V. g. mex. 
pai e minha mãi; este homem e esta mulher, elc., 

e não: meu pai e mãi; este homem e mulher, etc. 

Hum nome appellativo, acompanhado de adjectivos 
determinativos pessoaes, não carece de arligo ; V. &. 

meu pai, tua mãi, seus bens, meus avós, teus ante- 
passados ; mas no plural usa-se tambem do artigo 
sem erro, e até no singular, quando se pertende de- 
signar pessoa, pessoas, ou cousas de huma maneira: 
mais positiva. Ex. Os meus antepassados forão todos 
homens de bem. O seu amigo esteve cá hoje. 

: O collectivo universal todo nunca equivale a cada, 
como quer o Sn" J. S. Barboza, e por conseguinte 

e muito mais correcto, bem soante e conforme ao 
uso, dizer com o artigo: todo o homem he mortal, 
do que todo homem, etc. Todo o homem equivale, 
não a cada homem, mas a — todos os homens ou 
qualquer individuo da totalidade dos homens. 

À hum appellativo indeterminado não se deve 
ajuntar que relativo, equivalente a o qual. Por isso 
não diremos: Pedro he homem que muito estimo, 
mas sim: — he hum homem que, etc., ou: he ho- 
mem a quem muito estimo. Mas diz-se elegante- 
mente, subentendendo o artigo: Casa que mal se 
edifica em breve cahe; cão que ladra não morde. 
Barros disse: o tempo não gastará doutrina, costu- 
mes, linguagem, que os Portuguezes nesta terra 
deixárão. Seria mais correcto — a doutrina, os cos- 
tumes, a linguagem, etc. ; | 
, Quando gue, relativo e conjunctivo, pode referir- 
se a hum dos dois substantivos que o precedem, 
ausando ambiguidade, he melhor substiluir-lhe o 
Gal. a qual, etc. Ex. Hum phenomeno da natureza, 
que he admiravel. Pode haver duvida se a natureza 
ou o phenomeno he admiravel, e por isso convem 
substituir, o qual, se se trata do phenomeno, e à 
qual, se se alluda á natureza. Quando porêm a pre- 
ns de indica meramente possessão, não pode 
aver equivoco yv. g. homem de probidade equi- 
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vale a homem probo ou dotado de probidade, e por 
conseguinte, O que subsequente não pode referir-se, 
senão a homem, e não a probidade. | 
Outro tanto se applica aos participios imperfeitos 
activos ou gerundios em ndo, quando tim sujeitos 
diferentes. Por exemplo, Jacyntho Freire de An- 
drade errou duas vezes na falla de Coge Cofar : sendo 
tassalo a me tratou como amigo, e me amou 
como . E quando disse — estamos alimentando 
os homicidas do nosso monarca, em nossa mesma 
casa, gozando (elles) como herança a praça, que 
assegurárão com tão atroz delicto, hontem hospedes, 
agora senhores. Na primeira oração omiltio eu, e: 
na segunda elles, e assim deixou o sentido duvidoso. 
Cujo, equivalente a de quem, do qual, não deve: 
empregar-se em lugar de qual, que, sem preposição, 
ou de guem. Assim não diremos: hum homem cujo. 
não conheço, mas sim o qual, a quem, vu que não 
conheço. Nem. imitaremos Lobo quando disse : 0 bem: 
de cujo Deos sabe. a 
- Tambem ha solecismos e discordancias na ligação 
das proposições totaes que compõem os membros de 
qualquer periodo, todas as vezes que a proposição 
principal não condiz com as suas subordinadas ou 
dependentes, ou por não corresponderem as conjua- 
ções que ligão o sentido, ou por má collocação das 
vrações ou sentenças. Quando as conjunções não 
estão em correspondencia humas com as outras: v. 
g. se em vez de ainda que e comtudo, se substituisse 
a esta assim tambem, ou se, começando por assim 
como, acabassemos por comtudo, haveria discordan- 
cia de sentido. A má cullucação faz desligar o que 
deve estar unido, e vice versa. 
Os bons autores dizem: eu sou o que fallei, ou o, 
que fallou, Moraes diz que o primeiro he o mais cor- 
recto, « porque gue refere-se, ou subslitue-se à 64, 
e vale tanto como, e eu fallei.» Isto he inexacto: eu 
404 O que js a — eu sou aquelle que, e por 
conseguinte deve pôr-se o verbu na terceira pessoa. 


=. 


176 GRANMATICA 


Jallou, ou, o que he preferivel, mudar a phrase 
ém — eu sow quem Jfallou. O uso do verbo na pri- 
meira pessoa he todavia frequente nos bons autores 
antigos, v. &. eu sou a que ando. Quem és a que 
me fallas? 


Da Syntaxe de regencia regular. 


' Chama-se regencia a dependencia das partes da 
oração, cujo sentido he determinado por huma d'el- 
las por meio de preposições, de verbos, e de adjec- 
tivos ou adverbios que participão da natureza dos 
verbos. 

Como em portuguez não existem terminações dos 
nomes que determinem as relações d'elles com ou- 
tros nomes ou verbos, usamos de preposições, das 
quaes as principaes são : à, de, para, por, em, com, 
contra. Por meio d'ellas supprimos os casos dos la- 
tinos, 05 quaes todavia empregavão muitas vezes ao 
mesmo tempo a terminação e a preposição, no accu- 
sativo, e ablativo. Alem d'este meio, temos certa 
collocação de palavras appropriada a determinar as 
relações dos membros do periodo ;: e as desinencias 
dos verbos, para marcar a pessoa, O numero, O 
tenpo e o modo. 

' As relações de pessoa a que se refere o verbo, ex- 
primem-se pelos pronomes pessoaes 7xe, te, se, lhe, 
n08, 08, lhes, sem preposição; e por : mim, vá, 81, 
migo, tigo, sigo, nós, vós, nosco, vosco, precedidos 
de preposição. As relações dos nomes indicão-se pelo 
lugar que elles tem na sentença, ou por preposições, 
que exprimem a-relação em que hum termo está 
para com o seu antecedente, ou este esteja só, ou 
acompanhado de adjectivo ou verbo. | 

"Excepto os pronomes que acabo de apontar, e os 
verbos, nenhuma outra parte da oração soffre inflexão 
Por effeito da regencia, ou esta se faça por preposi- 
ções ou por verbos. Portanto, basta conhecer 0 ver-=' 
'dideiró valor dasfpreposições e dos verbos para a re- 
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gularidade da syntaxe. A difficuldade, em quanto ás 
preposições, consiste em muitas d'ellas serem usadas 
em sentidos diversos, exprimindo relações differen- 
tes; o mesmo acontece aos participios dos verbos e' 
aos adjectivos derivados d'estes. Comecemos pelas 
RE Raçes dos nomes que correspondem aos casos dos 
atinos. 

A preposição de latina, tem diversos sentidos em' 
portuguez, se bem que todos derivão da significação 
primitiva desta particula. 

De, na sua significação primitiva e directa, ex- 
prime a ideia de separação ; todos os sentidos em 
que esta preposição he empregada, derivão por ana- 
logia d'este. Se indica possessão, he porque liga hum 
nome com o seguinte, como fazendo bum d'elles 
parte do outro, e por isso orá o primeiro, ora 0 se- 
gundo, he o possuidor ou o possuido, o principal ou 
o subordinado : v. g. o livro, o chapeo, a espada de 
Pedro, equivale a — o livro, etc., destacado, sepa- 
rado das cousas pertencentes a Pedro. Pelo contra- 
rio, nas phrases : senhor de Guiné; dono da casa, o 
segundo termo he que está destacado ou separado 
do possuidor, que he o primeiro termo. O mesmo se 
observa em : saso de ouro — de prata ; terra de, 
po (da qual nascerá ou sahirá pão); homem de pro- 

idade (que possue probidade, de quem' procedem 
acções honradas). O que se applicá ao lugar, igual- 
mente convem ao tempo, e à causa ou instrumento: 
de acção. Exemplos : ne 
“Venho de Paris, isto he — affastei-me daquella, 
cidade, e cheguei aqui. | 

De hoje a oito dias, marca igualmente 0 tempo de 
que se contaa duração. | | 

Fei de fazer, significa que a partir do instante 
em que estou fallandoô;, tenciono fazer, em tempo in- 
determinado, porque não ha termp que marque o 
prazo da acção; v. g. é manhan. | 
' Pegou da espada, equivale a —- pegou na espada 
que estava destacada da pessoa. 
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Alexandre era filho de Philippe de Macedonia. 
Nesta phrase o primeiro de exprime a extracção, 
emanação, filiação; e o segundo denota igualmente 
a terra de que era oriundo, ou de que era rei. | 
Da ociosidade procede a maior parte dos vicios. 
O primeiro de (de a) denota a origem de que pro- 
cedem os vicios ; o segundo de (de os) significa parte 
tirada da totalidade dos vicios. É 

Nas phrases : puro de mancha ; limpo de odio; 
descuidar-se, desgotar-se, esquecer-se de alguma 
cousa ; diverso de todos; o de denota separação, 
apartamento, assim como em : hum quarto da casa. 

Cego deira; tocado de medo ; arder de amor, etc., 
denotão a causa, a qual sempre se suppõe separada 
do sujeito. 

Homem de côr, indica que a côr nelle he hum ac- 
cidente não essencial, que poderia estar destacado 
do sujeito. | 

Nas phrases adverbiaes : depressa, de vagar, de 
repente, o de indica a origem d'onde procede a acção 
e a sua continuação, partindo d'esse ponto ou estado 
de a, vagar, repente. Em muitas phrases de 
pede hum nome, que se omitte por brevidade, e que 
deve subentender-se. Ex. Moço de recados, suben- 
tende-se de fazer. Dar de esporas, isto he golpes 
de esporas. Tratar de cobarde : subentende-se de 
ser, ou de obrar com cobardia. Os antigos dizião : 
Jorão d'elles a cavallo, e d'elles a pé, subentendendo 
alguns ou parte. Accusar do crime, equivale a 
accusar de ter commettido o crime. Antes dos infini- 
tivos impessoaes, de tem o mesmo valor que prece- 
dendo os nomes ; v. g. desejoso de saber — de ad- 
quirir reputação ; — de voltar á patria, etc., denotão 
cousa não possuida, isto he destacada, separada da 
pessoa, e que ella deseja appropriar-se on alcançar. 
Acabar de fazer, equivale a — chegar ao termo da 
obra começada. As locuções : pobre de mim! mal de 
ti! e outras semelhantes, são phrases contractas em 
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e “ º , “ 
que de exprime origem ou causa exterior que influe 
sobre a pessoa. 

Em algumas phrases o uso da preposição de deixa. 
o sentido ambiguo, quando, de dois termos ligados 
por esta particula, he incerto qual seja o principal e 
qual o subordinado; v. g. o amor da patria, de 
Deos, dos jfilhos, em que não se sabe se he o amor 
que temos á patria, a Deos, aos filhos, ou q que elles 
nos tem. Por isso, melhor he dizer á patria, q Deos, 
aos filhos, quando se entendem estas expressões no 
primeiro sentido, a não serem determinados por 
outras pospostas; v. g. o amor de Deos para com os 
homens; da patria para com os cidadãos; dos filhos 
para com os país, etc. 

O que acabo de expôr relativamente á preposição 
de, se applica a todas as mais : a significação directa 
e primitiva de cada huma explica todas as analogi- 
cas e figuradas. Sirva de exemplo em, cuja siguifi- 
cação he entrada em intervallo, e por analogia lu- 
gar ou tempo decorrido, termo, epocha, estado, 
situação physica ou moral, o objecto, o preço, valor, 
conta. Ainda nas phrases em que em he usado em 
sentido o mais apparentemente remoto do primitivo, 
este se deixa ver; v. g. em sendo noite sahirei de 
casa : neste exemplo e em todos os mais em que a 
preposição precede o gerundio, em exprime o in- 
stante ou secção do circulo diurno onde enceta ou 
entra a noite, ou onde a luz do sol cessa de ilumi- 
nar a abóbada celeste. Araliado em, significa : posto, 
em confrontação com as divisões de huma medida 
de extensão, capacidade ou peso. . € | 

A collocação das palavras influe no sentido, que. 
muitas vezes he bem diverso, sendo ellas antepostas 
ou pospostas. Isto se observa principalmente nos ad- 
jectivos, que mudão de significação antes ou depois, 
dos nomes que qualificão : homem grande e grande 
homem; pobre homem e homem pobre, etc. À difle- 
rente accepção nasce de ser o adjectivo tomado ora 
no seu sentido stricto, ora no figurado. Quando da 
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collocação do adjectivo resulta esta differença, he 
sempre a accepção figurada exprimida pela sua an- 
teposição, e a stricta pelo adjectivo posposto ; assim, 
grande homem he hum homem grande em qualida- 
des, e homem grande, em estatura. Pobre, antes de 
homem, significa apoucado de faculdades ou dé es- 
pirito, e depois do substantivo, significa escasso de 
fazenda. Homem gentil significa que tem gentileza ; 
e gentil homem he hum titulo de grandeza em que 
gentil he tomado em sentido figarado, e significa no- 
bre de extracção. Todavia, neste exemplo, a diversa 
significação provêm de radicaes distinctos; sendo 
hum gens, latino, e o outro gent, francez antigo, que 
significa lindo, airoso, gracioso. 

Os verbos usados interrogativamente precedem os 
pronomes pessoaes, expressos ou subentendidos, e 
pelo contrario, lhes são pospostos, quando a oração 
he affirmativa:on negativa ; v. 8. queres (tu) ir pas- 
sear? Tu queres ir passear. | 

Os verbos são regidos, quando a acção ou situa- 
ção que exprimem depende de outros verbos ou pre- 
posições; e regem, quando a significação do verbo 
recahe directa ou indirectamente, immediata ou me- 
diatamente, sobre qualquer objecto material ou ideal. 
Já disse como os verbos são regidos por preposições, 
ligados por conjunções, e modificados por adverbios 
ou phrases adverbiaes. Conhecido o valor d'estes 
termos, não existe difficuldade alguma para a recta 
construcção ou intelligencia da oração, salvo havendo 
palavras subentendidas e construcção irregular. | 

Deve notar-se que de todas as partes da oração. só 
o verbo rege tempos de verbos. 

As conjunções não tem influencia directa nos 
verbos, e só parecem determinar o tempo, por se 
identificarem como o modo £ tempos d'elles. Por isso 
dizemos : Se tu es amante de musica gostarás do con- 
certo; setu fores ao concerto ouvirás boa musica; 
e se pp dae tão valente como teu mai, não recea- 
Pias afrontar estes perigos. Em tudas estas phrases, 
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ss exprime condição, duvida, supposição, é' 4 verbo 
muda de modo e tempo conforme o pensamento.-Ou- 
trotanto acontece com o conjunctivo gue, pois di 
zemos : Quero que faças, e digo que fazes muito 
mal. Admitto que assim seja — fosse. Em todas: 
estas locuções he o verbo antecedente que rege ou 
determina a inflexão do subsequente, que correspoúde' 
ao tempo e modo que pertendemos expressar. Para: 
não commetter erro nesta regencia, basta conhecer” 
bem o valor dos modos e a natureza dos lempos, q 
que já expliquei tratando do verdo, 

Todos os verbos podem reduzir-se a tres classes, 
Felalivamente á regencia. A primeira he dos chama- 
dos activos que requerem ham objecto directo sobre 
que recahe a acção que exprimem : v, g. cortar 
madeira, comer carne. Estes verbos não carecem de 
intermediario para completar o sentido da oração, e 
as palavras ou phrases por elles assim regidas cha- 
mão-se regime directo ou complemento objectivo ; v. 
8. Quero comer carne ; desejo fazer huma viagem. 
Tudo quanto se segue ao primeiro verbo regente, he 
0 seu regime, o qual pode ser mais ou menos com- 
Plexo pela addição de termos ou phrases modificati- 
Vas, circumstanciaes, ampliativas, como por exem- 
Plo : quero comer carne assada á ingleza; desejo 
Jazer huma viagem por mar, ou é India, etc. 

À segunda classe de verbos, alem do regime ob- 
Jectivo ou directo, admitte outro indirecto; v, g. 
dou este livro a Pedro, ou dou a Pedro este livro, 
Porque a inversão não destroe a concordancia. 

“À terceira classe de verbos comprehende os que 
não tem regime algum, como os impessoaes, porque 
encerrão em si o sentido completo de huma oração 
independente, e os que só admittem regime indi- 
Tecto : taes são os chamados neutros, Os passivos 
(ou voz passiva dos verbos activos). Dos primeiros 
pas servir de exemplo chover, necar, que equiva- 

em a cahir chuva, neve. Os segundos formão hum 
fentido incompleto o qual carece de. complemento 
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que o termine ou determine. Nos verbos passivos, 
v. 8. sou amado, que equivale a sou o objecto do 
amor de outra pessva, falta expressar qual ella seja; 
v. g. — de Julia, de Luiza, etc. Nos verbos que 
exprimem o estado, e não acção exercida sobre al- 
guem ou alguma cousa, como fugir. gritar, clamar, 
compadecer-se , ofender-se, duvidar, falta hum 
complemento ou regime indirecto que exprima a re- 
lação, v. g. fugir — a hum perigo, de hum inimigo. 
Gritar, clamar — a, ou por alguem. Compadecer-se 
— de alguem. Ofender-se — de hum dito, etc. 
Duvidar — de alguma cousa. 

Alszuns verbos, de ordinario neutros, admittem 
regime directo, v. g. viver vida regulada, dormir 
hum bom somno : Subentende-se gozando, disfru- 
tando — vida, somno, etc. 

-Os verbos activos simples, ou pronominaes que 
tem por sen regime directo os pronomes me, te, se, 
nós, vós, se, requerem, alem d'este, o regime indi- 
recto complementario ou relativo; v. g.: afastar- 
me (eu), desciares-te (tn), desviar-se (elle), destiar- 
mo-nos (n)s), desviardes-vos (vós), destiarem-se 
(elles) — de qualquer cousa ou pessoa. Dar-se ao 
trabalho de, etc. | | | 

Pelo contrario, nos verbos activos relativos, pros 
nominaes relativos, ou neutros, os pronomes são re- 
gime indirecto: v. g. dar-te hei huma doa nova ; 
isto he, a ti. Contar-vos-hei huma historia ; isto 
he, a vó0s. Dar-lhe quero hum presente; isto he, 
a elle. Arrepender-se de seus erros ; isto. he, sen- 
tir em si arrependimento. Os pronomes me, fe, se, 
n08, 008, $€, com estes verbos, equivalem a em mim, 
em ti, em si, em nós, em vós, em si, (ou nelle, nel-. 
ta, nelles, nellas); v. g. arrependo-me, arrependes- 
te, arrepende-se, arrependemo-nos, arrependeis-vos, 
arrependem-se. Lhe, lhes, he sempre regime indi- 
recto, porque significa q elle, a ella. a elles, a ellas. 

No re:ime directo dos verbos activos, usa-se inni- 
tas vezes da preposição «q, que não he essencial, e 
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se emprega, ou por euphonia, ou para evitar ambi- 
guidade, v. g. amo q Bedro, em lugar de amo Pe- 
dro; louvo a Deos, em vez de louvo. Deos. A prepo- 
sição q he necessaria, quando, por effeito da inver- 
são, fica duvidoso qual seja o sujeito e qual o objec- 
to: v. g. a Deos louva o infeliz. Se dissessemos 
Deos louva o infeliz, o sentido seria o opposto. 

Quando me, te, se, nos, v0s, se, são regime de ver- 
bos puramente activos, não equivalem, como dizem 
os grammaticos, a: a mim, ati,ast,anós, a vós, 
mas sim a: minha, tua, sua (delle ou d'ella), x0s- 
sa, DOSSA pessoa, ou nossas, vossas, suas (d'elles, 
d'ellas), pessoas. Nesta accepção são os accusativos 
Jatinos me, te, etc., e na outra de a mim, à ti, elc., 
são os dativos mihit, tibi, etc. Mim, ti, si, equiva- 
lem a meu eu, ou meu individuo, teu individuo, seu 
individuo, etc. 

Os adjectivos, participios, e adverbios de signifi- 
cação relativa, tem a natureza dos verbos neutros, 
e requerem complemento que termine ou determine 
a sua significação; v. g. apto (que tem aptidão) para 
isto ou aquillo; pertencente a cousa ou pessoa; ten- 
dente a termo, fim, etc.; dependente de cousa ou 
pessoa; concorde com isto ou aquillo; empenhado 
em obra, projecto, etc. A significação do verbo indica 
a preposição que lhe corresponde, e muitas vezes já 
ella vai incluida no adjectivo, e se repete, v. g. con- 
corde com, empenhado em, envolvido em, introdu- 
zido em ou dentro de. 

Os pronomes pessoaes meu, teu, Seu, nosso, 00830, 
são sempre complemento possessivo. Meu — sigui- 
fica pertencente a mim; teu — pertencente q ti; 
geu — pertencente a elle, ella, elles, ou elias, ou 
pertencente qa si; nosso pertencente á nós; vosso 

ertencente q vós. Por isso, meu jilho, minha mu- 
lher, teu pai, vossa mãi; minha, tua desgraça, ex- 
primem claramente a possessão, e a pessoa que pos- 
sue; mas ouso lem introduzido locuções ambiguas : 
v. 8. saudades minhas, — tuas, — suas, que se tos 
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ma, ora por saudades que eu, teu, elle tem, ora 
por saudades a alguem tem de mim, de ti, etc. 
O primeiro sentido he o mais correcto, mas 0 segundo 
he mui vulgar, A collocação do substantivo depois do 
pronome não deixa equivoco, e fica o sentido na pri- 
meira e mais correcta accepção. Hoje as mais das 
pessoas entendem a phrase: saududes tuas me tem 
consumido, por saudades de ti. 


Da Syntaze de regencia irregular ou fgurada. 


A principal irregularidade da syntaxe consiste na 
suppressão de termos, que, subentendidos, tornão 
a oração regular. D'estes huns se achão já expressos 
na phrase, e por brevidade e elegancia sé não repe- 
tem; outros faltão inteiramente e subentendem-se. 
Chama-se ellipse huma e outra suppressão de ter- 
mos ; os grammaticos minuciosos distinguem diver- 
sas especies d'esta figura, mas sem a menor utilida- 
de. Kllipse he hum termo grego que significa sup- 
pressão, 

Quando hum mesmo verbo rege muitos substan- 
tivos, ou se refere a elles, escusa ser repetido ; v. g. 
A terra nutre infinitos animaes, o mar grande 
copia de peixes, o ar aves sem numero. Folga o 
mercador no trato, o navegante em viagem pros- 
pera, o lavrador no campo, o militar na guerra. Na 
primeira phrase, o verbo nutre, e na segunda, fol- 
ga, se subentendem a cada membro do regime. O 
caminho da verdade he unico e simples; eo da fal- 
sidade he vario e a : onde o substantivo cami- 
nho se subentende depois de e o. 

Nas proposições, formadas de muitas incidentes 
continuadas, o sujeito ou attributo da primeira se 
subentende antes de todos os relativos conjunclivos 
das seguintes ; o que não succede, quando as inci- 
dentes são subordinadas humas ás outras. Exemplo: 
As paixões que pervertem o juizo, que perturbão à 
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razão, que inflamnão o corpo, destroem a felicidade 
homem. | 

À todo o adjectivo que está sem substantivo ex- 
presso na oração, se subentende hum ; v. g. o chris-. 
tão (homem); os sabios (homens). Outro tanto acon- 
tece à todo o substantivo precedido de artigo ao qual 
se não segue nome appellativo; v. g. o Guadiana 
(rio); o Portugal (reino, estado) ; o Camões (poeta, 
autor); o justo, o injusto, (principio, acto). 

Nas orações sem verbo expresso, sempre se sub- 
entende hum: v. g. antes poucas letras, com boa 
consciencia, que muitas sem probidade: subentende- 
se depois de antes, o verbo quero, estimo vu prejiro. 
Quando dizendo: dons dias! subentendemos— te dê. 
Deos, ou tenhas tu. Que tal? enteudese — te parece. 
Todos os vocativos são ellipticos: é Pedro, equivale 
a tem cá, ouce-me, Pedro! Ea 

Os pronomes pessoaes se subentendem nas pes- 
soas dos verbos, quando se não achão expressos ; 
v. g. vou (eu), tais (tu), vai (elle), vamos (nós), tdes 
(vós), vão (elles). | | 

A toda a preposição seguida do seu complemento, 
se subentende algum verbo; v. g. até logo (Le espe- 
ro). 4 Deos (peço te guarde). | 

À todo o verbo activo, e a qualquer outra palavra 
de significação relativa, estando só e absoluta na ora- 
ção, se deve subentender, hum complemento, que 
seja ou o objecto da acção do verbo, ou o termo da 
sua relação; e a toda a linguagem subjunctiva se 
deve subentender outra indicativa antecedente que a 
determine. Exemplos: 4 França arma (isto he gen- 
te, ou navios.) Este homem está sempre lendo (es- 
criptos), escrerendo (papeis), meditando (cousas). 
Sou pai (de a Os estudos são uteis, e a igno- 
rancia perjudicial (ao homem). Ku vou agora, tu 
trás depois (de mim). Praza a Deos que consigas q 
teu fim ; isto he — Desejo que praza a Deos, etc. 

À todo o relativo que está só na oração sem ante- 
cedente, ou pareça meramente conjunctivo, ou faça 
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parte de huma phrase adverbial, se subentende sem- 
pre hum antecedente. Ex. Creio que sabes; duvido 
que saibas. Isto he, a cousa a qual eu creio he — ty 
sabes ; à duvida a qual eu tenho he — tu saidas. E 
isto he tão certo que muitas vezes se omitte O que 
conjunctivo; v. E. espero consigas o intento ; recom- 
mendo-te tenhas cuidado. Depuis, desde que partis- 
te, subentende-se o momento em que (no qual). Visto 
que não ke possivel; isto he, visto o motivo pelo qual 
não he possivel. 

" Nas phrases interrogativas o tom da voz basta para 
solicitar resposta á pergunta, a qual huma pessoa 
pode fazer a si proprio; v. g. Porque fui tão cre- 
dulo? Para que me aventurei? Quem me tirará 
desta duvida? Quem deseja consultar-me? Neslas 
phrases he impossivel subentender : diz-me, dizei- 
me, etc., e nas seguintes he escusado. Quanto cus- 
ta esse livro? Quando voltarás? Quem he? Todos 
estes adverbios, e adjectivos involvem termo ou ter- 
mos subentendidos ; v. g. quanto dinheiro, por que 
razão ; que cousa; quando, em que tempo; quem, 
que pessoa, etc. | 
“ Alguns grammaticos suppõem ellipse onde a não 
ha, para isso pa phrases simples, que ima- 
ginão contractas de outras complexas; v. g. o Da- 
nubio, rio principal da Europa: subentendem que 
he, sem necessidade. A phrase: o homem de pru- 
dencia considera primeiro que obre, he construida 
pelo Sn" J. S. Barboza assim: o homem, que he ko 
mem de prudencia, etc. Devia ser — o homem do- 
tado de prudencia, etc. O gerundio muitas vezes sê 
omitte, e até he inutil subentendê-lo ; v. €. nO verso 
de Camões, sendo— 


« Em perigos c guerras esforçados. » 


A substituição de huma preposição impropria, em 
lugar da appropriada, he-erro, V. g. morro com es- 
pada, em vez de à espada. | 

* No uso dos complementos objectivos ou termina- 
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tivos dos verbos, principalmente quando os infiniti - 
vos são regime directo vu indirecto de outro verbo, 
he necessario saber se este requer ou não preposição 
antes do infinitivo regido; v. g. devo dizer; façó 
taber ; ouço dizer — fallar — gritar ; pertendo al- 
cançar — obter ; — sei viver — escrever, etc. Os 
seguintes, e muitos outros requerem a preposição de: 
ucabar de fazer ; acertar de passar; desesperar dg 
salvar q cida ; cessar de trabalhar, e os compostos 
de Des, assim como os pronominaes admirar-se, 
cansar-se, abster-se, desgostar-se, espantar-se, etc. 
Cansar-se admitte em, v. €. cansei-me em ensinar; 

Outros requerem a preposição a; v. g. ajudar, 
animar, aprender, chegar, contribuir, acostu- 
mar-se. Es 

Outros requerem em, como : condescender, convi, 
comprazer, cuidar, empenhar-se, exercitar-se, met- 
ter-se, cccupar-se, persistir, etc. a 

Outros emfim usão-se com quasi todas estas re- 
gencias; v. g. comecar a, ou de estrever. Os 
nossos classicos usão de « e em com os verbos: ac- 
trescentar, determinar-se, inspirar, outorgar, 
provêr, restituir, resolver, sobir, tornar, traba- 

, etc. | E 

Para evitar o erro que resulta do uso improprio 
de huma preposição em vez de outra depois do 
verbo regente, não dão os grammaticos regra al- 
guma, e só mandão consultar o uso dos bons auto- 
res. Todavia, he facil deduzir da significação & 
esa dos verbos, se elles requerem preposição, 
e qual. 

Em geral, quando o verbo exprime hum estado ou 
acção determinada, requer preposição antes do infi- 
nitivo regido; v. g. acabar de escrever ; continuar a 
ter; ajudar a vestir, teimar em exigir; cessar dé 
gritar; admirar-se de ver, etc. Todos estes verbos 
tem bum sentido: definito e determinado : acadar he 
altingir o termo, e por conseguinte he preciso deter- 
minar 0 termo de que cousa. Continuar exprime dar 
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.. continuação — a alguma obra. Ajudar, dar ajuda 
“— q alguem. Teimar, he pôr insistencia ou afinco 
— em alguma cousa. Cessar, he suspender a acção 
— de, etc. D'onde se colhe que a preposição, e a 
natureza della são determinadas pela significação do 
verbo; v. g. metter-se, cuidar, requerem em, porque 
significão metter a si, ter cuidado. O mesmo se ap- 
plicaa verbos que regem nomes; v. g. chegar requer 
a. porque significa estar junto ou provimo—a algum 
ugar. 
À Pelo centrario, ouvir, fazer, saber, pertender, 
querer, não admittem preposição, porque exprimem 
ideias indeterminadas cujo complemento he hum 
substantivo, ou hum infinitivo substantivado. Oucir, 
equivale à sentir como ouvido ou pelo ourido — hum. 
som. Fazer, he executar huma acção. Saber he pos- 
guir a sciencia de —, e só lhe falta por complemento 
hum substantivo ou infinitivo, v. g. tiver, pintar, etc. 
Pertender significa ter pertenção de , e, como o pre- 
cedente, já involve a relação exprimida pela prepo- 
sição de; só lhe falta o substantivo ou verbo no 
infinitivo, que he o regime directo ou objectivo do 
primeiro verbo. = 
Os verbos que adinittem preposições diversas, offe- 
recem duis sentidos; v. g. começar, significando dar 
começo ou princípio, requer a (alguma obra); e si- 
guificando dar principio à tarefa, admite de seguido 
do infinitivo queexprimea naturez a da obra. Do conhe- 
cimento intimo do valor das preposições, no sentido 
irecto e stricto, e no analogico, comparado com O 
dos verbos, se deduzirá quaes são os verbos que re- 
querem preposições antes do seu regime, e quaes 
ellas devão ser. | 
|, Hoje confundem-se de ordinario as duas prepo- 
sições por e per; a segunda e só usada em palavras 
compostas e nas expressões de per meio, de per si. 
“Os antigos dizião : per interposta pessoa, per inte- 
“Tesse, per procurador, etc.; e por o amor de Deos, 
“Bor a graça de Deos, por a via ordinaria, uu goFo, 
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gol'a, contracção de por lo, por la ou de por 0, por a. 
Hoje quasi todos escrevem gelo, pela, contracção de 
gor 0, por a, e dizemos igualmente : pelo caminho, 
gela estrada, e pela razão, pelo motivo, etc. À ver- 
dade he que, se em portuguez por corresponde às 
vezes ao pro latino, muitas qutras equivale a per la- 
tino que tambem tem o sentido de qro; e algumas 
vezes a gre. Não he pois de estranhar que se confun- 
dissem as duas preposições, e que prevalecesse a 
mais grata ao ouvido, 70”, quando está só, e per em 
composição. 

O artigo o he invariavel, todas as vezes que se re- 
fere a hum adjectivo attributivo, ou a nome usado 
como attributo. Ex. As feias, nem por o serem, isto 
he — nem por serem feias, ou pelo facto de se- 
rem feias. O concorda com phrases inteiras; v. g. 
o seres discreto, sabio, etc.; o serem civilisados 
não tira o serem viciosos. Nestas. e outras phrases 
subentende-se o facto de : em outras o acto; 
v. £. O teres tu concebido esse projecto. He huma 
ellipse. 

Chama-se pleonasmo ou redundancia o emprego 
de palavras que não são necessarias para a perfeita 
declaração da sentença, Isto se faz, ou por elegancia 
e para: despertar a altenção repetindo a mesma pa- 
lavra, ou por ornato. Na poesia he muitas vezes ne- 
cessitada pela metrificação. Quando a redundancia 
nem serve de ornato, nem aviva o pensamento, he 
viciosa, e chama-se gerissologia. O que alguns gram- 
maticos denominão enallage, he a incorrecção na 
syntaxe, quando se usa hum modo do verho por 
outro, ou quando se põe preposição redundante, ou 
bum pronome em vez de outro, 


Da Construcção. 


Os grammaticos chamão ordem direita ou directa 
da conslrucção ou collocação das phrases da oração, 
á que se guarda quando ella principia pelo sujeito da 
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sentença seguido dos seus modificantes, logo o verbo 
com os seus modificantes, depois o regime directo ou 
indirecto, com os seus. 3 mudamos esta ordem, 
fazemos huma inverso, ou construcção indirecta. 
Ambas estas construcções são naturaes, porque 0 
espirito concebe as ideias de huma e outra maneira; 
e a collocação que em huma lingua se chama ordem 
natural, he em outra, reputada ordem inversa. 
Quando porêm'a serie dvs pensamentos he interrom: 
pida pela suppressão de huma ou imais palavras, à 
ordem he com effeito irregular, e chama-se hyper= 
bato a esta figura; v. g. Desejo suber ao que vim, 
subentende-se o negocio à (que vim), e ha transpo: 
sição da preposição q e do artigo 0, 

Na construcção directa da oração composta, 
quando muitos sujeitos se achão combinados com 
hum mesmo attributo, ou muitos altributos com hum 
mesmo sujeito, ou ao mesmo tempo muitos styjeitos 
e muitos attributos entre si, ha tantas orações dis= 
tinctas quantos são os sujeitos e os preditados, 

Quando na mesma proposição ha precedencia, de 
dignidade ou de tempo, esta se deve seguir na of- 
dem. Da mesma maneira, havendo gradação nos at- 
tributos, deve conservar-se, indo do menor para 0 
maior ; V. 6. , 


O touro busca, e pondo-se diante, 
Salta, corre, assovia, acena e brada; 
Mas o animal atroce neste instante, 
Com a fronte cornigera inclinada. 
Bramando, duro corre, e os olhos cerra, 
Derrida, fere, máta, e põe por terra. 


Mas muitas vezes, e particularmente na. poesia, . 86 
despreza esta regra, e Camões disse : 


Arde, morre, Ulasphema e desatina. 


Nas orações complexas toda a inversão que causa 
ambiguidade ou obscurecs o sentido, se deve evitar; 
Y. g. quando fica duvidoso se o regime objectivo-ou 
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directo he ou não sujeito deve evitar-se a transpbsi- 
ção, ou-aclarar o sentido por meio de proposição.- 
Exemplos : 4 moça ama o moço. À mulher ama o' 
marido. Nestas phrases moço, marido, são os ama- 
dos ; mas se invertendo dissermos : O moço a moça: 
ama ; 0 marido a mulher ama, exprimiremos a ideia 
opposta; para evitar o que, poremos ao moço, ao 
marido. Outras phrases tornão-se enigmaticas pela 
inversão : Digo te que os Gregos os Turcos tencer 
podem ; ficando duvidoso quem serão os vencedores. 
Pondo aos antes de Gregos ou Turcos, designaremos 
os vencidos. | 

As duas regras mais geraes que se podem dar para 
bem ordenar os complementos pertencentes ao mes- 
mo verbo, quando ha mais de hum na phrase, são 
as seguintes : 

4º Nunca por depois do verbo mais de dois até 
tres complementos, entre os quaes devem ter o pri- 
meiro lugar o regime directo e o indirecto; e se ha 
mais complementos, antepô-los. Ex. Hoje, pelo meu 
criado mandei hum livro a Pedro, para elle estu- 
dar a geometria. 

2 Ordenar estes complementos de maneira que 
os mais curtos vão sempre immediatos ás palavras 
a que pertencem. Esta mesma regra se deve guar- 
dar com as orações incidentes, Exemplos : Disfar- 
gar o vicio com a mascara da virtude, e Disfarçar 
com a mascara da virtude os vícios mais tergonho-. 
sos e infames. A philosophia inspira sentimentos 
que nada tem de austeros, às pessoas que deveras 
se dão ao estudo da natureza moral do homem. A 
oração fica mais bem ordenada assim : 4 ghiloso- 
phia inspira ds pessoas que deveras se dão ao estudo 
da natureza moral do homem, sentimentos que nada 
tem de austeros. | | 

O hyperbato ou transposição que interrompe as 
relações entre os termos da oração, deve evitar-se 
todas as vezes que causa ambiguidade ou obscurece 
é desordena o sentido, ora separando 0 substantivo 
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do adjectivo com quem concorda, ou este da prepo= 
sição incidente-que o modifica. He permiLtido porêm 
entre o verbo e q seu regime, quando as palavras 
ou a oração que os separa, he breve, e não affasta 
muito as duas relações. Entre o verbo e o seu regime 
directo, só se costuma pôr algum adverbio. He nais 
estreita ainda a relação entre a preposição e o seu 
consequente ; e não se devem separar, a não ser por 
pronome antes do infinitivo regido; v. g. para me 
explicar. | Va 
As regras das transposições são : 
jo Nanca metter entre duas ideias relativas huma 

terceira, que tenha relação differente. | 

- 2º As mesmas modificações que, como parte de 
huma das duas ideias relativas, se lhes interpõem, 
não serão tão extensas que apartem demasiadamente 
huma da outra. | € 

- Os poetas e muitos prosadores, antepondo a ele- 
'gancia e o rhythmo á clareza, tomão grandes liber- 
dades na syntaxe e na construcção; mas sempre 
merecerão maior louvor aquelles que souberem con- 
ciliar a correcção grammatical com a elegancia e 
energia, do estylo, e nunca terá desculpa quem, por 
lisongear o ouvido, deixar incerto o sentido da 
phrase. Huma das principaes causas do abuso que 
em portuguez fizerão os classicos antigos das inver- 
sões e transposições. foi a servil imitação dos auto- 
res latinos. Não reflectirão porêm aquelles escripto- 
res que na lingua latina as terminações dos nomes 
permittem transpôr as palavras, conservando ellas 
as relações designadas pelos casos, o que não acon- 
tece nas linguas derivadas do latim. Hoje escreve-se 
com mais correcção e clareza, e não se amontoão 
tantas orações em hum periodo, como era commum 
entre os antigos. o 


Figuras da dicção. | 
As figuras da dicção consistem na addição, sup- 
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pressão ou inutação de letra, ou transposição de 
vozes. | 

Da addição de letra usão principalmente os poetas 
para augmentar o numero das syllabas, e na prosa, 

reuphonia; v. g. Atalante, por Atlante, atam- 

ores, por tambores ; darem-no, por darem-o, fize- 
rão-no, por jfizerão-o. | 

Ha suppressão de letrasem carcer por carcere. 
esp'rar por esperar, do, dos, da, das, por de 0, — 
os, de &, — as, ó por qo, quw'elle por que elle, ou 
seja indicada pelo apostrophe (') ou não. Dar-fo 
por dar-te o. 

Outras vezes por euphonia se substitue huma le- 
tra a outra; v. g. á consoante aspera, outra analoga 
e doce : pelo, pela, por por o, por a. Inglez por 
Íngrez, antiquado; ou mudando: a doce em forte : 
Argel por Alger, armazem por almazem. 

Em outras dicções ha contracção de mais de huma 
letra, Ex. c'0, C'08, por com 0, com os; tê-lo, vê-la, 
vê-los, por ter q elle (elio antigo), cer a elia, ver à 
elles. Buscú-lo, ou buscá-lo, por buscar a elle. 
Estas dicções não equivalem, como quer Moraes, a 
duscar 0. E 

Em gelo, pela, he provavel que não ha mutação 
do » de per em !, mas sim contracção de per eilo, 
--g/lhg, sendo elididas as letras r de per, e el de 
ello, ella, etc. - | 

Os antigos disserão em no, em na, pot em o, em 
€,e hoje dizemos e escrevemos no, na, neste, nesta, 
nisto, por emo, em a, em este, —esta,— isto. He erro 
pôr apostrophe no n”, porquanto nenhuma letra se 
supprime entre esta consoante e a vogal immediala, 
sendo o w huma contracção de ix latinv, que equi- 
Vale a em portuguez. | 

Contrahem-se ou abrevião-se palavras. Ex. San, 
“io, por santo; gran, grão, por grande ; à, por ide, 
ºs, por ides; hemos, heis, por havemos, haveis; mor, 
Por muior; quês por queres; dire di por dizer; far 
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e fá por fazer; v. g. dir-vo-lo-hei, dir-to-hei, dí-lou 
hei, por dizer-vo- lo-hei, etc. 

Tambem se diphthongão duas vogaes' separadas, 
ou se desfazem diphthongos e se mudão (na poesia): 
os accentos que pertencem a cada vogal. Ex. Zmpia 
por ímpia. Primeira convertido em primeira, com 
quatro em vez de tres syllabas. 

Muitas contracções se usão na conversação, como 
V. Me, que pronunciamos tóssmecê, etc. º 


Das composições viciosas. 


“Todo o erro de concordancia ou de -regencia, todo 
o uso improprio de modo e tempos dos verbos, e 
toda a collocação de palavras contraria ás regras, 6 
que torna ambiguo ou escuro o sentido, são compo- 
sições viciosas. O mesmo se applica ao emprego de 
verbos activos como neutros e vice versa, e de verbos 
impessoaes em sentido pessoal, salvo as excepções 
admittidas pelo uso dos bons autores, e que provêm 
da accepção diversa de cada verbo. O uso improprio 
das preposições, conjunções, he igualmente vicioso, 
assim como todo o emprego dos relativos que con- 
funde e trastorna as relações entre 0 termo antece- 
dente e o subsequente da phrase, ou entre as diversas 

hrases. Em geral toda a construcção que deixa am- 
ienidáde no sentido he viciosa. 

Termos, locuções ou construcções estrangeiras, 
são viciosas e se devem evitar. Todavia, quando faltão 
na lingua termos adequados a expressar qualquer 
ideia, deverão adoplar-se das outras linguas, Conser- 
vando na inflexão d'elles a analogia da nossa, e prefe- 
rindo, quanto for possivel, radicaes e fórmas latinas 
ou alatinadas. 

O uso de termos obsoletos e de locuções anti- 
guadas he improprio, salvo quando são de bom cunho, 
e não tem equivalentes na linguagem moderna, 
iguaes em sentido, energia e concisão. Por exemplo, 
seria hoje erro grave dizer : não tem el-rei ga- 
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nhadas os Indias, adjectivando 0 supino ganhado 
que he invariavel; ou guiçá, pero, giotho, es» 
noga, elc. | 

O concurso na phrase de sons que ligando-se 
na pronuncia, dão vozes de sentido torpe ou ridi 
culo, deve evitar-se; v. g. se mamas, cá cahio, 
gu'olhões que tem, etc. Este vicio se chama caco- 
phonia. . 

-A mudança dos accentos proprios de cada vogal, 
e da sua quantidade de breves ou longas, não só he 
vício de pronunciação, mas muitas vezes pode mudar 
o sentido dos termos; v. g. mas conjunção, pro- 
nunciado más, plural feminino de mão; mólho por 
mólho, etc. ; 

Os erros de pontuação são mui importantes, e 
podem trastornar todo o sentido. Entre nós ainda 
não se assentou em hum systema uniforme de pon- 
tuação, .asskm como ainda reina notavel divergencia 
em orthographia, mórmente depois que muitos 
escriptores, kuns por timbre, outros por ignorancia, 
tem pertendido reformar esta parte da grammatica 
portugueza. 

Veja-se adiante o artigo da Pontuação. 


PARTE QUINTA. 
Da Prosodia. 


A maior ou menor força de voz com que se pro- 
nuncião as vogaes, € 0 tempo maior ou menor que se 
- gasta em as pronunciar, são os dois elementos da 
nossa prosodia; o segundo se chama guantidade, e 
dá ás syllabas o caracter de longas ou de breves; ao 
primeiro se dá em geral o nome de accento vogal, 
para o não confundir com os signaes orthographicos 
que 0 representão. | 


' 
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As vogaes, e por conseguinte as syllabas, de que 
as primeiras são o elemento essencialmente suscep= 
tivel de se prolongar, são reputadas breves ou lon- 
gas : 1º comparativamente com as ontras syllabas da 
mesma palavra, quando ella tem mais de huma; 
9º comparadas com os monosylabos analogos, 
quando ellas tem huma só syllaba. D'aqni se colhe 
que em huma mesma palavra pode haver sylfabas 
mais ou menos longas, mais ou menos breves, e bre- 
vissimas, isto he, que são as mais breves de todas ; 
v. g. em levemente, a primeira he longa, relativa- 
mente á segunda e á ultima, e breve, comparada com 
a penultima. A segunda he mais breve que a ultima, 
a qual he brevissima, Não existe portanto senão 
quantidade relativa e não absoluta. | 
Na nossa versificação a quantidade he elemento 
muito menos importante que na metrificação latina, 
sendo mais subordinada ao accento predominante 
das palavras e das syllabas em que elle assenta de 
preferencia em cada verso; por isso, poticas regras 
bastarão para conhecer quaes são as longas, as breves 
e as brevissimas de cada palavra. Para mais simpli- 
ficar estas regras, convem começar pelas que deter- 
minão a preponderancia da syllaba rectriz de cada 
palavra. Esta sylaba predominante he sempre longa, 
e aquella que a voz fere com mais força ou que pro- 
longa por mais tempo, ainda que a vogal dessa 
sylaba exija menos tempo para se pronunciar que 
outra da mesnua palavra ; v. g. em amparo, a vogal 
nasal am he de sua natureza mais longa que o q de 
- pa, mas como esla he a syllaba dominante, sobre ella 
assenta de preferencia a voz, e no canto pode pro- 
longar-se à vontade. Em deixárão, o « predomina 
sobre dois diphthongos, cada hum dos quaes, sendo 
composto de duas vogaes, forçosamente requer mais 
tempo para se pronunciar, que 4 ou zá de per si; e 
no diphthongo ão, a vogal nasal à ainda alonga mais 
à quantidade propria da ultima syllaba. 
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Da força e intensidade. dos sons vogaes predomt-, 


nantes nas sylladas. 


No começo d'esta grammatica fiz a enumeração 
dos sons elementares da lingua portugueza e dos sig- 
naes com que os figuramos, ou accentos. D'estes 
temos unicamente dois, o chamado agudo (") e o cir- 
cumílexo (*), que modificão o som breve ou surdo 
das vogaes, tornando-o mais longo ou mais forte, e 
muitas vezes alongando-o e fortalecendo-o, como 
acontece todas as vezes que ha letra supprimida de- 
pois d'aquella que leva o accento; v. g. ferí-lo por 
Jerir a elle; amá-la, amar a ella. Sobre o ee 00 
accento agudo fortifica o som, q circumílexo o pro- 
longa e abraúda; sobre a, 2, e 4, 0 agudo e 0 circum- 
flexo podem usar-se indifferentemente, mas o segundo 
he preferivel quando ha letra supprimida. As vogaes 
«que se escrevem accentuadas, escusão de regras 
para se hem pronunciarem; e os accentos indicão , 
as mais das vezes, alem do valor da vogal, qual he 
a syllaba rectriz da palavra; v. g. má, dá, dó, dei- 
sárão, morrêrão, enxó, avó, avô, cúmulo, dê, mólho, 
mólho, vivido, etc. 

Mas como em muitos outros vocabulos he a signi- 
ficação ou a terminação da palavra que indica qual 
deva ser a vogal dominante, he indispensavel está- 
belecer regras, e notar as excepções. . o 

Il. Em toda a palavra que tem vogal com accento 
escripto, a syllaba accentuada he a predominante; 
v. g. tafetá, enxó, contribuirão, etc. | 

Exceptuão-se as palavras de mais de huma syllaba 
que levão accento em huma vogal em razão de 
suppressão de letra que antigamente se escrevia, Vs. 
g. védor por veedor, sádio por saadio, que tem a 
ultima predominante. | | 

Il. Todas as palavras terminadas em ar, er, ir, or, 


“ar, yr, 14, 4, Z, em diphthongo simples (não nasal), 
em vogal nasal, ou se escreva com til ou com m ou. 


(v. &. temporã, temporão, ou temporan, Mazuli - 


» 
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patam), e as terminadas em |, tem a final predo- 
minante. 

As excepções são poucas: 

Os nomes aljofar; ambar, assucar, nectar, mar- 
tyr, tem predominante a penultima. o 
" Homem, ordem, imagem e todos 0s nomes que 
tem q antes do em, tem a penultima dominante, as- 
sim como as terminações dos verbos em em, em 
todos os tempos; v. g. abrem, temem; teméssem, 
abrissem. 

Quasi e tribu tem a primeira dominante. Das aca- 
Dadas em 1 tem a penultima dominante as acabadas 
emule il, v. g. consul, proconsul; debil, facil, do- 
cil, fertil, habil, verosimil, util, portatil, etc.; as 
que antigamente se escrevião com a Lerminação t/, 
'a que se substituio a desinencia em ef, v. 8. ama- 
'bil, possibil, variabdil, que hoje pronunciamos ama- 
"pel, possivel, variavel, elc.; alguns nomes proprios em 
al, como Setubal, Tentugal, T'ubal, Annidal, Asdru- 
'bal, e alguns disyllabos em el, como savel, crível, 
“Civel, nítel. o OP | 

Os-vocabulos terminados em $ precedido de vogal, 
tem em geral a syllaba antecedente predominante, 
"e outro tanto acontece aos terminados em z ou & 
usado por s, ou huma destas letras pela outra ; v. g. 
“calis, caliz ou caliz, herpes ou erpes, ourives, alfe- 
res, simples ou simplez, Domingos, Domingues, 
Gonçalves, Fernandes, loios, moios, extremos, 
mescios. | é 

As palavras terminadas em ão, eseripto assim, on 
'am, tem a ultima predominante na maior parte dos 
“nomes, no singular (e no plural em &os, âes, ões), e 
em todos os futuros dos verbos; v. g. anão, anões, 
“barracão, barrações, massapão, massapães, cidadão, 
cidadãos; farão, matarão, vivirão, entenderão, cor- 
. rerão, etc. 
Tem a penultima dominante nos outros tempos 
“dos verbos. Distingue-se nos preteritos, que se po- 
“dem confundir com os futuros; pondo o accento ap= 
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propriado na penultima; v. g. morrêrão, corrêrão, 
entendêrão, matárão : omilte-se em jizerão, vive- 
não, porque não se podem confundir com os futuros 
farão, vivirão, etc., e tambem nos presentes e im- 
perfeitos do indicativo : mandãa, reinão, etc., e nos 
do subjunctivo fação, morrão, louvavão, farião, e 
no condicional, v. g. fartão, serião, lonvarião. Ex- 
ceptua-se estão, que tem a ultima dominante, e os 
nomes, orgão, curegão, morangão, sarampão, fran- 
gão, benção, rabão, sotão. Hoje dizemos morango, 
frango, sarampo, o que diminue as excepções. 

HI. Tem predominante a antepenultima.vogal todas 

as palavras. de tres ou mais syllabas que pertencem 
-- és seguintes ordens. 
—: 1º Todas as fórmas dos verbos terminadas em mos ; 
“NV. g. armáramos, recebéramos, ouviriamos, amas- 
. êemos, exceptuando a primeira pessoa do plural do 
presente do indicativo, v. g. amamos, vivemos, nota- 
amos, e do futuro condicional e do infinitivo pessoal, 
NV. E. AMATMOS, VIVEMOS, ferirmos. : 
. 2º Todos os superlativos derivados dos latinos em 
- “mus, como optimo, infimo, brevissimo, etc. 

3º As vozes gregas ou latinas que tem as duas. ulti- 
mas syllabas breves, v. g. geometra, perjfido, avido, 
esqualido, tímido, e muitas outras. | | 
- Esta terceira ordem de palavras. esdruxulas he a 
mais difici de determinar, porque a predominancia 
da antepenultima syllaba depende de regras tiradas 
do latim ou do grego; todavia pode diminuir-se a 
Pao attendendo a alguns caracteres particula- 

S. : 

(a). Toda a palavra susceptivel de se tomar como 
Verbo e como substantivo, tem predominante a ante- 

Penultima, se he nome, e a penultima se he verbo; 
V. 8. cúmulo, s., ecumulo, v.; opera, S., e opera, v.; 
angustia, s., e angustia, v.; duvida, s., e-duvida, 
V.; Dario, varia, e pl. varios, varias, adj., e vario, 
PATAS, V.: annuncio, S., e annuncio, v.; sitio, S., & 
SiHO, V.; magoa, S., e magõa, v.; póvoa, S., e povêa, 
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+ continuo, continua e pl., adj., € continuo, conti- 
nuas, v.; vivido, ad)., e virido, participio ; alívio, s., 
e alívio, v. Só se exceptuão d'esta regra os nomes em 
190, e ígno, que assim como os verbos, tem a penul- 
tima predominante, v. g. castigo, perigo, indigno. 
Os nomes acabados em ego, eco ou esso, eto, tem a 
penultima dominante como as fórmas dos verbos, 
mas os primeiros tem o é longo e brando, e os se- 
gundos breve e forte ; v. g. começo, S., e começo, v.s 
bropeço, S., e tropeço, v.; emprego, s., e emprego, v.; 
arremesso, s., arremesso, v.; espeto, S., espeto, v. 
Os nomes em oço, ojo, oto, soflrem a mesma difle- 
rença no 0; v. g. almõço, S., e almóço, v.; engjo,s., 
e enojo, v.; alvoroto, s., e alvoroto, v. Os nomes e 
verbos de significação semelhante, cuja penultima 
Syllaba he em q ou 4, tem esta dominante sem mu- 
dança de som, v. g. abraço, afago, engano, abano, 
desengano, soluço, rebwço, estudo. 

(5). Hum grande numero de nomes de tres e mais 
syllabas terminados por ao, €0, io, 04, 40, “a, enos 
pluraes seguidos de s, ou sendo estas letras sepa- 
radas por consoante articulada com a vogal surda. 
final, tem predominante a antepenultima; v. g. 
amendoa, anagoa, CAR de Legoa, egoa, nevoa, no- 
doa, tadoa, tregoa, abobora (vu abobra) polvora, re- 
mora, temporas, assíduo, assidua, restduo, arduo, 
ardua. 

N. B. Na terminação em «a, sendo de sua natureza 
agudo o 4, deve preferir-se a orthographia em oa 
nos nomes egoa, agoa, regoa, legoa, lingoa, tregoa, 
magoa, taboa (que escripto por ua suaria tadua), fra- 
g90a, devendo só usar-se do 4 no feminino dos adjec- 
tivos em 40, como arduo, assiduo, melifuo, pes— 
petuo, mutuo, fatuo, etc.; f. ardua, etc. 

Nos seguintes nomes verifica-se a regra acima, 
porque a letra consoante que se articula com a ultima 
vogal tem hum som múi pouco pronunciado, em vir- 
tude do qual o accento prosodico se fixa na antepe- 
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nukima. Exemplos: Maniaco, pifaro, nespera, só- 
Jrega, béberas, fôlego, cafila, E anajfega, etc. 

IV. Todas as mais palavras vão comprebendidas 
nas regras ou excepções precedentes, ou sejão de 
duas ou mais syllabas, tem predominante a penul- 
tima. Esta regra he a mais geral da lingua portugueza, 
e constitue o caracter essencial da sua prosodia. 
Applica-se ás palavras simples e às compostas, sem 
outras excepções mais que as que acima apontei. 
Exemplos : Mao, verdade, verdadeiro, maravilhoso, 
maravilhosamente, maravilhosissimamente. 

Deve notar-se que em nenhuma palavra, por mais 
syllabas que tenha, ha mais dê huma predominante 
sobre a qual recahe o accento prosodico; v. g. Bos 
adverbios superlativos os mais extensos, o accento 
está na primeira syllaba de mente, v. g. em mara- 
vilhosissimamente. 


Da quantidade. 


São evidentemente longas as vogaes nasaes, as 
dobradas ou diphthongos; e as vogaes simples do- 
minantes, ou sejão escriptas com accento ou não, 
tambem são longas, relativamente ás vogaes não 
accentuadas e não dominantes. Tambem são longas 
as vogaes seguidas de duas consoantes, ou de % 
soando cs, das quaes huma he articulada com a vogal 
antecedente, v. g. omnipotente, armar, folgar, es- 
tudar, nexo, annexar, polvora, morte ; aquellas em 
que a letra supprimida ou contracção, v. g. mór, 
corado (maior, colorado). As letras dobradas que 
formão hum som simples, não influem na vogal que 
as precede, nem as liquidas fr, lh, nh, tr, gr, dr, 
cr, dr, pr. As longas podem ser fortes ou brandas. 

São breves os monosyllabos não accentuados, 6 
todas as syllabas subordinadas á predominante, as 
gue se lhe seguem, e as accentuadas que a precedein, 
São brevissimas as finaes surdas q, é, 0, V. &. Ci- 
dade, cuidado, amada, alampada, empada. | 
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As breves podem ser fortes, mas nunca as brevis- 
simas que são sempre surdas, principalmente o « 
final, e o e medial de palavras em que he mudo e 
que hoje se supprime geralmente, v. g. em folgo, 
ermida, ermitão, empolgar, por folego, eremida, 
eremitão, empolegar. 

A quantidade do £t e do « confunde-se com o ac- 
cento prosodico; quando o recebem, são longas, e 
breves quando delle carecem : nunca são surdas nem 
brevissimas, o que nasce da agudeza do seu som, 
salvo quando se usa de “4 por o, v. g. em lingua, 
agua, egua, etc. 

A brevidade relativa das syllabas, depende em 
grande parte das consoantes, das quaes algumas se 
podem prolongar sem mistura de som vogal, ou do 
echeva ou e mudo imaginado por grammaticos que 
não tinhão conhecimento de muitas linguas em que 
. Se prolongão consoantes puras. Estas delicadezas de 
pronuncia só o usp as pode ensinar e a frequentação 
de pessoas cultas. Ha muitas modificações de som em 
portuguez, bem como em todas as linguas, a que não 
correspondem caracteres escriptos; v. g. em ama- 
mos, O segundo q soa quasi an, como se fosse ligei- 
ramente nasal, e em como, v., O primeiro o tem hum 
som mui vizinho de on. 

Alguns autores modernos tem tentado fazer versos 
portuguezes á imitação dos latinos e gregos, com- 
pondo-os de pés formados de syllabas longas e breves 
diversamente combinadas; mas ainda nenhum con- 
seguio produzir obra que merecesse a approvação 
dos doutos, e nem mesmo que lisongeasse o ouvido 
dos leitores. Os suppostos hexametros e pentame- 
tros d'estes autores são destituidos de toda a har- 
monia rhythmica, e até custão a ler : he má prosa 
disposta a compasso. À razão disto não he o carecer 
a lingua de quantidade prosodica ou de pés metricos, 
mas sim da distribuição das breves e das longas nas 
palavras, e da sua combinação com o accento pro- 
sodico. Só com a ajuda da musica podemos approxi- 
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mar o nosso rhythmo ao dos antigos; mas deve 
advertir-se que nós declamamos ou recitamos as 
nossas odês e tragedias, e que elles as cantavão com 
acompanhamento de instrumentos de sopro. A lingua 
alleman he a unica das da Europa em que se tem 
conseguido reproduzir exactamente o metro latino e 
grego. As linguas derivadas do latim são pouco 
rhythniicas; e até O italiano tão cantavel, he nimia- 
mente monotono em razão da escassez de termina- 
ções variadas, e pela nimia regularidade do lugar 
que nas palavras occupa o accento prosodico. O 
mesmo acontece em portuguez, em hespaúhol, e 
ainda mais em francez. Pelo contrario, no latim e 
no grego, alem de haver poucas syllabas mudas e 
brevissimas, são variadissimas as terminações, e o 
lugar dos accentos prosódicos : tambem são infinitás 
as contracções e outras licenças com que os poetas 
mudão o accento e a quantidade, adaptando-as ao 
metro. Nós somos quasi escravos das regras gram- 
maticaes da prosa, e muito particularmente no que 
respeita á prosodia. | 


Dog vícios de pronunciação mais notaveis (1). 


"- Entre os vicios de pronunciação, huns são tradi- 
cionaes e conformes ao uso antigo, como O ch, pro- 
nunciado tch pelos Trasmontanos, o à, por v dos Mi- 
nhotos, o € pronunciado tg; da, Wa, por 0a, uma, 
v. g. em b6a, algãa (boa, alguma), precurar e deri- 
'vados por procurar, etc. ; calidade por qualidade, 
preguntar por perguntar, frol por flor, pirola por 
pilula, antre por entre, proluxo por perluxo, rezão 


(1) Bastantes vicios introduz todos os dias a afectação de 
huns, a ignorancia de outros; muito contribue para os fazer 
grassar a falta de corpos litterarios, e de escriptos criticos, e 
mais que tudo, a falta de hum theatro e tribuna nacional, e a 
de escholas de declamacão. A isto accresce o não termos aluda 


"hum bom diccionario etymulvgico e de pronuncia.  -* 
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em vez de razão, e muitos outros que hoje são só 
usados pelos rusticos ou ignorantes, mas que todos 
se achão nos classicos antigos, e alguns ainda mais 
desviados da sua derivação latina ou estrangeira. 

Outros ajuntão ás palavras letras ou sy llabas que 
lhes não pertencem, como alanterna, adeão, avoar, 
astrever-se em lugar de lanterna, deão, voar , atre- 
ser-se; ou lhe tirão alguma, v. g. maginar, magi- 
nação, em vez de imaginar, etc. 

O maior vicio de todos, e que tambem he commum 
nos autores antigos, he o de inverter os sons das pa- 
Javras, perturbando a ordem das suas syllabas, 
v. &. crelgo por clerigo, esnoga por synagoga, con- 
trairo por contrario, frol por flor, prove por pobre, 
interpetre por interprete, etc., e muitos outros ; ou 
mudando os sons por outros, como maninconia, ma- 
ninconio, por melancolia, melancolico, surgião, por 
cirurgião. Os nossos maiores, seguindo a pronuncia- 
ção vulgar, e desprezando a origem latina da nossa 
lingua, escrevêrão incorrectissimamente os vocabul 
portuguezes, e quando autores eruditos e versos 
no latim quizerão emendar a orthographia e latinisar 
a pronuncia, cahirão no excesso opposto. Todavia 
João de Barros escreve milhor por melhor (de me- 
blior), e muitas outras palavras, conformando-se á 
pronuncia de seu tempo, e não á derivação. 

Os Minhotos trocão o 5 em 0, e o o em à, dizendo 
binho por vinho, e vondade por bondade ; bento por 
sento e San- Vento por San-Bento. 

Em outras provincias, e até em Lisboa, troca-se o 
cemi, ceoiem e; v. g. minino, fliz, saudadis, 
por menino, feliz, saudades; e fezera, dezera, por 
fizera, dizera, etc. ) 

Os Brasileiros, e especialmente os Bahianos, tem 
muitos vicios de promrunciação intoleraveis : 1º ac- 
centuão syllabas subordinadas : v. g. ménino, pápel., 


Brásil, dssentado : 2º quasi que supprimem o 7 final, 


pronunciando acadá, senhô, fazê, por acabar, se- 


ahor, fazer ; 3º invertem o lugar dos pronomes, di-. 
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zendo mt deixe en vez de deixe-me; hº nos pluraes 
ems, apenas fazem soar esta letra, dizendo minhd 
por minhas, ou lhe dão o som de 2; 5º mudão o é 
mudo em 2, v. 8. Mi, por me, minino, por menino, 
di, por de. 

Os rusticos mudão o 2 em q, v.g.vigitar por vizi- 
tar; or em À, como griol por prior, ou o l em 7, 
como grantar por plantar, e muitas vezes a JA subs- 
tituem 7 simples, v. g. le por lhe. Em quanto ás vo- 
zes leixar, trouve, dixe, fruita, etc., se hoje o povo 
as diz, he porque assim o escrevêrão e pronunciárão 
antigamente os doutos. Leixar, vem de laisser, que 
em francez significa deiwar. Dixe he conforme au la- 
tim digi. | 

Os Minhotos dizem om em vez de ão, e pronuncião 
ão em vez de ou; v. g. amárom, razom, fizerom, 
sujeiçom, pur amárão, razão, fizerão, sujeição ; e 
tão por sou, estão por estou, e ai agoa por a agoa. 
“Os Algarvios e os Alem!ejanos dizem ei por eu; 
V. g. mei pai, meis amigos, e os rusticos dos arre- 
dores de Lisboa e das provincias trocão cs pluraes 
dos nomes em do, e dizem tostães, grães, em vez de 
tostões, grãos, etc., fruita por fruta. 

“Os Beirões trocão ou por oi, e dizem coive, otvir, 
por couve, ouvir. 

Em geral pronunciamos mito, se bem que escre- 
vamos muito. Ou, ora soa assim, ora ot, V. g. oiro, 
agoiro, doirar, oiço, dois; mas em douto, e nas ter- 
minações, sea sempre ou. 


Da orthographia da Lingua portugueza. 


À lingua portugueza he derivada da latina, mas 
hão directamente do latim classico, e por isso dif- 
fere d'aquella, tanto no som das palavras como no 
valor d'ellas, e na construcção. D'aqui nasce a im= 
perfeição da nossa orthographia, imperfeição inhe- 
rente á origem e irregular derivação da lingua ; 
porque, se, para nos conformarmos com os radicaes 
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latinos, adoptamos a orthographia da. Ungua-mãi 
muito nos affastaremos da pronunciação em hum 
grande numero de vocabulos que ainda conservão 
bastante analogia com as fórmas latinas ; e, se, des- 
prezando a derivação, escrevermos como hoje pro- 
nunciamos, não só perderemos inteiramente a filiação 
das vozes e o meio o mais certo de conhecer o sen- 
tido primitivo d'ellas, recorrendo á fonte de que ema- 
não, mas teremos de mudar a orthographia ao passo 
que mudar a pronuncia, como já por tantas vezes o . 
fizerão os nossos maiores. E sendo certo que em 
menos de hum seculo experimenta toda a lingua viva 
notaveis mudanças na pronunciação, segue-se que 
adoptando esta por base da orthographia, tomaremos 
por guia o cego, arbitrario e variavel uso, despre- 
zando a razão. | 

Muitos homens de sizo e de instrucção tem pro- 
posto em Portugal, em França, e em outras nações, 
tomar por base da orthographia a pronuncia, não 
empregando letras inuteis, e dando a cada caracter 
valores constantes, ou pelo menos, dando hum valor 
invariavel ás combinações de letras indispensaveis 
para figurar sons que não tem caracteres simples 
appropriados. Este systema seria o unico acertado em 
huma lingua primitiva, á qual se quizesse adaptar 
hum alphabeto ou serie de letras figurativas dos sons 
da linguagem fallada; mas em dialectos derivados 
não só de hum, mas de varios idiomas, hum tal 
systema he absurdo e disparatado, porque a par da. 
recta escriptura, isto he, d'aquella que sendo confor- 
me à derivação, o he tambem á pronuncia, figurarao 
infinitos vocabulos estranhamente escriptos, confor- 
mes sim á lingua fallada, mas que offerecerão à vista 
conformidade com outros homophonos cujo sentido 
he totalmente diverso, por procederem de radicaes 
differentes de varias linguas. Sirvão de exemplo as 
palavras, fato e facto, faro e pharol, ato verbo, e 
acto substantivo. À pronunciação he identica, soando 
o 2h como f, e é como cf, mas a diversa escriptura 
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adverte o leitor da differença de origem. He verdade 
que em todas as linguas, e em toda à orthographia 
ha palavras que escrevendo-se com as mesmas letras 
e tendo os mesmos sons, tem significações diversas ; 
mas o nosso objecto não he nem pode ser a perfeição 
nesta materia, mas unicamente a escolha entre os 
diversos systemas de orthographia. O mais acertado 
será aquelle que melhor souber conciliar a derivação 
com os desvios que ella tem soffrido por efeito do 
uso, e da introducção de palavras tiradas de outras 
linguas; alem das que procedem da mai latina. Ag 
seguintes regras geraes parecem fundadas na razão, 
e a sua adopção tem a particular vantagem de inno- 
var mui pouco; porquanto a applicação dellas con- 
duz a dar preferencia á orthographia que estava 
quasi universalmente adoptada em Portugal no meado 
do seculo passado, e que só tem sido trastornada 
por autores e impressores ignorantes, ou nimiamente 
anciosos de se singularisarem. A orlhographia se- 
guida pela Regia officina typographica, e nas leis do 
reino, desde de João V para cá, he em geral a me- 
lhor de todas as que se tem proposto até ao dia hoje. 
Moraes no seu Diccionario, o qual, a pezar de bas- 
tantes imperfeições, he o unico que possuimos digno 
de fazer autoridade, tambem segue, na parte essen- 
cial, a mesma orthographia, e só della se aparta em 
tres pontos. Hum, he o uso inadmissivel do y á ma- 
neira dos Francezes; O outro, o de êi, por em, que 
ambos procedem de huma pronunciação viciosa 
brasileira; o terceiro he a omissão do k em hum, e 
em he. 

Recra Iº. Nas palavras derivadas do latim devem 
conservar-se todas as letras que o uso, não abso- 
lutamente antiguado, tem conservado aos vocabulos 
Jatinos convertidos em vozes portuguezas por mti- 
dança de terminação, transposição, omissão, addição 
ou substituição de letra ou letras. 

Portanto, havendo entre os autores classiços anti- 
gos, ou entre os bons escriptores modernos algum 
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que mais se encoste á derivação, deverá ser seguido 
de preferencia aos mais. 

Recra Ilº, Ainda quando o cunho da derivação só 
exista em algumas palavras entre as diversas que 
provêm do mesmo radical, deverá conservar-se nes- 
sas, para advertir o leitor da alteração que soffrê- 
rão as vozes que o uso desviou da sua primitiva 
raiz. Temos muitas palavras immediatamente deri- 
vadas da lingua latina, muito depois de formada a 
nossa; estas são pela maivr parte termos scientifi- 
cos ou introduzidos na poesia e em estylo elevado 
por homens doutos que conservarão na sua pureza 
os radicaes latinos ou gregos. Por isso, a par de va- 
210 temos racuo ; a par de azedo, azedume, etc., 
temos acido, acidez; a par de ouro temos aureo ; a 
- par de luzente, luzidio, temos lucido ;a par de fiel 
temos fidelidade ; a par de sinal, assinalar, assinar 
(como muitos escrevem), temos signo; insígnia, 
significar; em que 0 g soa; a par de em, entre, en- 
trar, temos interior, interno, introito, introduzir, 
etc. Em fim, a par de agua ou agoa, e de aguia, 
temos os derivados correctos do latim agua, aquila , 
aqueducto, aquoso, aqueo ; aquilino, aquilifero. 

Estabelecer uniformidade entre estas familias de 
palavras he cousa impossivel, porque as que mais 
se desvião da raiz, são justamente aquellas que mais 
antigamente forão aportuguezadas, e que por con- 
seguinte constituem a base da lingua. Não ha pois 
outro partido a tomar senão de respeitar a corrupção 
do radical em humas, seguindo nas outras a cor- 
recta derivação. Quem hoje dissesse ou escrevesse 
aqua, aquila, por agua, aguia, seria com razão ta- 
xado de pedante. 

Applicando esta regra, digo que todas as vezes 
que huma letra radical he pronunciada, na conver- 
sação, na tribuna, no pulpito ou na declamação Lhea- 
tral, em diversas palavras de huma familia, deverá 
escrever-se, ainda naquellas em que nunca soa ; v. 
8. signal, assignalar ; acção, acto; victoria, victo= 
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noso» diclo, dictado, dictador ; prompto, excepto, 
correcto, etc., e derivados, posto que nos mais d'eh 
les e no radical portuguez, não soe o 9,0, ou 9, mas 
por soar huma destas letras em signo, instgnia, promp- 
tuario, emveptuar, correcção, correccional, actual, 
actor. 

À mesma regra se applica dos diversos casos de 

letra ajuntada, tirada, substituida ou transposta, nas 
palavras derivadas do latim. Deve seguir-se, quanto 
for possivel, a -orthographia dos radicaes nas palavras 
que mais conservão a pureza da derivação ; nas ou- 
tras seguiremos o uso a analogia euphonica da lingua, 
e o systema de derivação de radicaes aportuguega- 
dos, ou dos dialectos por cujo intermedio se conver- 
teo o latim em lingua roman, em castelhano, italiano, 
etc. Por exemplo, gat, mãs, côr, differem notavel- 
mente de gater, mater, color, ao mesmo eg que 
“paterno, materno, paternidade, maternidade, pa- 
tria, são derivados correctamente dos radicaes lati- 
nos, com a desinencia mudada segundo hum systema 
uniforme. De côr derivámos corar, córado, furia- 
cor, descorado, etc., e do radical color temos colortr. 
Mudámos o'£ latino em e, em peixe (piscis), entrar 
(intrare), sem (sine), temer, temor (timor), se (si); 
mas temos ao mesino passo piscatorio, timido, timi- 
- dez, ântrancia, introito, introducção, etc. Em quanto 
a letras consoantes, são igualmente numerosos os 
exemplos; v. g. €, por é em acção (actio); 2, ou 8, 
por 4, em audaz, (audax), coz (vox); O por p, em 
abrir, cobrir (aperire, operire). Transpomos ter de 
inter em entre, entreter, etc.; mas conservamos tn- 
ter em interpôr, interpolar, tnterdicto, etc.; como 
de super convertido em sobre, derivamos superior, 
soberano, superposição, etc., ea par d'estes, temos 
sobrestar, sobrepôr, sobrepelita, sobranceiro, etc. 

D'estas observações deduzo eu, que se deve seguir 
a derivação da lingua de que são tirados os termos 
(antiga ou moderna), quanto o permittir a alteração 
que elles soficêrão quando forão aportuguezados ; v. 
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g. varanda, mhist. He necessario porêm determirar 
se derivão de radical latino ou grego com inflexão 
portugueza, ou de hum radical mais ou menos tor= 
cido do latim. Por falta de attender a esta importan- 
tissima observação, he que tem havido-tão grande 
divergencia de opinião entre os nossos grammaticos 
e lexicographos, antigos e modernos. Nenhum d'elles 
parece ter reflectido que a lingua portugueza não. 
procedeo directamente do latim classico; mas sim da 
lingua romana rustica fallada nas Hespanhas e na 
Galtia Narboneza. Recorrer á lingua dos escriptores 
Classicos latinos em prosa ou verso, para fixar a de- 
rivação de palavras portuguezas de origem adulte- 
rada, he erro grave. Por isso, quem comparar leite 
com lac, quente com calidus, leito com lectus, leg 
com lei, olho com oculus, desejo com desiderium, 
verá que os radicaes já estavão pervertidos quando 
cumecsárãao a ser pronunciados de huma maneira 
analoga á nossa. He portanto evidente que nestes 
e outros muitos vocabulos, não podemos deixar de 
nos encostar ao uso antigo e moderno, salvo naquillo 
em que elle for contrario à razão ; v. g. em escrever 
bei, rei, com y, que não e letra propriamente portu- 
gueza, e he só admissivel em palavras de origem 
grega, para representar 0 gypsilva, vu nas vozes es- 
trangeiras, inglezas, etc. 

Recra IHlº, Todas as letras, consoantes ou vogaes, 
que pertencem ao radical, devem cunservar-se nos 
derivados, ou ellas se pronupciem em todos ou só 
em alguns, e ainda quando rão soão, no caso de 
modificarem a letra precedente ou as subsequentes. 
-D'aqui se colhe que as consoantes dobradas das pa- 
Javras latinas devem conservar-se em portuguez, nos 
termos immediatamente derivados d'aquella lingua ; 
v. £. em acção, acto, facto, accusar, mas não em 
aceitar, acender, etc. ; no primeiro, porque a alte- 
ração de accept em aceit he completa e conforme a 
muitas outras, como feito, afeito, peito ; no segundo, 
porque em acender e muitas outras palavras com 
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postas em latim da preposição ad modificada em ao, 
esta se converteo na preposição portuguesa à, nas 
palavras em que nunca soou o primeiro c guttural, 
como he acender e seus derivados, aconselhar, 
acuronr, afastar, afear, afogar, etc., mas não as- 
sim em acceder, accesso. 

Reenra I1Vº, He hcito ajuntar a vozes portuguezas 
letra que não existe nos radicaes latinos ou gregos, 
quando a pronunciação o exige absolutamente, e O 
uso o justifica, Por exemplo, ajuntamos hum e aos 
radicaes latinos de e provêm as palavras sptrito, 
spuma, spurto, spelho, etc., porque pronunciamos 
es-pi-ri-to, es-pu-ma, es-purto, es-pe-lho, augnen- 
tando de huma syllaba o numero das que em latim 
tem -spirilus, puma, epurius, speculum. Pela razão 
contraria devemos escrever sem o € inicial scena, 
gcenico, scenarto, scepiro, porque assim he conforme 
á etymologia e á pronuncia, Em muitas vozes de 
origem grega pode tambem seguir-se a etymoplogia 
porque a proruncia dos doutos não se affasta della ; 
v. g. sphincter, sphera, spherico, spectro, sphenoide, 
splenico, e muitas outras vozes que ora se pronuncião 
com e surdo antes do $, ora sem elle. 

Assim tambem quando o ? latino he representado 
por À portuguez, escrevemos, v. g. verdade, liber- 
dade, humanidade, de veritate, libertate, hkumani- 
tale; mas em algumas em que pronunciamos con- 
forme á origem o t, este se escreve, v. g. dictadura, 
e dictalura, escriptor e escrevedor, maduro, madu- 
reza, e maturidade, immaluro, mudar, mudavel, é 
mutabilidade, etc. 

Recra Vº. Na substituição de letras ás dos radi- 
caes, he preciso seguir a analogia geral da lingua, at- 
tendendo principalmente ás considerações seguintes : 

1º Substituir á letra latina outra portugueza cujo 
som corresponda á pronunciação que nos he pro- 
pria; por exemplo, é seguido de i e precedido de 
outra vogal e soando x, deve converter-se em c an- 
tesdes e e, cemçantes dea,0,“u; e nãoems, 
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como ensina erradamente o Sn" J. S. Barboza, escre- 
vendo barbaramente nasão, por nação, acsão, ou 
asão, por acção (de natio, actto). 

2º Não havendo letra correspondente, sapprir-se-ha 
por buma prolação, isto he, por duas letras cujo som 
he simplez : o x de vinum he substituido por 2h; o 
di por lh, em filho de filius, mulher, de mulier ; o 
Pi por ch, em chura, chover, de pluvia, ele. 

Da mesma maneira he o & latino substituido por z 
po fim das palavras; v. g. toy mudado em voz, 
paz de paz, feliz de feliz, e às vezes em s, como 
calis, caliz ou caliz. 

Em quanto ás terminações, deve segnir-se a ana- 
logia geral da lingua, v. &. sendo a terminação em 
“us e u mudada em o serdo ; Ex. mutws, surdus, alie- 
nus, genu, corny, de que fizemos : mudo, surdo, 
alheio, joelho, corno : ateem ade; v. g. libertate, 
Deritate, mudados em liberdade, verdade. Os diph- 
thongos &, &, mudão-se em e, é ou ê. 

N. B. Algumas poucas palavras portnguezas de 
origem latina ou grega se escrevem por uso com hum 
'À inicial ou medial, que não existe nos radicaes lati- 
nos; v. g. hum de unus, he de est, cahir de cadere, 
sahir de salire. Os nossos antigos escrevião igual- 
mente ho por 0, hodio por odio, sem duvida usando 
do À como signal de aspiração, á imitação dos Ro- 
manos. Muitos modernos, tanto dos que se encostão 
á etymologia, como dos que só tomão por base a 
pronuncia, querem que se escreva um, uma, é; mas 
não ha razão para fazer esta mudança na orthogra- 
phia a mais antiga e a mais constante, e pelo cor- 
trario ha motivo sufficiente para a conservar. 

A respeito de hum, deve notar-se: 

4º Que os antigos aspiravão ligeiramente o Ze por 
isso usavão do À ; e pela mesma razão escrevião 2e1% 
ou 2º hi ou hu, e não pronunciavão como nós ne- 
“nhum, nenhures, alhures. 

2º Huma prova evidente d'esta verdade, he que 
go mesmo tempo que escrevião hum:ou ht, he, 


2 A das me mine A Sm O im e e im a A SS pera 


COS a PR Ar 


FORTUGUEYA. d13 


escrevião é pronunciavão como nós, natdade, uno, 
uniforme, unanime. 

3º Em fim, a contracção de uxum em um necese 
sariamente exigio hum signal que desse força á vo= 
gal que suppre as duas da palavra latina, Em todas 
as linguas derivadas do latim a palavra que traduz 
uns, ou tem duas syllabas, ou sendo monosglla- 
bica, he fortalecida por huma letra final. No antigo 
francez era, “ng ; em hespanhol e italiano, uno, ou 
un (soando 0 2); em allemão, eine; em inglez, oné 
(soando 04ne). Só em portuguez e nos dialectos ana- 
logos he esta palavra buma vogal nasal pura É, e por 
isso requer algum apoio ou aspiração. Eu persuado- 
me que por esta razão os nossos antigos escrevêrão 
fi, hia, etc., e igualmente ho, ha, por o, a, artigo, 
ambos por efeito de huma pronunciação imitada 
dos Gregos, de cuja lingua he tirado o nosso artigo 
0, que go se pode escrever conforme ao grego (5) ho. 
" Em quanto a he, prefiro a orthographia antiga e 
usual á que escreve é, Iº porque mais vale huma 
letra que hum accento, que mui facilmente se omiltte 
na escripta e na impressão; tendo neste caso a tal 
omissão O gravissimo inconveniente de confundir o 
verbo com a conjunção e. Devo aqui notar que os 
antigos costumavão dobrar as vogaes para as fazerem 
longas, mas só empregavão o À para cenotar aspira- 
ção, e por isso não escrevião te por he, como qq por 
á. O h he util, e preferivel ao trema ou dieresis, e 
ao accento agudo ou ao circumíflexo, para differençar, 
por ex. caio de cahi>, saio de sahio, saia de sahia, 
at de ahi, e para escrever bahia, bahu: he indis- 
pensavel em Abraham, Tbrahim, Ispahan, Lahor, 


etc. 


Recra VIº. Nas palavras derivadas do grego, di- 
Tectamente ou por meio do latim, e em que os Ro- 
manos empregavão yh para representar o phi grego 
(que era não /, mas hum 9 seguido de À aspirado), 
devemos conservar o yh, e nunca mudâ-lo em f, 
sem o que, perderemos inteiramente q conhecimento 
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do sentido do radical, confundindo-o com outros ras 
dicaes que os Romanos, à imitação dos Eolios, es= 
crevião por fou por 0; v. g. ver, primavera. Da 
substituição de f por ph em portuguez, resulta con- 
fusão dos radicaes gregos com os latinos puros, com 
os arabicos, etc.; e visto que os Romanos, que tam- 
bem possuião f, admittirão o zh como unico modo 
de figurar a origem grega nas palavras em que entra 
o P, que razão ha para nos desviarmos da lingua de 
que procede a nossa ? Escrevendo, como fazem hoje 
os Hespanhoes com a sua Academia, Faze ou Fase, 
por Phase, Frigia, por Phrygia, Safo, por Sapho, 
fosforo, por phosphoro, foca, por phoca, etc., lur- 
na-se impossivel descobrir de que lingua e de que 
radical procedem estas vózes, e por conseguinte, 
não tem a memoria adjutorio para recorrer á fonte 
donde emanão, 'e attingir a significação primitiva. 
Este auxilio orthographico he particularmente util 
na multiplicidade de nomes scientificos que hoje for- 
mão diccionarios inteiros e especiaes; em historia 
natural, chimica, botanica, medecina, etc. Como he 
possivel penetrar o sentido das palavras zoophgto, 
photometro, phrenites, epiphora, escrevendo zoojito, 
Jotometro, frenites, epifora? E, se me responderem 
que embora se siga a orthographia correcta e con- 
forme á derivação na linguagem scientifica, mas não 
na vulgar, perguntarei por que razão ha de haver 
duas orthographias, huma para os sabios e outra para 
os menos versados nas sciencias? E o mais he, que 
esta segunda classe he a que necessita particularmente 
da orthographia correcta, porque ha muito mais 
quem tenha noções elementares do latim e das rai- 
zes gregas que conhecimentos scientificos. Huma 
pessoa culta lendo a palavra zoonomia logo a enten- 
de, ainda não tendo o menor conhecimento de mede- 
cina; outro tanto lhe acontecerá com azote, hydro- 
geneo, sem saber chimica, ou com mammifero, gas- 
teropode, cetaceo, sem saber historia natural. Alem 
do que, hum grande numero de vozes gregas sq. 
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chão introduzidas na litteratura de todas as linguas 
mudernas, como acephalo, philanthropia, anthro= 
pophago, e todos os nomes de figuras de rhetorica, 
Se escrevermos acefalo, quem indicará ao leitor 
culto mas não scientifico, que a palavra he grega, 6 
que por ser grega o q inicial denota privação ? Isto 
sabido, só lhe resta indagar o radical de cephalo, que 
logo achará ser xepa)y (kephalé), que significa cabe- 
ta, equivalendo a palavra a sem cabeça. E por pouco 
que seja versado em latinidade, saberá que os Ro- 
manos substituirão ao k grego o € (que pronunciavão 
k). Da mesma maneira em ARA roprRtago verá, Iºser 
palavra grega, em razão do ph e do th; 2º no pri- 
meiro membro anthropo, conhecerá, que não vem de 
antrum, antro, caverna, visto o h; 3º emfim, pro- 
curando achará que anthropos significa homem e gha- 
go come, isto he, comedor de homens. Pelo eontra- 
rio, escrevendo antropofago, parece que fago vem 
de fagus, faia, e antro de antrum, ou por melhor 
dizer, não poderia descobrir nem a origem nem o 
sentido da palavra. ., 

A mesma regra e observações se applicão à subs- 
tituição de letras gregas por dois caracteres latinos 
ou portuguezes. Estas são o O theta por th, o X por 
cho W porps; v.g.: pathos, pathetico, thoro ; 
Acheronte, archanjo, archivo, archonte, chorea, mo- 
narchia; psalmo, psalterio, pseudo, apside, e mu- 
dando 7s em ds, em muitas palavras. Outro tanto se 
applica ao 4 grego, que substituido por 2, induz em 
graveerro; v. g. : oligarchia, significa o governo de 
poucos (de olígos, pouco, e árché ou garché, sup- 
prindo 09 a aspiração, que significa autoridade, etc.) ; 
e em Olympo, olympiada, etc., que escriptos por é 
parecem vir de olim, antigamente, e não de ôoç, que 
significa todo, inteiro. 

Embora digão que ch pronunciando-se nas pala- 
vras puramente portuguezas como £ em gadrez, não 
deve usar-se para o som grego do X. Para evitar este 
inconveniente real querem que seja supprida esta le- 
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tra por ge, e escrevem arquivo, arquitectura, nt0- 
narquia, eporcantesde 4,0,%4;V. g. caro, ar= 
cango, córo, coréa, corda, etc. Em quanto á segunda 
substituição, admitto-a porque evita equivocar v. g. 
choro de chorar, com choro de musica ; mas a pri- 
meira não he admissivel, porque, 1º ainda que se 
pronuncie mal o ck, não causa equivoco ; 2º porque 
nenhuma regra temos em portuguez para indicar 
quando soa ou não o « de qu. Por exemplo soa em 
adquirir, acquisição, ingutrir, aqueo, terraqueo, 
equestre, eic., e não soa em querer, requerer, 
aquelle, aquillo, quilate, etc. E se para o indicar 
usarmos do trema, será complicação da orthogra- 
phia, e introducção de signaes que facilmente se 
omittem por descuido. 

Alem do que, he barbara introducção do q em vo- 
zes gregas, por não haver letra semelhante no al- 
phabeto grego. Pelo que toca ao c, esta letra que em 
latin suppre o &, he mais admissivel, por quanto não 
tendo nós o À aspirado que curresponde ao jota hes- 
panhel e ao ch allemão, o c não cedilhado o suppre, 
seguido de a, 0, 4. | 

O s latino tem o som dec ou ss no principio das 
palavras, sendo seguido de vogal, e soa z entre duas 
Vogaes; v. g.: satéis, sero, si, solus, super ; eocca- 
810, OCCASUS, N4S0, USUS, etc. O mesmo tem lugar em 
portuguez, e he absurdo usar de z no meio de pala - 
vras em que o radical grego ou de lingua estranha 
a não encerra, como em gaza, gazophyllacio, azote, 
azymo, azul, etc. Escrever ghilosopho, filozafo, he 
absurdo, não só em quanto á substituição de f por ph, 
mas relativamente á de z por $; porque em grego 
zóphos, significa tempo escuro, e sophós sabio. O z, 
de mui pouco uso em portuguez, deve unicamente 
empregar-se no principio das vozes que tem este 
som, como zunir e derivados, zurztr, elc., e no fim 
das palavras em que substitue o & latino, como: em 
paz, caliz, feliz. No corpo das palavras e nos verhos 
deve usar-se do 2 quando as vozes derivão de lingua 
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em que elle he parte essencial do radical, como em 
azorrague, zorra, asul, anzol, azemel, azimulh, 
430, etc. , quando suppre &, v. g. em izento, e nas 
terminações diminutivas em ztnho, q, etc. Em todas 
às que no latim se escrevem com s, he improprio 
substituar-lhe 2. Razão, sezão, cinza e outras seme: 
Jhantes tiradas do castelhano, se escrevem por 2 con- 
forme a esta origem. 

O & tem em portuguez mui diversos valores ; ora 
soa cs, como em convexo, nego ; vra ch (como em 
chover), em eixo, deixar; ora 3 em exemplo, exer- 
cito, exercer, exacto, exactidão; ora iz, como em 
muitas das mesmas palavras em que soa 2; v. g. 
exercito, exemplo, executar, que ora se pronuncião, 
ezercito, ezemplo, ezecutar, ora eizercito, etzemplo, 
eizecutar. Por ventura deveremos substiluir ao & es- 
tes tres equivalentes ? Nada seria mais desacertado ; 
4º porque estas maneiras de pronunciar são variaveis, 
e são todas modificações das duas unicas verdadeiras 
pronuncias do 2%; 2º porque, se assim mudarmos a 
orthographia segundo as continuas variações da pro- 
nuncia, muitas das quaes são defeituosas, cedo tere- 
mos que mudar todos os valores alphabeticos, Mais 
vale dar regras para as diversas pronuncias do &, e 
he preferivel não supprimir esta letra radical, v. g. 
em excepto (pronunciado eisceto), em exottco (prou, 
ezotico ou eizotico), convertendo-a em z, ou em iz. 
O « portuguez representa o & latino e 0 & grego, e 
em todas as vozes de outra origem pode mudar-se 
em ch; v. g. chiar, chadrez, cha, charão. Se escre- 
vemos eixo cum z, he para conservar a elymologia ; 
1nas escrevemos age (axis). Vulgarmente, e na cun- 
versação pronunciamos £ como ss, v. g. em syntaxe 
e outras palavras, em vez de cs. | 

O uso tem feito adºptar.o g em lugar do q, antes 
de ec e t, em palavras que os Romanos escrevião por 
JN. &. magestade ; O que procede de as termos ti- 
rado do castelhano e outras linguas em que o 7 tem 
som guitural, | | 
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Antes de d, 7, usamos, como os latinos, de gw em 
vez de n, e d'este antes das mais consoantes ; v. g. 
ambos, amparar, embora, empar. Todavia eu escre- 
veria circumdar, circumferencia, circumloquio, 
circumpolar, e outras vozes compostas de circuna 
hatino, circumstancia e derivados, e comtudo por m, 
visto serem palavras compostas, e ser esta ortho- 
graphia conforme á latina e não contraria á pronun- 
ciação. | 

Em quanto ás vogaes, deve igualmente seguir-se 
a regra geral da derivação combinada com a analo- 
gia das inflexões, e com a pronuncia constante, He 
portanto licito, não só substituir huma vogal a outra, 
comó eai ou aos diphthongos &, e,oau,iae, 
mas supprir por vogal huma letra consoante que de- 
sappareceo nas vozes latinas aportuguezadas, e que 
entra na pronunciação dellas; v. g. o 2 em feio, de 
fedus; em leio, de lego ; em teia, de vena ; meio, 
de medium ; o segundo e em têem, riem, lêem, de 
vident, rident, Legunt. Em ideia a addição do i ao é 
he conforme á pronuncia e ao radical grego cido Dep", 
posto que o 2 não soa em idear, ideologia, ideal. O 
diphthongo latino &, mudado em 2, v. g. «tas, 
idade ,egualitas, igualdade, corresponde á pronuncia 
do e dos Gregos antigos e modernos. O « muda-se 
em é, é, ou emet; v. g. femina fêmea, pena, pena, 
Jfetidus, fetido, fenum, feno : mas nunca em 2. 

Existe duvida nas terminações em o ou em « das 
terceiras pessoas do preterito dos verbos que tem qu 
infinitivo em ar, er ou àr; v. g. deo, ardeo, verteo, 
abrio, ferio, que os antigos e alguns modernos es- 
crevem, deu, ardeu, fabriu, feriu ; e igualmente em 
adjectivos que em latim terminão em «s, como Ju- 
deo, Phariseo, e nos pronomes meu, teu, seu, e no 
corpo das palavras que em latim se escrevem por &, 
como agua, egua, lingua, que outros escrevein por 
o. À estas e outras duvidas do mesmo genero convem 
a regra seguinte. 

Regra VIIº. Em todas as palavras em que a pronun- 
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cia constante portugueza tem dado a preferencia an 
som o mais surdo do é e do o, estas letras se devem 
substituir; a primeira ao 2, ea segunda ao « latino 
pas palavras derivadas desta lingua ; e usar-se-ha de 
ee de o em preferencia a tea 4, todas as vezes que 
o som for mais surdo. 

Applicando a regra, escreveremos nos preteritos 
deo, abrio, etc., e meu, teu, seu. Em quanto à Ju- 
deo, Phariseo, Ptolemeo, assim como em agua, lin- 
gua, egua, pode usar-se de u ou de 0, se bem que o 
segundo he mais conforme á pronuncia, vista a na- 
tural tendencia do w para agudo. Isto he manifesto 
nas palavras taboa, e tabua, mingoa e mingua, em 
que o « he naturalmente agudo e lungo. Em quanto 
á ctymologia, he certo que o q lhe he conforme em 
agua, tabua, lingua, etc.; mas, como della nos des- 
viamos em muitos outros vocabulos, e particular- 
mente quando a vogal breve se segue 4 surdo, v. g. 
muluus, varius, fatuus, de que fizemos mutro, va» 
rio, fatuo, e não mutuu, variu, fatuu, não ha razão 
para não seguirmos neste ponto a analogia tirada da 
pronuncia. Alem do que, bem sabido he que as vo- 
gaes breves e brevissimas sempre se Lrocárão no 
grego, no latim e em todas as mais linguas, e até na. 
hebrea e arabiga, se não escrevião. O o latino e d u, 
ora respondem ao o breve, ora ao longo dos Gregos, 
ora ao gpsilon ou a 02, e nos primeiros tempos da | 
republica os Romanos escrevêrão o por 4. 

Resta falar das vogaes e dos diptithongos nasaes . 
ou fanhosos. Eis aqui a regra. 

Regra VIII. Toda a vogal nasal simples se pode 
escrever pondo sobre ella o til () ou ajuntando-lhe 
mm ou * que não faça syllaba com a letra immediata a 
não ser essa 7x ou 4 final. Ex. Balaam, Cham, lan, 
rar, amparo, entender, Antonio. Alguns escrevem 
lãa, rãa, maçãa, attendendo á suppressão de hum 4 
dos radicaes latinos Jana, rana, e do castelhano man- 
sana; mas pronunciando nós lan, ran, etc., sem 
mistura de outra vogal, he ella escusada, sendo a mes: - 
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lhor orthographia a que conserva o n radical de lana, 
etc. Comas vôgaes e, 1, 0 e 4, Usamos constantemente 
dom posposto, e não do til; v. g. dem, fim,bdom, hum. 
He de notar que nestas e outras palavras damos sem- 
pre a preferencia ao m, posto que o n seja a letra ra- 
dical dos termos primitivos bene, finis, bonus, unus. 
Isto procede de serem as palavras apontadas e outras 
semelhantes, derivadas não do vominativo latino, mas 
dos accusativos terminados em m; v. g. nem, do-. 
num, unum. Em bem, sem, seguio-se a analogia, 
contra a derivação, em virtude da predominancia dos 
sons nasaes na lingua portugueza, e de elles serem 
mais bem caracterisados pelo m que por a, que de 
sua natureza he mais articulavel. Por esta razão 
convertêrão os fundadores da nossa lingua 0 q das 
terminações latinas de verbos em unt, em m; v. g. 
fecerunt em jfizerom, sunt em som. . 
Os diphthongos nasaes são aquelles cuja primeira 
vogal he nasal e a segunda surda, v. g. mão, dão, 
põe, mãi, botões, cães; por isso a primeira deve sem- 
pre levar o til. Como podem ser syllabas longas ou 
breves, predominantes ou subordinadas na mesma 
palavra, he preciso em caso de duvida, e quando be 
diverso o sentido da palavra segundo o valor do diph- 
thongo naxal, pôr hum accento na syllaba antece- 
dente, quando esta for a predominante; v. g. amá- 
rão, morrêrão, ferirão (preteritos), em que ão he 
breve, para os differençar dos futuros, amarão, mor- 
rerão, ferirão (futuros). Alguns escriplores accen- 
tuão nos futuros 0 q, e transferem o til-para o o fi- 
nal; contra toda a razpo, e sem a menor utilidade. 
He coin effeito contradicção nianifesta pôr o Lil em 
huma vogal pura e surda que nada tem de nasal, ti- 
rando este signal á que o he. | 
Outros escrevem o diphthongo ào, quando he bre- 
ve, por am, cahindo no erro manifesto de figurar 
dous sons vogaes por huma vogal e huma consoante, 
Jetras que soão. como huma só vogal nasal pura. Este 
erro he mui antigo, e não sei porque autores moder= 
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noso tem renovado. Os nossos maiores que nunca 
tiverão systema de orlhographia coherente, escrevião 
por am ou dó indistinctamente os preteritos e futu- 
ros, e em geral o diphthongo ão, breve ou longo, em 
toda e qualquer palavra; v. g. amdram, pret.,e 
amaram, fut.; Adam e Adão, pam e pão, occasiam 
e occastão. He portanto inadmissivel tal emprego de 
am por ão breve. 

A orthographia dos pluraes em fes, des, escriptos 
aens, oens, he igualmente viciosa, porque o n torna 
nasal a vogal é que o não he, deixando simples a que 
he nasal, istohe, 0 4 € 0 0. 

O til alem de fazer nasal a vogal, he ao mesmo 
tempo signal de suppressão de letra nos radicaes la- 
tinos ou castelhanos de que derivão as nossas vozes 
nasaes. Esta letra he em geral x, se bem que os an- 
tigos tambem torvárão nasal huma vogal pela sup- 
pressão de 2. Ex. cão de canem, pão de panem, mãos 
de manus, occasiões de occasiones, cidadão, cida- 
dãos de ciudadano, ciudadanos ; e miito de multum. 
Hoje couservamos o til como signal de contracção ou 
abreviatura, v. g. em 7. Este signal Leve com effeito 
o mesmo uso a principio, e só veio a marcar o som 
nasal, por denotar suppressão de n fanhoso, não pro- 
nunciado como articulação pelos povos hispanicos 
que corrompérão a lingua lalina para formar della os 
dialectos de que procedeo o portuguez. O som nasal 
era hum elemento da pronuncia de algumas das lin- 
guas que se fallavão na peninsula hispanica antes de 
ser conquistada pelos Romanos, e por isso quando 
começárão a fallar latim pronunciárão lZ—a, em vez 
de luna; bô-—o por bono, etc. Entre as nações que 
habitavão esta peninsula humas affeiçoavão as vogaes 
nasaes, e outras fazião dellas menos uso; por isso, 

“no dialecto castelhano prevaleceo 0 x latino articu- 
lado, e nelle não existem diphthongos nasaes, 

Em portuguez só temos duas excepções á regra, 
que nos diphthongos nasaes só a primeira he fa- 
Lhosa : huma he no plural põem, para o distinguir 
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da terceira pessoa do singular põe, ou do imperativo 
põe tu. Em põem ou pj ambas as vogaes são nasaes, 
mas a segunda he subordinada a primeira e menos 
forte. E em ruim ou ruin, e poucas outras vozes em 
que a segunda he a fanhosa ou nasal. 

De tudo o que precede concluo que não ha motivo 
para fazer mudança notavel no systema orthogra- 
phico que estava em uso geral no seculo passado, e 
particularmente na ultima metade d'elle. Todas as 
Innovações contrarias ao uso da escriptura e da pro- 
nuncia actual são inadmissiveis, e tambem o são as 
que tem por objecto a suppressão de letras que na 
conversação não sovão. Do primeiro abuso podem ser- 
vir de exemplo as seguintes palavras : nem um, por 
nenhum; siusceder, pronunsiação, prinsipio, por 
succeder uu suceder, pronunciação, principio; di- 
rivar, por derivar; dino, por digno. Do segundo 
são exemplos : pratica, S., praticar, ação, correto, 
adatar, exceto, elc., por practica, s., practicar, 
acção, correcto, adaptar, excepto, etc. Já dei a ra- 
zão, e agora a repito : he porque em muitos voca- 
bulos das mesmas familias se pronuncia a letra omit- 
tida: v. 8. em praxe que soa gracse, accionado, 
acto, actual, adaptado, correstamente, corrector, 
correcção, exceptuado. Nas fórmas do verbo practi- 
car em que o 3 he a syllaba predominante, pode 
supprimir-se o c que precede o £, não só por não 
soar, mas porque evita a confusão do substantivo 
practica, com pratica (elle ou ella), e a de practico 
(homem), com pratico (eu). 

Como na orthographia latina ha tambem variantes, 
v. g. escrever com hum £ ou com dois littera, e des- 
tullare ou distillare, etc., podemos escolher a que 
nos parecer, e preferir letra, literato, literario, des- 
tillar, etc., a lettra, distillar, etc. 

“Em quanto á substituição de 2 por «; v. g. em 
dois, otro, por dous, ouro, ou coisa, loiro, por cousa, 
touro, não ha razão para preferir o 4, visto ser o à 
conforme á pronunciação moderna, e existir no latim 
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- à subslituição inversa, sendo constante que os antigos 
- Romanos escrevião oplumus, mazwumus, antes de Le- 
rem escripto optimus, maximus. Alem do que, mui- 
- tas das palavras que os nossos antigos escrevião por 
ou, e que hoje se pronuncião geralmente ot, já estão 
mui torcidas dos radicaes latinos; v. g. ouro de qu- 
zum, louro de laurus, dous de duo. 

Cousa não deriva imediatamente do latim. He 
- pois lícito escrever cousa ou coisa, dous ou dois, etc. 
Em muitas palavras ot corresponde melhor ao ra- 
dical latino; v. g. cotro de corium, por transposição 
de letras. 

Q o breve e surdo, usado em vez do « dos voca- 
- bulos latinos, em palavras em que a pronuncia con- 
funde o som surdo de huma d'estas vogaes com o da 
“outra, he arbitrario; v. g. -Deos ou Deus, e neste 
nome o tie tanto mais, que o radical grego se escreve 
- Zeus, Dios, Theos. O mesmo acontece em quasi to- 
“dasas vozes latinas escriptas por 4, correspondentes 
- a vocabulos gregos escriptos por 0; o que procede 
«de não terem os Gregos o « latino, nem os Romanos 
- O ypsilon grego. Pela mesma razão nas linguas de- 
rivadas do latim achamos o nome Deos escripto, em 
ilaliano e hespanhol por 0, Zddio, Dios; em francez 
Dieu, e antigamente Diou, e pela mesma razão es- 
creveremos correctamente Atheo, Proteo, Nereo. 
Eu, escreve-se por 4, postoque derivado de ego , 
em razão do som mais agudo da final, resultante da 
suppressão do g que torna o vocabulo monosyllabico. 

O A latino he hum signal orthographico que sup- 
pre a aspiração (*) dos Gregos. Entre nós tem o 
- Mesmo officio; mas a repugnancia que existe em por- 
- tuguez a todo 0 som aspirado com alguma força, lhe 
deo, alem d'aquelle uso, outro, que he o de modi- 
ficar os sons das letras c, 2, n, 7, quando lhes he 
posposto, formando os sons ch, em chave (e antiga- 
- mente ich, como ainda se pronuncia em Tras os 
Montes, tchave), lh em móúlho, toalha ; nh em reda- 
. nho, etc., e ph em Pharaó, physica, etc. Em muitas 
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vozes em que he preceiido de ”, só serve de indicar 
o radical grego; v. g. rhetorica, rheumatismo, Rho- 
des, que seria ridiculo escrever sem À. 


Obserrações criticas sobre as regras dadas pelo 
Su" Jeronymo Soares Barboza. 


Antes de terminar este capitulo julguei necessario 
examinar a doctrina do autor da Grammatica phi- 
tosophica da Lingua portugueza sobre a orthogra- 
phia, visto ser obra approvada pela Academia real 
de Lisboa, e impressa á custa della. Citarel tex- 
tualmente as proprias palavras do autor em cada hu- 
ma das suas regras que me parecerem erradas ou 
inexactas. 

Recna III. « Fodos, ainda os mais apaixonados 
» pelas etymologias, assentão não ser justo metter 
» na escriptura das palavras portuguezas letras des- 
» necessarias e que lhes não competem, nem em 
» razão da pronunsiasão, nem em razão da diriva- 
» ção. » Prosegue dizendo que he e hum não devem 
escrever-se com k; nem com e inicial esperto, es- 
paço, estatua, espirito, especie, estudo, etc., porque 
os seus radicaes latinos não começão por e, mas sim, 
por s, e porque outras vozes comu scena, sciencia, 
Scipião, se escrevem sem e. 


Observação. 


Tal unanimidade não existe, e o uso he contrario à 
regra, assim como o he igualmente á razão analogica 
junta com a da pronuncia constante. Escrevemos es- 
paço, estatua, etc., porque ainda que spatium, sta- 
tua, não tenhão e, esta letra he indispensavel em 
portuguez, assim como em hespanhol, porque fórma 
uma syllaba que não existe no latim. Pela mesma 
razão escrevemos, e escreve o proprio autor estar 
de stare, latino. Estas modificações de pronunciação 
são fundamentaes, e constituem o caracter dos dia- 
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lectos derivados. Em scena, sciencia, etc., não pro- 
nunciamos o é inicial, pois não dizemos escena, 
esciencia, e por isso não nos devemos desviar dos 
radicaes. Não sei por que motivo o autor escreve dz- 
rivação, por deriração, suseder, por succeder ou su- 
ceder, pronunsiasão, por pronunciação. Tão cingido 
ao latim nas palavras acima apontadas, como se desvia 
nestas e outras dos radicaes? Em latim escreve-se 
derivatio, suçcedere, pronuntiatio. 

No S 2 em que trata da escriptura dos seis carac- 
teres latinosh, x, c, ç, £, Ss, e das letras dobradas, 
admitte o À inicial nas vozes que o tem em latim, e 
supprime-o nas mais. Já mostrei porque, sendo o k 
hum signal equivalente de hum accento grego em la- 
tim, deve usar-se d'elle em portuguez todas as vezes 
que fizer a mesma funcção. Por isso escrevemos bem :: 
ahi, e cahir, sahir, anhelar, anhelito, etc. Não só o 
h de ahi he ligeiramente .aspirado como.o de ah! 0h! 
hui ! mas seria mui facil confundir aí ou aí cum at, 
tanto na escripta como nos imprensos, se ao k se 
substituisse hum accento sobre o 2. Escrevemos aqui, 
porque esta palavra não vem de hic, mas de huma 
voz grega pronunciada iha. 

Para o x dá muitas regras cheias de excepções 
que deixão o leitor entregue ao uso geral, sem o diri- 
girem na escolha dos equivalentes dos diversos valo- 
res, d'esta letra. 

A mais segura regra he seguir a orthographia lati- 
na, quanto for possivel, attendendo à diversa pronun- 
ciação do x. Isto he tanto mais sensato, que muitas 
palavras se pronuncião de diversas maneiras na con- 
versação e em estylo elevado; v. g. fluzxo, nexo, soão 
ora flucho, ora jflucso, necho ou mecso. Exacto soa 
eizato ou ezato, e quem pronunciar egzacto, egzacti- 
dão, não commetterá erro, e tampouco quem disser 
Gnnecso ou annécho. 

O autor imagina haver em portuguez differença de 
pronuncia entre x e ch, quando soão como em ga ou 
cha, vadrez, ou chadrez, varão ou charão. Confesso 


9296 . GRAMMATICA 


que nunca tal percebi na pronunciação da gente 
culta de Lisboa, e dos que não conservão accento 
provinciano. ' 

As regras as mais geraes a respeito do uso de x são 
as seguintes. 

4º Conservâ-lo em todas as palavras derivadas do 
latim, em que o radical o tem, excepto no fim das 
vozes em £, nas quaes esta letra se muda quasi sem- 
pre em z oy s; v. g. paz, 002, noz, feliz, pez. de 
pas, v0%, nuz, feliz, pix. Escrevemos calyz, calis, 
caliz ou caliz, e outras palavras em mui pequeno 
numero, conservando o x final latino, como indez, 
appendig. 

Não havendo palavra latina começada por x, et só 
algumas derivadas do grego, seguiremos nas portu- 
guezas cujo som inicial he ch (em acha, deixo) a ana- 
logia das linguas d'onde tirámos essas palavras. 

2* Todas as vezes que houver duvida entre o em- 
prego do x e de ch, poderá quasi sempre decidir-se 
attendeudo ao seguinte preceito. Se o som duvidoso 
admitle a pronunciação de tch, como chove, che- 
gar, achar, fechar, inchar, ecrever-se-ha por ch; e 
de contrario se usará 0 &; v. g. em deixar, druga, 
buxa, lixa, lixo, peixe, enxó, coxo, frouxo, rogo, 
bexiga, enxertar, enxofre, enxugar, ensarcia, etc. 

Posto que hoje não exista diflerença na pronuncia 
da capital, entre xa ou cha, he certo que a houve 
antigamente, e que ainda hoje os Trasmontanos 
pronuncião o ch, tch, e o x, ch; esta diflerença pode 
servir de chave para descobrir a origem das palavras 
sobre que versa a duvida. O & soando como em ga, 
engxó, suppre em portuguez : 1º o sc latino, em peixe 
de piscis, em mexer de miscere; 2º O s em bexiga de 
tesica ; 3º us ss em paixão de passio; hº he altera- 

-ção do  hespanhol, em chover, chave, de llover, 
llave; O ss francez, em leixar de laisser, ou de sc 
italiano, lasciare. 

Por conseguinte a regra tirada da pronuncia con- 
duz á orthographia fundada na derivação. Como & 
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depois de diphthongo não pode pronunciar-se tch, 
fica claro que daigo, caixa, seixo, feixe, etc., não 
devem escrever-se daicho, caicha, seicho, feiche; e 
que bicho, pecha, mocho, rancho, Sancho, elc., não 
admittem 0 x. Xadrez, xaque, xeque, garife, val- 
mas, vara, zarel, xarope, etc., não admiltem o cÃ, 
porque não podem pronunciar-se por tch inicial; e 
com effeito são vozes arabicas gutturaes ou chiantes, 
e nenhuma tem nem teve o som inicial tch. 

Para saber quando deve usar-se de s ou de €, ad- 
mitte o autor a regra tirada da derivação latina, es- 
crevendo por s e ss, as palavras assim escriptas em 
latim, como expulsão, tensão, oppressão, missão, 
etc., e por €, as palavras que em latim se escrevem 
por ti na penultima, e soão ci, como acção, lição, 
solução. 

Escreve com s, seifar, sevar, siume, serzir, sisco, 
sedenho, sedula, selga, sigano, selada, sima, porque 
são, diz elle, puramente portuguezas. Nisto se engana 
totalmente, puis humas são gregas, outras latinas, 
etc. Cigano he allemão, e deve escrever-se por c, 
equivalente do z allemão que soa como o 2 hespanhol. 
Sevar vem de secum; sedenho de seto; serzir ou sir- 
cir de sero; schedula, scedula ou cedula de schedula. 
Ciume vem decio; cima de cima; cisco de cinis. 
De maneira que erra todas as vezes que se aparta da 
etymologia, por julgar palavras radicaes portuguezas 
vozes derivadas. Apenas temos alguma que se possa 
chamar portugueza pura. | 

Desapprova o ç inicial antes de q, 0, 4, e emgeral 
com razão, porque nem a pronuncia nem a derivação 
0 requer; v. g. sumo de succus, ou de sumere; sa- 
pato, sarça. Nenhuma palavra exige 0 ç inicial, e 
devem escrever-se por c simples antes de e e à todas 
as latinas que assim começão, e por s as que o tem; 
v. 8. cera, cem, ciliício, ceda (verbo), cingir, solita- 
rio, saúde, seda, sem, etc. 

No corpo das palavras o g entre vogaes he quasi 
sempre usado em vez de s ou ss; v. g. faça, amea- 
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“ ar, ameaço, cortiça, corça, braço, pescoço; e todas 
as vezes que subslitue o tt latino, v. B. vicio, oração, 
encia. 

Tratando do emprego do 7 e do q, torna a fallar 
de palavras puramente portuguezas, e cita como taes 
geito, jerzelim, eira, que diz deverem escrever-se 
por 7, contra o uso constante antigo e moderno. 
Nenhuma d'ellas he pritnitiva da nossa lingua. GFeito 
vem de gestus, de gero; geira de gugerum, composto 
de gerere e de gugum; gergelim he arabico, e todas 
requerem q. 

Escreve casa por caça, caza por casa, brasa por 
braça, sem motivo algum nem de derivação, nem de 
pronuncia, visto que s entre vogaes soa z, excepto 
em algumas palavras compostas de voz que começa 
por 8, v. 8. presentir, proseguir. Braza, aza, lou- 
za, são conformes ao uso, á pronuncia, € não tem ra- 
dical que faça preferir o s. 

Reconhece que as letras dobradas existentes nos 
radicaes latinos, ou das quaes huma representa letra 
supprimida, se devem escrever em portuguez; v. g. 
accusar, afecto, aggravo, allegar, applicar, com- 
modo, immovel, opportuno, suppor, affigir, dife- 
rir, ofender, sufocar, dificil, efectuar, eficaz, 
officio, sujfragio. Nisto convenho, mas he escusado 
escrever com cc acceitar, já tão mudado de accep- 
tare, e todas as mais palavras em que os dois cc pro- 
nunciados desfigurão o som da palavra, como acun- 
teceria dizendo ac-ceitar. Pela mesma analogia que 
nos fez converter preceptum., efectus, em preceito, 
efeito, mudámos acceptare em aceitar, e assim 0 
devemos escrever. Mas em augmento, augmentar, 
escripto, excepto, psalmo, damno, não supprimi- 
remos 0 9, 7, OU Mm, por não soarem, porque pro- 
nunciados não offendem o ouvido, e podem fazer-se 
sentir estas letras radicaes em muitas palavras das 
mesmas familias; v. g. 09 em auge; 0 ps em pseudo, 
psora; o pt em rapto, exceptuar, proscripto, apio, 
interrupção, interrupto; om em indemnisar, 
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D'aqui se colhe que todas as consoantes dos radi- 
caes latinos devem ser conservadas em portuguez em : 
todas as palavras que não estejão nimiamente alte- 
radas, como em roto, preceito, aceitar, destruido, . 
feito, absorvido, escrevido, arrebatado, etc. 


A) E 
Da maneira de partir as palavras, 


Quando no fim da regra he preciso partir a pala- 
vra em duas porções, a regra racional he cortâ-la por 
maneira que fique a syllaba inteira no fim da regra, 
e toda a difficuldade existe no modo de soletrar, O 
qual sendo muitas vezes vicioso nas palavras com= 
postas, faz cortar a palavra de maneira a separar 
hum dos seus elementos indivisivel; v. g. destruir, 
e todos os compostos das particulas latinas insepara- 
veis: re, pre, de, in, 0b, con, à. Soletrando como he 
uso, liga-se 0 e ou % ao s immediato, e por isso se 
pronuncia e separa a palavra, assim : 7es-ponder, 
pres-crever, des-truir, ins-culpir, cons-tante, cons- 
ternar, sendo certo que por este modo se separa 0 $ 
do radical a que pertence em latim : siíruere, seul- 
pire, spondere, scribere, stante, sternere. Todavia, 
- nisto não ha erro, e só huma contracção de duas syl- 
Jabas em huma. Com effeito responder, destruir, 
etc., equivalem a re-esponder, de-estruir, etc., e 
assim partindo res-, des-, não fazemos mais que 
contrahir rees, dees. Partindo constar, he como se 
escrevêramos cões-tar, e não ha erro em separar es- 
tar. Nos mais vocabulos não existe duvida, sepa- 
rando-se sempre a palavra pela syllaba terminada; 
V. 8. 0-pe-ra-ção, le-al, joi-a, lu-ar, qua-li-da-de, 
al-tar, al-ma, as-tro, inde-mni-sar, o-mni-po- 
ten-te, o-bra. As letras dobradas separão-se, e os 
diphthongos 'nunca; v. g. ad-mit-tir, al-li-cio, jfi- 
cis, ai-po, ei-xo, ir-mão, o-ra-ções, u-ni-ões. 

Concluindo direi que não exi te outro meio de fixar 
a opinião do publico sobre as anomalias da nossa 

' é 
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orthographia senão a publicação de hum bom diccio- 
nario etyinologico. 

Por falta d'elle vemos até autores de gramaticas 
e de systemas de orthographia escrever H'yppocra- 
, tes, em vez de Hippocrates, dyscolo, por discolo, 6 
dar as mais erradas e disparatadas etymologias a 
certos termos. 
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CATALOGO ALPHABETIGO 


DAS PALAVRAS SOBRE CUJA ORTHOGRAPHIA REINA 
MAIS INCERTEZA. 


- 


À. 
Aceio e derivados com c; ou comss, de essuyer fran- - 
Aceado e derivados ! cez, limpar. 


Alugar é deriv. comu. 

Ameaça, etc , e não amíaça, etc., porque vem de menace, 

Annular, adj. de annel. 

Annullar, fazer nullo. 

Aréa ou areia, arear. | 

Armazem, lugar onde sê recolhem armas e ústensilios, fa- 
zendas, etc. 

pn derivados do arabico. 

Artilharia ou artilheria. 

Assucar, de saccharum. Açucar não he erro. 

Autor, e não auctor ou author ; auctor, se bem que latino, 
be pedantesco, por não soar o c nem nesta palavra, nem nos 
derivados. Author não tem fundamento. | 

Avanguarda, 

Avantagem, etc. ) sem a inicial, que he inutil. 

Azambujeiro, 


B 


Baile, bailar, etc. 

Bébado, melhor que bébedo, por euphonia, sendo desagrada- 
vel o som dos dois ee. 

Berberia e não Barbaria, nome de terra. 

Betume, etc., conforme à pronuncia, e aos derivados abetu- 
mar, etc. Bitume he conforme à origem. 

Bulletim, melhor que boletim. 

Bucho, entranha. 

Buxo, arvore. 

Buril, melhor que boril. 

Bostella, e não bustella, posto que derivado de pustula. 

Bozina, e não buzina. 


C. 


Camera, quarto da casa (de camera). No sentido figurado, 
he a mesnia palavra ; mas escrevendo camara quando siguili- . 
ca lugar de ujuntamento, evita-se o equivoco. | | 
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Cardial (de cardinalis). 

Carena (de carina). 

Cedula (de sitedula e de cédule, franicér). 

Ceifar do arabigo). 

Ceitil, devêra ser seitil. 

Celha (do arabigo). 

Cemiterio (de cometerium), o « corresponde a e. 

Celidonia, por uso, em vez de-chelidonia. 

Chimica, melhor que chymica e derivados, por derivar do 
tadical yéw fundir, etc. 

Cima e derivados (de cima, cymd), 

Cinco (de cing fr.). 

Cinzel (de visean fr.) 

Clyster,c não cristel. 

Complice e não cumplice (de complico) 

Comprimento, extensão c saudação. 

Cumprimento, de cumprir. 

Concelho, convocação, ajuntamento (de concilium): 

Conselho, parecer (de consitiunm). 

Condessa, titulo (de comitissa). 

Condeça, açafate. 

Constituente convem melhor ao adj.: que totistitãej'e Comss 
tituinte s., pessoa que constitue, procurador, 

Correttor, o que corrige. 

Corretor, de cambios, etc.' 

Correcção, acção de corrigir. 

Correição, de cotregedor. 

Coser, e cozer contundem=se continuamente, más o tmáis 
acertado he escrever com s, coser com agulha, e com z, cozer 
ao lume, no estomago, cozinha, ete. 

Crescer e deriv. devem conservar o s radical (de cresco). 

Crear, significa produzir, fazer nascer (de creare). 

Criar, dar criação (de cresco, crevi); por isso criação, 
criado, etc. 

Cubiçã, etc., ou cobiça, etc. 

Crina ou clina, pela substituição do r ao L. 

Cutillada, por euphonia, em vez de-cutellada (de cutello). 

Czar ou tzar. 


D. 


Damno e deriv. com m, porque he conforme à etymologia, é 
se pronuncia em damnificar, indemnisar. 

Dansar, dansa, melhor que dançar, ctc. 

Decahir vu descahir. 

Deleixo ou desleixo. 
A Dida, por dedal, he conforme à etymologia e á prónun- 

iação... 
Deflorar ou desflorar.. . 


— do 
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“ Degradar, mandar em degredo, não vem de grão (gradus), 
mas de digredior. Devéra escrever-se degredar, à não ser 0 
som ingtato dos dois ee soguidos. 

Deforme, melhor que disforme, etc. 

Descorçoar, em vet de descoroçoar, he mais bem soante e 
não se affasta do radical latino cor, coração. 

Dezeseis, desrsete, dezenove são correctos, mas mal soantes, 
€ com razão se pronuncia e escreve dezaseis, etc. 

Despensn, casa, etc,, de expensare. 

Dispensa, etc., de dispensare. 

Desvelo, etc., e não disvelo, etce 

Diphthongo (de êwplóyyos, deus vozes ou dois sons), e não 
diftongo ou diphtongo. 

Discrição, pur discreção, de discreto, he nsual, mas parece 
contrario ao radical discreto (de discerno); todavia pode refe- 
rir-se a discrimino. 

Decimar, tem o mesmo radical que dizimar ; mas o primeiro 
tem applicacão geral, e v segundo limita-se ao disimo e vem 
do francez dir me ou do castelhano diesmo. 

Doze, he alterado de duodecim, como treze, quatorze de 
tredecim, quatuordecim. Devem todos escrever-se por 2, por- 
que vem do castelhano, 

E. 


E por he he improprio, já disse porque. O À suppre o accento 
e lhe he preferivel. Se os latinos houvessem aspiradv 6 e de est, 
the terião anteposto o À, comu fizerão a todas as vozes que no 
grego começão por e aspirado, v. g. Hebe, Heliacus, Heras, etc. 

Eminente não deve confundir-se com imminente: o pri- 
meiro vem de eminens, e significa que está de cima, em emi- 
nencia; o segundo vem de imminens, e significa, que estã 
proximo a vir, que ameuça (de mine) | 

Emplastro e não emplasto (de emplastrum). 

Emprehender, melhor que emprender ou empreender (de 
prechendere). 

- Enjeitar, etc., com j, be conforme à etymolozia, 

Enxerir ou inserir, igualmente usados. Em poucas palavras 
conservámes o ix Intino, que geralmente se muda em ea. Di- 
zemos perém ainda incorporar, increpar, insislir, etc. 

Equipar eu esquipar. O primeiro he conforme au francez 6 
quadra com equipagen. 

Erysipela e não erisipela. 

Ermo, ermida, não requerem À inicial, 

Ervilha, ervilhaca, de ervum. 

Esbragar, he muis correcto que esbragar : vem de brox 
francezr. | 

Sd escriptor, etc., conformes á etymologia. 

- disculplor, esculptura, ou sculptor, etc.; esculptir conserva 
“2. a 
20 
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Esfomear ou esfaimar são correctos. Hum vem de fome, O 
outro de feim francez. 

Espairecer e não esparecer, porque vem de aire caste- 

ano. . 

Especie, etc., € nunca especia, etc. 

Espectador ou spectador, de specto. 

Expectução, ete., de expecto. 

Escuma, etc., pur espuma, deriva do francez écume, e não 
he erro. Applica-se escuma mais particularmente à que se 
a artificialmente, e espuma, espumante, espumoso, à na- 
tural. 

Estertor ou stertor. o 

Esperto, agil, vivo. 

Experto, experimentado. 

Estranho, estrangeiro : enão extranho, ete.; por uso cons- 
tante e analugia do hespanhol, francez e italiano. 

Exprobrar e deriv. 

Extremo e deriv. com x, conforme á etymologia. 

Estreme, estremar, Estremadura, parecem vir de bum ra- 
dical que significa apartar, separar, e não de extra. 


+. 


Faxina, de fascine, fr. 

Faixa ou faxa. 

Fallar, melhor que falar, de hablar hesp. corrupção de fa- 
bulare, em italiano favellar. 


der de vista a etymologia. O radi- 
cal signífica vermelho : escripto 
por fen tem oatro sentido. 


são erros erassos que fazem per - 
Fenis por phenizx, 

Fenicio, por Phenicio, ete., 

Feto, herva. 

Féto, embryão. Escrevendo este nome por é evitar-se-ha o 
equivoco. | 

Filigrana, e não filagrana. Do francez filigrane. 

F por ph grego he erro. | 

Flamengo, | melhor que a substituição do r, etc. :framengo, 

Flauta, frausa. 

Fleuma, fleumão ou fleimão, ficumatico, são corrupções de 
phlegma, phlegmo, phlegmaticus, mas são de uso antiguis- 
simo, e furãv tirados dos antigos dialectos do latim. 

Foçar, focinho, melhor que fucinho, ete. 

Follego ou folego, e deriv. muitas vezes se escrevem fólgo, 
supprimindo o le do radical folle. | 

Formoso ce deriv., e não fermoso, ete. 

Forçura, camarote baixo de theatro. Melhor seria escrever 
forsura as entranhas dos animaes (exta). A origem da palavra 
he foras c stco. | 
; prrcoranie; nunca se deve confundir com /ragrante, “fa- 

cige 


+ 
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Fralda e falda são o mesmo nome. 
Flecha ou frecha, de feche, fr. | 
Parantulo, he mais correcto que freucho, frunculo. 
G. 
Glossa, glosa vu gloza, 
Golilha. 
Granel. 
Gridelem. 
Grotesco, mais usado que grutesco, do italiano, 
Guarida. 
Guarita ou gxerita de soldado. Do francez guérite. 
nc, etc., pusto que gula conserve o u radical; por eu- 
phonia. 
Glotão, mais usado que gulotão ou golotão. Dofrancez glou- 
on. 


Gorgomilo, mais usado que gurgumilo. 
Gorgulho ou gurgulho. De carculio. 


H. 


H. Deve usar-se em todas as palavras em que os latinos o 
usão e nas gregas antes de vogal aspirada. 

Herva é deriv., melhor que erva, etc. 

Hierarchia, id. 

"Hieroglypho, id. 

' Humano, etc., he cotreeto em latim e em portugues, e bem 
derivado de Aumus, terra, e não de homo, que deriva de ôpdç 
semelhante, igual, ou de ópôw que significa unir, ajuntar, e 
per isso homo significa o varão e a mulher. Talvoz Romo deriva 
dos radicaes egypcios o face, e meui sciencia ou saber, 


pd e | de porta. V. Ombreira e Umbral. 


I. 


Tr e derivados, e nunca Air, etc., contrario á origem e á ptro= 
nuncia. 

Ictericia, corrompido em itericia e tericia. 

Idea ou ideia, ideal, idear, etc. 

In, particula latina inseparavel, escreve-se em todas as pa= 
lavras em que se pronuncia assim e não en, v. g. em incenso, 
êncendio, incorrer, inculcar, infatuar, inferno, inquirir, 
intenção, intitular, e em todas as vozes formadas de inter, 
êntro, como intermittente, introduzir. Mas em encerar, en- 
qruar, enfermo, enfermaria, enjivelar, enfrear, engenho, en- 
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genhar, engenheiro, ete., entender, entendimento, etc,; ex» 
trar, etc.; envolver, envolto, etc., muda-se o i em e. 
Jota e não jota. 


Izento, izenção; eximir, etc. Por conversão de x em z. 


j. 


Janella, etc. 
Jantar, etc. 
Juromenha (de juliimania). . 
He improprio escrever jeroglyfico, jerarquia, efe., posto 
que assim uv quer à pronunciação viciosa geralmente seguida, 


L. 


Labareda e não lavareda. 

Labyrintho. 

Laço, de atar, de apanhar. De lagueus, e do frances lacs. 

Lasso, can-ado. De lassus. 

Laxo, relaxado. De laxus. 

Lage, melhor que lagem. 

Lavadeira, melhor que lavandeira. 

| Lençol. 

Lezira on lesiria. 

Lingua ou lingoa. 

Livel, olirel, antiso, e vulgar. À gente culta diz hoje xivel. 

Lugar, etc., 'melhor que logar, a pezar de vir de locus. 
localidade, local, collocar, prevalece q radical latino. Lugar 
he conforme à actual pronuncia. 

Loja. 


M. 


Maça, maço, macete, instramento. 
Mussa, de farinha, etc. 
Maceira ou maceeira, arvore. 
Macelta, herva. 
- Massiço. 
Magoa. 
Mái. 
Manjadoura. 
Manoel ou Manucl. 
Mão, eem palavras compostas man, v. 8. Mancommunas-8€. 
Mascavado ou mascabado. 
Masso, de cartas, etc. 


' Melro, de merula, por HaapOsIÇãO Pp NPARAS 
Miar, 0 gato. 
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Mi, inicial latino, escreve-se em todas as palavras em que 
te pronuncia, e muda-se o i em e naquelas em que soão e, v. 
E minoridade, minorar, mixto, e mestiço, menor, menorida- 

e, etc. 

Moleiro, a, o que moe. De molere, 

Molleira da cabeça. De mollis. 

Monção ou monsdo. 

Mosaico, obra de embutidos. 

Moisaico, de Moisés. 

Mungir, alterado de mulgir. 

Mulher, melhwr que molher. De mulier. 

Murrão, preferivel a morrão, 


N. 


Necromancia, etc., mais correcto que nicro ou nigroman= 
cia. 

Nescio, nescedade. 

Nivel, V. Livel, Olivel. Nivel vem do fr. niveau, 


O. 


Oito, he correcto e conforme á pronuncia, 

Ombreira ou umbreira, da porta. Do latino umbro. | 

FtHDro, id. O radical octo afasta-se tanto de oito, como de 
0. ; 


Orchestra. 
Ordir ou urdir., 


qdo. 
Orphão, o phan. 
- Ouro ou oiro, 
Ozagre. 


P. 


Padiola. 

Paiz, paisano ou paizano. 
Pampolho e não pimpolho, 

Panno, sempre cum duis nn, 
Paralysia, etc. 

Pardieiro, contracção de paredeiro. 
Palrar, corrupto de partar, mas universalmente usado. 
Paroco, e derivados. 

Pascoa, etc. 

Pasquim e não pesquim. 

Patamar e não palamal, 
- Peão, homem, 
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Pião, instrumento. 
Pederneira, por transposição do er em re, de pedra, eté. 
Pela (por a, ou pur ella), pelo «por 0=«por ello). 
Péla, de jogar. 
Pelte. 
Pélo, de animal. 
Pena, dór. De perna. 
Penna, de ave e deriv. De penna. 
Percevejo: 
Pécego ou pessego. 
Pifaro, melhur que pifano, usual. 
Pilula e não pirola, antigo e usual. 
Penhor, etc., ainda que derivado de pignus. 
Pintasilgo. 
Plataforma. 
Preamar, correcto. De plenum mare, mudado or em df. 
Porcelana. 
Posthumo ou postumo. De posthumus. 
Pragana. 
Prateleira e nho parteleira. 
Preso, de prender, rad. prehensus. 
Prezar, de pretium, 
Protocolo, com hum só dl. 
Prumo. 
Poejo, de pulegium. 
| Poimão e polinoeira ou pulmoeira, puimunar, etc. 
Polvilho, apolvilhur, polverosa. 
Pulverisar. 
Pyreneos. 


N. B. Existe duvida entre o uso deger e pre ini- 
cial, escrevendo huns prejuizo, prejudicar, preten- 
der, pretenção, e outrosperjuizo, perjudicar, perten- 
der, pertenção. Ambas as maneiras de escrever são 
correctas, devendo usar-se de re quando se exprime 
a ideia de posição dianteira, de preeminencia, de 
antecipação, e de ger, para a ideia de intervalo, de . 
tendencia. Prejuizo, quando significa damno feito a 
alguem, he ampliação do sentido directo da palavra, 
porque julgar de antemão he correr grande risco de 
julgar mal, contra a justiça e interesse das partes. 
Em quanto a pertender, pertenção, pertendente, esta 
orthographia he correcta, mas tambem se pode usar 
de pre, porque pode o sentido referir-se a pre latino, 
exprimindo a ideia de adiantamento, lugar, emprego 
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mais subido. Per tambem exprime ideia de superio- 
ridade ou perfeição, e vem de mspt grego. 


a. 


Quadernas, quatro, se escrevem conforme á etymologia, mas 
o uso tem estabelecido escrever com c: caderno, caderral, 
encadernar. Os antigos escrevião calidade por qualidade. 


R. 


Rabeca ou rebeca. O segundo he mais correcto. 

Ranúunculo, ou por euphonia, rainunculo. 

Récua ou récova de hestas. 

Redempçdo, e não redemção. 

Refégo de vestido. 

Registro, etc., melhor que registo, etc. 

Relé ou ralé. 

Resabio. 

Resposta, 

Retratar, fazer retrato, 

Retractar, desdizer-se. 

Revendicar., 

Revindicta, corrompido em rebemdita, 

Rhetorica, etc. 

Rheuma, rheumatismo. 

Rumo, em vez de rhumbo, caminho no mar. 

Redor, redondo, | 8ão corrupções dos radicaes rota, Potun= 
* Redoma, ) dus, mas justificados pelo uso constante. 

Relogio. 

Relogeiro, ou relojoeiro, mais usual. . 

Rosmarinho ou rosmuninho, mais usual, 

Rosto. 

Rolura, ruptura, 

Rebique, melhor orthographia he arrebique. 

Ruço, côr. 

Russo, Russiano, 


NS 


5. 


Sabichão, de sabio. 

Saibo he correcto. 

Salomão. 

Sanguesuga, sanguisuga, sanguexuga. 
Sapato. 

Sarabulho, desordem, 

Sarrabulho, guizado. 

Sartan, 
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Satisfação, e não com cç. 
Sazdo, vstação. 
. Sezdy, febre. 
Sc, no principio de todas as palavras latinas escriptas pot s€ 
e que se não prontnciã .es, v. 8. scena. 
Sch, em todas às gregas começadas por ox. 
Sciatica, por uso, em vez de schiatica ou ischiatica, 
- Schisma, schisnutico, 
Seára, de seges. à 
Seita, e secturio. 
Seiva, seve. 
Senteio, he conforme ao radical secale. 
Saraiva, por uso. 
Sete, selte, seteno, septuagesimo. 
Semelhante, semclhança, assemelhar ; simile, similitude. 
Sirga. 
Sirigueiro, sirgueiro, ou serigueiro. 
Siza, sizeiro ou sisa, cte. 
iso, sisuío. 
Sobaco, pronunciado geralmente sovaco. 
Petra sobro, sebreiro, contracção de sóbero, sobereiro, de 
suber. 
Sustar, suspender, não se deve confundir com substar. Vem 
de sistere. 
Saudade, vem de suledade ou soedade, por uso. 
Sovela, alterado de sybula. 
Socalco. 
Sorpreza, sorprender, surpreza, surprehender. He mais 
conforme ao radical, escripto com À. 
Sumo. 
Sujo. 
Sutana, sotana. O segundo he mais usual e conforme á pro= 
nuncia. 


TT. 


Tabão ou tavdo, mosca grande. 

Taberna, etc., taverna, etc. 

Taboa, tuboado, etc. 

Tachar, pôr nota, de tacher, francez. Taxar he melhor, 
Taxar, pôr taxa; pôr nota, de taxare, latino, 
Tambem, siznifica igualmente. De tam, 

Tão bem, he comparativo. De tantum. 

Tonnel e derivados. 

Tanoeiro, etc. | 

Texugo uu teixiugo. 

Tenção, intenção. 

Tensão, estado tenso. 

Teor, de tenor, lat. 
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Terçado, espada curta, geralmente pronunciado traçado, 
erradamente. 

Terçol, tumor nas palpebras, e não torção. 

Rodo ou terrdo. O segundo he mais correcto, mas menos 
usado. 

Testemunha, etc., segundo a pronuncia. O i latino muda-se 
em e. 

Th, em todas as palavras latinas que por estas letras come- 
ção, como thedtro, these, thesouro, thuribulo, thyrso, The- 
resa, theriaga, vulgarmente triaga ; e nas em que ellas entrão 
correspondendo ao O grego; v. g. Atheo, Lethes, etc. 

Tição. 

Tiago, do hespanhol Iago, Diego, d'onde vem Diogo. 

Tizoura ou tezoura. 

Trair ou trahir, traidor. Do latim e do francez. 

Transe ou trance. O primeiro he preferivel. - 

Tremó, por trumó. Do francez trumeau. 

Tremolar ou tremular. 

Triumpho, etc. 

Tropeçar, etc., e não torpeço, torpeçar. 


U. 


Ubre, de uber. 

Ucharia, etc. 

Ulmo, ulmeiro, por uso olmo, olmeiro. 

Umbigo, por uso embigo. . 

Urina, etce., melhor que ourina, etc., que está introduzido. 
Utensilios. 


: Na 


Vacancia, vacante, vacaturu, segundo a etymologia, e mu- 
dando oc em g, vagar. 

Vascolejar, o por u de vasculum. 

Verosimil, mais usado que verisimil. 

Vela, de navio. De velum. 

Fella, de allumiar. De ellychnium. 

Vellicar ou velliscar. Hoje diz-se beliscar, etc. 

Viaje, viajem, viage, viagem. 

Viajar, etc. 

Vibora t o e radical-de vipera mudado em o. 

Vestoria, corrupção de vistoria. 

Vizinho. 

Voato, corrompido em boato, de voz. 

Volatim. 
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EN ad; 


Já disse quando se deve preferiro za ch, 0zas, 
eya?. Não ha razão para escrever ypecacuanha 
com y. He palavra brasilica de povos que não tem 
lingua escripta, e o primeiro som he %. O mesino se 
applica a todos os nomes brasilicos que por abuso se 
escrevem com q. 

N. B. As palavras terminadas em ge, 9º, que huns 
escrevem com » final, e outros sem elle, podem es- 
crever-se de ambos os modos; mas a final em he 
mais grata ao ouvido, e muitas d'estas palavras tem 
o plural em ens. Ex. Viagem, viagens; vantagem, 
rantagens, portage ou portagem, portagens; aragem, 
aragens ; tage, vagens ou vages; carnage ou carna- 
gem, carnages ou carnagens. As que admittem o plu- 
ral em ens podem escrever-se no singular por em. 
Não assim /age, alfange, sege, herege, etc. 

Ha muitas anomalias na conjugação dos verbos : 
v. g. dizer, digo, disse, dissera, direi, dizia, dice, 
digão. Os antigos escrevião dige, dixera, e alguns 
modernos escrevem com Moraes, dice, dicera, mas 
o uso deve prevalecer, quando a etymologia não pode 
regular, nem a pronunciação decide as duvidas. O 
mesmo se nota nos preteritos de poder, saber, trazer. 
etc. Todos pronuncião pude (eu), sube, iruxe, e não 
poude, soube, trouxe. Os primeiros affastão-se menos 
dos radicaes latinos, e distinguem-se das terceiras 
pessoas em ou, soube, trouge (elle), 


Da pontuação, e dos accentos, 


Chama-se pontuação a disposição de certos signaes 
que marcão as pausas que o leitor deve fazer lendo, 
e o tom e inflexão da voz. 

O ponto final (.) marca a terminação completa do 
sentido. A virgula (,) separa membros de phrase in- 
timamente ligados, mas todavia separados por con- 
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junção, ou por palavra subentendida, ou que são 
phrases incidentes. O ponto e virgula (;) usa-se para 
separar orações dependentes humas das outras. Os 
dois pontos (:) empregão-se para separar huma sen- 
tença ou oração, indicada pelo que precede, mas 
não immediatamente dependente dos membros da 
oração antecedente. O ponto de interrogação (?) de- 
nota a pergunta, e põe-se no final d'ella : alguns à 
imitação dos Hespanhoes, o põem tambem no princi- 
pio da interrogação voltado de cima para baixo (;), 
afim de advertir o leitor, e o mesmo fazem ao ponto 
de admiração (!) que virão assim (;); mas não vejo 
nisso utilidade. 

O parenthese, palavra grega que significa tuterpo- 
sição [()] serve de encerrar huma phrase incidente, 
que interrompe o sentido da oração, mas que serve 
de o desenvolver ou modificar, e que pode suppri- 
mir-se sem perturbar o sentido. 

À risca ou linha de união (-) serve para ligar pala- 
vras compostas mas ainda não confundidas pelo uso 
em huma só, para unir os pronomes pospostos aos 
verbos, e ligar as syllabas de huma palavra partida 
no fim da regra; v. g. aqua-mii, sem-sabor, dar- 
te, fazer-lhe. 

O apostrophe (” ) he signal de suppressão de huma 
vogal final, et liga o som da ultima letra ou prolação 
da palavra com a primeira da immediata; v. g. dou- 
"o por dou-te-o, minh'alma por minha alma. À isso 
chamão as grammaticos synalepha. 

O trema, apices, dicresis, ou dicrese ("), são dois 
pontos horizontalmente postos sobre huma vogal para 
indicar que soa separada, e desfaz o diphthongo, 
quando o ha: v. g. giesito, Esaii. Este signal he inu- 
til em portuguez, porque he supprido por qualquer 
accento; v. g. Esaú, Pharaó, ou por k em ahi, cahir, 
cahio. Em quanto ao gu, qu, O uso ensina quando o 
“ he ou não mudo. 

Já disse que só usamos hoje de dois accentos : o 
agudo (*) e o circumílexo (*). O primeiro fortifica 
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a vogal sobre que he posto; o segundo a torna mais 
longa, e faz doce oe eo. Ex. Dá, até, dó, Esaú; dê, 
cê, tópo, mólho. O accento circumílexo he preferivel 
sobre o ? porque se não confunde com o ponto de 2, 
e tambem o he quando se quer denotar suppressão de 
letras; v. g. di-lo-hei, deixá-lo, pô-lo, vê-lo, abri-lo. 

Na seguinte oração se verá o uso de todos estes 
signaes. 

A lingua portugueza, a italiana, a hespanhola e a 
franceza, são derivadas da latina, não immediata- 
mente, mas pelo intermedio de dialectos da lingua- 
mãi; o que se prova pelo estudo das poesias dos tro- 
vadores provençaes, e outros escriptos em lingua 
roman ou romance (cuja grammatica publicou ha 
poucos annos M. Raynouard). G conhecimento das 
fontes d'onde veio o portuguez he portanto indispen- 
savel a quem quizer estudâ-lo a fundo; são estas fon- 
tes : a lingua roman, o castelhano, o arabigo e até O 
grego. Quem, sem conhecer os radicaes de huma lin- 
gua, pode gabar-se de a entender? E todavia com que 
jactancia não vemos ignorantes lexicographos forjar 
etymologias a seu bel prazer, torcendo o sentido dos 
radicaes ! 

N. B. Em geral os autores portuguezes fazem nimio 
uso de virgulas, pondo-as entre palavras que não re- 
querem pausa; e depois de muitos nomes, separa- 
dos por virgula, ainda a pôem entre os ultimos dois 
ligados pela conjunção e, sem necessidade. Ex. 4 E'u- 
ropa, « Ásia, a África, e a America. Entre Africa 
e America he escusada a virgula, e tambem o he na 
seguinte phrase antes de que : Os homens que amão 
a virtude, são felizes. 

Alguns usão do ponto e virgula em vez dos dois 
pontos, e vice versa; e dos dois pontos em lugar do 
ponto, prolongando assim os periodos sem a menor 
utilidade, e tornando-os nimiamente extensos. 


FIM. 


a 
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